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Regrpasça a São Paulo o governador Armando de Salles Oliveira — À 
minoria reuniu-se hontem no “Hotel. Gloria”, afim de inteirar-se dos re- 


sultados da conferencia do sr. João N eves com o presidente Getulio Vargas 
E 


Realisa-se hoje, é tarde, no 
palacio Tiradentes, a sessão an- 
nual de abertura dos trabalhos 
da Camara e do Senado, com 
& leitura da mensagem do pre- 
eidente da Republica, 


Regressou a São Paulo 
o governador Armando 


“de Salles Oliveira 


Regressou hontem, pela mar 
drugada, a São Paulo, o gover= 
nador Armando de Salles Oll- 
veira, que viajou da automovel. 


A conferencia do Rio 
Negro 


O er. João Neves voltou de 
Petropolis hontem pela madru- 
gada, chegando ao Rio quasi ao 
amanhecer. 

Nada transpirou da conversa 
que o leader da minoria: entre- 
teve durante varias horas da 
noite com o presidente Getulio 
Vargas sobre a, questão da tre- 
gua parlamentar. 


Reune-se a minoria 


Hontem, & tarde, os chefes 
da minoria voltaram a reunir-se 
no appartamento do sr. João 
Neves, no Hotel Gloria, afim de 
inteirar-se da conferencia rear 
lizada no Palacio Rio Negro. 

A reportagem não colheu ne- 
nhuma informação autorizada 
cobre os assumptos tratados as- 
sim como a respeito das dell- 
berações tomadas, 

Os chefes opposicionistas con- 

tinuam mantendo uma attitude 
da maior reserva, Segundo apu- 
ramos, as ultimas conversas tl- 
veram resultados | animadores 
sendo quasi certo que será feita 
8 tregua parlamentar. 
- Na reunião do Hotel Gloria 
foram ainda escolhidos os mem- 
bros da minoria que integrarão 
&s Commissões Permanentes da 
Camara, 


Conferencias no gabine- 
te do ministro do Tra- 


balho 


Estiveram hontem, no Mi- 
misterio do Trabalho, em con- 
ferencia com 'o sr. Agamem- 
non Magalhães, o governador 
farlos de a Cavalcanti e 
o sr. Barh Lima Sobrinho, 
leader da bancada situacionista 
de gremio na Camara Fe- 
deral. 


Declarações do sr. Car- 
doso de Mello Netto 


S. PAULO, 2 (A, B.) — Fa- 
Jando após a reunião de hoje, 
da bancada paulista, aos jor- 
haes, o sr. Cardoso de Mello 
Netto, declarou que os assum- 
ptos tratados ma “referida reu- 
pião cingiram-se apenas á lea- 
derânça peceista mo Congresso, 
tendo ficado resolvido que a 
mesma enntinuasse sendo og- 
cupatla pelo entrevistado, isto é, 

or elle, sr, Cardoso de Mello 

etto, ficando na sub-leâderan: 

a o sr. I'heotorio: Monteiro de 

arros Filho. .O'sr,: Cardosó de 
Mello Netto, ainda declarou que 
da trihuna da Camara, um dos 
deputados da bancada focaliza- 
rá o assumpto da pacificação 
nacional, tornado publico o pon= 
to de vista da bancada, 

Logo depois da installação: dos 
trabalhos da” Camara Federal 
naquella Assem- 
bléa o sr. Waldemar Ferreira, 
que discursará sobre a person&- 
Jidade do sr. Gama Cerqueira 
fallecido ha pouco, devendo tra: 
tar do mesmo assumpto, no Se- 
pado, o sr. Moraes Barros. 

A BANCADA PECEISTA EM 

VISITA AO GUANABARA 

Ss. PAULO, 2 (A. B.) — To- 
dos os deputados que participa- 


Presidenta Armando de: Snllex 


ram da reunlão de hoje da ban- 
cada constituclonalista, compa- 








Oliveira 





-Taes Berros, Oscar 


receram á tarde go Palacio dos 


Camípos Elysios, afim de cum:;* 


primentarem o governador do 
Estado, Armando. de Salles Oli- 
veira, que chegou hoje à esta 
capital, de volta da capital da 
Republica. 
A REUNIÃO DA BANCADA 
DO P, C. 

S. PAULO, 2 (4, B.) — O 
conclave de hoje, entre depu- 
tados do P, C., foi concorrido 
e delle participaram os parla- 
mentares Cardoso de Mello Net= 
to, Meira Junior, Theotonio Mon- 
teiro de; Barros, Paulo de Mo- 
Stevenson, 
d. Carlota Pereira 'de Queiroz 
Aureliano Leite, Moraes Andra- 
de, Pereira Lima, Joaquim Samr 
palio Vidal, Waldemar Ferreira 
o deputados classistas Paulo As- 
sumpção, Gastão Vidigal, Fran= 
cisco Saverio Di Sinre, Aniz Ba- 
dra, Sehastião Domingues e Al- 
bino' Rocha. 


S. PAULO, 2 (A, B.) — Se- 
gulram hoje pelo “Cruzeiro do 
Sul”, para a Capital * Federal, 
todos os deputados peceistas 
com assento na Camara Federal. 


TRES MI 








ADDIS-ABEBA ENTREGUE AO SA- 
QUE — OS RESIDENTES ESTRAN- 
GEIROS REFUGIADOS NAS LEGA- 
ÇÕES — O ESTABELECIMENTO 
DE UM GOVERNO ITALIANO NA 
CAPITAL ABEXIN ACARRETARA” 
SERIOS INCIDENTES DIPLOMATI- 
COS — NOTICIA-SE QUE O IMPE- 
RADOR NEGRO E SUA FAMILIA 
FIXARÃO RESIDENCIA NA PA- 
LESTINA, SOB A PROTECÇÃO DA . 
INGLATERRA — EDEN PRE- 
OCCUPADO COM A SITUAÇÃO 


O IMPERADOR EMBARCOU 
- PARA DJIBOUTI 


LONDRES, 2 (Hevas) — O 
ministro da Inglaterra em Áddig 
Abeba, em telegramma ao Fo- 
reign Offiçe, imforma que o 
imperador Hailé Salasslê o a fa- 
milia real ethlope, deixaram 
aquella capital com destino a 
Djihoutl. 

ADDIS ABEBA SAQUEADA 

LONDRES, 2 (Havas) — Uma 
mensagem do ministro britannl- 
co em Addis Aheba, sir Sydney 
Barton, anhnuncia que acabam 


De 0 emo ema 4) 





Contos a Mais! 





NO MEZ PASSADO AS RENDAS MUNICIPAES ATTINGIRAM A 
34.458:792$700, OU SEJAM TRES MIL CONTOS A MAIS DO QUE EM 
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MARIO 


'Conego Olym plo de Mello 


IGUAL PERIODO DO ANNO ANTERIOR 


O novo governo municipal, 
que não completou ainda um 
mez de administração, tem pos- 
to em pratica uma série de me- 
didas efficlentes no sentido de 
sanear as finanças da Prefei- 
tura. Ness6 curto espaço de 
tempo, o sr. Ivan Pessõa já 
conseguiu fazer importantes 
córtes nas despesas, ao mesmo 
tempo que vas estimulando a 
arrecadação, O exito, porém, da 
actnação do secretario das Fi- 
nanças repousa, sem nenhuma 
d vida, nas providencias mora-= 
lizadoras que foram tomadas 
cóm decisão e firmeza, Os ne- 
gocistas foram escorraçados da 
Municipalidade, tendo sido pos- 
to tambem um paradeiro á or= 
gia dos gastos que caracteriza- 
va o governo decaido. Em con= 
sequencia dessa orientação ho- 
nesta, as rendas logo começa- 
ram a subir, traduzindo esse 
facto a confiança que os con- 
tribuintes voltaram a depositar 
nos gestores das finanças mu- 
nicipaes. Vejamos os numeros 
que convencem mais do que 
as palavras, No mez de abril 
de 1935 (23 dias uteis) foram 
arrecadados 31.468:9478800, Em 
abril proximo passado, (22 dias 
uteis). apeser dos. transtornos 
decorrentes da mudança de pre- 
feito e secretariado, a Thesou- 
raria municipal arrecadou ..... 
94.458:792$700. Houve um au- 
gmento de Cerca de tres mil 
contos. E o movimento conti- 
nua animador para o erario do 
Districto. Hontem a grrecada- 
ção attingiu a 2 569:1968500. 

Esses dados não precisam ser 
commentados, tão eloquentes 
são as conclusões que nos of- 
ferecem as clíras acima divul- 
gadas. Allás, o secretario das 
Finanças tem recebido os mailo- 
res applausos pelos esforços 
que vem desenvolvendo no seu 
cargo em defesa dos altos in- 
teresses da cidade, Ainda hon-= 


| Praça Tiradentes n. 717 


HAILE' SELASSIE' 
PARA DJIBOUTI 


Inicia-se Hoje a Sessão 
Legislativa 


E ud E 





de estalar, desordens ng capital 

ethiope. : 
Grupos; de bandidos entrega- 

vam-sa Ro GAque. Em differen- 


“tes pontos: ouviam-se tiroteios, 


OS ESTRANGEIROS REFUGIA- 
- DOS NAS LEGAÇÕES 


ADDIS ABEBA, 2 (Havas) — 
Os residentes estrangeiros, re- 
fugiaram-se nas legações, prin- 
cipalmente na da Inglaterra, on- 
de o destacamento de sikks que 
fórma a guarda armada, tomou 
medidas de defesa, 

Entre os estrangeiros não se 
registra nenhuma victima. 

NAO ABDICOU 

ADDIS ABEBA, 2 (Havas) — 
O imperador ainda não abdicou 
otticialmente, mas considera-se 
& partida do Negus como o fim 
da resistência opposta á invasão 
italiana. 

NÃO FOI CONFIRMADA A 

PARTIDA DO NEGUS 

LONDRES, 2 (Havas) — A les 

Bação da Ethiopia ainda não re- 





Sr. Tecla Hawariat, que o 
Negus nomeou chefe de po" 
licia para manter a ordem 
até » chegada dos italianos 


DO CD SD O DO DS 


tem recebeu o seguinte tele- 
gramma: — “O Syndicato dos 
Ferragistas do Rio de Janeiro, 
em sua ultima reunião, felicitou 
vivamente a actuação de vos- 
sencia na Secretaria de Finan- 
sas, congratulando-se pelas me- 
didas moralizadoras. Tenho a 
honra de fazer votos de fellci- 
dades e prosperidade na admi- 
nistração financeira municipal. 
Saudações — Alfredo Augusto 
Ferreira — Presidente,” 

Tudo isso patenteia o presti- 
Elo que em poucos dias adqui- 
riu o novo governo municipal. 
Não esmoreça o conego Olym- 
pio de Mello na obra que em- 
preendeu em prol da grandeza 
do Districto. O povo carioca 
acompanha com justificado in- 
teresse a sua aciliação á Irente 
da Prefeitura, Os primeiros 
actos tiveram lsonjelra reper- 
cussão mo espirito publico. 





INFO 


“Dudis- Abeba Em Chammas! 


RMA 


o Ministro 


Americano 
WASHINGTON, 2/|tro dos Estados Uni- 
(Navas) — O minis-| dos na Ethiopia ra- 











General Badoglio 
cebeu confirmação da partida |. 


do Negus de Addis Abeba, 

Na séde da representação 
ethiope, foi declarado à tarde o 
seguinte: “Hesitimos em acre- 
ditar que o imperador tenha 


diographou ao De- 
nartamento de Esta- 
do communicando 
que Addis Abeha es- 
lá em chammas. - 

A mensagem foi 


enviada ás 17 horas 


de Addis Abeha. 


SO CNS OCNDA 
deixado o paiz actualmente, 
Nada é possivel dizer quanto 4s 
probabilidades ' de uma resis- 
tencia: prolongada, mas a Ethio- 
pia continua a ser membro da 
Sociedade das Nações e espera 
que esta faça alguma coisu em 
prol da população ethlope”, 

PEDIRAM AUTORIZAÇÃO PA- 

RA RESIDIREM NA 
PALESTINA 

LONDRES, 2 (Havas) — An- 
nuncia-se que o Negus, a fami- 
lia imperial da Abyssinla e um 
certo numero de personalidades 
da Córte, pediram ao governa 
inglez autorização para residi- 
rem na Palestina. 

Assegura-se que, diante desse 
pedido, chegado a Londres 45 
13 horas numa mensagem do 
ministro Sydney Barton, o go- 
verno britannico se communl- 
cou immedistamento com o 
governo irancez, afim de saber 
se Paris via alguma inconveni- 
encia na ida do Negus e sua cos 
mitiva a Djiboutl para embar- 
car cóm destino à Palestina, Ao 
que parece, a-França limitou-se 
a consignar a communicação da 
chegada imminente do Negus a 
Djibouti! e declarou que não via 
inconveniente no embarque, se 


(Continua na 5º pagina) 
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Uma Distincção Conferida 
ao Presid. Getulio Vargas 


Porque 'a A, B. I. Concedeu, Excepcionalmente, 
ao Chefe da Nação o Titulo de Socio Benemerito, 
em Assembléa Geral — Como Foi Communicada 
ao Presidente da Republica Aquella Resolução 


A Associação Brasileira de. 


Imprensa acaba de conceder ao 
presidente Getulio Vargas o ti- 
tulo de socio benemerito, Essa 
resolução foi tomada em assem- 
blêa geral, por proposta do seu 
presidente, sr, Herbert Moses. 
O acontecimento: tem uma si- 
gnificação toda especial na vida 
associativa da entidade maxima 
do jornalismo: brasileiro, porque 
desde -a sun fundação, ha trinta 
annos passados, nunca ella con- 
cedeu esse titulo. nenhum pre- 
sidente, 

O sr. Getulio Vargas con- 
quistou-o, porque, em varias e 
m q tas occaslões mostrou-se 
amigo da classe, attendendo a 
todas as solicitações que lhe 
eram feitas, procurando mesmo 
cercar-se de jornalistas, com os 
quaes troçou idéas, multas ve- 
zes, Sobre qs problemas nacio- 
naes, 

A resolução da Associação 
Brasileira de Imprensa foi com= 
municada ao presidente da Re- 
publica nos seguintes termos: 

— “Tenho a honra de com- 
municar av, ex. que a Ássem= 
bléa Geral da Associação Bra- 
sileira de Imprensa acaba de 
approvar .por unanimidade e 
sob, applausos a concessão do 
titulo de socio benemerito por 
mim apresentada: “A Associa- 
ção Brasileira dê Imprensa, re- 
presentativa do jornalismo na- 
cional, cujos componentes per- 
tencem a credos e ideologias os 
mais diversos, mantendo cada 
assaciado, na sua trincheira, a 
rs absoluta llherdade de cri- 
tica, reconhece que o presiden- 
te da Republica, dr. Getulio 
Vargas, concedendo um credito 
de quatro mil contos de réis pa- 
ra a ccrstrucção da Casa dos 
Jornalistas, abatimento de cin= 








E 





Presidente Getulio Vargas 


coenta por cento nus passagens 
de Estradas de Ferro e Compa- 
nhias de Navegação naclonses, 
isenção de direitos de papel, 
Concessão de cincoenta por cen- 
to de cambio official para 
acquisição. de papel de” jornal, 
além de outras provas de apre- 
ço, fazendo-se. acompanhar, em 
todas as suas excursões presi- 
dencines, por comitivas de jor- 
nalistas, recommendou-se à 
nossu gratidão, resolve conce- 
der a Ss. ex. o titulo de sorio 
henemerito.” Attenciosas sau- 
drções. Herbert. Moses, presi- 
dente.” 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


A Secção Permanente 
“Encerrou os Trabalhos 


Lido o relatorio das actividades da segunda turma daquelle orgão do Se- 


“nado Federal — Os discursos troca dos — O sr. Alcantara Machado leu 
uma declaração de voto sobre a ques tão das immunidades parlamentares 


Os Inspectores de Ensino 
SECUNDÁRIO E OS SEUS 


A Secção Permanente do Se- 
nao encerrou hontem as suas 
actividades relativas uo anno 
currente, uma vez que hoje O 





Sr. Aleantara Machade 


Senado inicia os trabalhos da 
presente legislatura, 

Com a presença de 12 sena- 
dores, o sr. Waldomiro Maga- 
lhães abriu a sessão, passando 
a lêr o relatorio dos trabalhos 
daquelle orgão durante os seus 
dois mezes de funccionamento. 
Nesse relatorio consta todo o 
expediente recebido pela Secção 
Permanente em março e abril 
ultimos. 


DECLARAÇÃO DE VOTO DO 
SR. ALCANTARA MACHADO 


Depois da leitura do relato- 
rio do presidente, o sr, Alcan= 
tara Machado fez a seguinte de- 
vlaração de-voto: 

“Sr, presidente, por motivo 
de força maior, tenho deixado 
de comparecer ás ultimas re- 
uniões da Secção Permanente. 
Jurista dos mais obscuros e 
collaborador dos mais humildes 
la obra constitucional de 1994. 
não posso, por isso mesmo, del= 
sar de pedir a v, ex. faça con=. 
stur dos nossos Annaes que, se 
tivesse comparecido: regular= 
inente-ás nossas. ultimas ses 
sões, teria dado O menv“voto 
contrario a toda e qualquer inj- 
ciativa tendente a justificar 
o desrespeito ás immunidades 
parlamentares. 

Era o que tinha a dizer.” 


FALA O SR, JERONYMO MON- 
TEIRO 


Falou a seguir o sr. Jerony- 
mo. Monteiro, em nome do ple- 
nario, agradecendo pm actuação 
criteriosa e democratica do gr. 






Er, Waldomiro Magalhães 


Waldomiro Magalhães como pre- 
sidente da Secção Permanente. 
AGRADECE O PRESIDENTE 
O sr. Waldomiro Magalhães 
agradeceu as palavras do sena- 
dor capichaba e, por sua vez, 
referiu-se em expressões ama- 
veis á actuação de seus com- 
panheiros durante os dois me- 
ses de funcelonamento da 2 
turma da Secção Permanente, 
Levantou em seguida a ses- 
são »' a ser lavrada a acta 
final dos tiabalhos de accordo 
com a praxe parlamentar, 

UM DISCURSO DO SR. 
CUNHA MELLO 

Renberta a Sessão para a ap- 
provação da acta, falou O sr. 
Gunho Mello, com o objectivo 
de responder á declaração de 
voto do sr, Alcantara Machado. 
O senador amazonense foi mul- 
tu apart do pelo seu collega 
ve S, Paulo. 

Depois do discurso do sr. 
Cunha Mello, a acta foi appro- 
vada, sendo finalmente encer- 
rada a Secção Permanente do 
Senado. 


Q inicio das aulas do 
Curso de Informa- 
etes, no Exercito 


Torá *ogar amanhã, dia 4, às 
9 horas na Escula de Estao 
Muinr, à nhertura dos trabalhos 
da Curso de Informações para 
fieneraes e Coroneis. O unlfor- 
na para essa cerimonia será o 
t» calça gabardine e tunica 
branca, 





De tempos para cá, temos re- 
| cebido ret peço de inspéctores 











VENCIMENTOS 


ATRASADOS 


Procurando Esclarecer a Situação Desses Servi- 
dores Publicos, o DIARIO CARIOCA Esteve no 
Tribunal de Contas e no Ministerio da Educação 





do ensino secundario que, por 
nugso intermedio, pedem provi= 
dencias no. sentido de lhes se- 
rem pagos os vencimentos c0n- 
stantes á folha de pagamentos 
atrasados, mézes de dezembro 
de 1945, fevereiro, março e abrii 
do corrente anno. Allegem que, 
em virtude de muitos de sbus 
cullegas accumularem o cargo 
respectivo com qutrus À se, 
em muitos casos, com flagran- 
te desrespeito pela Constituição 
Federal, os inspectores de ensi- 
no estão com os vencimentos 
atrasados, 

Alim de esclarecer o caso, es- 
tivemos hontem, no Tribunal de 
Contas. Falando a um funccio- 
nario da respectiva Secretaria, 
este nos informa; 

— (O Tribunal não póde ser 
culpado por esse estado ds coi- 
sas, Solicitam-se informações. 
Estas demoram ou chegam de- 
ficientes. A Inspectorla Geral de 
Ensino Secundario, ao que pa- 
era fas tudo isso de propo- 
sito, * Ê 

Os dados acima são confirma- 
dos mais ou menos pelo minis- 
tro Tavares Lyra. Tanto assim, 
que falando à reportagem, teve 
palavras como essas: 

— (Os inspectores do. ensino 
secundario não recebem os seus 
vencimentos devido à demora do 
Ministerio da Educação, pelo 
seu departamento de Ensino ne- 
gar-se, systomaticamente, » at= 
“tender ás providencias sollcita- 
das pelo Tribunal de Contas. 
Lamento, sinceramente, que, por 
alguns inspectores apadrinhados 
exercerem accumulações remus 
neradas, a maioria dos inspe- 


“ctóres sofíra esta situação con- 


strangedora:, 

Falando tambem a respeito, e 
ministro Oliveira Lima culpa « 
Ministerio ds Educação. E diz: 

— (Os inspectores do ensino 
secundario deviam appellar pa- 
ra o ministro da Educação, que 
deve ser o advogado mais in- 
teressado na sua justa c&usa, 

Com effeito, a eltuação dos 
inspectores, que ha tantos mezes 


Sr. Hilario 'Leltão, director 


geral de contabilidade do 
Ministerio da Educação 


não recebem vencimentos, não 
póde perdurar. Exigem provi- 
dencia immediata. Accymulam-se 
empregos no Ministerio da Edu- 
cação com flagrante desrespeito 
pela Constituição Federal e, 
quando o Tribunal de Contas se 
propõe a fazer cumprir.a lei es- 
barra com as negaças de che- 
fes de serviço, 

NA CONTABILIDADE DO MiI- 

NISTERIO DA EDUCAÇÃO 

Deixando o Tribunal de Con- 
tas, rumamos para a Contabili- 
dade do Ministerio da Educação. 
Não nos foi dado falar &o res- 
pectivo director, sr. Hilario Lele 
tão, por isso que, no momento, 
elle está ansente, Entretanto. 
conseguimos apurar que as fo- 
lhas de pagamento de inspecto= 
res transitam «por 'ali rapida- 
mente, 

O sr, Hilardo Leitão, espirito 
equanime que é, segundo nos in- 
formam, tem tomado providen- 
clas para que as folhas de pa- 
Kamento em geral não se demo- 
rem na Directoria a seu cargo. 





Serão Installados Hoje os 
Trabalhos da 2º Legislatura 


da Camara 


Municipal 





Na reunião de hontem do partido Autonomista, 
ficou deliberada a reeleição da mesa, das 
commissões e do leader da maioria 


Será realizada hoje, ás 14 ho- 
ras, de accordo com a Lei Or- 
ganica, a sessão solenne de in= 
stallação dos trabalhos legisla= 
tivos da Camara Municipal do 
Districto Federal, 

A sessão será presidida o 
vice-presidente, ar. Ernan! Car 
doso, que dará, depois de aber- 
tos os trabalhos, a palavra &o 
conego Olympio de Mello, pre= 
feito interino da cidade, para 
proceder á leitura de sus men- 
sagem. Finda essa leitura, o pre- 
sidente da Casa annunciará a 
eleição da mesa, por escrutinio 
secreto, 

Terminadas a cerimonia de 
instaliação e a eleição da com- 
missão executiva, terá logar, no 
salão de honra do Legislativo 
municipal, uma importante re- 
união politica, entre os verea- 
dores e proceres do Partido Au- 
tonomista, devendo falar, em 
nome dessa entidade os srs. Luis 
Aranha, Ernani Cardoso e ou- 





Às tropas de Nan- 

«in combatem os 

rebeldes com van- 
tagens 


PEIPING, 2 (H,)) — Informa. 
Des procedentes de Shan-Si 
annunciam que proseguem & 
combates entre as tropas gover- 
namentaes é os elementos re 
beldes da provincia, As tropas 
de Nankim progridem lenta- 
mente na marcha para o norte. 
Na região de Shih Haien estão 
travados sérios combates entre 
os rebeldes e as forças nacio- 
nalistas. Noutros pontos regis: 
taram-se ancontros de menor 
importancia. 


tros, traçando as directrizes que 
deverão ser seguidas pelo par- 
tido para Pia. po7 [o] jeto 
do conego Olympio de Mello na 
Prefeitura, durante a sua in- 
terinidade nesse alto to. 
ADOPTADAS DE VA- 
MENTE nr REELEIÇÕES DA 


E DO LEA- 


és 13 horas, na séde do Par- 
tido Autonomista, flcoou defini- 
tivamente resolvida, pela maio- 
ria, a reeleição da mesa da C&= 
mara Municipal, constituida dos 
vereadores conego Olympio de 
Mello, presidente; Car- 
doso, vice-presidente; 
Romero, 1º secretario; e Moura 
Nobre, 2º secretario. 

Serão tambem reeleitas as 
commissões permanentes e o 
leader da maioria, sr. Rocha 





Uma informação do 


Ministerio da Mari- 
nha ao da Fazenda 


O titular da pasta ds Mari- 
nha declarou ao seu collega ds 
Fazenda, que, em resposta és 
informações que lhe foram soli. 
citadas sobre Os requerimentos 
do contra-almirante patrão-mór 
João Tavares Iracema e de 
Laura Ferreira Lamenha Lins, 
os quaes pedem pagamento de 
soldo e vantagens, devidos aos 
officiaes que participaram da 
revolta de 1893, respondeu que: 
relativamente à pretansão do 
contra-simirante João Tavares 
Iracema, cumpre informar que 
esse official general fo. benef! 
ciado pelo indulto concedido sos 
revoltosos em 1" de Janeiro de 
1895. por ser na época daquele 
movimento revolucionario, sim- 
ples praça de pret. 


SS0ES , 








Regrossa ao Rio 0 
gação brasileira á 
BUENOS AIRES, 3 (Havas)— 

Regresuou hoje para-o Rlo de 

Janeiro, | pelo paquete “Alsina” 

em companhia de sus senhora, 

o dr. Carlos Silveira Martins 

Ramos, secretario gerz! da de- 

logação do Brasil à conferen- 

cla da pez do Chaco. 

Antes da partida o embaixa- 
dor Rodrigues Alves, chefe da 
dalegação, offereceu áquelle dt. 
plomata brasileiro um banque- 
te ao qual compareceram per- 
sonalidades de destaque | na 
confeerncia do Chaco é figuras 
das mais representativas da al- 
ta sociedade portenha. 

No disctrso que então profe- 
riu, o embaixador Rodrigues 
Alves onaltecou''os relevantes 
serviços prestados pelo sr, Car- 
los Silveira Margina' Ramos à 
delegação brasileira, como seu 
Secretario geral durante os va- 
rios mezes em que |& conferen- 
cia trabalhou para realizar e 
consolidar a paz entre a Boli- 
via o o Paraguay, 

O ar. Crlos Sliveira Martins 
Ramos .e sua senhora foram 
alvo de expressivas. homena- 
gens durante a sua permanen- 


cia em Buenos Afres, 





O governador da ci- 
dade proporciona um 
nasseio á officialide- 
de e guarnição do 
“Scarborough” 


O Prefeito da cidade offere- 
ceu, hontem, pela merhã, um 
passeio ao Corcovado, á officia- 
ldade.e guarnição do “Scarbo- 
rough”, - 

Os visitantes tiveram a me- 
lhor impressão da visita, 

O conego Olympio de Mello 
levou em seu automovel o ca- 
pitão de fragata Francis Bax- 
ter, commandante daqueila na- 
Ve, que se fez acompanhar pelo 
tenente Paulo Luzano, official 
brasileiro posto &s suas ordens, 

A officialidade e guarnição do 
Pes ti 2d regressaram é 

o. . 


Analyse de aguas do 
nordeste 


O Ministerio da Viação ap- 
provou as bases apresentadas 
pela Inspectoria Federal ds 


Obras Contra as feccas, para o 
ajuste a ser firmado com a 
Directorla' do Laboratorio Cen- 
tral de Producção Minersl do 
Ministerio da Agricultura, pa- 
ra execução do serviço de ana- 
Iyse de aguas do Nordestes, 


Officiaes chamados 
a depôr 


O general Collatino Mar- 
ques, commandanto da 1º Bril- 
geada de Artilharia, no Inque- 
rito de que é encarregado, Inti- 
mou para depor, no dia 5 do 
corrente, &s 14 horas, os mem 
Eulntes officimes: 

Coroneis: Heitor Augusto 
Borges, do 1º R. I., e Alvaro 
Octavio de Alencastro, da re- 
serva; tenentesecoronolis; Josê 
da Silva Pereira, chefe da '! 
C. R.; João Baptista Maciel 
Monteiro, do 2º R, 1, e major 
Marco Antonio Felix de Bouza, 
da 1º BR. M, y 

Pelo mesmo general fo! soll- 
citado o comparecimento. do 
tenente-coronel Jos&. Octaviano 
Pinto Soares que, por se achar 
servindo no 5º C., não po-' 
derá comparecer podendo, en- 
tretanto, ser ouvido por depre- 


Os commissarios- 

inspeclores querem 

esclarecer uma du- 

vida de inferprotação 

jurídica nas suas al- 

tribuições funccio- 
naes 


= a 





UMA CONSULTA FEITA AQ 
CHEFE DH POLICIA NESSE 
SENTIDO 


Com a execução do actual 
Regulamento da Pollols, ap- 
provado pelo decreto 94.531 de 
2 de julho de 1934, foi attribul- 
do nos Commissarios-Inspecto- 
res as funcções de substitulrem 
os delegados districtaes, nos ims 
pedimentos temporarios e defi= 
nitivos por effeito de vaga 
aberta no respectivo quadro de 
funccionarios dessa categoria, 


Nesuas condições, o artigo 40, 
n. 8, do citado regulamento, de- 
termina, que na ausencia oc 
casional do delegado, por mo- 
tivo de cerviço ou olrocumstan- 
eta oceaslunul, o Cominissario- 
Inspector mande lavrar € presi- 
da os autos de prisão em fla- 
grante até a nota de culpa ex- 
olustve, prosseguindo o delegado 
nos demais termos do proces- 
so, Esso dispositivo teve por 
fim, abollr a praxe, viciosa de 
se lavrar autos de prisão em 
flagrante, na ausencia do de- 
legado, figurando, sempre essa 
autoridade como tendo estado 
presente, ; 

Com o mesmo objectivo, vem 
o artigo 41 n. 3 daterminando, 
quer ao delegado, quer ao com- 
missario-inspector, que “proce- 
dam como de direito”, sobre cos 
factos eríminasos que o Com- 
missario de dia & delegacia. 
após haver tomado as necersa- 
rias proridencias, lhes dér co- 
nhecimanto, 

Não se tratando do ceso em 
prisão em flagrante a que se 
refere o artigo anterior, e sim 


sde inquerito, estando presentes 


der como de direlto” de aecor- 
do com o ineiso n. 2, do urtipo 
41, dever Iniciar o inquerito até 
que chegue o respectivo dela- 
gado, como proceda nos 
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PROVINCIA 


BRITTO 


O romance brasileiro alterna quest sem-: 


preentre dois unicos ambientes: & metropole 
e o campo. Falta-nos, porém, o romance da 
cidade do Interior, dessas cidades de dez a 


quinze mil habitantes, que estão muito lon-=. 


ge de possuir caractéres de uma grande urbe 
mas já não se confutidem com uma aldeia. 
Os escriptores, mesmo quando nescidos nã 
provincia, não conhecem, frequentemente, O 
sertão; munca fizeram mais do que alguns 
passelos & roça, em logares servidos por boas 


estradas de rodagem, onde o viver rural aínda ' 


não se manifesta em toda a sua aspeéridade: 
Transferindo-se para a capital, esses es- 
criptores, na primeira occasião, põem-se logo 


a fazer romance e contos sertanejos. O facto ' 
de terem. nascido no interior dá-lhes autori- 


dade para se exparxitr em bucolismos de um 
artiticio que não se subtrae á nossa vida. Cha- 
ma-se isso regionalismo e brasileirismo,  * 


Entretanto, eu pergunto, por que não 


procuram elles retratar o ambiente em que 
viveram e que devem conhecer muito bem ? 


Não seria mais interessante que, em logar de. 


falar de caipiras com os quaes não privaram 
intimamente, esses romancistas nos offereces- 
sem alguns quadros da vida da provincia com 
& sua comparsaria humana ? 

Parece-me que na literatura brasileira 


temos muito pouca: coisa «nesse genero, Pre-' 
“ ferimos sempre os dois extremos: a grande 


cidade e o sertão. E quando falamos em bra- 


Elleirismo não nos lembramos de que nenhum 


ambiente mais nosso do que o dos logarejos 


do interior, onde, apesar da facilidade de. 


communicação,. do cinema e do radio, ainda 
surpreendemos aspectos bem orlginaes. 


Certamente, a provincia hoje já não cria : 


aquelle isolamento que constituia a sua tra- 
gedia, André Maurois fez essa observação ha 


pouco, numa conferencia sobre “Madame Bo-. 
vary”. Como se sabe, o desequilibrio entre o: 
romantismo da heroina do livro e a rérlida-.. 


de, vinha, sobretudo,-da estreitega do viver 
provinciano. Hoje Madame Bovary teria fa- 


cilidade de-ir a Paris, viria no cinema tudo - 


que a civilização apresenta de sensacional e 
se deliciaria todas as noites, no radio, com 
as audições dos quatro cantos do mundo. Só 
jeso já daria ao seu espirito sonhador um des 


rivativo sufficiente para solucionar de outra - 


fórma que a levou &o suicidio, O mesmo se 
nota, actualmente, no interlor brasileiro, As 
nossas Bovary já não soffrem tanto como ou= 


.tróra, As viajens são faceis; além-das estra- / 
"das de ferro, os omnibus cortam as rodovias . 
- em todo sentido, tornando um passeio pos 


maiores centros coisa commum e banal, As 
Bovary encontram muito com que se distrair, 
dispersando assim a sobra de romantismo que, 


por ventura, ainda se aninhe em seus cora-. 


ções. 

Apesar disso, o material que a pacata vi= 
dinha do interior offerece ao romancista é 
exuberante, tanto mais que muito pouco €x- 
plorado, . , 

Asslgnalaremos de passagem alguns de- 
talhes, entre os muitos que estão clamando 
uma transposição para a literatura. O typo 
balzaquiano de Luciano de Rubempré, o jo-- 


ven idealista e poeta, que vem da provincia . 
tentar fortuna na capital, ainda não tem um 


correspondente no romance brasileiro. E esse 
typo existe em toda parte e em todos os 
tempos, naturalmente modificado pela. in= 
fluencia da época e do melo, Eça de Quel- 
roz surpreendeu-o em Portuga] na figura de 
Arthur Corvello com o mesmo talento e exa- 
ctidão com que Balzac o havia focalizado na 
França, Entretanto, guardando uma seme- 
lhança geral, os dois heroes apresentam nu- 
anças bem differentes, 


Aqui, continúa á espera dos romancistas 


O drama desses jovens provincianos, E' pre- 
oiso notar que um traço bem caracteristico 
da psychologia dos habitantes do interior é 
& timidez. E' muito: commum encontrar-se 


um terrivel complexo de inferioridade em in=: 


dividuos que desde os -dezeseis annos sonham 
em vir para a capital e que permanecem na, 
sua pacata cidadezinha, a recalcar um deses 
jo soffrego de novos horizontes, Esse recal- 
que amargura-os surdamente. Uns casam-se, 
rodeiam-se de filhos, accommodam-se no ra= 
merrão quotidiano e esquecem os lindos pro- 


Jectos que lhes desvairavam a mente; outros . 


conservam-se solteiros, na inquietude insopi- 


tavel do sonho irrealizado. Mas a timidez os: 


impede de tentar o vôo. Com o decorrer do 
tempo ficam cada vez mais pusillanimes, ape- 
gam-se a um empreguinho e vingam-se da 
sua inferioridade nos desastres alheios, ali- 
mentando um pessimismo e uma maledicen- 
cia que tem tanto de ridículos quanto de mes- 


- quinhos. A poesia é para elles uma valvula 
“ de escapamento. Fazem sonetos ou versos mo- 
dernistas, publicam-nos nos jornceszinhos da 


terra, com dedicatorias a criaturas symbo- 
licas é idenes. Curtam no verso & sus inca- 
pacidade em 'fórma de desvairos fictícios e 


falâm coisas tenebrosas, venenos “baudelai- - 
na delegacia todos ós elemen- 
tom para que-seja o mesmo inl- 
ciado, qual a providencia de él- 
relto à .ser tomida? 


Como procaderia o delegado 
&e presente á delegacia? 


Se ausente, por clrcumstancia 
occasiônal, tendo ó vorimisbaris 
Inspector de proceder, tambem 
como de direito, que providen- 
cla deverá tomar? 


Entendendo o 
Inspector, 


Justiça, afim 


commissario 
Eduunrd Macha- 
que não - havendo nenhum 


dr. 


, mento timido, 





Os primeiros pri- 
'sioneiros bolivianos re- 


Partiu para Formosa é La 
Quiaca o primeiro contingen- 
te de prisioneiros bailvianos r« 
patriados, composto de 17 of. 
casos ficines e 500 soldados, 


“BROCA 


reanos; embora sejam, na realidade, as cris- 
turas mais inoffensivas e morigeradas do 
m a 

er RER Ae que vão para a capital, alguns 
triumpham e vêm de vez em quando visitar 
a terra natal, para fazer inveja aos conterra- 
neos: Outros fracassam e nunca, mais appa- 
recem: fazem mesmo desse desepparecimento 
um ponto de honra. Hs, porém, os que vol= 
tam. Resistem o'quanto pódem, mas acabam . 
voltando, acabrunhados, humilhados, inven= 
tando desculpas para explicar o insuccesso, 
A tragedia destes é maior do que a dos que 
nunca sairam, Vivem o resto do tempo re- 
moendo a lembrança do que fizeram na ca- 


- pital; hostilizando a-chatice da vida provin= 


clana, conservando-se, emfim, numa inadapta- 
ção exasperante. E' geralmente, entre elles 
que surge'o typo do rebelde, côm accentuadas 
tinturas anarchicas. No ambiente do interior 
“8 sua existencia se torna impossivel. A prin- 
elpio toleram-na, acham graça nas suas irre= 
'“verencias, mas elle acaba por oífender as 
convioções de uns e de Guiros e passa logo' 8 
ser boycottado, Até o poeta, affeito a devar 
netos baudelaireanos, repelle-o, porque o poe- 
ta, como timido e idealista, é um homem que 
não quer saber de complicações na vida é faz 
questão de estar bem com todo mundo, O 
rebelde vae, aos poucos, perdendo os seus com= 
panheiros. Os qug não o encaram com des» 
preso olham-no com uma; especie de comi-. 
seração. Sentindo a crescente hostilidade que 
o. cerca e desarticulando-se cada vez mais 
com o melo, o rebelde se desespera. E em con= 
sequencia, começa & tomar mesmo. attitudes 


- aegressivas que provocam escandalo, 


Quando o rapaz passa na rua, as pesssoas 
commentam baixinho; “All vas um perdi- 
do...” E é justamente o que elle se torna — 
um perdido, pobre fracassado, a arrastar pela 
existencia uma revolta Inutil. pe 

Na galeria feminina não faltam typos in- 
teressantes, O problema. do casamento no in= 
terior Basums para & mulher um aspecto ver= 
dadeiramente criel, dada a grande despro- 
porção entre o numero de rapazes e de mo” ' 
ças casadoiras. A solução é quasi sempre en- 
trevista numa viajem — as que pódem vias 
jar com frequencia têm mais: probabilidade 
de casar-se, Dar um passeio á capital é levar 
na alma a doce espectativa de um namoro 
promissor, 

Quanto & vids economica na provincia, ha 


um detalhe que ainda não -.seduziu os roman- 
“olstas: sempre preoccupados em exaltar s:pro=.: . 
- digalidade da gente do Interior, elles não: re- -- 

-param nas manifestações de avareza que. ali. 


não são menos communs. Essa avareza, po- 
rém, é um legitima consequencia do ambien- 
te. na capital, apesar da concurrencia, o ho- 
mem tem deante de si maiores probabilida- 
des de ganhar dinheiro. No Interior, um chefe 
de familia se apéga de unhas e dentes a um 
empreguinho que. lhe dá restrictamente para 
sustentar a prole, porque não encontra mais 
de onde tirar um só nickel, Além disso, a sus - - 
pouca disposição para a luta, seu tempera- - 
abulico, já contagiado* por 
aquelle desanimo doentio que culmina no cai- 
pira, convence-o de: que se não poupar o di- 
nheiro não terá forças nem iniciativa para, 
ganhar mais. Dahi a necessidade de uma vi- 
da acanhada, regulada por uma economia 
que se confunde frequentemente com a usu- 
ra. Guardada a devida relatividade, o inte= 
rior deves possuir maior numero de avaren- 
tos do que'a capital, Nos outros paizes paré- 
ce que se dá o mesmo, Não: nos esqueçamos 


- de que o Pêre Grandet, de Balzac, era. um 


provinciano, ' : 

Outro typo que fornecerla assumpto para 
um empolgante romance é o jornalista do in- 
terlor. Ninguem até hoje lhe fixou a trage- 


-dla, Nas cidades grandes, o 'pamphletario, o 


Jornalista combativo, póde criticar severamen= 
te taes e taes individuos porque não se de- 
fronta a todo momento com elles e não ha 
opportunidade para um desforço pessoal da 
parte dos offendidos. Nos logares pequenos, 
porém, quando o jornalista ataca A ou B en= 


' contra-se logo pela manhã, Ha rua. Por me- 


nos aspero que seja o ataque, cria-se -uma si= 
tuação melindrosa tanto para o critico como 
para o criticado, situação que, muitas vezes, 
exige de ultimo uma reacção violenta, Além -* 


- disso, no interior os Interesses de todos estão 


muito ligados e o pobre diabo que quer fazer ' 

um jornal; independente se vê ás voltas com 

os mais serios embaraços, Era? j 
E que dizer das lutas políticas da pro- 


- Vincia ? Aqui o material é vastissimo, Os ro- 
mancistas deviam voltar os olhos para- esse 


panorama e esquecer um pouco-os caipiras 


artificiaes e as voluplas archí-bivilizadas da 


metropole, 

“A sombra dos casarões patriarchaes das. 
“oldades mortas” jazem esquecidas paginas 
eloquentes de documentação humana, E é all, 
melhór que.em qualquer outra parte, que en- 
contramos a nossa terra e a nossa gente, 


DEDO DDS DO DO SD Sa q 


de flagrante, fez, ento a con- 
sulta a que nos referimos, pe- 
dindo a audiencia do dr.,., 
sultor Jurídico do Ministerio da 
e uuo 46 resol. 
va essa duvida: de intarpretação. 
jurídica de grande intaresse-do: 
servico policial e da Jubtiça, 


Calmas, as elei- 
ões no Cairo 
alalita retas FE 


correndo em completa calma 
não se tendo registado até ago- 


Con- 


ta nenhum incidente 
dispositivo que o luente de pro- e : 
ceder como o delegado se pre- patriados Os tres chefes dos partidos 
Sente, procederia para, “proce- ASSUMPÇÃO, (Havas) — | SUE concorrem ao pleito confe- 


renciaram com o 
missario Britannico. 

Esses chefes são Nhahas Pa- 
chá, Mohamed Mahmoud Pa- 
chá e Sidky Pachá, 


Alto Com- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 
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A Reforma Francisco 


Proseguindo na “en- 
quette” feita por esta folha 
sobre problemas educacio- 
naes, ouvimos hentem o sr. 
Oscar Cunha. Professor do 
Collegio Pedro II, e com 
Jonga pratica do . magiste- 
rio, pois lecciona ha longos 
annos, a palavra daquele 
educador constitue, por tn- 
do isso, a voz da experien- 


cia. Além do mais, no case |% 


em apreço, trata-se, não la 
duvida, de' um estudioso 
dos asenmptos de educação. 

Encontramos o professor ! 


o abordamos, 


Promptamente, e com a 
gentileza que lhe é peculiar, 
o professor Oscar Cunha 
nos attende. Referindo-se 
a respeito, diz: 


— Minha opinião sobre 
o ensino secundario no mo- 
mento actual não póie dei- 
xar-de ser a de todos os 
que se: dedicam ao magis- 
terio e acompanham, “com 
interesse, as questões rela- 
tivas á educação: — o ensi- 
no secundario está em nivel 
inferior ao.que já deveria 
ter attingido. Basta, para 
comprovalio, observar o uU- 
mero de rapazes que se 
apresentam a exames vesti- 
bulares nas escolas | sups- 
riores, já tendo, portanto, o 
curso secundario completo, 
e que revelam  deploravel 
ignorancia, não só nas ma- 
terias em que são examina- 
dos, mas ainda naquelas 
em que não se deve admit- 
tir falta de conhecimento, 
— começar pelo Portnguez, 
por cujo estudo o, descaso 
é tão sobejamente provado 
a cada passo... Será, tal- 
vez, por estar assim desfi 
gurada a lingnua portugue- 
za que lhe querem mudar o 
nome... 


A Reforma Francisco 
Campos 


O prof -sor Oscar Cunha faz 
agora irteressantes considera- 
ções sobre aquella reforma, Els 
sônão quando, aproveltando-nos 
de uma pausa, fazemos uma, 
pergunta: 


— (junes serão as Causas 
dessa | ixa de nivel no ensino 
secundarto? A reforma Francis- 
co Campos? 

Respondendo, diz: 

— Crelo que não. O decre- 
to n. 19.890, consolidado pelo 
de n. 21.241, é obra bem ela- 
borada e quasi perfeita. Com 
ligeiras modificações, seria €x- 
cellunte. Falta-lhe, em certos 
pontos, uma perfeita adaptação 
ao nosso meio; mas Ísso seria 
facil de corrigir e em nada lhe 
desmereceria o valor. - 

O professor Oscar Cunha pro- 

” justifica: 

je “er pes muitos dos dispo- 
sitivos das seis de que se trata 
não têm sido observados, uns 
por falta de recursos financel- 
ros, Outrus, nem mesmo Se sabe 
porque. Lembra-me o que Su- 
ccede com certas peças thea- 
traes. que, sendo excellentes. 
não cons"guém agradar quando 
representadas. E por que? Por- 
que o empresario, forçado pelas 
circiimstancias, lhe vas cortan- 
do as passagens mais difficeis, 
moliticando seenarios, diminu- 
indo Oo numero de interpretes. 
mutilando-a, emfim, de tal 
mndo, que o que Se representa 
é apenas um paliido reflexo da 
obra que se escrevem. Deve-se 
dizer. por isso, que a peça não 
vale nada? 


Oscar Cunha no Externato; 
do Collegio Pedro TI. Aca- 
bara de dar uma aula e já & 
se dispunha a sair quando! 








































À Conferencia Pan- 
Americana de Paz 


RBUNTR-SE-A! EM NOVUM- 
BRO DESTE. ANNO, EM MON. 
TEVIDE'O 
WASHINGTON, 3 (Havas) = 
Nos circulos diplomatinos latl- 
noamericanos annuncia-se que, 
conforme Já hontem . fóra 
noticiado a conferencia - pan- 
americana de paz, convoca- 
da pelo presidante Roosevelt e 
& qual já deram sua | adhesão 
todas as republicas amsricanas, 
não se reunirá mais am' junho 
e Eim em novombvro deste anno 
Esse adiamento & justificado, 
ao que se allega, por motivos 
ponderaveis, entre os quases a 
conventencia 'de rsalizar a cons 
ferencia depois dis sinições ge- 

raes norte-americants 
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A Inspectoria Geral do Ensino Secundario 


À Fiscalização dos 
Collegios 


O nosso entrevistado se re- 
fere a respeito, e tendo em 
ro o exemplo do theatro, 
iz: ) z 
— Pois é o que se faz com 
a let actual do ensino secunda- 
ro; o que está sendo applicado 
não é o quo nella se contém. 
Um exemplo? A fiscalização-dos 
estabelecimentos de ensino, Se- 
gundo a lei, os inspectores: de- 
verão ser escolhidos pelo pro- 
cesso de selecção que ainda é 
o melhor: o concurso de pro- 
vas (e que concurso!). Entre- 
tanto, quantos inspectores de 
ensino foram nomeados medi 
ante essa prova de capacidade? 
Pouquissimos, Em vez do cons 
curso, é o hastante um empe- 
nho de politico em evidencia. 
E às mais das vezes o feliz pro- 
tegido (ou protegida), a quem 
o protector nem conhece (pois 
que attende a um pedido já em 
3º mão), não poderia ser nem 
mesmo alumno do collegio que 
tem de inspeccionar, 

Repisando este ponto, 
crescenta: ' ! 
— Dahi, faltando-lhe e força 
moral, porque lh'a tire a sua 
incompetencia, não se impõe 
como fiscal da fiel observancia 
da lei; antes se accommoda á 
situação e o resultado é que 
tudo corre: como melhor con- 
vem ao estabelecimento por 
elle “fiscalizado”. E o mais 
deploravel dos males que dahi 
decorrem é a innocuidade de uma 
das melhores. innovações da re- 
forma Francisco Campos: o re- 
girje das provas parcines. E' 
essa, talvez. a causa primordial 
da falta de preparo com que os 
estudantes saem dos collegios, 
go terminarem o curso secun= 
dario. Processadas sem fiscali- 
zação, essas provas, em Sua 
maioria, nada representam, por- 
que bem se sabe como são fel- 
tas: e, comtudo, garantem O 
accesso á serie immedinta. Mais 
ainda: os estudantes procuram, 
por qualquer melo, alcançar, 
nas duas primeiras provas, 
vraus que lhes garantam a:mô- 
dia anntal e, dahi em deante, 
nem mais Se preoccupam com 
os estudos. ' 


Os Decretos de Emer- 
gencia . . . 


ac- 


A uma nossa pergunta, res- 
ponde o professor Oscar Cunha: 

— E” clero que, como em tu- 
do, ha excepções: ha collegios 
que ministram o ensino com ho- 
nestidado (e assim o fariam 
mesmo sem fiscal) e ha estu- 
dantes que fazem a unica coisa 
que lhes cumpre fazer e lhes 
justifica o nome: estudam. 

Proseguindo diz: 

— Qutro ponto a que convém 
glindir é a: instituição do curso 
complementar. Parece-me evi- 
dente que esse curso deveria ser 
feito nos collegios em que se 
ministra o ensino secundario; 
entretanto já se vae fazer tam- 
hem nas escolas superiores, Vi- 
rá a ser apenas nova rotulagem 
aos  prejudicialissimos cursos 
“pró”, 


































Por fim, e referindo-se à do 
cadencia do ensino, accrescenta 
o professor Oscar Cunha; 


— E não se devem esquecer, 
como uma das causas de deca- 
dencia acima apontadas, os de- 
cretos, — todos de caracter 
transitorio. (“no corrente anno 
lectivo... ”), mas repetidos guc- 
cessivamente, — que | modifica- 
rama lei de ensino, dispensan- 
do de exemes e baixando a niê- 
dia-de- approvação, já demasins 
damente baixa — verdade seja 
dita; aquelles decretos, que ha- 
bituaram os estudantes ao tris- 
tissimo espectaculo de andarem 
pelas ruas, em pública manifes- 
tação de indisciplina, fazendo 
tropelias e praticando depreda- 
ções, para pleitearem meios de 
“passar de anno” sem fazer 
qualquer esforço, E 


— O remedio para o mal? 


Respondendo, diz: 

— Apenas corrigir os senõdes 
da lei de ensino secundario e 
applical-a integralmente, Tal- 
vez hastasse npplicai-a integral- 
mente, mesmo sem rectificações. 


Universidade Rural 
Brasileira 


“ Animaes venenosos do Brasil” 
— Uma conferencia do dr. Vital 
Brasil no Curso de Egtensão 
Normal Rural 





As alumnas do Curso de Ex-, 
tensão Normal Rural realiza- 
ram, hontem, uma visita .ao 
Instituto “Vital Brasil, em Ni- 
ctheroy, onde o ilustre brasi- 
leiro dr. Vital Brasil effectuou 
uma conferencia intitulada — 
“ Animaes venenosos do Brasil”. 

Terça-feira proxima, dia 5, 
as senhorinhas Yolanda de Oli- 
vieira e Olga Collares Quitete, 
professoras que representam os 
Estados do Piauhy e Rio de 
Janeiro no Curso de Extensão 
Normal Rural, far-se-ão ouvir 
em duas interessantes palestras 
focalizando aspectos diversos da 
Educação Rural em seus Esta- 
dos. A senhorinha Yolanda de 
Oliveira falará sobre a “Sema- 
na Ruralista” realizada em 
Therezina, pela 8, A, A. T, O 
desenvolvimento, pela mesma, 
occasionado á. ed rural 
no Estado do Piauhy. A senho- 
rinha Olga Collares Quitete, 
directora do Club Agricola da 
Escola do Trabalho em: Nicthe- 
roy, focalizará os trabalhos do 
Club Agricola através suas pro- 
prias experiencias, e resultados 
obtidos. Nesse mesmo program- 
ma da palestra que terá ' logar 
na séde da BS. A. A, T. é ave- 
nida Rio Branco, 117, sala 423, 
o sr. Flavio Sá Monteiro abor- 
dará “Problemas do ensino ru- 
ral em Bello Horizonte”. 

Quinta-feira, dia 7 do cor- 
rente, o dr. Souza Araujo, vul- 
to de preponderante valor em 


zará na séde da S. A, A. T. ás 
17 horas, uma conferencia so- 
bre o thema: “Prophylaxia da 
lepra”. 
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«SETE,ESQ.GONCALVES DIAS 













nossos centros medicos, reali- | 


Fixalina Soberana 


O melhor fixador pars o cabello. Não é gorduroso, não mancha, 
= evita as brilhantinas. Z 


Com sensiveis reducções nos artigos de sua especialidade, “A CAPITAL?” dará início, AMANHA, segunda- 


de primeira qualidade. O publico conhecedor das enormes vantagens que “A CAPITAL offerece por essas 
occasiões, ie da indiscutivel superioridade de seus artigos, afflue aos seus balcões, na ansia de aproveitar o 
momento excepcional. Agora, mais que nunca a grande casa da Avenida, esq. de Ouvidor, com o seu annexo 
à rua Sete, esq. de Gonçalves Dias, apresentará formidavel e variadissimo sortimento para vender a 
preços reduzidos! 


é 
é 
feira, 4, a uma GRANDE VENDA ANNUAL, que será uma verdadeira venda de saldos e artigos finissimos | 





PARA UMA PEQUENA ORIENTAÇÃO, DAMOS A SEGUIR ALGUNS PREÇOS 
DE BONS ARTIGOS, GARANTIDOS QUE SERÃO VENDIDOS COM GRAN- 
DES ABATIMENTOS. 


MATRIZ --- Avenida, esq. Ouvidor 


ALFAIATARIA 


Costumes em casemira pura lã 
1958, por .. 


Costumes em casemira flo ingléz, 


de 1655 por .. cs... 
Costumes em casemira superlor, 
na, de 2258 por .. 


diversos padrões de 
lêz, padrões escuros 


padronagem mode. - 


Costumes casemira finissima, padronagem exclusiva 


de 2955 por .. .. 2. ce vs 
Costumes para rapazinho, casem 

prida, desde «e... 
Blaises sport, flanella 
Costumes brim branco typo H, 
Costumes brim branco, linho, de 


ira extra, calça com- 


listada “de 85$ POF ce 0. vo ve 


J. de- 1185 Dor .. us 
BI5S POr... e ve cu 


Costumes brim esponja listado, línho, de 2758 por .. .« 
Capas de gabardine ingleza, impermeaveis de 1985 por, . 
Capas de gabardine extra “Raglan” de 1485 por .. .. 
“Capas gabardine, muito leves, ingleza de 2675 por ,. «. 


“CAMISARIA 


Camisa branca tricot excellente qualidade, de 16$-por .; 


Camisa tricoline, varios padrões 
Camisa zephir York de 225 por 


de 198 por .. .. 


Camisa tricoline, colLº prégado, listadas, de 225 por .. 
Camisa tricoline zephir, padrões modernos, de 32$ por.. 


Camisas Americanas — “ARROW” e “IDE” de 755, 


658 c 58S por .. ... 


.. a. e. .. .u 


Gravatas Yorks, seda paulista de 58500 Por .. co. 
Gravatas Xorks, esponja de seda, de 7$ por .. «. «s 


Gravatas Yorks, seda argentina de 10$ por .., 


Gravatas Yorks, seda hespanhola, de 155 por .. «. «» 
Pyjamas percal, extra, varios padrões, de 15$ por .. .«. 
Pyjamas percal, exccllente qunlidade, de 235 por .. .. 
Pyjamas zephir inglez, de 265 por .,. .. su cu ve as 
Cuecas de morim superior, c| 2 botões, de 75 por .. «» 


Cuecas mousseline finissima, de 
Lenço Pyramid, legítimos, de 5S 


108 por .. .. 00 ve 
DOF ce colo» co vue. 


Meia Eureka “Araraquara” de 68500 por ,. .u «e ce ve 


Meia fio inglez, cores lisas, de 4$ por .. 


.. e uu. e. e. 


Meias HB — GV — e GF — francezas de 155 por .. .. 


Eiga Alon Ypu”, cores variadas 


de 48500 por ..'.. «» 


Liga “Adlon” pura seda, de 83 por .. .. uz ce ve ue ua 


PERFUMARIA 


q 


Pasta Kolynos, de 38500 por .. « 
Pasta Colgat's de 25800 por .. . 
Sabonete Encalol, cx. de 45500 po 
Sabonete Gessy, cx. de 45 por .. 


“ “. .. .. .. “.. “e. .. 
Co. ven. ue us us eu 


Sabonete “Vale quanto pesa” de 25500 por .. .. «e we e» 
Lamina Gillette, NOVAS, 1/2 dez. de 48300 por .. «» »» 


Lamina Gillette, AZUL, 12 dez. 
Lamina Valet, de 45300 por .. .. 


de 55500 por .. v. vz 


. ..... .. .. uu. 


Yamin- Proback, 1/2 dez, de 48300 por .. .. ss ve un er 


Sabão barba Gessy, de 25 DOF .. 2. ev nr ne 
Pó de arroz Gally, de 58500 por .. se =» er »» 
Escova Odol, de 38500 por .. .. cr ve se er vn» 


Brilhantina Houbigant, legitima, 


Brilhantina Flour d'Amour de 19$ por .. «. 
Brilhantina Eunice, de 48500 por .. .. am us 
Pó de arroz Honbigant, cx. de 198 Por .. +» 
Petroleo Soberana de "3 DOF =. ve uu eu co vo vo um st 


MILHARES DE OUTROS ARTI 


] 


. zer a sua defesa 
oral, no S. T. M. 


O segundo-tenente veforma- 
do Fredemar Muniz, condemna- 
do em um processo pela Audito- 
ria do Guerra, da Guarnição do 
Rio Grande do Sul, chegou hon- 
tem, u esta capital, dev duren. 
to escoltado pelo 1º tenante me- 
dico dr. José Ubirajara Cess- 
rio Alvim, afim de fazer sua 
defesa oral perante o Súpramo 
Triovral Militar, onde me en- 
contra o seu processo em grão 
de appellação. 


de 16$ por .. a Saes 


GOS QUE 


1188000 
1285000 
1485000 
1885000 


98S00U 
589000 
"85000 
1355000 
1825009 
988000 

* 1085090 


1785000 


138800 
148500 
165806 
225800 


395800 
25900 
3spDU 
59900 
88900 
95600 

133600 

193604 
45900 
75900 
45000 
45909 
25900 
65300 
28900 
SO 


38000 
25409 
35500 
385u0 
25000 
4S340 
48000 
38500 
38509 
18507 
45800 
35000 
125600 
143500 
35800 
145800 
55900 


QUERITO O MAJOR J. M 


NIMEYER 


O ministro da Guerra decla- 
ra que, tendo o major João de 
recrutamen- 
to classificado no 23º B, C., da 
ger ouvido em um inquerito po- 
lícia! militar, de que é encarre- 
gado o general Firmino Borba, 
deverá, esse official aguardar 
nesta capital o chamamento do 
referido encarregado. 

Em virtude dessa ordem, . 
major Niemeyer passou a addi- 
Departamento do Pes- 


Morães Niemeyer, 


do &o 
p5o8l do Bxercito. 


95800 


o 


“ANNEXO --- Rua Sete, esq. 6. Dias 


TECIDOS 


Baghéra, grande novidade, em seda e Já, mt. de 145500 
POR E str euros EO DO ACO RR LOOSDO 
Komano lá, c|] 1 mt, larg., cores modernas, de 165500 
DORI oo co sita A ro or Ceilia mao! ororiajoNid 
Crepe Matte, ultima novidade, para o 
175500 por ,. 2, vo co cu co qo co linaico co ur ioo 0a 
Pura lã, c| 1,10 larg. artigo finissimo, de 198800 met, por 
GIVRE', legitimo artigo garantido, de 288 mt. por .. 


.. e. uu 


... ..n. .. .. 


inverno, mt. de 


“Setim. laqué, lindas cores, grande reclame, de 255 mt, 


por 0. uu “e 4 ... q. au. . 0% 0% uu “. 
Crepe setim lingerie, com 1,20 mt. larg. de 29$ por .. 
Peau d'Ange, legitimo artigo superior, de 298 mt, por .. 


NOVIDADES 


Melia de seda, cores modernas, resistentes, de 65500 por 
Cinto de couro, fivella gallnlith; de 85500 por .. 
Meia de seda, malha “Bomberg” de. 88900 por ., 


.. .. 


Cinto verniz, estrangeiro, de 108500 por ,. «was am nes: 


Luva suedine, todas as cores, de 145500 por. «« «wa. 
Bolsa de couro, fecho chromado, de 148500 por .. «.'«» 
Bolsa de couro “monton” c| alça de 1855M por .. .. «» 


Echarpe de seda, lindos padrões, de. 225 por ... .. «. «e 


Boina, legitima franceza, todas as cores, de 18$500 por .. 
Boina satinée, franceza, de 228 por .. ,. se ce ve se vu 
Tom pouce, modernos de 248500 por .. +. .. «e «uu. ++ 


CONFECÇÕES 


Manteaux lá, lindos modelos em todas as cores, de 

1255 por .. Tamo acta Vie Pia io DEOTA oie pra O 6 
Manteaux lã, com melo forro seda, de 1158 por .. .. »» 
Mentenux lá, todo forrado seia, de 2258 por .. .. «a ++ 
Capas impermeavels, tecido branco, de 118$ por .. .. «« 
Canas impermeaveis, CAMURÇA de 1955 por .. ., .. «+ 
Capas impermeaveis, seda branca de 195$ por ..... 
Capas impermeaveis, Angorá, de 2955 por .. .. «. +» 
Sweater malha escossia, c| eclatr de 165500 por .. .. =» 
Sweater malha seda, com eclair de 198 por .. ., .. +» 
Sweater malha superior, grande reclame, de 225 por .. 
Saia de lá, lindos modelos, de 75S por .. .. «. «e vs 
Kimonos, tecido fantasia, reclame de 138500 por .. .. 
Kimonos, crepon japonez, de 163500 por .. ., «e a» va 
Kimonos flanella fantasia, de 295 por .. 
Kimonos seda argentina, de 348500 por ., ., «seu usas 
Galochas artigo Kleinert'z de 225 por .. .. «eva uu ua 
Pantufas cretone, francezas legitimas de 158 por .,. .- 
Sandalias velludo de seda typo “Lencl” de 2895 por .. 
Calças em finissima Opala c! renda, de 12$ por .. .. «+ 
Calças malha de seda typo “Madson” de 225 por .. .. 
Combinacão melha seda typo “Madson” de 39$ por .. 
Tralhas hygienicas “Mimosa” de 1£ por ., +. «. 
Toalhas hyglenicas “A Capital” de 88500 por .. .. .. 


ARTIGOS PARA CRIANÇAS. 


.. .. ne q. es 


PREÇOS ABAIXO DO CUSTO PARA ACABAR 


COM A SECÇÃO — Approveitem ! 


Ghamados ao gabi 
nete de -Identifica- 
“ção da Guerra 


Estão sendo chamados ao ga- 
binete de Identificação da Guer- 
ra, no Quartel General, os se- 
nhores Gilherto Maia e Hel- 


Santos; e. aumanhã, 
tos 
Tertuliano 


95800 
105540 


115500 
135500 
115506 


158560 
195500 
175860 


88800 
AS900 
5S3u0 
68210 
75500 
839 
115100 
12380 
115509 
1585019 
125841 


DRS5M 
1358000 
145S0U0 

898590 
1653090 
1585009 
2185000 

9S4MU 

128500 

135500 

498500 

95800 
1W53UM 

10380) 

193840 

155500 

93504 
1934840 
75540 
113850 
295805 
5700 
53900 


SERIA IMPOSSIVEL CITAR, TAMBEM SOFFRERAM ENORMES ABATIMENTOS 


E' importante considerar que todos os preços baratissimos da Grande Venda Annual da “A CA- 


V.PITAL”, serão mantidos nas vendas a credito pelo seu 


Invencivel SORTEARIO 


AVENIDA, esq. Ouvidor — e — Rua SETE, esq. de Gonçalves Dias 
Veiu do Sul para fa-| Não póde embarcar 


uma 


VAEB"SER OUVIDO NUM N- 


Dia ao D. P. E. 


Estão «de dia hoje, ao Depar- 
tumento do Pessoa] do Joxervito, 
o surgento Osmur Lyrio e sol- 
dado Francisco Januario 


dos 


os sargen- 
José BRebouias o coldudo 
José Moreira, 


O a CO (| 1 a 


menn de Figueiredo Murlinho, 
pata legalizarem as vespectivas 
cadernetas de reservistas, 





S0' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000, Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169. Esg. Visconde da Gavea, Peulilus 


a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 28500 


E 


RE 





Ea 


Ep 


EE et 


ES a 
IS SEA, 
Pista,» 





- de 27 de abril findo, que no- 


. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 | 








Noticias do Estado do Rio 


Actos do o vErmo — Cóôrte de Appe! lação — Actos do prefeito de Nicthe- 
roy — Commissão Revisora dos Actos do Governo Provisorió — Incenti- 





+= 


vando a construcção de novos predi os até 1940 — Pagamentos no The- 
souro — No Departamento de Edrcacão — Occurrencias policiaes 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

Nomeando, dd. Sebastiana de 
Gas.la Soriano, Maria Amelia 
Tavares Devoto e Leticia Pes- 
sanha, respectivamente, regente 
interina. de portuguez e cathe- 
dratica interinas de francez e 
de portuguez e cathedraticas in- 
terinas de francez e de inglez 
da Escola Profissional “Nilo 
Peçanha”, da cidade de Cam- 
pos. 

— Nomeando, a professora 
diplomada, d. Egydia dos Reis 
Papaléo, para reger effectiva- 
mente a escola de “Ponte”, no 
municipio de São João da 
Barra, 

— Nomeando: o mejor Virgl- 
Ho de Azevedo e os capitães 
Uriel Duarte Rodrigues e Nilo 
da Costa Moura, todos da For- 
ca Militar do Estado, respecti- 
vamente, para o cargo de pre: 
feito dos municipios de Valença. 
Rio Bonito e Barra do Pirahy, 
emquanto durer o impedimen- 
to dos respectivos titulares; O 
bacharel] Alberto Porto da S- 
veira e o dr, Alvaro Moltinho, 
respectivamente, para prefeitos 
de Nova Friburgo e de 
Gonçalo, tambem emquanto du 
rar o afastamento dos actuses 
Litulares. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

1º Camara 

Pauta das causas que serão 
julgadas na sessão de 4 do cor= 
vente: 

Habeas-corpus preventivo: 

N. 2783 — Petropolis — Im- 
petrante, o sr. Urbano Muniz 
da Costa Moura; paciente, OI 
demar de Oliveira Azevedo; re- 
latur, o desembargador Bernar- 
dino de Almeida, , 

Recurso de habeas-corpus; 

N. 2721 — Campos — Recor- 
rente, o juiz da 9º Vara da co- 
marca; recorridos, Jayr Gomes 
e outros; relator, o desembar- 
gador Adolpho Macario, 

Recurso criminal: 

N. 2767 — Nictheroy — Re: 
corrente, Leopoldo Teixeira de 
Mello; recorrido,. o promotor 
publico; relator, o desembarga- 
dor Zotiço Baptista. 

Appellação criminal: 

N. 1785 — Macahé — Appel- 
Junte. a Justiça Publica; appel- 
tado, Deoclecio de Almeida; re- 
lator, o desembargador Adol- 
pho Macario, 

N. 1827 — Iguessú — Appel- 
lante, a Justiça Publica; appel- 
lado, Reginaldo. Rodrigues de 
Moura: relator, o- desembargá 
dor Zotico Baptista. 

N. 1880 —"Tgu —.. Appel: 
lante, o juiz da 2º Vara; se 
pelado, José Francisco da Sil- 
va: relator, o. desembargador 
Coelho Portas... 

aggravo civel em separado: 

N. 3457 — Campos — Aggra- 
vados, Benevides de Almeida 
e outros; aggravadós, Maria da 
Conceição Almeida e outros: 
relator, o desembargador Zotico 
Baptista, « 

Aggravo civel de petição: 

N. 3463 — Nictheroy — Ag 
gravante, Adolpho Accercio Vaz; 
nggravado, Antonio Barbosa; 
velator, o desembargador Zotico 
Esntista, 

appellações civeis (desquite) : 

N. 4793 — Campos — Appel- 
jante, -o juiz da 1º Vars, ap- 
pellados, Amaro Gonçalves de 
Carvalho e Maria Alzira Mi- 
yanda de Carvalho; relator, o 
cireembargador Pinto Junior. 

N. 4797 — Cantagalo — Ap- 
pollante, o juiz de direito de 
ciantagallo; appellado Ernesto 
Andrede da Silva e Lima; rela- 
tor, desembargador Pinto Ju- 
ntor, 

ACTOS DO PREFEITO DE NI- 
CTHEROY - 

O dr. Brandão Junior, pre- 
feito de Nietheroy, assignou, 
hontem, os seguintes actos: 

Destgnando vistorias  admi- 
uistrativas nos predios 2 e 3 
du avenida à run Visconde de 
Mio Branco mn, 55; no predin 
junto no de mn. 48 da Lravessa 
do Mbeiro, 


Nomeando, interinamente. 
auontudor da Serção de dar- 
dins e Arborização du Directo- 
viu de Obras, o diarista da mes- 
uu D.rectora, Agrippino de 
Andrúde, emquanto durar o Im- 
pedimento do titular effectivo 
Limo José dos Santos. fleando 
sem cfíeito q Purtaria n. 264 


meára para o referido curgo O 
sr. Mungel José Rodrigues. 
Deliberações: 

Abrindo, ad-veferendum do 
Conselho Consultivo do Estado 
do Kio de Janeiro, os creditos 
supplementares de 2: IOSDUU e 
“9008 ás verbas do art, 2º pa- 
ragrapho 17º — X — e purãs 
grapho 5º — | — respectiva- 
mente destinadus á acquisição 
de moveis e utensilios e mate- 
rial da Divrectoriu do Expediente. 
COMMISSAO  REVISCRA DOS 

ACILOS DO GUVERNO 
PROVISUBLO 

A Commissão Revisora. dos 
Actos do Governo Provisario du 
E. do Rio, deu o seguinte pare- 
cer na reclamação apresentada 
pelo dr. Desio Gomes da Silva: 

“7 — O dr, Decio Gomes da 
silva, demitlido em 26 de de- 
sombro de 1934, do cargo de di- 
recinr-da Assistencia Social «da 
Prefeitura do municipio de Sao 
Gunçalo. por portaria n. 6 do 
então prefeito commandante 
Alvaro Miguelote Vianna, pede 
o seu aproveitamento no mesmo 
cargo, ou em cargo correspon- 
dente, com o fundamento de que 
foi illegal a sua demissão. 

Para tunto allega: 8) que Toi 
namendo director “etfectivo de 
Hsygiene daquelle Prefellura em 
17 «lo dezembro de 1930, exer- 
vendo esse cargo até 31 de de- 
sumbro de 1931, quando, fundi- 
dns na Divectoria da Assisten- 
cia Social, a Direetoria de Hy- 


“por despacho do inlerventor fe 


































glene e a Directoria de Instru- 
cção Municipal, que então se 


extingulram, fol, por acto da 


mesma data, nomeado para 
exercer “em commissão” o care 
go de director da Assistencia So- 
cial e exonerado do que exer- 
cla em caracter “effectivo”; b) 
que, sendo legalmente prohibl- 
das as accumulações remunera- 
das, abandonára, para exercer 
as referidas fun:ções publicas 
naquelle município, o cargo fe- 
deral que occupava na Reparti- 
ção Geral dos Correios e Téle- 
graphos, com cerca de 10 annos 
de serviço publico; c) que a 
deliberação municipal n, 146, de 
1923, exige processo regular pa- 
ra demissão de funzcionario que 
tenha mais de dez annos de ser- 
viço á União, ao Estado, ou ao 
Municipio, como reclamante, a 
quem fôra, conforme requereu, 


“concedida para todos os effel-| 


tos legaes, a contagem de seu 
tempo de. serviço, assim munl- 
cipal, como federal, por acto 
n. 25, de 27 de maio de 1932; 
d) que, demittido o reclamante 
do cargo, existente de director 
da Assistencia Snclal, que exer- 
cia em commissão e em que se 
haviam fundido a Directoria de 
Hygiene e a Directoria de In= 
atrucção Municipal, foram essas 
duas Directorias restabelecidas, 
ao mesmo tempo que já então 
se extinguia a Directoria de As- 
sistencia Social; 6) que, recor- 
rendô do acto do prefeito, que 
o exonerou, para o interventor 
federal commandante Ary Par- 
reira, negou este provimento ao 
recurso, mantendo o acto recor- 
rido em face do disposto n& 
Lei Organica das Municipalida- 
des n. 2.316, de 1929, que no 
seu conceito revogou a invoca- 
da deliberação municipal n. 146, 
de 1923, referindo-se, como se 
referiu, expressamente, ao tem- 
po de serviço “prestado à mu- 
nicipalidade” — o que tudo se 
demonstra pelos documentos de 
ng, 128, de fis, 5a 16 —; ad- 
duzindo afinal razões com que 
O mesmo reclamante se empe- 
nha em convencer de que o ecto 
da sua demissão feriu direito 
adquirido, sendo contrario a lei, 
que, assegurando vitaliciedade 
a funceionarios municipaes, vl- 
gorêva ao tempo em que foi ln- 
sttuldo o Governo . Provisorio 
da Republica, durante: cujo pe- 
riodo foi elle nomeado, median- 
te exoneração do cargo effectl- 
vo, para exercer em commissão 
o de que foi afinal afastado por 
acto do prefeito de São Gonçalo, 

i oem de, pecurso 


deral, delegado daquells gover= 


no. 
“MH =: 0*actual-prefelto: da- 


quelle municipio justifica o acto 
de exoneração do reclamante, 
ecmanado de autoridade revolu- 
cionaria, competente para expe- 
dil-o, em tanto quanto junta có= 
pia authentica, desse acto e, bem 
assim, do acto n, 61, de Y1 de 
dezembro de 1931, em virtude do 
qual foi o mesmo reclamante 
exonerado do cargo de Director 
de Hygiene e nomeado em com- 
missão para o de Director «da 
Instrucção Municipal, com as 
complexas attribuições, que pas- 
saram todas para a nova Dire- 
etoria, então creada, e em cujo 
art. 7º se dispõe que o cargo de 
director da Assistencia Social e 
outros, são exercidos em com- 
missão, por cidadãos brasileiros, 
de livre escolha, nomeação e de- 


-missão do prefeito; sendo que 


o actual titular daquelle cargo 
por ultimo referido, eugenheiro 
civil Pimenta Velloso, que tul 
informa quanto ao mérito do 
acto arguido, lamenta comtudo, 
ver o municipio privado dos ser- 
viços do reclamante, cuja capa- 


cidade profissional salienta, 


HI — O decreto n, 19.348, de 
11 de novembro de 1930, instl- 
tucional do Governo Provisorio 
da Republica, constituido em 
nome do povo, vom o apolo das 
forças de terra e mar, exclue, 
com w que dispõe no art, 8º, 
sanceionado definitivamente pe- 
lo que preceitua a Constiluição 
Federal no art, 18, das Dispo- 
Sições Transitorias, toda a pos- 
sibilidade juridica de atlribuir o 
seu interprete a eiva de “Illega- 
lidade” gos netos daguelle: go- 
verno, como &os de interventor 
federal, que, no caso manteve o 
acto de seu delegado — o pre-: 
feito de São Gonçalo, — Não 
se póde apreciar o Poder Judi- 
clurio, q quem divectumente in- 
cumbe a udministração da jus- 
tiça (art. 18 das  Disposiçes 
"Prunsitorias), 8 muito menos es= 
ta commissão, de caracter admi- 
nistrativo, chamada a pronun- 
ciar-se upenas sobre u convenl- 
eucia publica de serem ou nãe 
os reclumantes, de novo, inte- 
ressados no apparelho da admi- 
nistrução do Estado ou de qual- 
quer dos seus municipios (pa- 
ragrapho unico do urt, 18 cit), 

IV — Não obstante, abstrain- 
do dos termos em que o recla- 
mante collocou, incurialmente, o 
seu cuso particular, não vê es 
ta conimissão inconveniente em 
que seja elle a tado tempo apro- 
veitado na mesma funcção, ou 
em outra, correspondente, de 
vez que O propio chefe do go- 
verno munlelpal, u quem com- 
pete prover livremente o cargo, 
dá na sua informação, insuspel- 
to testemunho da capacidade 
profissional do mesmo recla- 
mante, lamentando q seu alas- 
tamento, 

Nictheroy, 2t de abril de 1936 
— (B4,) Oldemar Pacheco, pre- 
sidente; Horacio José de Cam- 
pos, relator; Melchiedes Pican- 
so, pela conclusão, no sentido 
de ser o requerente uproveltado 
no mesmo cargo 'ou em oulto 
equivalente, uma vez que, con- 
tado legalmente q seu tempo de 
serviço é superior este à dez an- 
uos, não devia o reclamante ser 
excluído, como foi, independen- 
te de qualquer processo, do qua- 


dro dos funccionarios munici- 
paes; Moniz Bodré, de accordo 
com esta ultima nota; Severo 
Bom “de accordo com O vo- 
to do M, Picanço”, 
PAGAMENTOS NO THESOURO 

Na Pagadoria Geral do The- 
souro do Estado serão pagas, 
amanhã, as seguintes folhas de 
vencimentos do mez de abril; 

Departamento de Engenharia; 
Departamento de Saude Publis 
ca, Instituto Vaccinico e Archi= 
vo Publicoe Bibljotheca Uni+ 
versitaria, 


CONSURSO DE FAZENDA 
EM NICTHEROY | 
No concurso de 1º entrancia 
para provimentos de cargos de 
Fazenda, que se realiza em Ni- 
ctheroy, serão chamados ama- 
nhã, às 12 horas, para prova 


| oral de inglez, os seguintes can- 


didatos: 

Nilo Rodrigues de Deus Mar- 
tins;  Manve) Saleck: Paulo 
Ananias Summer Negrão; Lor 
po de Carvalho Coelho;' Léo 
Lima e Silva de Affaqnseca; 
Paulo Martins Filho; Luiz Thl- 
moteo da Costa; Zelinda de 
Morses Parente; Rubem de Car- 


valho; Maria José Labandera; 
Newton Bandeira Rodrigues; 
Neuza Chignali; Murillo - Pl- 


nheiro Alves; Maria José -Car- 
velho da Fonsecu e Silva; Pel- 
son da Costa Leite; Paulo Mar- 
ques de Araujo; Linio Costa; 
Olavo Estellita Cavalcanti Pes- 
sôa; Renato Cesar de Carva- 
lho“e Luiz Carlos Peixoto. 

Turma supplementar: 

Lettimio ; Scorza; Rosa de 
Freitas Ramos; Maria Martinez 
Criando; Otto Almeida de Oli- 
veira; J>sé Pinto dos Santos; 
Maria da: Costa Salgueirinho; 
José Sarmento de Almeida Bel- 
lo; Znilla Monteiro da Costa 
Ferreira; Zilma Monteiro | da 
Costa Ferreira, e Raul Moreira 
da Costa Lima Junior, 

ACTOS DO SECRETARIO DO 
INTERIOR E JUSTIÇA 

O secretario do: Interior e Jus- 
tiça assignou os seguintes: actos: 

Transferindo, de accordo com 
a classificação: verificada no 
concurso renilzado no corrente 
anno, para o municipio - de . 
Iguassu”, a adjunta d. Maria 
José Loureiro Costa, - 

Tornando sem. effeito o acto 
de 16. publicado a 26 de março 
ultimo, na parte em que remo- 
veu a cathedratica da escola de 
“Vallio Secco”, em São João 
da Barra, d,. Maria Felismina 
Mattos, para a de “Ponte”, no 
mesmo municipio. ., 

— Foram despachados os te- 
guintes requerimentos: 

Maria José Borges de Souza 
(pagamento) — Deferido, . de 
accordo com as informações: 
Agnalda Madureira, Zaira Ro- 
mana Pinto de Abreu (certidão) 
— Certifigua-se, em termos; 
Sociedade Anonyma Empresa de 
Força e Luz Ibero Americana 
(pagamento) — Pague-se em 
termos, 

INCENTIVANDO CONSTRU- 
CÇÕES DE PREDIOS Novos 
EM NICTHEROY, ATE' DEZEM- 

BRO DE 1940 

O dr. Brandão Junior, pre- 
teito de Nlvtheroy, baixou hon- 
tem uma deliberação conceden- 
do isenção do imposto predial 
até 91 de dezembro de 1940, a 
todos os predios cujas constru- 
eções concluídas até 31 de ju- 
lho de, 1937, sejam executadas 
em ruas. praças ou travessas, 
onde existem rédes publicas de 
ngua e esgotos em pleno fun- 
ccionamento, estipulando que, 
em quuesquer logradouros não 
dotados. na data do início das 
obras, das respectivas rêdes de 
agua e esgotos, gozarão do pra- 
zo citado, de conformidade com 
u deliberação n. 1.48, de 24 
de abril p. passado que regula 
o ussumpto em seus urtigos & 
puragraphos. 

NO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

A directoria do Departamen- 
to de Educação e Iniciação do 
Trabalho assignou os seguintes 
actos: 

Nomeando, a professora d. 
maria Isabel do Couto Brandão, 
para reger interinamente a es- 
cola de 2º grão, de Mangarati- 
ba, no municipio desse nome. 

— Concedendo á sdjunta ef- 
fectiva do minícipio de Santo 
Antonio de Padua, d, Maria Jo- 
sê Guimarães de Almeida, quin- 
ze (15) dias de licença, com O 
respectivo ordenado, para tra- 
tamento de saude e a partir de 
16 de março proximo findo, 

— “Transferindo os seguintes 
inspectores regionaes do Ensl- 
no: bacharel, Mauricio Cunha. 
da 1º ocircumscripção, para a 
10º. com séde em Macahé; ba- 
charel Paulo Ceiso Moutinho, 
da 10º cireumseripção, para & 
15º, com séde em Itaperuna; e 
bacharel Rubens Falcão, da 15* 
circumscripção, para a 1*, com 
séde em Angra dos Reis. 

— O director technico assi- 
gnou os seguintes actos: 

Nomeando para substituir 
Maria Joanna Maia de Almel- 
da adjunta effectiva do grupo 
escolar “Rangel Pestana”, em 
Nova Iguassu", Elaine Guima- 
rães. 

Nomeando, Elvira Pessanha 
Rodrigues, para substituir a 
adjunta effectiva do 22* eescola 
mixta de Caxias, Odyla do 
Couto. 

— Designando para servir na 
escola mn. 30, de Nilopolis, a 
adjunta effectiva Odette Vila- 
tinho Gomes, 

O AUTO-TRANSPORTE 
CAPOTOU 
O “chnnffenr” e dois ajudantes 
futernados no porto do Prompto 
Soccorro de Wletheroy 

O auto-transporte n. 105, da 
firma Jos Augusto Cardoso, 
dirigido pelo “chauffeur”" Fre- 
derico Roldão brasileiro, tran- 
co, casado, com 34 annos de 
edade, morador & rua Coronel 
Guimarães un, 67, trafegava em 


















Dina espia | 


<<. 


— MM — 
Dentaduras 
Dentes artificiaes em 
geral . 

Eguaes nos naturaes. 


Esthetica da bocca e da 
face. 
Mastigação perfeita. 


DR. SA' REGO | 
Dentista ' 
Rua DO CARMO, 1 
esq. Ouvidor. . 
Informações: Phone: 
— 233570. 


A 


O requerimento foi 
deferido 


O ministro da Marinhã de- 
clarou ao director geral do Pes- 
soa] da Armada, haver: resolvi- 
do, & vista da justificação que 
exhiblu e do parecer do con- 
sutor jurídico deste Ministério 








"deferir o requerimento em que. 


o ex-marinheiro José Cardoso 
pede retificação do seu nome 
para José Cardoso da Silva. 





ea 
| PENA D'AGUA INVIO- 
: LAVEL. 


Privileginãa peis Patente 
| N, 10.818 


Apprevada -e adoptnda pela 

Inspectoria de Aguas e 
Esgotos. . 

CASA FUNDADA EM 1885 


A. 3. FERREIRA LEAL 
Fabricante de materfal para 
agua, esgotos e outros fins 


Rua São Pedro, 212 


PHONE 24-1552 


Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia 


E' a seguinte & ordem do dia 
da 5* sessão ordinaria desta so- 
cledade, a realizar-sé amanhã, 
5 do corrente, às 20 horas, & Av. 
Mem de Sá n. 197, 

1º Parte — A's 20 horas: as- 
sembléa geral. para discutir O 
caso da cooperação de douto- 
randos, 

2* parte — A's 20 horas: ses- 
são ordinaria com & seguinte or- 
dem de trabalhos: a) conferen- 
cia do dr. Cassio Villaça, “Ex- 
ploração radiologica do systema 
nervoso pelo “Torotrast” (Início 
do intercambio scientífico com 
São Paulo); bh) professor Go- 
doy Tavares, “Neurastenia me- 
dica": c) dr. Joaquim Motta, 
“Dermite llvedoide e gangreno- 
sa de Nicolau”: d) dr.- Aloyalo 
de Paula, “A orlentação ] 
do tratamento da tuberculose 
pulmonar”; e) dr. Magalhães 
Gomes, “Bindromes vasculares 
do coração”; f) dr. Aleixo de 
Vasconcellos, “Novo processo de 
estudo das propriedades biolo- 
gicas das Escherichias e Sal- 
monnelas"; g) dr. Peregrino 
Junior. “Polinevrite e vitami- 
nas B”, 

Para esta sessão foram con- 
vidados os srs, ministro da Edu- 
cação, Reitor da Universidade 
do Rio de Janeiro e os presi- 
dentes das sociedades medicas 
desta capital, 





Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CL!- 
NICA MEDICA “DA UNI- 
VERSIDADE 
Dinlomado pela Clinica vo 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consnitorio - 7 Setembro W4 
Residencia; — 4H6, Larao- 
telras — 25-3822 
4.º andar — segundas. quar- 
tas e sextas, às 3 horas 


grande velocidade pela 
General Castrioto, quando, 
fazer uma ourva defronte 
egreja de São Sebastião, teva 
um dos pneumaticos estourados, 
capotando em consequencia 
deste accidente, 

Na quéda, todn carga que es- 
tava sendo transportada foi lan- 
cada é terra, salndo feridos não 
só o “chauffeur”", que eciireu 
ferimentos cuntusos, na região 
parietel como os seus ajudan- 
tes Josê Catsinno dos Santos 
brasileiro, pardo, com 18 a: 1n% 
e  Durvalino Rocha da Silva" 
tambem brasileiro, com 22 an- 
nos, ambos com ferimentos ge- 
neralizados. 

O commissario Diniz, do ser- 
viço na delegacia geral da ca- 
pitat, tomou conhecimento da 
occurrencia e esteve no local 
providenciando o reatabelecl- 
mento do transito e a remoção 
do vehiculo para o deposito pu- 
bileo, 


HECITAL AURELIA VERGARA 

O resital de canto e plano da 
artista Aurelia Vergara q'” 's- 
tava marcado para hoje no thea- 
tro João Caetano, de Nictheroy, 
ficuu transferido pera o proxl- 
mo dia 27 do corrente na mes- 
ma casa de espectaculos. 



















































































































Um avião posado 


Por iniciativa da, Companhia 
Auto-Estradas. teve logar, 
dias, em. São Paulo, a inaugu- 
ração do novo campo dg avia- 
ção, & margem daquella rodovia 
e nos terrenos da Villa: Noca, 
justamente em face da Villa 
Congonhas. 

Ao que nos informaram. a 
pista inaugurada hontém tem 
as seguintes dimensões: 70x259 
metros, Essa pista de experi- 
encia não poderia ter apresen- 
tado melhores resultados. Todo 
os aviadores que a usaram, en- 
thusiasmados, se referiram sa- 
tisfeitissimos ás suas condições 
technicas, Além do chão ser re- 
sistente, supportando perfeita- 
mente aterragens de grandes 
aeronaves, sem o perigo com- 
mum ao Campo Marte, de ca- 
potagens, em virtude da huml- 
ade do local, o Campo da 
Auto-Estrada apresenta a van- 
tagem expressiva em aviação de 
estar lo «lizado num logar on- 
de o vento está exactamente ao 
nivel do chão, tanto assim que 
os apparelhos deslisam pouco 
mais de 50 metros e já conse- 
guem alçar vôo. Na aterragem, 
então, o piloto não encontra 
difficuldade- para obter uma 
rapida perda de velocidade, 0, 
que representa uma: grande. 
vantagem, .- 

A festa, como já dissemos, fo! 
apenas para &6 inaugurar ums 
pista de experiencia, A com- 
panhia vas construir, em cara- 
cter definitivo. quatro longas 
pistas, sob controle technico. 
Os seus constructores terão 
sempre em vista a importancia 
da direcção dos ventos predo- 
minantes 8 o campo, depois de 
construido definitivamente, terá 
de comprimento 1.200 metros 6 
100 de largura, 

Estará assim Oo governo do 
Estado, dentro em breve, de 
posse de um optimo campo de 
aviação que lhe será offerecido 
pela Auto Estrada e que, inne- 
gavelmente, dará um impulso 
decisivo & pratica da aviação 
entre nós, : 


Inaugurado 


O AVIADOR HOOVER PILOTOU 





Novo Campo de 








MESMO CONSTRUIDO 


no novo campo 


UM AVIÃO NACIONAL, 


| sentir uma possivel] chuva, 


em S. Paulo Um 


| Aviação 


- O Novo Campo Será Oferecido ao Governo do Estado 


OS AVIADORES QUE TOMA- 
RAM PARTE NA TARDE DE 
AVIAÇÃO 


Especialmente para. inaugurar 
a pista que nos estamos refe= 
rindo, “levantaram vôo ás 15 
horas do Campo de Marte tres 
aviões que eram pilotados pelo 
velho e experimentado aviador 
Hoover, ritz Roesler, 
Camargo, Antonio Castilho, 
Anésio Amaral e Maurício As= 
sumpção. Hoover pilotou o 
avião que elle' mesmo construiu, 
«el suas ofíicinas. e que é um 
doa: primeiros apparelhos con= 
gtruidos no Brasil, vm pequeno 
'e agil avião, typo adequado pas: 
ra aprendizagem, Já eram mais 
“de 17 horas quando. após: pre- 
os 
“tres aviões deslisáram: rapidos 
pela pista de terra vermelha, 
alçando vôo em poucos segun= 
dos. E. depois de realizar. vo- 
mo despedida, varias acrobnciãs: 
tobre o campo inaugurado, 8 
apparelhos rumaram para a ci- 
dade, em ecção ao | Campo 
Matte. 


"EDS SO DDS CD -S AD EDS SD ADO TD O CR SÊ ca a a 


Caixa de 
doria o Pensões dos 
Estivadores 


Pedem-nos a publicação do 
Seguinte: 


“Apesar de não haver rece- 
hido importancia alguma do 
fundo a que tem direito e se 
acha em er de outro Ip- 
stituto, fundo destinado em lei 
ara sua installação e manu- 
enc'o das aposentadorias, a 
Caixa de A. e Pensões dos Ope- 
rarlos Estivadores installou 
completamente Sua Séde 6 suas 
ngencias em todo o territorio 
brasileiro, do Amazonas .ao Rio 
Grande do Sul, e mantém 42 
aposentados, com os quaes dis- 
pende mensalmente a quantia 
de 12:6C18000, 


Essas aposentadorias estão 
sendo satisfeitas desde novem- 
bro do anno proximo passado, 
o m z em que teve ini a ar 
recadação pela Caixa na séde, 
por isso que nas agencias-essa 
arrecadação começou mais tarde. 


| 2Comtudo, "* Bupportando '* us 


onús, sem ter obiido os fundos:|| 


necessarios, e: sómente com: a 
sus receita ordinaria, em 30 de 
abril p. passado, a sus situa- 
ção financeira era 8 seguinte: 

Saldo anterior, 2.204 :028$300. 
Recebimentos: Na séde ...ss.ea 
05:115$300; Pelo Banco do Bra- 
sil, nas agencias, 391 :0UI$800 — 
456:1178100 2.660:200$400. 
Pagamentos: Na sóde, ..renaer 
40:7148600; Saldo, 2,619:848$800, 


Resumo, — Depositos: No 
Banco do Brasil, 4,087:702$800; 
Em caixa, 15:953$800, Valor 
das apolices compradas ,,.... 
515:8298200 — 2.619;485$800, 

Rio de Janeiro, 30 de abril 
de 1936 — Eurico Hernandez, 
Vasques, thesoureiro; Jarbas 
Aquino Vieira, contador. 


OPTICA MODERN 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 
“ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIR 


pe 








À Situação Européa 





O ministro do Exterior da Polonia visitará Bel- 
grado, afim de tentar uma solução para a crise 
danubiana — O sr. Rustu Aras chegou a Athenas 


O CHANCELLER DA TURQUIA 
CHEGOU A ATHENAS 

ATHENAS, 2 (Havas) (é) 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da Turquia, sr. Rustu 
Aras, chegou a esta capital ás 
7 horas e meia, acompanhado 
dos membros da delegação do 
seu paiz, . 

O sk, BECK TENCIONA |. 
VISITAR BELGRADO 
VARSÓVIA, 2 (Havas) — Sem 
gundo dizem os jJornaes, O sr. 
Beck, ministro dos Negocios Es- 
trangelros, pretenderia fazer 
uma visita na Belgrado, no dia 
20 do corrente, logo depois da 
reunião da Sociedade das Na- 
ções, afim de estudar Os meios 
de resolver a crise danublana 
entre os proprios Estados da- 
nubianos. , 
“(Qualquer outro melo de re- 
solver a questão, escreve p “Ga- 
zeta Polska”, que é um orgão 
nfficioso. póde fazer dos Estas 
dos danuhiaços “um instrumen- 
to nas mãos das grandes poten- 
clas”, o que seria contrario aos 

interesses da Polonia”. 

“O MELHOR MEIO DE CON: 
SEGUIR A PAZ...” 

LONDRES. 2 (Havas) — O pe- 





DR. JOSUE 


—  FIGADO MEDIDA 


neral sir Walter Kirke, director 
do exercito territorial, pronun- 
ciou em Shrewsbury um discur- 
so no qual encareceu a absoluta 
necessidade de remediar a cres- 
cente fraqueza do exercito ter- 
ritorial britannico. 

O orador a:centuou textual- 
mente: “O melhor meio da Grã- 
Bretanha ficar ém paz, não só 
com a Allemanha mas com qual- 
quer outra potencia, está em 
apresentar uma frente de bata- 
lha que nenhuma potencia ou 
colligação possa atacar sem es- 
tar prévismente. convencida da 
derrota”, 

“Em certos casos — accres- 
centou o general; — o cléro não 
nos dá o apoio que teriamos o 
direito de esperar, Que não se 
esqueça, porém, de que,o bu- 
dhismo foi rechassado da India 
por crédos mais militantes. pelo 
facto de fer sido uma religlão 
puramente paeifista. "Que não 
esqueça tambem que, se aindn 
hoje somos christãos na Ingla- 
terra, é unicamente porque ha 
seculos os cavalleiros da chris- 
tandade repellirams as lworda 
monsões pela força das sufs ar- 
mas”, 
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de -Aposenta-|' Tm Documento 


Historico da 
Constituinte. Flu- 
minense 





R 
£&r. Antonio Guimarães 
O ar. Antonlo Guimarães, 
fornalista em nosso melo, pro- 
fundamente relacionado com a& 
coisas da política fluminense, 
resolveu publicar um grandioso 
Album da Constituinte do Es- 
tado do Rio de Janeiro & qual 
coube elaborar & Carta Politica 
Fluminense de 22 de janeiro de 
1936. Documento de alto valor 
historico para a chronica futu- 
ra da Segunda Republica na 
terra de Itaborahy, Caxias e 
Uruguay. esse album se encon- 
tra em elaboração, obediente a 
um plano préviamente traçado, 
no sentido de se apresentar .co- 
mo uma das obras mais períei» 
tas e completas do genero. 
Aquelle Album. que já vem 
custando tres mezes de denoda- 
dos esforços, conterá as minu- 
ciosas biographias não só dos le- 
gisladores constituintes do Ese 
tado, como das autoridades ad- 
ministrativas do primeiro gover- 
no legal, bem como das casas 
clvil e militar do governador al- 
mirante Protogenes Guimarães, 
A actuação de cada um dos 
proceres da política fluminense 
é profunda e criteriosamente 
analysada, de modo a servir á 
posteridade como modelos po- 
líticos e dar pleno subsídio à 
historia, quando o futuro a ti- 
ver de escrever, Nenhuma das 
obras já publicadas sobre o 
mesmo assumnto se eoquinara, 


em fórma e em substancia. ao: 


trabalho que o sr. Antonio Gui- 
marães está executando, com o 
capricho de quem se dedira à 


uma obra monumental com fl-" 


nalidades essencialmente histo- 
ricas e de divulgação do que foi 
a primeira assembléa politica 
da Nova Republica no Estado 
do Rio. 

Esse Album, que conterá tam- 
bem esnlendida “clichérie” de 
todos os vultos nelle bioerapha- 
dos, já vem recebandn das nro- 
prios políticos fluminenses a 
mais absoluta conrarração. pe- 
lo reconhecimento do grande 
subsidio que o mesmo presta 4 
Historia Fluminense, como 'o 
mais pormenorizado Ancumento 
da Constituinte da 1935-1998. 

Pretende o sr. Antonin Gui- 
marães divulgar seu trabalho 
belos 21 Estados da Federorão 
e nor todas as. Mimininalidadas, 
tom o elevado oblertivo de es- 
treitar os laços de unidade his- 
torira que devem prendar as 
unidades federados do Brasil 
leando, no mesmo temno as 
aa a piso Ooh ne. são 
S um 
as PA os, ao prande todo 

Mais tarde, confessou n 
SE. Antonio Chitmarães tag 
Isstra. leventará eonal trabalho 
muanto 4 ormanizarão das Ca- 
maras Municinnes do Fetadn “do 
So. auando elias. nor forca do 
PURO a se ferir. cp constituirem 
etnia e legalmente, 

a-se. romo ce vá, 

nbra eme honrará o Sitio 
º levará ao Brasil uma farta 
Ancnmentarão arerra do gover- 
no do Estero do Rio. no pri 
mero neriado loro7. anóe a as 


veninaZ 
1980000 de 2 de outubro de 


POR ELLE 


José 





(Continuação da 1º. pagina) 
bem que formulasse votos para 
que u permanencia do Negus e 
comitiva em Djiboutl, fosse a 
muis breve* possivel, devido 4 
difiiculdade de gutantir a sua 
segurança, para a qual não se 
previu naturalmente, nenhuma 
intdida nos ultimos dias, Ha ra- 
z9€s para acreditar que o gover- 
no britannico deu ordem a um 
navio de guerra inglez puta 
transportar-se Iimmediatumente 


a Djibouti, afim de assegurar o |. 


embarcue do Negus é sua comi- 
tiva, conduzindo-os á Palesti- 
na. — P, L. Bret, 
EXAMINOU OS SEUS PROJE- 
CTOS FUTUROS, ANTES 
DE EMBARCAR 

ADDIS ABEBA, 2 (Havas) — 
Antes de embarcar para Djl- 
bouti, o Negus conterenciou de- 
moradamente cum o ministro da 
Inglaterra sir Sidney Barton, 
com quem examinou principal- 
mente os seus projestos de fu- 
turo, ' 

A PARTIDA DO NEGUS 
SURPREENDEU A OPINIAO 
INGLEZA 

LONDRES, 2 (Havas) — A 
partida do Negus para Djibouti 
surpreendeu vivamente & opinião 
britaunica. 

Esperava-se, effectivamente, 
que 0 imperador resistisse mes- 
mo no caso da capital calr em 
puder dos italianos, 

Os circulos officines mostram- 
se muito reservados quunto 





Sr. Achille Starace, secre- 

tario do Partido Fascista, é 

cominandante de uma co 
lumna em Debra Tabor 


altitude que o governo Inglez 
assumirá vas. presentes circum- 
stâncias. Julgu-se, Do emtanto, 
wovuvel o regresso do ministro 
idney Barton assim que esti= 
ver garantida a segurança dos 
residentes britannisos, 

SU' FUNCCIONA O VUSTO DE 
RADIO PA LEGAÇÃO 
BRITANNICA 
LONDRES, 4 (HHavas) — An- 
nuncia-se que o unico posto de 
radio que continua a funceionar 
em Addis Abeba, é o da legação 
du Grã-Bretanha, de modo que 
o Foreign Uflice tem agora pra- 
ticamente q “exclusividade” des 
informações vontidas vos rela- 
torios do ministro inglez, str 

Silnev Barlon., 

E* assim, certumente, que se 
explica o facto da legação da 
Abyssinia não ter recébido a 
mensagem official em que se 
anunciou & partida do Negus, 
Parvce, porém, que a decisão do 
Imperador leve de ser tomada à 
ultima hora, vísto como ainda 
hontum as communicações per- 
mittlam receber em Londres 
grande numero de mensagens, 
so. bem que já dessem signaes 
de iraqueza de certa gravidade. 


A SEGURANÇA DOS SUBDITOS 
INGLEZES, NAO CAUSA 
INQUIETAÇÕES 


LONDRES, 4 (Havas) — A se-+ 
gurunça dos subditos brilannicos 
refugiados no recinto da lega- 
são de Addis Abcha, não suscl- 
ta em geral grandes inquieta- 
ções, 

Ubservase, effcclivamente, 
que ha na Jlegação britennica 
importantes reservas de viveres 
e que a protecção do local é as- 
segurada por uma companhia 
de “sikks” bem instruídos, com- 
mandados por officises inglezes 
e cutrincheirados atrás de va- 
rias cercas de arame farpado. 

Os residentes britannicos da 
capital, em numero de cerca de 
mil. são na maior parte hindis 
ou somalis. Serão tomadas as 
medidas necessárias, tanto em 
relação aos que continuarem na 
Abyssinia como no tocante Bos 
que deixarem o territorio ethio- 
po. 

UMA QUESTÃO DIPLOMATICA 
MUITO DELICADA 


LONDRES, 2 (Havas) — 4 
proposito da silnação na Ahys- 
sinta, observa-se que a provavel 
organização de um novo gover= 
vo pelas autoridades italianas, 
suscitará possivelmente uma 
questão mais delicada Sob o pon- 
to de vista diplomatizo do que 
a outrora provocada pela en- 
trada das tronas japonezas na 
Mandehuria e & organização do 
governo mandcehú. 

Sabe-se, effectivamente, que n 
maior parle das nações mão 
têm na Mendehuria senão Fe- 
presentantes consulares, « em- 


quanto possuem em Addis Abe- 
ta, leguções com ministros 
veredilados junto un Negus, Se 


ja como fôr, como já se Dotl- 
clou, o ministro inglez não dei- 
xará q Ethlopia sendo depois de 
ter tomado tndas as medidas ne- 
cosenrius à segurança dos subdi 
tos britannicos, 
EDEN PRFOCUUPADO com A 
SITUAÇÃO 
LÔNDRES. 2 (Havas) — Em 
“menquencia da situação em 
“dis Abeba. o ministro dos Ne- 
log Estrerelros Sr. ântho- 
Elen, tese esta tarde succes- 


sivas conferências mo Foreign 
Office, 

MATERIAL E SOLDADOS 
ITALIANOS PARA A AFRICA 

NAPOLES, 2 (Havas) — O pa- 
quele “Italia” partiu para a 
Africa Oriental com o gêneral 
Sogno, commandante da segun- 
da divisão “Assleta”, 75 offl- 
cincs e 937 soldados. 
 O“vapor leva também mate- 
rial para quatro hospitacs de 
campanha, 

A multidão acclamou os sol- 
dados por occaslão da partida 
da vapor. 

O NEGUS FIXARA' RESIDEN- 
CIA NA PALESTINA 

LONDRES, 2 (Havas) — Cor- 
te com insistencia que o Negus, 
a familia imperial ethlope & as 
demais personalidades da córte, 
vão residir na Palestina. 

COMMUNICADO N, 201 DE 

BADOGLIO . 

ROMA, 2 (Havas) — Commu- 
nnpre a 201 tá Ministe- 
rio de Imprensa e aganda : 

“OQ marechal Badogllo tele- 
grapha: Na frente meridional, 
emqunnto o inimigo bate em re- 


tirada e as nossas tropas se| 


concentram nas posições alcan- 
cadas para recomeçar O avanço, 
grande numero de chefes do Al- 
to Ogaden se apresentam às 
nossas. autoridades militares pa- 
ra prestar acto de submissão ' e 
offerecer a cooperação dos seus 
Euerreiros contra os ethiopes, 

Na frente norte, continua, de 
accordo com q plano estabeleci- 
do, a marcha de todas as co- 
lumnas, que estão vencendo 
consideraveis difficuldades de 
terreno, Perto de Temmaber 
foram capturados Importantes 
materiaes, entre os quaes foram 
encontrados dois canhões”, |, 
A MARCHA DAS OPERAÇÕES 

“ MILITARES 

ROMA, 2 (Havas) — Os ulti- 
mos communicados só menclo- 
nam a acção de parte dos effe- 
ctivos italianos: q avanço da 
columna que se approxima de 
Addis Abeba, a marcha da co- 
lumna que occupou a regiao de 
Tsana é partiu de Debra Tabor 
pars Gondar € q avanço das 
tres columnas da frente sul que, 
de Sassabaneh, marcham com 
destino & Harrar na direcção de 
Fafao. 

Ha outros importantes effe- 
ctivos de que os communicados 
não falam e cuja acção poderia 
Ser revelada de um dia para ou- 
tro. São, em primeiro logar, os 
tres corpos de exercito que ter- 
minam a limpeza das regiões 
occupudas ao morte, procedem 
ao desarmamento methodico dos 
centros ethiopes de resistencia 
e permittem que o corpo de 
exercito em marcha para Addis 
Abeba, não Se preoccupe com as 
duas forças da retaguarda, p 

O trabalho dos tres corpos de 
exercito, é mais de occupação 
do que de conquista, De accor- 
do com a primeira concepção, 
u offeusiva va região de Sassa- 
baneth e Harrar devia exclusiva- 
mente visar o exercito do ras 
Nassibu. Eutlrementes a columna 
de Neghelll avançaria na região 
dos lagos e se leria dirigido 
Addis Abeba, afim de reunir-se 
às tropas do norte. Mas pare- 
ce que a resistencia de Nassibu 
modificou sensivelmente a pri- 
meira concepção que consistia 
em isolar, mas não em despre- 
zur o exercito ethiope de Oga- 
den. 

O general Grazlant procurou 
destruir esse exercito antes de 
pensar no avanço sobre a capi- 
tal. E' possivel que, eliminado 
o exercito do ras Nussibu, Gra- 
zinni entre em Addis Abeba pe- 
la região de Harrar, Isso nau 
exclue a possibilidade de que os 
elementos motorizados da região 
de Neghelli tambem entrem em 
Addis Abeba, ligada assim suc- 
cessivamente às duas ales da 
frente sul, 

A columna em questão tem 
por objectivo conquistar toda a 
região sudoéste da Ethiopia, E' 
provavel que a operação se fa- 


+ ça de eccordo com as tropas do 


norte, uma vez que estas tenham 
entrado na capital, 


ROMA NÃO TEVE COMMUNI- 
CAÇÃO OFFICIAL DO 
EMBARQUE DO NEGUS 


ROMA, 2 (Havas) — A partá- 
da do Negus de Addis Abeba pa- 
ra Djibonti, não é ainda conhe- 
cida officialmente em Roma. 
Apenas a Agencia Stefani pu- 
blica essa noticia em telegram- 
ma que recebeu de Paris e Lon- 
dres, 

Não ha duvida que o facto de 
Hailé Selassié abandonar g ca- 
pital para se refuglar no estran- 
gelro, produziu nos meios que 
não conheciam ainda a noticia, 
profunda impressão. A Italia 
não modifica, entretanto, o seu 
antigo ponto de vista sobre as 
possibilidades de resistencia ul- 
terior dos ethiopes. Ha muitas 
semanas já que o povo italiano 
estava rigorosamente convenci- 
do de que o ultimo obstaculo a 
vencer pelas tropas Ilallanas, 
era & resistencia do ras Nassibu. 
4 tomada de Sassabaneh e de 
Daggabur, abateu os ultimos ba- 
luartes ethiopes, 

O communicado de hoje an- 
nuncia que na freote sul o inl- 
migo está em fuga desordena- 
da e que os effectivos do gene- 
ral Graziani se preparam para 
nftinglr Harrar a marchas for- 
cadas, 

De outra parte, para os ita- 
lianos, o Negus, depuis que foi 
batido pessogimente pelo mare- 
chal Badoglio já não represen- 
tava mais O povo ethlope. Sem- 
pre se pensou em Roma que o 
Imperio: ethlope se desmorona- 
via antes da entrada dos italia- 
nos em Addis Abeba, Muitos 
communicados falaram da pre- 
paração política do avanço ita- 
liâno. 

Em Noma não é possivel sa- 
ber em que sentido se realizou 
essa trabalho nem quaes forani 
os seus resultados. Todavia 
gcredita-se na substituição do 
Negus por outra personalidade 
ethiope. antes de Iniciar nego- 
viações de paz, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


HAILE SELASSIE' FUGIU PARA DJIBOUTI 


O TREM DO NEGUS Fol 
BOMBARDEADO 7 

LONDRES, 2 (Havas) — Cor- 
rem nesta capital bostos insis= 
tentes, de que o lrem que sulu 
de Audis Abeba algumas horus 
antes do trem do Negus é que 
transportava us bugagens da ta- 
milia imperial, foi bumbardeado 
pulos aviões italianos, 
A IYALIA PROTESTARA! E A 

INGLATERRA NÃO 'PO- 

MARA' EM CONSIDERAÇÃO 

LONDRES, 2 (lHavus) — Es- 
pera-se, em Londres, a cada mu- 
mento, um protesto do governo 
italiano contra q hospitulidade 
dada pela Inglaterra ao Negus, 
mas tem-se lumbéem como cér= 
to que, se gunlquer acto tôór 
pralicado nesse sentido pelo go- 
verno de Roma, não será tuma- 
do em considerução, 

Acredita-se que, não havendo 
qualguer incidente ou acciden- 
te, o lrem imperial devera che- 


var a Djibouti amanhã pelas 6 


horas da munhã, 

UM NAVIO DE GUERRA 
INGLLS KECEBERA! O IMPE- 
RADOR EM DJIBOUTI 
LONDRES, 2 (Havas) — U mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros, 
sr. Anthony ldem, Leve longa 
conferencia no Foreign Uftico 
com sir NR, Vansittart, sub-se- 
erctavio permanente do Ministe- 
rio do Exterior a respeito, se- 
gundo se afílrma, do novo pro- 

blema da Abyssinla, 

Nus meios autorizados tem-se 
como certo que o sr. Anthony 
Edecu, resolveu immediatamente 
conceder hospitalidade va Pa- 
Jestina 8o Negus e que O guver- 
no ordenou a um navio de guer- 
va inglez que recebesse em Dji- 
bouti o fugitivo € O Lransportas- 
se á Palestina, 


A LEGAÇÃO FRANCEZA ESTA" 
BEM GARANTIDA 

PARIS, 2 (Havas) — Não se 
manifesta nenhum reseio a res- 
peito dos membros da legução 
da Frauça nem dos cidadãos 
francezes residentes em Addis 
Abeba. A hypothese de desor- 
dens entre a partida das auto- 
ridades locues e a chegada dus 
tropas italianas à capital ethio- 
pe, estava prevista e todas as dis- 
posições de segurança das pes- 
5085 € bens dos cidadãos fran- 
cezes tinham sido tomadas. 

A legação está defendida por 
um corpo de asvaris armados de 
fuzis metralhadoras e cercada 
de uma réde multipla de arame 
farpado, [Foram até preparados 
refugios contra os burmbardeios 
nércos e para receber os mem- 
bros da colonia, 

Além do pessoal da legação e 
dos agentes da estrada de ferro, 
8 colonia franceza compreende 
sumalis, armênios e syrios que, 
na sua maioria ja deixaram a 
cidade, 


RUMO A'S PROVINCIAS DO 
OESTE UNDE REORGANIZARA! 
O SEU EXERCITO 

PARIS, 2 (Havas) — Presume- 
Se que o Negus tenha tomado 
bruscamente g decisão de deixar 
Addis Abeba devido ás difficul. 
dades de ordem politica que en- 
coutrou no desorrer das suas 
conferençias dos ultimus dias 
com os membrus do governo, 
chefes do exercito e senhorss 
(eudaes, . 
| Às ultimas Informações rece- 
bidas da capita] ethiope, diziam 
que o imperador tenclonava pas- 
sar pela Somalia Franceza, di- 
rigir-se às provincias elhiopes 
de oéste e reconstituir o seu 
exercito emquanto & estação das 
chuvas delivesse p avanço ity- 
liano, 


Hallé Selassié 


EM CAMINHO DA PALESTINA 
LONDRES, 2 (Havas) — A im-= 
pressão predominante nos cir- 
culos bem informados, é que Oo 
Negus está em viagem para a 
“Palestina. 
'A IMPERATRIZ E OS FILHOS 
TOMARAM | O. MESMO 
vio DESTINO 


LONDRES, 2 (Havas) — Cer., 


tas informações annunciatam ul- 
timamente que a imperatriz da 
Abyssiuia resolvera partir com 
seus filhos para Jerusalém, 

O facto do Negus acompanhar 
a familia não deve, ao que se 
ucredita em Londres, modificar 
aquelle destino, Ha ruzões para 
acreditar que para tal fim foram 
tomadas as nesessarias disposi- 
vões entre o ministro da Grã- 
Bretanha sir Sidney Barton e 
v imperador, autes da partida 
deste, 


OS CIDADAOS YANKEES 
TERÃO A PROTECÇÃO 
INGLEZA 
LONDRES, 2 (Havas) — O 
Departamento de Estudo, de 
Washington, unnuncia que acei- 
tou O offerecimento do governo 
britannico para informar os cl- 
dadãos norte-americanos de Ad- 
dis Abeba de que pódem contar 
com a protecção da legação in- 
gleza, em caso de necessidade, 


CONFIRMADA EM PARIS A 

VIAGEM DE .SELASSIE' 

PARIS, 2 (Havas) — 'ele- 
gramma chegado ao Qual d'Or- 
say, no fim da tarde, confirma 
a noticia de que o Negus se jun- 
tou á Imperatriz e demais mem- 
brus da familia real da Abyssi- 
nio. que tinham deixado & ca- 
piiul ethlope, 

4s. informações confirmam 
que se verificaram scenas de pl- 
lhagem em Addis Abeba e 
acerescentam que o palacio im- 
perial não escRpou ao saque. 


O “Sunday Times” no- 
ticia a abdicação do 
Negus 


LONDRES, 2 (Havas) — O 
“Sunday Times” noticia que o 
imperador da Abyszinia já ab- 
dicou. 

E' necessario, porém, consi- 
derar essa noticia com rescrvas, 
visto que nada velu confirmar 
os rumores correntes hoje a 
tarde a tal respeito, 


OS MEN ROS DO GOVERNO 
TAMBEM DEIXARAM  ADDIS- 
ABEBA 
PARIS, 2 (Havas) — As ul- 
timas informações de Addis- 
Abeba aqui recebidas, trazem a 
noticia de que os membros do 
governo ethiope deixaram tam- 
bem aquella capital hoie de 
manhã com os archivos Impe- 
riacs mas de automovel, em di- 

recção d. oeste, 

E' crença geral que se din- 
gem a Gorahal, 

A SOCIEDADE DAS NAÇÕES 

CONSIDERA TERMINADA A 

PARTE MILITAR DO CONFLI- 
b cTo 

GENEBNA, 2 (Havas) — Os 
circulos da Sociedade das Na- 
voes consideram que, com a 
partida do Negus, termitiou a 
parte militar do confliclo, 

Por outro lado, considera-se 
que o aspecto diplomatico con- 
tinua confuso € a purlida - do 
Negus. sem sbdicar, não sim- 
plífica a questão, 

Pergunta-se entretanto: Qual 
será a ultitude da Sociedade 
das Nações? Que resolverá q 
luglaterra em face da derroca- 
da da Etllopia? 











Aguarda-se com curiosidade o 
futuro da situação. 

OS ESTADOS UNIDOS CONTI- 
NUAM A CONSIDERAR A 
ETHIOPIA COMO ESTADO SO0- 
i BERANO E 
WASHINGTON, 2 (Havas) — 
O secreturio de Estudo, sr, Cor= 
dell “Hull, recusou-se 'a com- 
mentar a attitude que 0 “mi- 
uistro dos Estados Unidos ado- 
ptaria no caso da occupação de 
Addis Abeba pelas tropas ita- 

lanas. 

Os observadores interpretam 
O facto do sr. Vanengert ter 
npresentado as suas credencjaes 
no imperador ha alguns uúins 
como indicando que os Estados 
Unidos continuam a considerar 
a Ethiopia como um estado so= 
berano e independente e a dou- 
trina do não-reconhecimento 
dos territorios adquiridos pela 
força, applicada pelo ex-secre- 
tarlo de Estado, sr, Stimson, 
no caso da Mandchuria, como 
um dos fundamentos da politi- 
ca externa norte-americana, 





Organizada à Com- 
missão de Repa- 
triação dos Pri- 
sioneiros do Chaco 


BUENOS AIRES, 2 (H) — 
Está terminada a organização 
da Commissão Especial de Re- 
patriação, que ficou assim cons- 
tiluida ; 

Delegação executiva n. 1 — 
funccionando em Assumpção : 
tenente-coronel Baker, ameri- 
cano; tenente-coronel José Ri- 
vera, boiiviano; major Pery €, 
Bevilaqua, brasileiro; major 
Lopez, chileno; major Soza 
Valdez, paraguayo, 

Delegação executiva n. 2 — 
funccionando em La Paz: te- 
nente-coronel Santa Cruz, chi- 
leno; tenente-coronel Moscoso, 
boliviano; tenente-coronel 'Tor- 
reani Viera. paraguayo; tenen- 
te-coronel Alayza, peruano: ca- 
pitão A, Vasconcellos, brasilei- 
so: capitão Baldassarre, argen- 

no. 


Delegação executiva n, 3 — 
funccionando em Formosa : te- 
nente-coronel Moscoso, bolivia- 
no; major Soza Valdez, nara- 
guayo; tenente-coronel Homero 
Toscano, uruguayo; tenente- 
coronel Baker, americano: ma- 
jor Lopez, chileno, 

As duas primeiras delegações 
terão por missão organizar os 
contingentes para partir, deven. 
do deslocar-se depois de quatro 
dias para os locaes indicados. 
onde integrarão as delegações 
que se incumbirão do controle 
geral da operação do repatria- 
mento salvo alguns elementos 
que se manterão em permanen- 
cia nas sedes primitivas. 

A delegação de Formosa du- 
tante a execução dos trabalhos 
de transporte assumirá uma 
missão de grande responsabill- 
dade porque se transforma em 
veguladora dos transportes, 

Foram egualmente organiza- 
das as seguintes delegações lo- 
caes ; 

Delegação executiva n, 4 — 
tenente-coronel Torreani Viera, 
paraguayo; capitão A, Vascon- 


NOTICIARIO 5 








PAGUE SUA CASA, GOM O ALUGUEL, 
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DISPENDIDO MENSALMENTE 
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CONSTRUCÇÕES A SEREM PAGAS EM 
LONGO PRAZO 


TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL 
ISENTO DOS IMPOSTOS MUNIÚIPAES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario 
de Vicenzi á rua Pinto linedes, 134, diariamente de 
8.30. ás 11 e de 13.90 ás 16 horas, e depois dessa ho- 
ra á rua Valparaizo, 33, phone 28-4990, 

MARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. Ni- 
colão, à rua Ferreira Cardoso (antiga rua II) n. 4, 
-phone 29-3327; Magalhães á rua Feliciano de Aguiar 


(antiga rua VIII) n. 119; 


e na Praça Tiradentes n. 


83.1º, com o sr. Loureiro Prado, phone 22-8566. 

“FREI MIGUEL e PIRAQUARA — no Realengo — 
com agua encanada em quasi todos as ruas. Infor- 
mações com o Tenente Vaz, á rua Dr. Lessa, 166; 
sr. Nicolão, á rua Santa Odilia, 92, e com os vigias 


nos bairros. 


Companhia Immoiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 — 
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Não ha confirma- 
ção de que 0 Ne- 
gus tenha em- 
barcado para à 
Palestina 


LONDRES, 2 (Havas) os clr- 
culos officiaes inglezes mos- 
tram-se muito reservados com 
relação ao destino final do Ne- 
gus. Considera-se, entretanto, 
que dada a sua qualidade ds 
commandante-chefe do exercl- 
to aebyssínio, deve ser consl- 
derado como prisioneiro de 
guerra, ss atravessar a frontel- 
ra ethiope, Cabe, portanta, eo 
que se julga, 80 paiz em que o 
soberano. procurar refuglo exer= 
cer vigilancia sobre a sua pes- 
soa e velar pela eus seguran- 
ga, Nenhuma confirmação of. 
Ticial houve até agora da no- 
ticia segundo a qual o impera- 
dor embarcaria para a Palesti- 
na a bordo do um anvio iInglez. 


PHONE: 23-2101. 


À familia real 


esperada em Dil 
bouti 


DIJIBOUTI,'3 (Havas) — Ba- 
be-se nesta cldndo quo em Addis 
Abeba estão occorrondo violen= 
tos tumultos antes da avança- 
da dns tropas italianas. 

Os europous refuginra-a-us 
nas legações estrangelras, cons- 
tando que alguns delles foram 
feridos, 

Os armazens europeus foram 


saqueados pela populaça, 

Foram cortudas as communt. 
cações entre Addis Abeba 6 eu= 
ta cidade, 

A familia imperial é espera- 
da aqui pelo trem expresso que 
chega amanhã às quatro horas, 

Um avião italiano luncou .o= 
bre a capital ethiope bolet' is 
annunciando que o novo iImpe, 
rador seria o neto do Moenellelr, 
Lidj Yascou, que resido em Tja- 
durá, 


FASANELLO 


avenida 1/0 


REMETTEMOS 


Ei HE TES À TODO O BRASIL ORDEM A 
SICAROO FASANELLO -CAIXA POSTAL 2438 RIG 


o 
0 saque da capital| Designação e dis- 


WASHINGTON, 3 (Havas) sem 
4 mensagem do ministro norte- 
americano na Ethiopia escla- 
Fece que o saque de Addls Abe- 
ba começou logo depois de co- 
nhecida a noticia da partida 
do Negus para Dijlbubi, Vezifl- 
cou-se vive fuzllaria nas pro- 
ximidades da legação norte- 
americana, mas nenhum dos res 
fuglados ficou ferido, A resl- 
dencla do ar, W, C, Cramp, vl- 
ce-consul dos Estados Unidos, 
fol saquesda, emquanto este se 
encontrava na legação, tendo 
sido destruídos todos os seus 
bens. A mensagem accrescenta 
que 30 cidadãos greços e arme- 
ntos — homens e mulheres — 
refuginram-se na legação dos 
listados Unidos, que os abriga e 
alimenta, 
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cellos, brasileiro; capitão Bal- 
dassare, argentino, 

Delegação executiva n, 5 — 
tenente-coronel José Rivera, 
boliviano; major Pery O. Bevi- 
laqua, brasileiro; capitão Ro- 
berto Puig, uruguayo, 

Delegação CROSTA n 6 — 
tenente-coronel Santa Cruz, 
chileno; tenente-coronel: Ricardo 
Alayza, peruano, 

Delegação executiva n. 7 — 
Será composta de elementos de 
Formosa e La Quiaca, 

a. 








pensa na Marinha 


Foi designado hontem para 
exercer as funcções de com- 
mandante, do rebocador de alto 
mar “D. N, O. G.”, o capitão- 
tenente Frederico Ewerton Pin- 
to. Pelo mesmo acto o ministro 
da Marinha dispensou o capi- 
tão de corveta da reserva de 1* 
classe, Henrique Augusto de Al- 
meida Camillo da commissão de 
estudos e applicação do carvão 
Nacional é Marinha, 


Fala-se, novamen- 
te no casamento 
de Eduardo VII 


LONDRES, 2 (H) — Nestes 
ultimos dias tém corrido hoa- 
tos insistentes de que já estava 
mais ou menos decidido o ca- 
samento do rei Eduardo. Hoje, 
porém, os circulos devidamente 
autorizados oppõem a essas ver- 
es o mais categorico desmen- 

o. 





BEBAM MAIS LEITE E NÃO POUPEM 
- LEITE AOS SEUS FILHOS 


“AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A EOLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


CARIOCA” offerecendo, além 


das vantagens que este Jorzul 


proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 


e outros objectos taes 
canivetes, canetas-tinteiro com 


como clgarreiras de bom couro, isqueiros, 
penna de ouro, piteiras, etc, 


Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Pair, e solicite e sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 532 — S, PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 7137 — CAIXA POSTAL, 2592 — KiU 
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Toda 8 correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, 
INSPECTOR espeto AS 
Está percorrendo os Estados do 5= 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualão 
Perrota. , 


SUCCURSAL EM 5. PAULO 
&r. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 84. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Amuda — Rus vJeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 


ADO 
Das 


TOPICOS 


O QUE A NAÇÃO ESPERA 

Tnstallam-se, hoje, as 
duas casas do poder legis- 
lativo. Em outras épocas, 
o facto não teria maior si- 
gnificação. Não passaria 
de uma cerimonia que to- 
dos os annos Se repete, 
como um dever constitu- 
cional, 

Hoje, porém, a reaber- 
E tura do parlamento se vae 
processar num momento 
delicado da vida brasileira. 
| Não se póde escurecer & 

alta expressão nacional 
desse acontecimento. O governo, depois de 
fechadas as duas casas do Congresso, apenas 
com & Commissão Permanente funecionando, 
teve de encarar horas difíceis, Chegamos 80 
estado de guerra, com varios congressistas 
presos, A Nação sob as ameaças de surtos ex- 
tremistas. E ultimamente essas demarches 





para uma approximação de todas as' cor-: 


rentes políticas em torno do governo. 

Iniciando hoje os seus trabalhos, O Con- 
gresso vae ouvir a leitura da mensagem do 
presidente da Republica. Tantos e tão graves 
serão os relatos dos acontecimentos que não 
póde haver, nesse documento, logar para 
thetorica ou divagações literarias. O Congres- 
so tem o dever de ouvir a palavra do chefe 
da Nação e meditar bem sobre ella, rara que 
o quadro das realidades brasileiras fique bem 
vivo na memoria de todos. 

A época actual exige de todos os repre- 
sentantes do povo, uma grande dóse de pa- 
triotismo. E esse patriotismo para ser produ- 
etivo deve começar pelo esquecimento de 
odios e de rancores, Depois, O afastamento da 
demagogia. Depois, o trabalho sereno, con- 
structor, sincero, que conte com & collabora- 
ção de todos para o bem do Brasil. E' ver- 
dade que a alma dos pariamentos é a agita- 
ção da tribuna. E a tribuna do nosso Con- 
gresso póde conquistar novos triumphos, des- 
de que seja usada para & doutrinação dos 
princípios republicanos, para a discussão dos 
grandes problemas nacionaes, mas nunca para 
servir de banco de lavar roupa suja ou de 
pelourinho de diffamação. 

E' isto que a Nação espera. 





O IMPOSTO SOBRE A RENDA .. 
A notícia que o DIARIO 
CARIOCA commentou, em 


2a topico de ante-hontem, de 
que o ministro da Fazen- 

bs da-resolvera cobrar o im- 
TEA) posto sobre a renda dos 

O “ Jornalistas, escriptores e 





professores, causou verda- 
deira surpresa. nos meios 
interessados. Essa surpre- 
sa tanto mais se justificr 
quando se sabe que q letra 
da Constituição, isentando-os desse tributo e 
de todos os mais, é clara e insophismavel, Não 


AO qua 


se póde torcer um texto de lei dessa maneira, - 


quando elle é crystallino e não dá margem & 
interpretações dubias ou facciosas, 

No caso em apreço as classes culturaes do 
pais foram profundamente feridas em um 
direito liquido e certo assegurado pela Lei 
Mater. Os jornalistas, os escriptores, os pro- 
Tessores, estão isentos do pagamento do im- 
posto sobre a renda. Não ha argumentos ca- 
pazes de demolir o espirito da lei. 

Logo que essa noticia repercutiu no seio 


da A. B. I. foram intensos os protestos. E, por' 


avcaso, estava reunida a assembléa geral da- 
quella associação. Immediatamente, foram de- 
legados poderes especiaes ao sr. Herbert Mo- 
ses para defender os direitos dos esbulhados, 
indo até ao judiciario se fôr necessario, para 
que não desappareça essa grande conquista 
que & classe obteve. 

O sr, Herbert Moses. que sempre foi um 
paladino intransigente da defesa dos jorma- 
listas — e entre estes ha muitos professores 


e muitos escriptores — não tecuará, temos 
certeza, ante os empecilhos que: lhe surgirem 
no caminio. 


, DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


O Noivado de Machado de Assis 


O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas. Temperatura: estavel. 
Ventos: de sul com rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
tavel com chuvas. Temperatura: estavel, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas, Temperatura: estavel, Ventos: de sul 
com rajadas frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: ' 

Tempo: instavel com chuvas. Tempera- 
tura: estavel. Ventos: de sul, com rajadas 
trescas, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores mandou apre- 
sentar cumprimentos no dia 1º, 8o sr. An- 
tonio Restschek, ministro da Austria. € 80 8F. 
Wolfgang Ditler, encarregado de negocios da 
Allemanha, por motivo da passagem da data 
nacional dos seus paizes, pelo secretario Gui- 
marães Gomes, introductor diph atico,' 

— O ministro das Nelações Exteriores 
mandou apresentar cumprimentos aos diplo- 
matas argentinos, embaixador Malbran, mi- 
nistro Carlos Quintana e ao sr. Julián No-* 
gueira, funccionario do secretariado da Liga 
das Nações, que passaram por esta capital, 
pelo secretario Guimarães Gomes, introductor 
diplomatico. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao sr. José Carlos de Macedo Soares, 
d. Manoel Gomes de Oliveira, arcebispo de 
Goyaz. 

— Afim de convidar o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, para assistir á sessão inau- 
gural do Congresso das Academias de Letras, 
estiveram, hontem, no Itamaraty, em nome 


da Academia Carioca de Letras, OS STB.. 


Leoncio Corrên e Focion; Serpa, 

—— O gr. José Carlos de Macedo Soares, 
mandou visitar d. Antonio Cabral, arcebispo 
de Bello Horizonte, pelo commandante Car- 
valho Rego, seu ajudante de ordens. 

—— Apresentaram as suas despedidas ao 
sr. José Carlos de Macedo Soares, por terem 
de partir para os seus postos, os srs. Arthur 
G. de Araujo Jorge, embaixador em Lisboa, 


e Rubens Ferreira de Mello, 1º secretario da. 


embaixada em Londres, 

— "O ministro das Relações Exteriores, 
fez-se representar na sagração de qd. frei 
Alonso du Noday, bispo de Porto Nacional, 
pelo secretario Alencastro Guimarães, seu 
official de gabinete, 

— Embarca hoje, para. Londres, em 
cuja embaixada do Brasil yaeaservir, o 1º se- 
cretario Rubens Ferreira de Mello, acompa- 
nhado de sua exma. familia. 

O seu embarque será és 9 horas, no Pa- 
vilhão do Touring Club. - 





Actas do Governo da Republica 

O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

1 Designando o 6º promotor adjunto bacha- 
rel Ricardo de Almeida Rego, para substituir 
interinamente, o 2º promotor de registos pu- 
blicos: e nomeando o bacharel José Prudente 
de Siqueira para substituir interinamente, O 
8º promotor adjunto bacharel Octavio Pimen- 


tel do Monte, por motivo de férias; e o ba- 


charel Demosthenes Madureira de Pinho para 
exercer interinamente o logar de 5º promotor 
adjunto durante o impedimento do effectivo. 
NA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando, em virtude de concurso de ti- 
tulos a que se gubmetteram, para sub-assis- 
tentes interinos do Sreviço de Fruticultura, 
os: agronomos Paulo Parísio Pereira de Mello, 
José Clovis de Andrade, Rodolpho Alves da 
Motta e Casemiro Junqueira Villela, 

NA PASTA DA MARINHA 

Desdobrando em dois annos lectivos, & 
titulo: provisorio, o terceiro anno do curso 
superior da Escola Naval e dispõe sobre sua 
constituição. Quaesquer das materias desse 
curso, até que fique definitivamente resolvido 
o assumpto, de conformidade com o que & 
experiencia aconselhar, poderão ser, por acto 
do ministro da Marinha, mediante proposta 
do director da referida Escola e audiencia da 
Directoria do Ensino Naval, leccionadas num 
ou noutro dos referidos annos. Esta medida 
constante deve ser applicada sómente aos 
alumnos que ora vão cursar o, terceiro anno, 
sem prejuizo, porém, de direito á promoção & 
guarda-marinha que lhes estava assegurado 
por approvação em todos os exames desse 
curso, Esses alumnos, embora promovidos 
áquelie posto, cursarão, durante o anno de 
1937, o 4º anno e, no anno seguinte, 1938, 
após a viagem de instrucção e approvação nos 
examos-do curso pratico de bordo, serão en- 
tão promovidos a 2º tenente, 

NA PASTA DA GUERRA 

Rectilicando o nome do official que per- 
deu a patente pelo decreto de 9 de abril do 
corrente -anno, que se refere ago 1º tenente 
Sylo Furtado Soares de Meirelles e não ao 
capitão Silo Soares Furtado de Meirelles, 
como salu- publicado, 





Os jornalistas não incidem no 


Imposto de Renda 


A A: B, 1, IRA' ATE' O JUDICIARIO 
A assembléa geral da Associação Brasi- 


“leira de Imprensa, sem desconhecer os ser- 


viços que o sr. Arthur de Souza Costa vem 
prestando á classe, tanto que mandou inse- 
rir um voto de agradecimento a s. ex, ap- 
provou por unanimidade de votos & seguinte 
indicação relativa & isenção dos jornalistas 
para O pagamento do imposto de renda: “A 
Associação Brasileira de Imprensa, pelo or- 
gão de-sua assembléa geral, reaffirma a sua 
convicção de que o legislador constituinte 
isentou os jornalistas de todos os impostos, 
não devendo prevalecer nenhuma opinião em 
contrario, até que se manifeste o Poder 
Judiciario. Assim, autoriza o seu presidente a 
proseguir na campanha em defesa do direito 
assegurado pelo texto de nossa Carta Ma- 
qna”. 


Realiza-se, hoje, 0 segun 
do e ultimo escrutínio das 
eleições francezas 


SERAO DISPUTADAS 440 CADEIRAS — 
LEON BLUM E VICENT AURIOL SÃO 08 
MAIS CITADOS PARA A CHEFIA DO NO- 
YO GOVERNO — COMMENTARIOS RE- 
SERVADOS DA IMPRENSA BRITANNICA 
— UM VIOLENTO INCIDENTE PROVOCA- 
DO PELO CANDIDATO EXTREMISTA 
THORE — OS POSSIVEIS CHEFES DO GA- 

BINETE ' A ; 
- PARIS, 2 (Havas) — Deépois da realiza- 
ção do segundo turno de escrutínio é regra 
geral que o chefe do gabinete apresente pe-: 
dido de demissão. O presidente da Republica 





appelia, então, para o chefe do grupo mais | 


importante eleito. 

Além dos nomes já citados, entre os quaes 
em primeira linha, o do sr, Léon Blum, fala- 
se muito na personalidade do sv. Vincent 
Auriol entre os possíveis futuros chefes do 
governo, 

A sua figura -é hem conhecida desde vin- 
te annos como. membro do partido socialista 
uniticado, do qual é allás secretario parla- 
mentar, Solido e vigoroso, é um dos melhores 
oradores das ultimas legislaturas, Com voz 
clara e bem timbrada, emprega uma elo- 
quencia directa com formulas que ficam pelo 
menos tanto quanto persuadem, 

Foi presidente ds Commissão de Finan- 
ças depois do cartel das esquerdas de 1924. 
Especialista em questões economicas e finan- 
ceiras, levantara viva opposição da orienta- 
ção economica do chamado blóco nacional. 
As suas concepções eram, então, mais adean- 
tadas do que o programma actual da frente 
popular, Era o tempo da formula de Renau- 
del: “é preciso ir buscar o dinheiro onde se 
encontrar”. Bateu-se pela taxação do capital, 
repressão das fraudes fiscaes e estabelecimen-= 
to do famoso “livro de coupons”. Mais tarde 
proseguiu na opposição ao governo de con- 
centração. Para a opinião publica ficou sen- 
do o homem que denunciou o “muro do di- 
nheiro”. 

Em resumo, o gr, Auriol, adversario cortez, 
estimado de todos os partidos, não é, a des- 
peito da sua vivacidade verbal, o homem das 
soluções sem medida. A' qualidade de lutador 
Allia um temperamento conciliador. 

OS COMMENTARIOS DA IMPRENSA BRI- 
'TANNICA a 

LONDRES, 2 (Havas) — Nas vesperas do 
segundo turno das eleições francezas os jor- 
naes  britannicos mostram-se nos seus com- 
mentarios ainda mais reservados do que an= 
tes do primeiro turno do pleito, 

Todas as attenções estão, entretanto, vol- 
tadas pera o “veredictum” que o eleitorado 
trancez pronunciará-amanhê, A importancia 
que se lhe attribue é tal que os jornaes se 
abstêm quasi completamente de: commentar 
as outras grandes questões internacionaes, 
cujo aspecto póde ser, aliás, - modificado pela 
composição da nova, Camara dos Deputados 
de França, 

O “News Chronicle” abre uma excepção 
para tratar do questionario britannico á Alle- 
manha, a proposito do quel escreve: 

“Os circulos britannicos, francezes e al- 
lemães reconhecem que as potencias locar- 
neanas não pódem conseguir nenhum pro- 
gresso real no estabelecimento da nova or= 
dem européa até, pelo menos, o proximo mez 
de junho, Uma das-razões dessa demora está 
em que a elaboração das respostas allemãa 
tomará tanto tempo quanto o das pergun- 
tas inglezas. A segunda razão é que, embora 
o segundo turno das eleições francezas se 
realize amanhã, nenhum governo francez to- 
mará decisões importantes senão dentro de 
meis um mez, pelo menos”, 

ARRANCADO VIOLENTAMENTE DA TRI- 
BUNA 5 

PARIS, 2 (Havas) — Durante uma reu- 
ntão eleitoral no 19º districto os animos ex- 
citaram-se a tal ponto que o candidato ex- 
tremista Thore chefe do grupo parlamentar 

- do seu partido na ultima legislatura, obri- 
gou violentamente o deputado Martinaud 
Depiat a deixar a tribuna, 

O deputado Deplat, antigo sub-secretario 


de Estado, cujo mandato termina, ficou em” 


«condições inquietadoras. . 


Congratulgndo-se Com o Chefe 


da Nação 
O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: ETA 
“RIO, 30.— O Syndicato dos Forragis- 


mente, em sua ultima sessão, com o governo 


federal, pela magnifica actuação do combate 


so extremismo no nosso paíz. Ao transmittir 
os applausos É repressão energica e decisiva 
de amparo á ordem e progresso, tenho a hon- 
ra de formular votos de prosperidade á ad- 
ministração publica e ao engrandecimento do 


Brasil. — Alfredo Augusto Ferreira, presi- 
dente”, 





A Data Nacional da Allemanha 


AS FELICITAÇÕES DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

O presidente da Republica, mandou visi- 

tar e apresentar cumprimentos ao sr. Arthur 

Schmidt-Elskop, embaixador da Allemanha, 

pelo seu ajudante de ordens capitão Garcez 


do Nascimento, por motivo da passagem da 
data nacional do seu paiz, 








Em Visita de Agradecimentos ao 


Chefe da Nação 


No palacio do Cattete esteve, hontem, o 
sr, Antonio Reaschek | ministro da Austria, 
afim de apresentar. à s. ex. o presidente da 
Republica os seus agradecimentos pelas fali- 
citações que teve a bondade de enviar-lhe 
por occasião da festa nacional de seu pais 


Machado de Assis é uma figura curiosissi- 
ma da nossa literatura. Curlosissima pela eX- 
pressão singular de sua obra, de caracteris- 
tica, imparos, inconfundíveis, como pelo inte- 
resse de sua propria personalidade. 'Typo es- 
quesito, individuo fóra do commum, com 
grandes franquezes e grandes virtudes, Ma- 
chado tem sido estudado por varios críticos 
e ensaiistas, restando, porém, ainda muita 
coish a dizer-se a seu respeito. Não foi a edi- 
ção recente das obras de Sylvio Romero, do 
estudo de Alfredo Pujol, nem do ensaio intel- 
ligente de Augusto Meyer, que me impelli- 
ram a escrever alguma coisa sobre o autor 
de “Quincas Borba”. Foi o caso de um ve- 
“ho funccionario publico, positivista, .exem- 
plar unico, talvez, em toda a vasta burocra- 
cia nacional, que andou ha dias no noticia- 
rio dos jornaes, pelo facto de se ter exonera- 


do do emprego que exercera durante annos é 
annos, para não se ver attingido pela apo- 
sentadoria compulsoria. Machado de Assis 
eba um homem quasi dessa mesma tempera. 
Uma reforma no continuando, porém, o velho 
funccionario a receber, sem nenhuma redu- 
cção, os vencimentos do seu cargo que era O 
de-chefe de contabilidade. Tão meticuloso era 


“o caracter, tal a sua noção do dever, que Ma- 


chado de Assis não se conformou com o acto, 
que teria sido recebido com grande alegria 
por centenas de funccionarios nas mesmas 
condições. Arthur Azevedo, seu sunigo inti- 
mo, foi quem pediu a Lauro Muller que o fl- 
zesse reverter & actividade. Lauro Muller, 
narra Medeiros e Albuquerque, hesitou e quiz 
ouvir o proprio Machado de Assis, Achava 
elle que só podia desejar disponibilidades, 
pois ganhava os mesmos vencimentos e dis- 
punha de todo tempo para dedicar-se és le- 
tras. 


— Não sou um incapaz... Não sou um 
invalido... 


Tal foi a resposta de Machado de Assis. 
E tão reconhecido ficou ao ministro que, ver- 
dadeiramente fóra de si — a expressão é de 
Medeiros, — disse que queria em signal de 
agradecimento, beijar, não as mãos, mas 08 
pés de Lauro Muller”, Essa gratidão exagge- 
rada, em troca de um acto de que tirava sim- 
ples benefício moral, é talvez, a éêxplicação da 
entrade de Lauro Muller, que nunca foi um 
homem de letras, que não tinha uma unica 
obra publicada, para a Academia, onde o 
prestígio de Machado de Assis era, 'então, ab= 
soluto. O episodio mostra de que estofo era 
feito a sensibilidade de Machádo de Assis, 
homem timido e delicado, tão timido e tão 
delicado que localizou a acção de “OQ alie- 
nista” uma des suas melhores obras, talvez 
mesmo sua obra prima, em remoto logarejo, 
por medo que algum figurão da Córie se re- 
conhecesse entre os personagens e tomasse & 
si a carapuça”... N 


COLLABORAÇÃO 


KR. MAGALHAES JUNIOR 

Esse episodio que tomo emprestado x Me- 
deiros e Albuquerque serve para demonstrar 
a veracidade do que vou narrar sobre o noi- 
vado “in extremis” de Machado de Assis, 
Quem conhece o celebre soneto “A Carolina”, 
julgará, sem duvida, impossivel que o incon- 
solavel viuvo em pouco tempo de novo ajus- 
tasse casamento — e logo com uma joven 
de dezesete annos de edade, quasi ainda uma 
menina ! 

Machado era, sobretudo, um grande co- 
ração. r 
Durante a enfermidade que lhe arrebatou 
a companheira querida, uma joven, de mo- 
desta familia, residente na vizinhança, foi de 
exemplar dedicação, de extraordinaria assi- 
duidade junto á doente. 

Nesse transe amargo, o escriptor de “Me=- 
morias Postumas de Braz Cubas”, encon- 
trou na mocinha desinteressada e boa uma 


- enfermeira preciosa para & esposa enferma, 


Um forte sentimento de gratidão, mais forte, 
mais intenso sem duvida, do que aquelle que 
o impellia a querer beijar os pés de Lauro 
Muller no momento emocionante da reinte- 
gração no antigo cargo, inspirou-lhe o desejo 
de auxiliar e proteger a joven, Viuvo, sem 
filhos, sem herdeiros mas tambem sem for= 
tuna Machado de Assis podia, entretanto, 
deixar o seu monteplo para a joven, Um meio, 
um unico meio, tinha elle para fazel-o. E es- - 
se melo era desposar a joven, quando sentis- 
se a morte proxima, pois só á sus viuva ou 
descendentes directos, filhos ou netos, poderia . 
legar o montepio. 

Um dos seus amigos intimos, Bernardo de 
Ollveira, e mais tarde seu suecessor no cargo 
de director de Contabilidade do Ministerio 
da Viação, ficou encarregado de, com o mais 
absoluto sigillo preparar os papeis para o ca- 
samento que seria effectuado logo que Ma- 
chado já com a saúde oombalidissima, achas- 
se que era opportuno. O casamento seria 
“pró-forma”, com uma finalidade unica: ha- 
bilitar a moça á herança do montepio, 

Bernardo de Oliveira, ainda hoje de excel- 
lente saúde, póde confirmar este facto, que 
os blographos de Machado de Assis não ci- 
tam. 


Nas vesperas da morte de Machado, que 
experimentava uma dessas melhoras ficticias 
a que se succedem crises fataes, Bernardo de 
Oliveira fez uma caçada para os lados de 
Meacahé. Quando regressou o amigo estava 
morto. E as pessoas que estiveram á sua ca- 
beceira declaravam que & sus maior preoccu= 
pação era O regresso do confidente, a quem 
incumbira de culdar dos papeis, 

— Onde está o Bernardo ? Já regressou ? 
Preciso falar com o Bernardo,.. Era esse O 
seu refrão constante. Perdeu-se a boa inten- 
cão, Mas ficou, para a biographia do grande 
esoriptor, um episodio de luminosa belleza 


espiritual... 





À Camara dos Deputados Reinicia 
Hoje as Suas Actividades Legislativas 





Serã lida a mensagem presidencial — O ambiente de hoje e o. 
de 1935 — Tregua parlamentar e falta de immunidades — Um 
“beating” entre os deputados 


Depois de quatro mezes de férias E Os- 
mara dos Deputados reinicia hoje as suas 
actividades. . 

Em maio de 1935 o ambiente era, bem 
diverso, Havia uma curiosidade exotica, pelo 
reapparecimento de alguns carcomidos. Fa- 
lava-se muito na acção dos opposicionistas 
colligados sob a batuta do sr. João Neves, 

Logo nos primeiros dias, houve as esca- 
ramuças entre a maioria e a minoria, O sr. 
Octavio Mangabeira, enthusiasmado, não es- 
condia a sua opinião sobre o fim posivel= 
mente tragico do governo Getulio Vargas. Di- 
zia, mesmo, que o presidente da Republica, 
sob a pressão da minoria, acabaria renun- 
ciando o seu mandato | 


a Passaram-se “os: mezes. Certos oradores 


tiveram, em certa occasião, muitas" palmas 


"das galerias. Entretanto no final da perioda 


legislativo os assistentes desapparederama 
como por encanto, da Camara. ER 

Hoje estamos, praticamente em pjena 
tregua parlamentar. Minoria e maioria pro- 
curam afestar .do, plenario as discussões es- 


«tgreis' e os casos políticos e o sr. Getulio Var» 
tas do Rio de Jaengiro, congratulou-se viva- 


gas, mais do que nunca, prestigiado pela NB» 


As opposições colligadas, apesar; das di- 
vergencias profundas entre os seus chefes, 
continuarão sob a leaderança do sr. João 
Neves. . 


Na maioria, empunhará o bastão, o sr. 


Pedro Aleixo, e não haverá modificações sen- 


siveis. O mão tempo não aconselha certas ex- 
travagencias. Estr 

Existo um “betting” em torno do prova- 
vel estréante da nova tribuna. Fala-se que q 
ar. Silva Costa, da representação classista q 
que ainda não falou na Camara, contra Bs 
expectativas geraes, pronunciará um discurso 
sobre “A acção do governo na representação 
de classe”. 

&o sr, Barreto Pinto, foi feito um ap- 
pello para que não fale em primeiro logar, 
pois, sendo o favorito, o “betting” render 
muito pouco. 

O sr. Abelardo Marinho, o inimigo da 
letra redonda, continusgrá leaderando o ce- 
lebre “blóco das pequenas bancadas. (Será 
que existe 2...) 

Resta, afinal, o sr, Laudelino Gomes, 
sempre tão espirituoso, que com a prisão do 
capitão Velasco não terá mais com quem 
Conversar. 

Espera-se, assim, dias de paz e de calma 
politica no Palacio Tiradentes, | 

4 Camara reabrirá, pois, sob a presi- 


(TER 


dencia do sr. Antonio Carlos e 08 seus mem- 
bros. não terão immunidades. O acto terá toda 
8 solennidade, com a presença de tropa em 
continencia e com & leitura da mensagem do 
presidente da Republica, 

A exemplo dos outros annos, o Corpo DI- 
plomatico, convidado, comparecerá assim 
como os ministros do governo, A Camara 
apresenta aspectos novos, com a reforma do 
recinto. A reunião de hoje só se realizará 
para a leitura da mensagem. Amanhã, a 
Camara elegerá os membros, da Mesa. Du- 
rante os outros dias da semana serão elei- 
tag as commissões technicas permanentes. S6 


depois disso é que os trabalhos legislativos 
terão começo. 





O consumo de caféna França 
PARIS, 2 (Havas) — O café con- 
sumido em França de janeiro a março 
do corrente anno teve as seguintes 
procedencias: 
Indias Britannicas 8.403 quin- 
taes; Indias Neerlandezas 46,235; 
Jaizes da Africa Equatorial e Orien- 
tal 2.476; Brasil 281.915; Colombia, 
10.998; Republica Dominicana 8.488; 
Equador, 11.945; Haiti, 43.129; Ni- 
caragua 10.762; S. Salvador 4.438; 
Venezuela, 18.628; Africa Occidental 
Franceza, 12.713; Madagascar, 


52,897; Di e. 
So Diversas procedencias, 





4 E) 

A “South America” é inidonea 

: A's repartições a si subordinadas o Mi- 
nisterio da Viação enviou uma circular nos 
seguintes termos: “De ordem do sr. minis- 
tro, communico-vos, para os effeitos decorren- 
tea, nos termos do art. 741, $ 2º do Codigo de 
Contabilidade, que a firma Arthur Balfour 
(South America), Ltda., foi julgada iniãonea 
pelo Ministerio da Guerra para continuar a 
transigir com o governo”. 


e 


Sellos commemorativos do tri- 


centenario do Cametá 
O Ministerio da Viação communicou ao 
sonador Abelardo Leão Conduriú que já fo- 
ram entregues ao Departamento dos Correios 
e Telegraphos, pela Casa da Moeda, duzentos 
mil sellos, no valor de $200, e trezentos mail 
no valor de $300, da emissão commemoreLiva 

do tri-centenario da viNa de Cametá, 


E ar 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


TD 


FLAMENGO ou ATHLETICO? 


Te RO VN e a Sal aqi 
O Bangú Enviará Um Recurso á Censura 
À Segunda Melhor de Tres| "éto Pv MTTEM VENCER A? 


| Ant BANGUS IRA” À” CENSURA 
SÃO CHRISTOVÃO X ANDARAHY PELA 7 
“TAÇA JANSEN MULLER” 


0 River Plate nada 
tem com Feitio 


Q € A. PENAROL JA" ENVIOU 
AO VASCO DA GAMA O PAS- 
SE DO SEU: EX-JOGADOR 


Tendo alguns jornaes publl- 
cado um telegramma-proceden- 
te de Montevidéo, declarando 
que o River Plate dessa mes- 
ma cidade, não concederia O 
passe de Luiz Mattgso (Feitiço), 
a secretaria do gremio cruz- 
maltino informa que o passe do 
famoso jogador já se encontra 
em seu poder, nada tendo o 
River Plate com o referido pro- 
fissional e, nem o CG. A, Pe- 
narol, por quem Feitiço dispu- 
tou o ultimo campeonato uru- 
Kunyo., 

O G. A. Pensrol, que mantem 
as mais estreitas relações de 
amizade com o club de S. Ja- 
nuario, enviou a este o seguin- 
te officio: 

“Montevidêo, 22 de abril de 


























Flamengo x Athletico, o Interestadual 
Chaves 




























Desta Tarde em Alvaro 


Um embate. de' grandes pro, , feito , 
porções será realizado, esta tar- ; 
de, na rua Alvaro Oháves. Em 
cotejo sensacional, os fans da 
pelota assistirão dois authenti- 
cos campeões, dois expoentes do 
“soccer” montanhez e carioca. 
OS VISITANTES 

A equipe do Athletico, com & 
reacção 'do segundo tempo, con- 
seguindo egualar a peleja, quan- 
do perdia para a contagem de 
2 x O, demonstra bem o seu 
valor. O technico da esquadra 
visitante, Said, assevera que & 
pbase final attesta a fibra do 
Athletico, assim como patenteou 
os seus recursos technicos. Con= 
sideramos o Villa Nova supe- 
rior go representante mineiro 
que ora nos visita, embora este 
seja tambem um valoroso con- 
tençdor. 

VENCERAO OS RUBRO- 

NEGROS 

Os technicos consideram a hy= 
pothese da surpresa, Em foot- 
ball deve-se contar sempre com 











Medio 
Medio foi & Censura Thca- 










1986 — Sr. presidente del Club 
de Regatas Vasco da Gama — 
Rua Santa Luzia, 280 — Rio de 
Janeiro — N, 14,531 — De mi 
consideracion: Tengo el mayor 
agrado en acusar recibo a su 























tral e pediu cancelamento de 
seu contrato com o Bangu”, Al- 
legou o irmão de Domingos que 
o gremio da rua Ferrer lhe de- 
via & mezes; eslava em nego- 
vciações com o Flamengo e não 


atenta nota de fecha 17 de | podia perder estn opportuni- 
abril corriente, por la que se | dade. 

sivvo solicitar le sea concedida O BANGU' . 

ja transferencia al jugudor de Desde que Medio assumiu 
este Club — Luiz Maltoso — | aquella attitude, o Bangu" não 


que pueda actuar 
en lo sucesivo por el Club Vas- 
co da Gama, de su digna pre- 
sidencia. El Consejo Directivo 
de esta instityución ha conside- 
rado Ja susedícha nota, y ha 
resuelto levar a su vonocimi- 
ento que de acuerdo com el pe-. 
dido formulado. le concede el 


(Feitiço), para se semliu mais na obrigação de 
conceder-lhe attestado liberato- 
rio, 

O sr. Miguel Pedro assevera 
que o seu club pode provar que 
não está em debito com Medio 
e que recorrerá à Censura, 

Acreditamos que o caso. sur- 
gido só terminará no judiciario, 





















a chance, Mesmo assim, o Fla- 
mengo -é o franco favorito e, 
para alguns, os mineiros serão 
presa facil. Alguns ponderam 
que o Athletico possue mais 
harmonia, mais conjunto, Mas 
o Flamengo, além de contar 
com mais valores individuaes, 
tem a seu favor mais enthu- 
siasmo, mais tempera, Vencerá 
o Flamengo! — affirmam os en= 
tendidos. Mas os visitantes se- 
rão “um osso duro de roer”... 


OS TEAMS 

Os adversarlos para o inter- 
estadual que assignala o en- 
cerramento da temporada do 
Athletico, deverão pisar o gra- 
mado da rue Alvaro Chaves 
com a seguinte constituição: 










pase solicitado a dicho jogador, 
no teniendo objeclones que for- 
mular a ese respecto y con Te- 
ferencia- a nuestro ex-defensor. 
Con tal motivo y satisfacl- 
endo su pedido, dejamos con- 


EO IS STO PD 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 4 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermin, Últra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42 = 

À Sob. das 13 ás 17 boras. Phone: 23-3531. 


O VASCO DEU LICENÇA 


FAUSTO JOGARA' H OJE 
4 . 

é sr. Jorge de Mattos, & quem o 

caso estava affecto, 
A attitude do presidente cruz= 
- : maltino deve ser interpretada 
' como um gesto de alta gentile- 
za, pois como-os leitores sabem 
o caso Fausto X Vasço ainda não 
teve um d& ho - satisfafurio. 






FLAMENGO — Yustrick — 
Carlos Alvese Barhosa — Alle- 
mão, Fausto e Otto — Sá, Cel- 
deira, Alfredo, Fritz Engels e 
Jarbas. 


po O 0 1 O 
stancia de elle, y aprovecho pa- 


ra saludarlo com mi más alta 
consideración.” 





Florindo e Evandro — Helio, 
Lóla e Bahia — Lello, Sandro, 
Guará, Zama e Rezende, 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos 'de tadios; puto- 

movel proprio para attem- 

der dia aii Tel 23-3129. 
EUA DO CARMO, 8 

































asia Ri 
emonstrá "em a- 
; nisi cções ndver 5,0: Flamengo e 
A detess do 5. «Christovão, o Vasco mantêm relações , de 
ses si ainda Zé Luiz amizade. ( 


ristovão, na sua Pr” 
es a da rua Figueira de 
Mello, disputará & vegunda Pl 
1eja da melhor de tres, e B 
equipe do andarahy, Pe ra 
se do tropheu « Jansen Muller. 
o desenrolar deste encontro 
promette alcançar O usa 
esperado, a see Pia 
das equipes k 
São Christovão mostra a 
animado e bem preparado e 
todo o seu esquadrão possu ) 
de grande enthusiasmo, e 
bem 05 andarayense encon q 
se animados € confiantes ni 
valor, 


relio deverá alcançar 
grande movimentação, para Sa- 
tisfação dos assistentes. o 
O jogo terá inicio ás 16 E 
ras, flgurando como prova Dre 
liminar os quadros de punnGaras 
do São Christovão € Anduraa V. 
As duas equipes formarão m 
constituídas: ode 
RAHY — Joel; Baia” 
Ali Baby, Bethuel € 
Venerottl; Chagas, astor, Ro 


muaido, Bianco & Mineiro. 


; CHRISTOVÃO — Fran- 
doi Mario e Oswaldo; ga 
do, Dodô e Adão; ça ; 
Quintanilha, Hugo, Manoe Zi- 
nho c Carreiro. 

O juiz será o SF. 
Martins Gomes, 


ati A IS 
TINTA BRASILIA | 


[YO OLFICIAL 








Fausto, que jogará hoje 
e) | . . 
Edmund Fausto. jogurá hoje integran- 
do a equipe rubro-negra que 
defrontará o Athletico Mineiro. 
A presença do grande “eixo” 
dependia do consentimento do 
Vasco da Gama, ou melhor, do 






fo A TS erika 


ATHLETICO — Kafunga — | 


Sao a io DO O OO O O e O OD UA UR 


Jarbas e Nelson, do Flaméngo 
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O OU 0 a O LO 


A Commissão Pa-| Maméde Poderá | Prosegue o Gerta- 


cificadora Será 
Recebida Pelo 
Presidente da Re- 
“publica 


Recebemos da secretaria da 
Associação de Chronistas Des- 
portivos: 

“O sr. Getulio Vargas-rece- 
berá, devido a audiencia pré- 
viamente solicitada, ás 16 ho- 
ras de segunda-feira, no Pala- 
elo Rio Negro, a Commissão de- 
signada pelo Conselho Nacionaí 
dos Sports para tratar da pa- 
elflcação sportiva.” 


“A? Caneta Carioca” 


UM ESTABELECIMENTO QUE 
sE ABRE PARA SERVIR AOS 
COLLEGIAES 





Inaugurou-se, hontem, com 
grande solennídade, o novo es- 
tabelecimento commercial “A 
Caneta Carloca", & Avenida Rio 
Branco n, 111, o qual se destina 
a fornecer objectos escolares 
aos meninos collegiass, por pro- 
ços os mais baratos. 


A nova casa que está instal- 
tada confortavelmente em nos- 
esa principal arteria tem um 
farto e variado “stock” de ar- 
tigos de papelaria, escriptorio, 
turismo, etc, y 


Como a denominação do esta- 
belecimento indica encontram» 
se alt conetas-tinteiros de todas 
as qualidades, desde as mais 
baratas às de mais apurado gos- 
to, além de um corpo de techni- 
cos especialistas em concertos 
nas mesmas. 

Pem assim, os escolares da 
metropole uma optima casa 
apta a lhes servir com modicl- 
dade a contento. 


A Mutuante S. À. 


179. R. 7 DE SETEMBRO, 179 
Leilão de penhores 
em 21 de nbr 
às 13 horas 


As cautelas poderão ser refor= 
madas até a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do leilão, 





Jogar! 





NO PROXIMO JOGO DO 
AMERICA 




























E Mamede: | 

Mamede não; -está” mais. sus- 

penso e intervirá no proximo 
match do America. 


Na ultima “Teunião “da dire- 
ctoria dos rubros, foi estudado 
o seu”caso. 1 


Como os leitores sé recordam, 
Mamede foi o “clou” do con-= 
flicto que teve logar em Cam- 
pos Salles, quando o gremio lo- 


sp ALA RA E 


me da 6. B. D. 


MINAS x ESTADO DO RIO 
HOJE EM JUIZ DE FURA 


Um facto de grande repercus- 
são sportiva será realizado na 
cidade de Juiz de Fóra, Pela 
primeira vez na historia do 
footbnll dessa cidade, uma ro- 
dada do Cumpeonato Brasileiro 
deste sport ali realizada, 

A peleja entre mineiros e flu- 
minenses, em disputa do cam- 
peonato nacional, organizado 
pela GC. B, D., será ferida hoje, 
no estadio Salles de Oliveira, 
do Tupy F. €C. 

Os circulos sportivos da ci- 
dade mineira manifestam-se en- 
thusiasmados com o encontro 
de hoje, o que se juslilica por 
ser uma peleja de real impor= 
tancia, 

Os mineiros, que formarão 
essencialmente por elementos 
militantes em clubs locaes da 
cidade glocal, já encerraram os 
preparativos desde ante-hon- 
tem, estando em condições de 
Intar ardorosamente com e 
seus adversarios. E 

A equipe mineira deverá for- 
mar com os seguintes jogado- 
res: 

Humberto — Paixão — Bel- 





leza — Geraldo — Tonito — 
Magalhães — Théo — Miro — 
Claudio — Geraldino e Rol- 
lando. 
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cal recebeu a visita do 
Nova. 

A attitucr do ponta rubro foi 
considerada tão grave, que em- 
bora não h uvesse numero na 
reunião que se seguiu áquelle 
interestadual, resolveram sus- 
pendel-o até a outra reunião da 
(lirectoria. 

Nesta prevaleceu o criterio da 
multa para o team não ser 
prejudicado pela falta de um 
jogador, e é esse o criterio que 
prAgeiceera em casos semelhan-= 
es. 


Villa 
“u 


A MULTA 
A suspensão de Mamede foi 
mantida até a batalha com O 
Athletico, resolvendo o Ameri- 
ca multal-o em 203000. 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Llo 
L. F, ANDREUNWS 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


17 a 35) MAIS DE 60 CLICHE'S 


SMO, pelo Capitão Orlando E. Silva. 


Diario Sportivo 


BASKET -BALL — ESGRIMA — TENNIS E OUTROS SPORTS ' 
“EDUCAÇÃ 0 


LEIAM EM 
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À Grande Festa de Hoje em Homenagem 
aos Campeões de Water-Polo 





O OLARIA ENFRENTARA" O VASCO DA GAMA NA PROVA FINAL 


Realizar-se-ã hoje a grande 
festa sportivo-social com que o 
Vasco da Gama vao homenagear 
us cumpeões de wuter-polo, 
dem da parada sporiiva em 
que Comparecerãio todos 08 De- 
partamentos Autonomos do Vas- 
co da Guma, formará lambem 
o liro de Querm e haverá um 


mateh de football entre as 
equipes “Extra”, 

A'g 14.40 horus — Athletis- 
mo — [Preparação Olympic. 


1) metros com barreiras, 
400 metros rasos, 


ht metros rasos (moças) — 
Prova extra, 

4's 1h horas — Cyelismo, 

Mbletismo — Preparação 
(isimpica. Arremesos do disco. 
Trinte salto. Salto em distan- 
cia, Salto um distancia para 
moças — Prova extra, 

A's 15.45 horas — Cabo de 


Guerra entre o Deparlumento 
de Wuter-Polo e Remo, 


ds 16 horas — Cyelismo. 
torrida de 40 voltus — Vetera- 
nos — TInter-clubs, 

A's 14 horas — Cubo de 


Guerra entre o Departumento 
de Alldelismo e Basketball. 

A's Iodo horas — Jogo de 
tootball entre o Vasco x Olaria, 

4's 21 hortas — Grande baile 
em homenagem vos campaões 
de waler-polo, promovido pelo 
Devartamento Social, 

O porta-estundarte ma, gran- 
de parada sportiva sery o sr. 
Jouquim Carneiro Dias, 

Perg divigir q festa foram 
esculudos os seguintes senhores: 
Ismael de.Sonza, Alberto DBaul- 


Huuzur Portella e dr, Mario 
Murques. 

A formatura estará a cargo 
dos seguintes directores: Ru- 
fino Ferreira — Remo; Clau- 
once Gorria — Pootbull; dr. 
Artiur Pires — Tennis; Ra- 


phacl Verri — Water-polo; Ar= 
mando Tuvares de Uliveira — 
Escotismo; Carlos Fouseca — 
Hasketball; Curlos Martins dus 
Santos — Nalução e Irineu Pi- 
res — Cyclismo, Os alhletas de 
todas nS secções deverão com- 
parecer no estadio às 13 horas 
de hoje. afim «le que o desfile 
se verifique ás 14 horas. 

Serão cobrados Ingressos ao 
preço unico de 28000, Inclusive 
acllos, 


AVISO DO DEPARTAMENTO 
SUCIAL 

O sr, Ismael de Souzn avisa 
nus srs, nssocindos que o buile 
terá inicio ás 21" horas, com O 
jazz band Nacional, sob a re- 
gsencia do professor Atlila Go- 
dinho, que tanto succesos vem 
Rizendo nas lestas do club. 

Não ha convites nem será 
permitlíido o ingresso a meno- 
res de 13 amos. Traje de pas- 
seio. - 
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Prosegue 0 Torneio Aberto 





A Rodada de Hoje 


Mais tres concurrentes in- 
scriptos no torneio aberto se- 
rão eliminados hoje, O inte- 
ressante certame da Liga Ca- 
rioca de Football vem se desen- 
rolando com relativo interesse, 
estando os concurrentes bem 
animados, todos interessados de 
chegar até ás rodadas em que a 
presença de quadros fortes mo- 
bilize maior numero de afíiccio- 
nados da pelota, A rodada de 
hoje apresentará dols novos 
clubs, o 8 C, Iguassú, que en- 
trentará o Tijuca T, OC, Até 
egora já foram disputadas trin- 
ta e tres partidas, das quses 
foram desclassificados, por te- 
rem duas derrotas, os seguintes 
teams: Leopoldina, Encouraça- 
do “Rio Grande do Sul", Im- 
dependentes, Escola 15 de No- 
vembro, Portugueza, Humaytá e 
Sudan, Entre os quadros que 
embora não tenham sido des- 
classificados e que já perderam 
uma vez, notam-se os seguin- 
tes: Carbonifera, Jequiá, Ja- 





CIAL ADIDAS PA 


“00.22 


Deposito no Kio: 


PASTILHAS LAXATIVAS 
VEGETAES - Desintoxican- 
do, eliminam a prisão de 
ventre, 

ASSUCAR MEDICINAL — 
Molestias da pelle, espinhas 
e depurativo Ffortificante, 

PIPER CATHEDRAL — 
Hemorrhoidas, facilitando as 
evacuações, desconsgestiona 
os mamiíllos, 


- APPA DERA LADEIRA LL 
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LABORATÓRIO PAULISTA CATHEDRAL 


BECCO DO ROSARIO, 5 
(Junto ao Largo 8. Francisco) 





REGULADOR CATHE- 
DRAL — Doenças das Se- 


nhoras e regras anormaes, 


VERMIFUGO 
DRAL — Vermes, amarcilão 
e lombrigas, 


a AM Ee As 
Distribuição gratuita do Guia da Medicina Vegetal em pos 
tuguez, allemão e Japonez 
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| THEATRO MUNICIPAL 


Cone. : EMPRESA ARTISTICA THEATRAL Ltda, 
Temporada Official de 1936 


GRANDE COMPANHIA FRANCEZA 
DE COMEBIAS do THEATRE DU 
VIEUX COLOMBIER 


Director: RENE' ROCHER —. Princi artistas : - 
NE' ROCHER — JANES CHEVREL GERMAINE 
DERMOZ — YVETTE ANDREYOR — GERMAINE KRIS- 
SE — CLAUDE GENIA — BUZY LOWA — FRANÇOIS 
ROZFT — LOUIS ALLIBERT — JEAN FLEUR — 
GEORGES CUSIN — GABRIEL JACQUES — JOSEPH 


SQUINQUEL 


REPERTORIO 
“ELIZABETH”, “LA FEMME SANS HOMME”, de An- 
dré Josset — “LA PETITE CATHERINE”, de A. Savoir 
— “LA GOUVERNANTE”, de François Porchet — “LA 
PROFESSION DE Mme, WARREN”, de Bernard Shaw 
— “I'AVARE”", de Moliére — “L'ENNEMIE”, de André 
Pzul Anfoire — “BRITANNIEUS”, de Racine — “LE 
JEU DE L'AMOUR ET DU HASSARD”, de Marivaux — 
“LE MALADE IMAGINAIRE”, de Mollére — “ANDRO- 
MANVE*. de Racine — “LE CREPUSCULE DU THFA- 
TRE”. de Lenormand — “BOURRACHON”, de Doillet — 
e mis a« somintes pecas, que embora não fazendo parte 
do repertorio do “VIEUX COLOMBIER”, serão interpre- 
tein — “LA FEMME EM FLEUR”, de Amlel — “TROIS, 
todos durante à fournêc: “ESPOIR”, de Henri Berns- 
NEUF”". de Duran — “PEG DE MON COEUR". 
adaptação de Mirando c Vuucaire 





Na Bllhetcria do Theatro acha-se aberta com preferen- 
cia nara os senhores assiznantes do anmo passado, alé o 
dia 6 do corrente — às 17 horas — uma assignatura para 
oito recitas norturmmas com nito peças differentes escolhi- 
das entre as dos dois repertorlos acima. 


— — e — mm 


Estréa na segunda quinzena de Junho 
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poema, Aviação Naval, Combl- 
nado Negro, Combinado 5 de 
Julho, Barroso, Tijuca, Valim, 
Ypiranga, 5. C. America, Flor 
das Seivas e Central S, OC, Es- 
tes gréemios serão eliminados 
logo que percam mais uma vez. 

Os clubs que já actuaram e 
que se conservam invictos, até 
agora, são os seguintes; Flu- 
minense, Bomsuccesso, Nacional, 
Ramos e Fusileiros Navaes, que 
já jogaram duas vezes; Flamen- 
go, America F. O, Deodoro, 
Villa Joppert, Centro Gallego, 
Fonseca, Engenho de Dentro, 
Filhos' de Iguassu e Bandsiran- 
tes, estes ultimos que já con- 
tam uma victorla e uma der- 
rota. Segundo o boletim offi- 
cial do departamento techmico 
da Liga Carioca, u rodada de 
hoje proseguirá simultaneamen- 
te em dois campos, com quatro 
jogos. O programma estabelece 
o seguinte, 


ESTADIO TRICOLOR 


No campo do gremio da Gua- 
nabara, serão desenroladas duas 
partidas entre concurrentes que 
já têm uma derrota, Facilmen- 
te observa-se que no Flumi- 
nense dois grupos serão elimi- 
nados decisivamente do tórneio 
aberto. O primeiro jogo será 
entre dois equilibrados adver- 
sarlos. A's 1345 hores defron 
tar-se-ão o B, OC America e o 
Barroso FP, C. Autoridades:, juiz, 
Carlos Silva Santos; juizes de 
linha, Antenor Correia, Pedro 
G. Carvalho, Antonio Menezes 
e Henrique Vieira; chronome- 
trista, Oswaldo Novaes, O se- 
gundo jogo será entre Filhos de 
Iguassu e Nacional F. C., isto 
és 15 1/2 horas, Officlaes: Juiz, 
Fioravante D'Angelo; represen- 
ee Antonio Pinto de aAze- 
vedo. 


CAMPO DO AMERICA 


A rodada na rua Campos Sal- 
les tambem apresentará advyer- 
sarios equilibrados em força, po- 
dendo agradar. O programma 


É: da tarde, no campo dos rubros 


será o seguinte: 

1º jogo -— A's 13.45 horas — 
Flor das Selvas x Japoema. Dois 
quadros que já actuaram e que 
já têm uma derrota, Autorida- 
des designadas: julz, Roberto 
Porto; juizes de linha, Manoel 
Barreto, Euclydes Tristão, Ivo 
Rosa e Eduardo Cabral; chro- 
nometrista, Baldomero Cerque- 
ja. O segundo match reunirá 
dois estreantes, que medirão 
forças mais ou menos equilibra- 
das. O encontro 8, O. Iguassú 
x Tijuca F, O. será ás 15 1/2 
horas, tendo a Liga designado 
os seguintes officines: juiz, Djal- 
ma Cunha; representante, Aloy- 
sio Fonseca, 


5º (3$000); 








DETALHES SOBRE A GRANDE 
“PROVA DE AUTOMOVEIS ENTRE 
MONTEVIDEO E R. DE JANEIRO 


— Por via nerea — Como já 
foi annúnciado, será realizada 
entre 29 de novembro e 6 de de- 
zembro do corrente anno a cor- 
rida internacional de automo- 
veis entre Montevidéo e o Riu 
de «Juneciro, num percurso de 
3.400 kilometros, que será co- 
berto em oito etapas. 

Primeiru “etupa, dumligo, 28 

Montevidto, Carrasco, Pando, 
F. Sota, Solis, Mivas, Algua, 
Lasvuno, José P, Varella, Trein- 
ta x Tres, Arbolito, Puenta P, 
de la Cruz y Melo, 450 kilome- 
tros, 

Segunda etapa, segunda-feira, 
Ju 


Melo, Buena Vista, Aceguu, 
Bagé, 3. Sebastião, Lavras, Cau- 
capuva, Pulma Passo 5. Lou- 
renço do ltio Jacuhy, Verreira, 
Cachoeira, 400 kilometros, 

Terceira etapa, lerça-teira, 1, 

Cachoeira, Ponte de Boluca- 
ruby, Mio Pardo, Couto, Santa 


Cruz, Venancio Ayres, Porto 
Raversa, Taquary, Gil, Monte- 
negro, Cupella, S. Leopoldo, 


Ponte Bravatahy, Porto Alegre, 
JO0 kilometrous, 

Quarta etapa, quarta-feira, 2 

Porto Alegre, S, Lourenço, 
S. Sebastião do (Caby, Santa 
Catharina, Feliz, Nova Vicen- 
ciu, Antonio Prado, Vaccaria, 
Ponte do Rio Pelotas, Luges, 
380 kilometros, ' 

Quinta etapa, quinta-feira, 3, 

Lages, Indio, Rio Bonito, B, 


Retiro, Ponte Alta, Barracão. 
Taquaras, Theresopolis, Sunto 
Amaro, S. José e Florianupo- 


lis, 260 kilometros. 

Sexta etapa, sexta-feira, 4. 

Florianopolis, Biguassú, Tiju- 
cas, - Itupeba, Camboriu, Maja- 
hy, Gaspar, Blumenau, Jaraguá, 
Joinville, Pedreiras, Bateias de 
Cima, Ponte do io Negro, 
Campestre, Campo Lurgo da AT- 
roseira, 5. José dos Pinhaes e 
Curltyba, 450 kilometros. 

Setima etapa, sabbudo, 5. 

Curitvba,  Bocayuva, Pedra 
Preta, Cupelia da Ribeira, Apia- 
hy, Capão Bonito, Gramadinho, 
Hapetininga, Cumpo Largo, So- 
rocabana, Cotia e S, Puulo, 450 
kilometros. 

Oitava etapa, domingo, 6, 

São Paulo, Mogy. das Cruzes, 
Jucarehy, S. José dos Campos, 


Caçapava, Taubaté, Pindamo- 
“nhanguba, Apparecida, Guara- 
linguetá, Lorena, Cachoeira, 
Jatahy, Silveira, S. José do 


Barreiro, Bananal, Areias, Pou- 
so Sezco, Passa Tres, Campo 
Grande, Altissimo, Bangú, Rea- 
lengo, Campinho e Rio de Ja- 
neiro, BUO kilometros, 

Total, 3.200 kilometros. 

Informações sobre a topo- 
graphia das oito etapas, 

Trezentos e trinta kilometros, 
da: primeira etapa, dos 450, são 
de excellente estrada, ou seja 
o percurso de Montevidéio a 
Treinta y Tres. Desta até o 
entroncamento com a estrada 
que leva a Dyonisio aproveita- 
se um trecho da estrada de 
Charqueada, de cerca de tres 
kilometros. Dahi, até o moi- 
nho de Perinetti, o: terreno 
apresenta partes baixas e um 
tanto humidas, faceis dese 
percorrer em tempo secco, mas 
difficultosas . quando chove. Em 
seguida o caminho é em terre- 
no seguro até o arroóia Parao e 
desigual com algumas baixadas 
entre Parao e Guaunambi. De 
Arbolito a Passo de la Cruz e 
dahti até Mello o terreno me- 
lhora bastante, podendo ser 
percorrido em qualquer tempo, 

Segunda etapa, Mello-Bagé, 
Cachoeira, 

Em 400 kilometros de percur- 
so, existem apenas 35 damnifi- 
cados. O restante é feito por 
caminho natural cujas condi- 
ções variam, até sé chegar a 
Acegua, caminho bastante facil 
de ser transposto com tempo 
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Companhia de Revistas Aracy Cortes-Igleslas-Freire Junior 
HOJE — A's 15 hs, — 1.º Matinée das Senhoras — HOJE 
4º NOITE — Duas Sessões — A's 20 e 22 horas 

E A formidavel revista de criticas e 
actualidades de JORACY CAMARGO 


“ALLELUIA 


N Exito absolnto de ARACY CORTES 
bai * — — OSCARITO — Pedro Dias, Eva To- 
dor, Margot Louro, Natr Faria, A. Nascimento, Willie Thom- 
pson, J. Figueiredo e todo o esplendido elenco! ! 
Lindos e sensacionaes ballados por LOT, EVA e JANOT! 


Successo dos quadros; “Deus 


RECREIO 





Lhe Pague”, “Entorpecentes”, 


(quadro político), “Symphonia 


Branca”, “Uma Aventura do Gordo e o Magro”, “Cadeira 
Electrica”, “Liga das Nações”, “Fogo!...”, etc. elo. 


da actualidade! ! — Um successo de gargalhadas! ! 





Amanhã e Sempre : 


“ALLELUTA!!” 


- A'se 22 bs. 


Uma revista modernissima ! — As criticas mals palplitantes : 
4 
py 
4 


$ 

| "Repartição Par e Amor” 
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“| Tito Schippa com- 


Ensinando a nadar 


tAucarahy e Bettencourt. Neste 











nositor e regente 


ROMA, 2 (H) — O celebre 
tenor Tito -Blhipa. tornou-se 
agora ompositor e regente de 
orchestra, Compoz uma opere: 
ta, “Princeza Diana”, que foi 
representada hontem á noite 
no Theatro Lyrico com grande 
successo, 


secco, Dahi até Bagé a estrada 
é multo melhor, attiugindo-se 
esta ultima cidade transitando 
pelo alto da serra, O percurso. 
Bagé-Lavras-Caçapava offerece 
extensões variadas predominan- 
do o aspecto topographico ser- 
vano, semelhante aos do norte 
do Uruguay. Não ha trechos 
perigosos, só exigindo certa at- 
tenção nos primeiros 25 kilo- 
metros, entre Cacapava e Ca- 
“hoelra, que são feitos subindo 
picadas da serra, geralmente 
pedregosas, 4 partir de Palma 
o caminho é geralmente firme, 
particularmente «quando secto. 
Os peiores' trechos dessa estra- 
da serão consideravelmente mes 
lhurados no corrente anno, an- 
tes do Ínirio das carreiras, gra- 
ças às acções conjunctas das 
Intendencias  Municipaes e da 
direcção de Viação da Secreta- 
ria de Obras Publicas do Esta- 
do do Rio Grande do Sul. 

Terceira elnpa, Cachoeira- 
Porto Alegre, 

A terceira etapa é igualmente 
effestuada por caminhos natu- 
rães possuindo comtudo BO ki- 
lometros macadamisados, dos 
quaes dois pertencem no muni- 
cipio de Cachoeira, oito ao de 
Santa Cruz, 20 ao de Venancio 
Aires e 30 entre S, Leopoldo e 
Porto Alegre, 

As extensões de caminhos na- 
turaes desta elapa são muito 
melhores do que as. da anterior 
e permittem o desenvolvimen- 
to de velocidades regulares, O 
percurso meis difficil é o de 
Cuchocira a Rio Pardo, especi- 
almiente entre a ponte, de Bo- 


pedaço serão igualmente reali- 
zados certos concertos, 

Quarta elapa, Porto Alegre- 
Antonio Prado-Luges. 

Essa etapa que passa por 
Passo de Snecorro e Pelotas é 
coberto a partir de S. Leopol- 
do por caminhos naturacs de 
aspectos varios, em que predo- 
mina a caracteristica serrana 
entre Santa Calharina Felix e 
Antonio Prado, O restunte é 
identico ás estradas vuruguaxas 
do leste, firmes nos altos e li- 
geiromente arenosos nos bai- 
xios. Dahi em diante, até Vac- 
caria e q partir dessa locali- 
dade a Rio Pelotas e Lages per- 
corre-se um terreno firme de 
campos, mão inferiores anos 
campos do sul, do Rio Negro 
no Uruguay, 

governo estadual votou 
este anno um credito impor. 
tante destinado à realização de 
reparações mo trajecto compre- 
hendido entre S, Sebastião do 
Cahy e Santa. Catharina Feliz. 

Quinta etapa, Lages, Taqua- 
ras-Florianopolis. 

Nessa etapa, de 260 Kilome- 
tros, póúde-se dizer com come- 
ça a estrada pavimentada que, 
qunse ininterruptamente vae 
até o Rio de Janeiro, O trecho 
do percurso entre Florianopolis 
e Lages foi construido, ha pou- 
cos annos e offerece terreno 
firme e seguro em toda a sut 


extensão, qualquer que seja o 
tempo. : 
Sexta etapa, Florianopolis- 


Blumenau-Curityba. 

De Florianopolis até Join- 
ville-Pedreira (295 kls,), o ca- 
minho é excellente, De Campo 
Largo da Arroseira (120 kls,) 
o transito é effectuado por ve- 
lhos caminhos colonises, mas 
em bom estado de conservação. 
Percorre-se consideravel exten- 
são por montes alternados e por 
valles encaixados entre mor- 
ros quase a pique, sahindo em 
seguida em terra rocha até 
passar. por Batei as de Cim e 
pela ponte do Rio Negro, no li- 
mite de Santa Catharina e do 
Paraná. Dentro deste ultimo 
Estado o caminho se estende 
por collinas e florestas até 
Campo Largo da Arroseira, 35 
kilometros antes de attingir 

etapa, 


Curytiba, 
Curityba-Ca- 
pella-São. Paulo, 


Setima 

Esta etapa está quase com- 
pletamente pavimentada ou q 
estará antes das corridas. Pó- 
de se dar como terminada a 
nova estrada entre Bocayuva e 
Capella, e seu percurso atra- 
vessa um terreno de topogra- 
phia aceidentada, De Capella 
da Ribeira até à cidade de São 
Paulo a estrada é geralmente 
nptima e com perspectivas pa- 
nomaricas admiraveis, 

Oitava clapa, S, Paulo-Poço 
Secco-Rio de Janeiro, 

Esta etapa se desenvolve 
dentro de magnifica rodovia 
excellentemente pavimentada, 
Sobretudo ao se chegar ao Rio 
de Janeiro, A lopographia é 
variada, predominando exten- 
sas planicies a que sucedem 
formosas subidas de serra, onde 
a natureza se desdobra em es= 
pectaculos maravilhosos, 5 

O registro de inseripedos pa- 
ra a corrida foi hontem aberta 





cujo premio maior coube ao 





465. Sto 


a 


Batam em outra 
porta 


Restituindo ao director geral 
da Fazenda Nacional o proces- 
so relativo ag requerimento em 
que Mario Tamborindeguy pe- 
de que lhe seja concedida loca- 
Gin do vinducto dos Arcos pira 
effeito de publicidade, o Mi 
nisterio da Viação declara que 
o viaducto em apreço deve per- 
tencer nos bens que so acham a 
cargo da Inspectorin de Aguas 
e Esgotos actualmente subor- 
dinada ao Ministerio da Edu- 
cação e Saude Publica, 
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lo 
se? 


Transferencia de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
cessidnde do servico, os seguin- 
tes officiaee; 

Do Grupo Escola (Villa Mi- 
Htar) para o 9º R, A, M. (Cu. 
rityba), o 2º tanunie Taphael 
“Poblas Plo dos Santos; 

do 1º R. A. M, (Villa Militar) 
para o be R, A, M. (Regimento 
Mallet), o 2º tenente Roberto 
de Carvalho Muúrtins; 

do 5º G, A, Cav, para o 4º 


G. A. Cav., o 2? tenente cun- 
vocado Chrlos Sonres de Olli- 
veira; o, 


do 6º R, A. M, para o 4º Esq 
Mixto da Trem (Campo CGran- 
de), o 3º tenente convocado Te- 
lippe Nery Gonçalvos, 


"PER pipe 





o. Bancaria Aurea Brasileira 


Resultado do sorteio da “BONIFICAÇÃO AUREA”, para 
as apolices de Porto-Alegre vendidas por esta Companhia 
de accordo com a extracção de hontem, da Loteria Federal, 


Abolicas de Porto - Alegre 


TERMINADAS EM: 


2.463. .....Rs. 


Rs. 2008000 ! | 
ia SEG A Amas Cs Co tar 


QUARTA-FEIRA 
PROXIMO SORTEIO DE PORTO - ALEGRE 
Rs. 10:000$000 
Prestações semanaes de rs, 5%, com direito á “BONIF1- 


CAÇÃO AUREA! pelo final da apolico em sorteio annexó à 
extracção da Loteria Federal do proximo sabbado, 


233 — RUA SETE DE SETEMBRO — 233 


(Proximo & Praça Tiradentes) ) 


OVEIS A PREÇO DE LEILÃO! 


So na Casa SAMPAIO 


SALA DE JANTAR DE 6508 A 1:2005 
Trocam-se moveis antigos por 


CASA SAMPAIO 


























N- 12.465 






5:000$000 ; 


Vae ser demoiido O 
armazem 18 do 
Gáes do Porto 


O Ministerio da Vlação aus 
torizou o Departamento de Pot= 
tos e Navegação a modificar o 
contrato assignado com a em» 
preza “Frigorífica Nacional, S. 
A.”, para construçção de um 
armazem frigorifico no Cães do 
Porto, de fórma a  permittir, 
com a demolição do actual ar-= 
mazem XVIIT a construcção de 
um novo em seu logar, 






Dormitorlos de im- 
buya e folleados de | 
4008 a 7009000 














modernos 








Vae estudar a que- 
stão dos curraes 
fixos 


O almirante Aristides Gul- 
lhem, por acto de hontem, re- 
solveu designar o capitão de 
fragata Mearcellino José Jorge 
Filho, para, juntamente com os 
representantes dos Minléterios 
da Viação e Agricultura, estite 
dar a questão da extincção de 
curraes fixos, nas aguas sob jus 
risdicção da Capitania dos Porm 
tos da Parahyba, sem prejuizó 
de suas actuaes funcções na Di- 
rectoria de Navegação, 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


MYRISTICA 


Producto vegetal indicado 
nas bronchiles simples e na 
asthma, actuando como cal- 
mante e exprrtorante ener- 
gico, , 


CHA' DE MIKANIA 


Indicado nas albuminerias 
devido ás nephriles chroni- 
cas e nas oystites, Actua co- 
mo diuretico poderuxo, 


CAAVURANA 


Indicado nas molestias da 
bexiga e urethra com spti- 
mos resultados, 


PEPIRA EM PO 


O chá da Pepira em Pó 


“é de grande valor no tra- 


tamento do arthritismo e 
rheumatismo, em todas as 
suas manifestações, 


Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias, 


CUIDADO 


COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES, 


A todas as pessoas que nos devolverem o cou abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos Asi cá [) nos- 


so util catalogo sclentífico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
Rua São Pedro N..38 — Rio de Janeiro 


EPA DILAD DADAS D PDD OLL POLL 


Nome ; “a ce ue uq uu ue ua 


Rua : O 0 em qu vo qu uu eu eu 


Cidade ; 


Estado : ““ “o e. ue um qu na qa 


DPI DI DIS DDD DEDE PDDLLALPLPELLLAD 


e será encerrada & 94 de no- 
vembro. Como já foi dito, ge- 
rão convidados a tomar parte 
na prova os mais conhecidos 
automobilistas brasileiros e ar- 
gentinos e, particularmente, o 
famoso corredor chileno Kartu- 
lovisk, que será dispensado das 
despezas de inscripções e a quem 
serão offevecidas outras vanta- 
gens. A intervenção dos azes 
do automobilismo dos quatro 
paizes, Brasil, Uruguay, Argen- 
tina e Chile emprestará ás cor- 
ridas um caracter puramente 
sul-americano. Os premios es- 
tão de accordo com a impor- 
tancia da prova, e dos sacrifi- 








cios que delle decorrem. E” 
Ineguvel a transcendência dese 
portiva que, na vinculação ju 
ternacional, representam essas 
competições e se fosse necég= 
sarlo um exemplo bastaria ele 
tar o seguinte antecedente: deé- 
Pois que foi effectuado o raid 
entre Montevidéo e Porto Ale= 
Ere augmentou de maneira con= 
Sideravel o movimento de aus 
tomôveis entre q Uruguay e o 
Estado do Rio Grande do Sul, 
que os dados estatísticos salie 
entam que nos tres annos Sl 
guintes a essa prova o trafego 
fol superior an regiao nos 
ultimos treinla annes, 












ZARA MACHINAS 
22 ESCREVER..FITAS 


CONTEM 1Ô Metros 


São as unicas fabricadas em duss graduações FORTE E MELIA 





Musica 





A ESTRE'A DE CORTOT NO MUNICIPÁL 


Foi um gesto corajoso o da 
Empresa Artistica Theatral fa- 
sendo Cortot estrear no mo- 
mento em que Brailo' está 
realizando uma temporada de 
tanto successo, O publico musl- 
cal do Rio é limitado, de modo 
que os empresarios do planista 
francez arriscaram-se a um re- 
vez financeiro, Além do mais, 
artistas como Carlo Zecch] fize- 
ram: aqui temporadas abaixo de 
mediocres pelo interesse publi- 
cu despertado, de modo que tu- 
do isso'concorria para que a 
apresentação do Cortot sa fl- 
gesse sob mãos presagios, 

Apesar dessa clrecumstancia 
digna de nota, Cortot fez o seu 
apparecimento com uma excel- 
tente casa e conseguiu um ra- 
pido e merecido triumpho, 

Já se sabe que esse pianista 
é um mestre no exacto sentido 
da palavra, Os que conhecem 
Cortot de tel-o ouvido tocar em 
Paris ou atravéz de suas obras 
didaticas e das referencias da 
critica mundial, procuram de- 
formar a sua individualidade e 
o seu valor, attribuindo-lhe in- 
lenções cerebraes, Trata-se a 
rigor de um grande mestre do 
piano, dono de uma technica 
das mais completam 

Além de tudo, elle não é um 
virtuose senão no sentido em 
que conhece profundamente o 
seu “metier”. Faltanf-lhe pos- 
sivclmente qualidades de lyris- 
mo e de fantasia, mas a vVver- 
dade é que lhe sobram outras 
aptidões e virtudes, conforme 
pudemos observar no recital de 
hontem, que a todos deixou for- 
te impressão. 

Apesar do methodo compara- 
tivo ser sempre precario, para 
não dizer odioso, o “Carnaval” 
de hontem nos levou trresisti- 
velmente a um confronto com 
o de Brailowsky, magistralmen- 
te tocado na vespera. E a jus- 
tiça manda dizer que o pianista 
francez não saiu obscurecido 
dessa comparação, O que en- 
canta em Cortot são a honesti- 
dade e o rigor — é emfim a 
unidade de sua Interpretação, 
de tanta objcotividade planis- 
tica, 

Para elle, o piano é antes 
de tudo. um instrumento de 
percussão, de modo que está 
naturalmente limitado pelo pro- 
prio conceito de relatividade das 
coisas, 

Assim, se Brallowsky, pelas 
suas tendencias naturases, nos 
dem da famosa “opus B” de 
Schumann uma versão perfel- 
tamente ambientada — ou me- 
lhor, dentro da mais pura tra- 
dição romantica, Cortot nos 
mostrou, de fórma Igualmente 
notavel, toda a estruotura lo 











gica e a belleza da mais planis- 
tica das composições do grande 
mestre allemão. 

Resumindo as nossas impres- 
sões, não podemos, deixar de 
pôr em destaque a so- 
bria e implacaveimente ca 
como foi t 
de Vivaldi, que constituiu o pri- 
meiro numero do programma, 

Dizer interpretado. fo 
sa prime retaç o 
um “test” definitivo: o planis- 
ta fiçou logo dono da platéa, 
que o applaudiu |com sincero 
enthuslasmo durante todo o 
concerto, obrigando-o tambem & 
conceder tres “extras” no fi- 
nal. Foi em summa o que se 
pode chamar uma estréa auspi- 
ciosa em todos os sentidos, 


.B. 
Os proximos concertos de 
Brailowky e Cortot serão reali- 
gados ambos depois de amanhã, 
terça-feira. Porque a Empresa 
Artística 'Theatra] não transfe- 
ro o 2º récital do pianista fran- 
cez para o dia seguinte? Seria 
uma medida de alta convenien- 
cia para o nosso publico musi- 
cal, que assim teria opportuni- 
dade de ouvir os dois pianistas, 
unindo o ut|] ao agradavel, 


ATAYDE CIRCO MEXI- 


CANO 


Chega terça-feira ao Rio o 
grande Atayde Circo Mexicano, 
E' a primera vez que nos visi- 
ta a importante empresa me- 
xicana que tanto successo tem 
alcançado na America Central, 
e em todos os paizes onde sua 
actuação se fez sentir, 


O sr, Francisco De] Mauro 
resolveu tomar as responsabili- 
dades da temporada nesta ca- 
pital e isso é ppenas razão de 
sobra para que o publico carlo- 
ca deposite toda confiança nos 
espectaculos do Atayde Circo 
Mexicano, 

A estrea verificar-se-á na e- 
mana entrante e assim a peti- 
zada carioca deve desde já ir 
se prevenindo, pois, vae ter 
opportunidade de assistir espe- 
ctaculos maravilhosos. 





ocado o “Concerto”, 


Na Direcioria Geral 
dos Correios e Tele- 
-graphos 


Communica-nos o gabinete 
do director regional dos Cor- 
reis e Telegraphos do Districto 
Federal, dr, Raul Azevedo: 

“A estação Rio-Radio (Arpoa- 
dor) communicou-ss hontem, de 
3 às 22.50, entre outros, com os 
seguintes navios; 

Frances — “Florida” —. 3.300 
milhas no Norte: — destino Rio 

Nacional — “Iguaseu'" — 310 
milhas no Sul — destino Rio — 
proximo a Paranaguá. 

Ingles — “São Bernardo” — 
o milhas ao Este — destino 

ul. 

Noruegues — "“Beldagny” — 
1560 milhas ao Sul -— destino 
Sul — proximo & Ponto do Bol, 

Inglez — “Mont Brisbane” — 
200 milhas ao Este — destino 
“Norte — ao largo. 

* Alemão — “Paraguayo” — 
40 milhas no Sul — destino Sul 
— proximo & Angra; 


Italiano — “Oceania” — satn- 
do do Rio com'destino ao Norte 

— O sr, Raul de Azevedo, dl. 
reotor regional dos Correlos e 
Telegraphos do Districto Fede- 
ra,] recebeu hontem no seu ga- 
binete os-ers, Carlos Sá e Fran- 
cisco Sá Filho, que foram agra- 
decer as homenagens prestadas 
por occaslão do fallecimento do 
saudoso estadista senador Fresn- 
cisco Sá, j 


— "O sf. Raul de Azevedo, 
director regional dos Correloz 
e Telegraphos do Districto Fe- 
deral recebau hontem em seu 
gabinete o sr, Trajano  Rols, 
chefe do Departamento de Aes 
ronautica Civil, que fol agra- 
decer as homenagens prestadas 
à memoria de seu pae Aarão 
Reis, 

— A renda da Agencia Postal 
Tolegraphlicu de Atlantica, nos 
tres primeiros megzes do corren- 
ts anno, elevou-se consideravel- 
mente, como se póde verificar 
da discriminação abaixo: — mez 
de janeiro — parte — posta] — 
8:091$100, parte telegrephica, 
3:239$500, Fevereiro — parte 
postal; 8:167$200, parte telegru- 
phica 2:971$700. Março — par- 
te postal 7;887$100 e parte te- 
legraphica U:3520844, num total 
de 31:1598144, 


STOZEMBACGH & GO. 


Successores de Leclere & Co. 
AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
Rua Uragunynna n, B7,5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se, juntamente 
com a COMPANHIA  PAULIS- 
TA DE FIBRAS, estabelecida 
na capital do Estado de São 
Paulo, de contratar e promover 
o emprego do methodo de extra- 
hlr as cascas de plantas textis, 
bem como q fornecimento do 
apparelho para esse fim, dotu- 
dos dos nperfeicçoamentos privi- 
legiados pela Patente de inven- 
gão mn. 19.241, de 6 de junho de 
1931, da qual é cessionaria u 
dita Companhia, 











DR. AUGUSTO PAULINO FILHO ' 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no hemem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 


9.º and. Tel. 22-1207 — 


O INTERE 






Diariamente de 2 às 7 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 








EVITE AS 
AFFECCÕES | 


PULMONARES 






Tome o melhor 
producto de cleo 


colhau, riquis- 
simo em vitami- 
nos que produz 
força, soudo & 
vigór. 


EMULSÃO 


DE SCOTT 





de figado de ba- . 


1936 


Pelo salvamento do 
“Gysne Branco” 


A TRIPULAÇÃO DO “MAYT- 
RINK VEIGA” VAW RECUBEH 
UMA REMUNERAÇÃO 
Na proxima terça-feira, &s 15 
horas, terá logar no C&és Mauá, 
o acto do pagamento da impor- 
tancia de 10:000$000, que =, ex. 
o ministro da Republica da Fin- 
landia offereceu & tripulação 





l'do rebocador “Mayrink Veiga” 


pelo  saivamento do  “Cysne 
Branco, ) 


A cerimonia qtie terá a pre- 
sença das altas autoridades na- 
vues brasileiras, será simples, 
visando tão sómente homena- 
gear ao! bravos marujos que 
abnegados e corajosamente en= 
frentaram os perigos do mar re= 
volto para salvar o barco fin- 
landes, 

A imprensa fo! convidada a 
comparecer ao acto. 





A CHEGADA DO 
“GRAF ZEPPELIN” 





NADA DE ANORMAL OCCORREU COM A 
AERONAVE ALLEMÁ 





Regressou Hontem Mesmo Para a Europa 


As primeiras noticias acerca 
do accldento occorrldo a bordo 
do “Graf Zeppelin”, quando ta- 
zla munobras para amarrar no 
avroporto de Santa Cruz, não 
deixou de preocceupar a popu- 
lução destu capital, 

Folizmente, porém, horauy de- 
pois, velu à verificar-se que não 
tinha o mesmo a gravidade qua 
o boato, no primeiro momento, 
Me emprestou, 

O accldente resumia-se ape- 
nas em ume ligeira avaria no 
envolucro do dirigivel, na parte 
da pópa, não representando 
portanto, o perlgo que o exag- 
gero das primeiras noticias lhe 
uttribuiu, 

O Syndicato Condor, no Intui- 
to de melhor esclarecer 6 tran- 
qullilzar o publico sobre q ac- 
cldente, enviou á, Imprensa os 
esclarecimentos abaixo: 

A AVARIA DO “GRAF ZEFP- 
PELIN” 

“Como a respeito da chega- 
da do diriglvel, “Graf Zeppo- 
Hn" wu estu capital correram 
boatos, aliás exaggerados, fa- 
gendo-se até referencias a “pa- 
nico e desastre” cumpre-nos Íne 
formar que não houve motivo 
para tal, , 

O que se deu foi o seguinte: 
As manobras do umarração da 
neronuve foram ut lunto dif- 
fioultadas por forte vento o- 
prando a bombordo, de mamnaira 
que um dos cabos,  soffrendo 
forte tensão, rompéu-se, o que 
causou um rombo no envolucro 
da meronave. Isso se deu na 
pópa, bastante distante da ca- 
bine dos passageiros, a, qua! Es 
encontra na gondola, na-parte 
fronteira do dirigivel, de modo 
que aquelles de fórma aiguma 
poderiam ser tomados de “pa- 
nico”. 

Como so commandante do 
“Graf Zeppelin” immediatamen- 
te tomou providencias para o 
concerto na avaria, todos os 
passageiros não puderam legu 
desembarcar; vendo-se, porém, 
que os reparos demorariam, fo- 
ram então, depois do habitual 
despacho pelas autoridades 


vompetentes, desenibarcados to- 
dos os pussagelros, antes da 
aeronave ingressar no seu han- 
ger 

A escuridão reinante no lo- 
va] difficultou um pouco ar 
manobras como é natural, mas 
uccentuumos que o incidente, 
nem de longe teve o aspecto 
grave que lhe quizeram emp 
tar, 

Na manhã, de hoje, o com- 
muntunte V. Schiller telepho- 
nou para avisar que 08 concer- 
tos já estão terminados e que o 
dirigivel so encontra em per- 
feito estudo prompto para le- 
vantar vôo na tarde de hoje à 
hora qmurcady,” 

O NEGHESSO DO “GHAF 

ZEPPELIN? A* HUROPA 

O dirlgivol allemão, que che- 
gou sexta-feira u estã cupitul 
regressou na tarde de hontem 
4 Europa, vila Recife, lJevanio 
a bordo os seguintes pussuagel- 
ros! 

54. Elas Chame, do commer- 
colo desta praça, sr, Altredo 
binner, ar, terdinand Kuenuzt., 
director da Escola Allemã desta 
capital, sr: Ichiro Mori, que 
velu dos Estados Unidos por 
via aerea, alim de alcançar « 
'Grat Zeppelin” aqui no Rio, 
er. Rafael Nartluo, do ulto « .u- 
mercio do São Paulo, dr, Carlos 
Kellernunu, ptucedente de ti- 
tiago do Chile por via aerea 
Condor, sra. Else Ruap, sr. 
Wilhelm Wagener, sr, Pablo 
Schmidit, sr. Manoel Sola, dr. 
Martin Arndt e sua exma, espo- 
er Bra. Martha Arndt, er, Car- 
los Schroeder, ar, Hans Tiler- 
felder, sr, Franz Holnze e ur. 
Alfred Hermann, os cingo ultl- 
mos procedentes de Buenos Al- 
reu pelo avião de carreira da 
Condor, 

Desses passageiros, os ms, 
Carlos Schroeder, Hans Thler- 
folder e Franz Helnze viajaram 
para a America do Sul por oc- 
casião da viagem inaugural do 
“Hindenburg” e, depois de our- 
ta estada que aproveitaram pR- 
ra visitar suas principaes cida- 
des, ngora regreszuam á Europa. 
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À arte entre os os 
operarios 





REALIZA-SE HOJE, EM BO- 
TAFOGO, INTERESSANTE 
FESTIVAL 
Promovido pela Confederação 
Nacional de Operarios Catholl- 
cos, realiza-se hoje, ás 20 horas, 


no salão nobre do Collegio San- 
to Ignacio, á rua de 8, Ole- 
mente, 226, em Botafogo, um in- 
teressante festival, cujo elenco 
de artistas é constituido exclu- 
sivamente de operarios. As en= 
tradas poderão ser adquiridas 
no proprio local, ao preço de 
38000, sendo que o producto da 
sua venda reverterá em bene- 
ficio da O. N, O. C. e.da Cal- 
xa Beneiicente dos Empregados 
da 'Typographia do Patronato 
da Lagôa. Esse festival, annun- 
ciado amplamente com alguma 
antecedencia, é esperado com 
grande ansiedade, motivando 
immenso enthuslasmo em nos- 


sos meios operários, por cujs 





CASA DO 


Uma prudente pre- 
caução digestiva . 


Quem está sujelto a Indixes- 
tães, sotfre Inutlimente, pols tin 
pouco de Mugnesia Bisurada enu- 
su um allivio rapido o seguro, 
as perturbações digestivas Lôm 
multas vezes como origem n Ly- 
perechlorhydria ou csoussv ale 
ucidez; entreturto a  Masrivelu 
Bisurada neutralisa q excorsr 
damninho, impedendo peshim ua 
azedumes, pasadames, erustudúos 
acidas, Inchução do estomuno, q 
todos os males cansados ela 
fermentação dos nlbinecituos as 
mando a Magueshi Bisurada não 


se demora w sentir ue queens 
melhora; ellu operam et quim 
tustantes e púóde ser empregsada 
seguidamente sem uuC po noob 
tume seu uso, A Mug' test Hi- 


suradaã é Inoffensiva o 
tomur, e vende-so em 
pharmacias, 


fatia 
todas as 


a a 1 | 1 + | rm 


elevação cultural de ha muito 
vem trabalhando q €. N. O, O. 
esse importante departamento 
da Colligação Catholica Brasi- 
leira, com séde à praça 16 de 
Novembro n, 101, sobrado. 


CABOCLO 


THEATRO PHENIX — TEL, 22-5403 
HOJE — Horario de Inverno —'3 — 445 — 7,50 e 0,5 


SAMBISTA D 


de Custodio de Mesquita e Mario Lago 
— A peça das familias!!! 


Amanhã e Sempre — 


bs Se 


“SAMBISTA 





A CINELANDIA 


DA CINELANDIA” 
10 horas . 


ms dis 


Fluminense e Villa Nova Frente a Frente 
STADUAL DO DIA 17 DE 
fa 


MAIO 


Quando o Villa Nova es- nhez entraram em negocia-, O prestigioso gremio das «ÃO mesmo, tempo era uma  vavital frente aos vice-cam-| do V. Nova, enviaram um, Fluminense pediu à Lig: 
teve aqui no Rio, por occa- ções com o Fluminense, no|alterosas queria proporcio-| opportunidade que se apre- | peões da cidade, convite official ao gremio Carioca a necessri; é 
cão de sua ultima tempo- | sentido de ser realizado um |nar ao seu quadro social | sentava para os villanoven-| Chegando a um bom ter-| de Alvaro Chaves, sendo o e esa] PRE 


ses obterem revanche do 
ultimo revés soffrido nesta 


dire-| embate amistoso em Nova | uma peleja de grandes pro- 


missão para ir a Hoya Li- 
porções. 


oj ma, no dia 17. 


mesmo aceito. 
Agora, soubemos quo 


mo os entendimentos com 
os tricolores, os directores 


ruda intrvestadual, os T 
cores do gremio monta-| Lima, 


v 


de Mai LOTERIA 
LOTERIA DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 
CT =, 


— 


TONCESSÃO UNICA DO sm DA REPUBLICA 


JO BRASIL 


. | Nasce: de'1931 
f Contrais celebrado «cm o Goveras Peueral cm 10 de julho de 1951 a vista do Lei a ares de WD de 

entra 

, 

| 


PREMIO MAIOR: : uu Í 


| ACÃO | $000. PLANO) X 
= gas 1 200:000 2 de MAIO de 1936 
| 4.660 PREMIOS |. 


raças vo uiimo algarismo 
figuram por extenso os numeros premiados péla termiraça u a: 
0s bilhetes são ida = pie cá ita azul claro, fundo" szu! escuro e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 2:de Maio da 136, is 


Atenção: Veritiquem a terminação simples de seus BILHETES . 
pane tim Pra de abocimcarr direito do a rover ene sinuoso mico 


Todos os. numeros terminados em 5 têm. 40$000 
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[ODE EESSNISrYI 


UMA EMPOLGANTE AVENTURA DE RADIO E DE AMOR ! 


com JACK OAKIE -- LYDA ROBERT -- HENRY WADSWORTH -- ETHEL MERMAN -- GING CROSBY -- GRACIE 


RAY HULTON com suas orchestras e OS MENINOS CANTORES DE VIFANA! 
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COMO ACABARAM 
TRES GRANDES ARTISTAS 
Por CHRISTOVAM DE CAMARGO 


O gallo, o pavão e o perú viviam em eter- 
na rivalidade entre sl. Cada um Jjulgava-se 
mais bonito que os outros e todos tres sen- 
Liam um enorme orgulho da belleza da sus 
plumagem, 

E não só a vestimenta que Deus lhes déra 
servia de pretexto a eternas discussões: & 
voz, aquella voz com que julgavam encantar 
todo o reino animal e até o homem, dava 
motivos a brigas sem fim. 

O gallo dizia-se, nade menos, rival de 
Caruso; o perú achava que podia pôr Gigli 
num chiínello e o pavão não dava conflança 
de procurar comparações, — Jjulgava-se O 
maior cantor deste mundo. 

Todos tres viviam importunando o pre- 
feito, pois ansiavam por exhibir-se no Muni- 
cipal. O prefeito achavã que no ““chante- 
cler” não iriam mal, mas elles o que queriam 
era cantar em operas, — no Rigoletto, na 'Tos- 
ca, no Guarany... “o CITUA 

No terreiro em que elles viviam havia. 
tambem um ganso, modesto e sem preten- 
ções. A 

Elle sabia que a sua plumagem era baça 
e sem colorido e que & sua voz não dava para 
destumbrar a ninguem, — era uma pobre 
voz de ganso. 

Por isso, passava despercebido e, quando 
os outros tres se punham a esguelar em en- 
saios para o dia em que fossem admittidos 
no palco, o ganso ficava calado, rindo-se in- 
teviormente da vaidade daquelles bobos ale- 
gres. " 

Os tres cantores desprezavam o ganso, 
achando que assim, pobre de plumagem e com 
uma voz tão pouco harmoniosa, era a' des- 
honra da especie alada. E não o admittiam 
na sua roda. Chegou o momento em que del- 
xaram até de dirigir-lhe a palavra, 

O ganso não se impressionou com faso, 
Nem ficou querendo mal aos tres paspalhões, 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini, Artistas principaes no film : 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 
bone, Ross Alexander, Guy Kibbee e 40 outros, sob a direcção de Michael 


O homem pensou um pouço e disse :. 
Era um bicho superior, que conhecia o seu 
logar, vivia contente na sua modestia, sem 
que individuos impertinentes e fatuos lhe 
perturbassem o somno ou o appetite. 

Os tres cantores, vendo que nunca erem 
chamados a exhibir-se em publico, acabaram 
impacientando-se, 

— Isto assim não póde continuar, disse 
o perú, Vou para o melo da rua, & ver se en- 
contro quem me queira contratar para o thea- 
tro, Bairei todos os dias cedinho e só volta- 
rei á noite. E' impossivel que, um dia ou ou- 
tros, não passe por aqui um empresario. Ahi 
então estarei arranjado... 

Achando boa a idéa, o gallo e o perú imi- 
taram-no, E'os tres começaram a passar o 
dia inteiro fóra do cercado, 


Mas não apparecis o tal empresario com 
quem viviam sonhando. * 

-Até que um-dia, depois de' terem esgota- 
doa paciencia do bairro todo com a sua-can- 
toria desafinada, appareceu o. homem- que 
lhes ia abrir de par em par as portas da 
fama, : 

— Que fazem vocês por aqui e que ber- 
reiro é esse? — perguntou-lhes um bello dia 
um transeunte, impressionado com os seus es- 
guelamentos, 

— Nós? Nós nos estamos exhibindo, & ver 
ss encontramos quem queira contratar os 
nossos serviços para algum theatro de opera, 
respondéu o gallo, 

O homem não poude deixar de sorrir & 

tamanho. disparate, 
T — Be o senhor souber de alguem capaz 
de apreciar uma boa voz, continuou o perú, 
nós somos artistas em disponibilidade e esta- 
mos promptos » acompanhar a quem nos ga- 
ranta um bom contrato. 

— Pois eu soy empresario thentral, e se 
vocês quizerem seguir-me.,. 


Os tres cantores pularam de enthusias- 
mo, 

— Como não, como não, estamos ás suas 
ordens | 


— Pois então, apromptem-se e vamos | 

Antes de se retirarem, elles pensaram 
deslumbrar o ganso, mostrando-lhe o destino 
brilhante que lhes estava reservado. 


O ganso, quando os viu assim decididos, 
chamot-os de lado e deu-lhes alguns con- 
selhos, fazendo-lhes ver a imprudencia da- 
quelle passo, 


— Vocês vão se entregando assim sem 
mais nem menos, a um homem que nem co- 
nhecem... 


Os cantores não lhe deram ouvidos. 
—() que você está é com inveja, disse- 
ram-lhe, 


O homem quiz que elle tambem fosse na 
sua companhia, 

— Não, meu amigo, respondeu-lhe o gan- 
so, agradeço penhorado & honra, mas estou 
muito bem por aqui. Depols, não tenho voz, 
que quer o senhor que vá fazer na cidade ? 

O homem insistiu, mas não arranjou na- 
da, Modesto e prudente, o ganso não se dei- 
xou seduzir. E só teve a ganhar com isso. 
Vocês estão logo vendo que o tal sujeito não 
era empresario nem nada. 


E se o fosse, nunca teria tido a idéa de 
contratar tres bichos como esses, de muita 
prosa e pouca voz. Elle levou-os para casa, é 
aqui está o fim que lhes deu: o gallo, co- 
meu-o de molho pardo; o perú, mandou pre- 
paral-o com farofa, para o jantar que offe- 
receu sos amigos pelo seu anniversario. 
Quanto ao pavão, fel-o empalhar e vendeu-o 
a um museu de historia natural. 


O ganso, como não se. mettia m sebo, é 
que escapou de boa. 
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(Especial para o DIARIO balho de redigir o acto real, que praga, 

CARIOCA) nomeava Bishop para o posto 


HESUMO DA PANWTE JA” PU- 
BIIJCADA: — Peter Blood, jo- 
ven medico, é condemnado pelo 
rei Jayme II, da Inglaterra, a 
ser «vendido como escravo ” êm: 
Port Royal, onde é comprado pe- 
lo feróz coronel Bishop, cuja 
sobrinha, Aralella se apaixonou 
pelo infeliz, Porém, Blood e 
seus companheiros, apoderam-se 
de um galeão de Hespanha. que 
utacou a cidade e fogem para O 
alto mar, para viveria -aventu- é 
ra dos bucunciros, Por suas fa- 
vanhas continuas, alvo constante 
dos canhões de todos os brigues 
e galcões, porém, sempre victo= 


rioso, DBloud immortalizou seu 
nome, principalmente no mar 
das Caraibas, onde deixou um 


rastro rubro na esteira do seu 
navio. Na Ilha de lortuga, re-. 
fuglo de piratas, encontra-se 
com Lavasseur, que se allia a 
Blood,  promettendo respeitar 
seus planos de acção, Na Ingla- 
terra, entretanto, o rel decide 
agir com energia contra Blood 
e demittindo o governador de 
Port Rovel, nomeal Bishop para 
u seu posto, 

CAPITULO [V — BLOOD, O 
TERROR DO MAR DAS 
CARAILHAS! 
Sunderland, fiado no consen- 
timento do tel. já se déra o tra- 


de governador de Port Royal, 
Assim, em breves dias & or= 

dem chegou & colonia ingleza, 

estourando como uma bomba. O 


“velho: governador Steed estava 


destituído e em seu logar, sur= 
gia o feroz Bishop! 

Bishop, que sempre desejára 
o elevado cargo, conduz até o 
porto o governador distituido, 
que voltava para o Reino, 

— Desejo-lhe uma bôa via- 
gem, Stecéd. 

— Obrigado e, mais uma ver, 
pargbens,,. governador! Que o 
ss governo seja bem succedi- 
O... 

— Espero em Deus que O se- 
ja! Divirta-se bastante na In- 
glaterra,,, 

— Um ultimo voto, meu ami- 
go — diz Steed-com um sorriso 
Zombeteiro..— cuidado -com os 
piratas em Port Royal! 

— Antes de que aqui volte, a 
passeio, limparei estes mares! 
Então será convidado para a 
grande festa que precederá o 
enforcamento do miseravel 
Blood! ' 

Depois, já a bordo da fraga- 
ta que o levava de volta à In- 
glaterra, Steed acena, risonho, 
num gesto de despedida à terra 
onde governára e a Bishop, em- 
quanto de seus labios, sSãe uma 


que, com todas as for- 
ças de sum filma, deseja que ss 
realize: 

— “Tomara que a gotta o pe- 
que!” 

Assim deixou Port Royal, o 
ex-governador Steed, com um 
sorriso nos Iabios que murmu- 
ravam uma praga! 

E o leitor, que comnosco Se- 
gue & vida de Blood, de Bishop 
e do governador Steed, certa- 
mente ha de dizer que Steed tl- 
nha sobradas razões para isso! 

Segundo q plano de Blood, lo- 
go aceito por Lavasseur, as duas 
naves, embora allladas, navega- 
riam com rumo diferente. No 
alto mar se epossarism de todo 
navio que passasse a alcance de 
tiro e em um dia determinado, 
se reuniriam nas Ilhas Virgens, 
afim de se proceder à divisão do 
botim commum. --- x 

Tendo partido de Tortuga, o 
“Arahella”, sob o commando de 
Blood encontrou presas diversas, 
bem fracas algumas, bem resis- 
tentes as demais. De lodas as 
batalhas, o “Arabella” safou- 
se empinado e ligeiro, porém, 
com os seus cofres de ouro €& 
pedrarias mais pesados e mais 
rubras as Aguas que ficavam na 
sua esteira de espumas... 

De accordo com o codigo de 
bordo, redigido por Jeremias 


“ALLELUIA” EM PLE. | AS QUATRO SESSÕES DE 


NO EXITO NO RECREIO 


ARACY CORTES EM NOVOS 
TRIUMPHOS 


O espectaculo que a Cia, Ara- 
gy-Igleslas-Freire Junior está 
apresentando no Reoreio, vom 
a sensacional revista “Alle- 
lula”, de Joracy Camargo, .cor- 
respondeu á grande aceltução do 
publico carioca, As enchentes 
diarias s-> provas do interesse 
despertado, “Alleluia” é uma 
revista moldada de bellos nu- 
meros, com: quadros excellentes 
de idéas bem aproveitadas pelo 
seu nutor e admiravelmente in- 
terpretados pelos artistas do 
victorioso conjunto. O traba- 
lho de Aracy Córtes, “estrella” 
da revista nacional é incompa- 
ravel € excedo qualquer expe- 
ctntiva. Seu incr.to realça nas 
novidades dos diversos desem- 
penhos, Uma vez é Aracy dan= 
sando uma “rumba” com “fris- 
son” uuthentico de uma cuba- 
na; em outra opportunidade 
apparece & nossa grande artis- 
ta num “sketch”; mais tarde, 
dansando com “Willie Thomp= 
son” um “fox-trott” e, por fim, 
no curioso typo de “Betty 
Boop”, aquela figurinha riso= 
nha dos “Desenhos animados”, 
que tanto gostam os “fans” da 
endiabrada actrizinha da téla. 
Oscarito” Brenier, cómico “da 
actualidade e “rel” da espon- 
tnncidade. actua brilhantemen- 


te-na revista de Joracy- Camárs, 


go. Os “ballets” de “Allelula” 
são esplendidos, contando com 
a contribuição extraordinaria 
de Lou, Eva Todor e Janot. A 
montagem da peça merece ser 
vista, Hoje, em tres sessões, 
“Aleluia”, no Recreio, 





O DESLUMBRANTE PRO- 
GRAMMA DE BRAILO- 
WSKY, PARA 3'-FEIRA 


O 3º recital de Brailowsky, 
na proxima terça-feira, póde ser 
considerado, desde já, como 
confirmação dos exitos real- 
mente extraordinarios dos dois 
primeiros. Brailowsky Já é a 
nonimo de triumpho. As locali. 
dades vão ser novamente dispu- 
tadas na bilheteria do 'Theatro 
João Caetano. 





Uma scena de “Capitão Blood” 


Pitt, so ditado de Blood, foi pro- 
cedida a nova distribuição de 
quinhões 8 premios aos feridos, 
já que a nova campanha estava 
terminada e as Ilhas Virgens 
não tardariam a surgir na orla 
do horizonte. 

AU estava toda a tripulação, 
à” parte, um grupo se formára. 
Era o dos feridos e decepados 
em combate, que além do qui- 
nhão commum receberiam os 
premios de accordo com seus te- 
rimentos, 

Blood, em pessoa, procedeu 4 
chamada: 

— Graham! Uma parte e 100 
peças de ouro, por um. ferimen- 
to na perna! Por actos de bra- 
vura, outra parte e mais dez li- 
bras de prata! - 

— Ayvtonl,.. Uma parte e 
400 peças de prata, por uma per- 


na inteiral Esse teve sorte... 

A essa altara um dos homens 
de bordo, Baixo, gordo, ar ti= 
RunDo; approxima-se manquejan- 

O... 

— . (Que tens?, Oh! Você,, 
Uma parte e nada mais, pois 
não tens nenhum ferimento, 
poltrão! 

— E o meu dedo do pé, sacri- 
ficado heroicamente ? 

— Pelo dedo do pé, em que 
vos mesmo deu um tiro,., na- 
da , 

Da turba acocorada no con- 
vez, sóbe um alarido divertido e 
Haghthorpe, voltando-se para o 
cosinheiro, aconselha, com zom- 
baria: 

— Pudéra! Você foi um idio- 
ta! Devia era ter dado um tiro 
nos miolos! 

(Continúa mmanhã). 


CLODIA 





HOJE NA CASA DO CA- 
BOCLO COM “SAMBIS- 
TA DA CINELANDIA” 

Ha peças que resistem a tudo, 
“Sambista da Cinelandia”, de 
Custodio Mesquita e Mario La- 
go é ums, dellas. E prova isso 
a sua brilhante carreira no car- 
taz.do Phenix, para onde tem 
accorrido todo o publico carioca 
desde a sus 'estréa, Hoje, em 
duas matinées, ás 3 e 4.30, com 
distribuição de chocolates do 
“Moinho de Ouro” e & noite, 
ás 7.30 e 9.30 será repetida a 
burleta sensacional de costu- 
mes cariocas, em cujo desempe- 
nho tomam parte todos os ele- 
mentos do homogeneo conjunto 
de Duque, hojs. o melhor do 
theatro brasileiro, que é Metti- 
nhos, Jurema, Emma d'Avila, 
Apolo Corréa, Antonfetta Mat- 
tos, Antonio Marzulo, Lizete 
d'Avila, Véra Prado,- Diamanti- 
na Gomes, Octavio França, Ar- 
thur Costa, Humberto Fred, 
Balsemão, e » famosa dupla de 
comicos caipiras paulistas Ran- 
chinho e Alvarenga, 





UMA HOMENAGEM A 


AKTIBTAS ARGENTINOS 
“Renliza-se & meia hora de 
amanhã, na 
um ceia de homenagem aos ar- 
tiatas argentinos Vicente Oll- 
ment, Lalo Malcoln; Pedro Ale- 
andro, Angel Prio, dos fStudios 
Roulien, Já adheriram: Matheus 
G. Fernands e senhora, 
Rodrigues, Placido Ferreira, Ma- 
noel Rocha, Olavo de Barros, 
Orlando Britto, Carlos Vivan, 
Clanarra, Thales de Mello, Jor- 
ge Murad, Joracy Camargo, Ge- 
naro, Francisco Fepe se muitos 
outros. Raul Roulien tambem 
comparecerá pm essa homena- 
gem, 





HOMENAGEM DE ARTIS. 
AS ARGENTINOS A 
JORAC, YCAMARGO 
Os artistas argentinos con- 

tratados para filmar a versão 

em língua hespanhola da pro- 
meira producção de Roulien, 
srs. Vicente Climent, Lalo Mal- 
coln, Amgel Prio e Aleandro 

Dominguez vão offerecer um 

almoço -a Joracy- Camargo, A 

homenagem dos artistas plati- 

nos ao escriptor patricio será 

feita em nome dos actores e 

actrizes do paiz irmão, que in- 

terpretaram a comedia “Deus 
lhe pague” nos paricos argen- 
tinos, constituindo um dos 
maiores acontecimentos thea- 
traes dos ultimos .tempos na 
America do Sul, O almoço está 
marcado para hoje, ás 13 horas. 
“ha 


A COMPANHIA MARGA- 
RIDA MAX E MESQUITI- 
NHA JA' ESTA' EN- 

SAIANDO, NO THEATRO 


CARLOS GOMES 

A natural ansiedade do pu- 
blico pelo conhecimento de de- 
-talhes novos, diariamente, quan- 
to & marcha dos trabalhos di- 
rigidos pelo professor Eduardo 
Vieira para a apresentação no 
theatro Carlos Gomes da Com- 
panhia de Revistas e Operetas 
Margarida Max e Mesquitinha, 
organização - da: empresa Pas- 
choal. Segreto á estrear nesta 
primeira quinzena de mato, le- 
va-nos a divulgar hoje, nomes 
e categorias de artistas que já 
estão ensaiando a revista “Pa- 
cificação”, de Ary Barroso e 
Carlos Bittencourt, que é a pe- 
ca de inauguração da tempo- 


"Além de Margarida Mex e 
Mesquitinha, que encabeçam o 
grande elenco, fazem parte do 
nume conjunto do theatro 
Carlos es, o 1º tenor Mar- 
cel Klsss, o 1º bailarino coreo- 
grapho Raymond Sosoff, o co- 
nhecidissimo comico João Mar- 
tins, outro comico apreciado, 
Vicente Marchelll, o actor Ma- 
noel Vieira, a festejada actriz 
Guy Martinelli, a artista typi- 
ca regional Ruth Rangel, a ele- 
gante artista Maria Costa, a 
joven e graciosa actriz Gaby 
Falcone, uma figura galente e 
que a platéa carioca vae ap- 
plaudir agora pela primera vez 
em “caronas” e numerosos 
apropriados go seu feitio artis- 
tico, e outros artistas especia- 
lisados como a primeira baila- 
rina Oterito de Naya, artista 
consagrada e realmente nota- 
vel no seu repertorio, 





1 tas, correcto actor 
| Luiz Fortino (o Pereréca), em 





Borveteria Elite, 


Milton: 
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5! ATRAVE'S UMA DELICIOSA EXTRAVAGANZA MUSICAL COM INNUMEROS ASTROS DO CINEMA E DO BROADCAST AMERICANO, 


E -- IDA 


.* ” , 





THEATRO 


UM FESTIVAL NO 


THEATRO 8, PAULO 


Realiza-se quinta-feira, 6 ds 
maio no theatro São Paulo, o 
grandioso espectaculo organiza- 
do pelo actor-cantor Annibal 
de Freitas, com um- colossal 
programma de palco e téla. 

Uma comedia, um jornal, e O 
film em 8 partes, “Turandot”. 

No paico pela troupe “Os Per 
rerécas”, será representada a 
engraçada comedia “Um Plano 
Infalivel”, verdadeira fabrica 
gargalhadas, 

Como fim de festa haverá 
um grandioso acto variado em 
que tomarão parte os seguintes 
artistas; Troupe A. B, €C, com 
o popular Cardozito, Armandi- 
nho e outros. Conjunto regional 
da Hora Portugueza da Radio 
Cruzeiro do Sul, com José So- 
bral e Sebastião Santos: Thea- 
tro Alegre da PRA-5 da Radio 
Bão Paulo, Fernando Motta e 
sus troupe typica regional e Sa- 
verio Rondinel. Amadeu Ran- 
tarelll, o popular actor comico, 
J. Bampalo, correcto actor comi- 
co portuguez; Anníbal de Frel- 
e cantor; 


disparates  comicos; Adelina 
Marques em canções portugue- 
zas: Graça Moema, galante 
actriz de comedias:; Léa de Lys, 
"em canções brasileiras; Olym- 
pia Leite, brilhante cantora de 
tangos; Adelia «Teixeira, atriz- 
'GANtOora, -.em chos lyricos e 
Fá 'com Annibal de Frei- 
as. 


TEREMOS UMA TEMPO- 
RADA DE COMEDIA 
FRANCEZA NO ELEGAN- 
TE THEATRO DO (ABI. 
NO DE COPACABANA? 


A nova direcção do Casino de 
Copacabana acha-se em adean- 
tadas negociações com o empre- 
sario N. Viggiani, para efferecer 
no seu elegante theatro, uma 
das mais brilhantes temporadas 
de comedia franceza, até hoje 
offerecidas ao publico carioca, 
O elenco, composto de figuras 
de destaque do moderno thea- 
tro parisiense, será chefiado por 
Jean Marchat, da Comedie 
Française, que é considerado, 
actualmente, o primeiro galã 
do theatro francez, A grande 
vedette é a celebre actriz Re- 
née Corciade, que foi durante 
muito tempo “partenair” de Vi- 
ctor Francen. O elenco conta 
com outra grande vedette, mile. 
Christiane Delyne, actual “es- 
trella”" do Palais Royal”, e que 
já trabalhou nos theatros dos 
boulevards ao lado de Victor 
Boucher, tendo já com este: al 
tista visitado -a nossa cidade. 
Conta o elenco tambem com 
Violette Jordain, que é uma das 
mais jovens actrizes parisien- 
ses, Carpentier, notavel actor 
comico, Pierre Magnier, o dis- 
cípulo do celebre Coquelin, e 
varios outros. Do, repertorio 
constam es ultimas novidades 
exhibldas em Paris, taes como 
“Mon pére avalt ralson", de 
Sacha Guitry; “L'Espor”, de 
Bemestein,; “Les temps difti- 
ciles”, de Bourdet; “Nolx de 
Coco”, de Achard; “Marius”, 
de  Pagnol; “La femme en 
fleurs”. de Amiel; “Trois six 
neuf”, de Duran; “Bichon”, de 
Letraz; “La fugue”, de Duver- 
nois, etc, Essa companhia fol 
contratada especialmente para 
a temporada. official deste anno, 
no Theatro Odeon de . Buenas 
Aires, o theatro tradicional da 
aristocracia portenha. Se as ne- 
gociações entaboladas fôórem co- 
roncas de exito, a companhia 
estreará no Rio nos primeiros 
dias de junho proximo, e só- 
mente depois seguirá para Bue- 
nos Aires, 


ULTIMO DOMINGO DE 
“TABU'”, HOJE, NO 
THEATRO REGINA 

O domingo de hoje vac pro- 
porcionar a Procopio, no thea- 
tro Regina, opportunidade de 
receber por tres vezes os ap- 
plausos de um publico verda- 
deiramente numerosos, que apro- 
veitarã a vesperal das 15 horas 

e as duas: sessões da nolte pa- 

ra Se despedir de “Tabu'”, & 

famosa comedia de FP, X, Svo- 
boda que será representada 

Pela a ultima vez quinta-feira 

Sede pn ; 
exta-feira, o grande actor 

dará, finalmente no tLientro 

novo da Cinelandia as primel- 
ras representações da esoerada 

comedia de Viriato Corréa, “O 

homem da cabeca de otro”, 
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Vivia Como Um Sultão no Harem! 


No Bairro de Carandir 


Escripta. Atrapalhada 








4 
tumes Da casa n, 237 da rua 
Carandirú, no hairro do mesmo 
Home, causou sensação. 


Immediatamente, uma pe Ue- 
na ias, ávida de É ppt 
çoes, agglomerou-se à fr; 
ia a ente do 

Todos conheciam a casa e seus 
moradores, 

UM HAREM 


Em breve, soube-se dolado de 
fóra, que a delegacia especiali- 
zada, havia recebido uma de- 
nuncia de que, na casa acima 
alludida, existia um harem ma- 
gnifico, digno de um sultão. 

à curiosidade popular cresce, 


Para Não 





entrada da Policia. de Cos- 








Todos desejam ver sair as oda- 
iscas, 

Ão pensamento dos presentes, 
acóde os quadros que já viu so- 
bre o assumpto.: Mulheres . de 
rostos velados, a dansarêm para 
seu senhor. Os eunucos, a con- 
duzirem-nas pelas salas: atape- 
tadas, magnificamente móblilia- 
das, 

Lembram-se das musicas exo- 
ticas, tocadas nas scenas de 
alguns films do genero, 

O SULTAO 

— E o sultão!... Quem seria 2... 

O dono da casa, não parecia 


oriental nem propenso às cari- 
cias das odaliscas, 


ae amo: 


Atropelar 





=“ UmMenor m 
O CARRO SOCCORRO DE EMERGENCIA DA 





O carro-soccorro ainda 


A rua do Lavradio, foi palro 
hontem de um accldente que po- 
deria ter consequencias bem fu- 


nestas. 


Corria por aquella rua em te- 
«ular velocidade, o varro soceor- 
'o de emergencia da Light nu- 
nero 1.216 quando, proximo ao 
1. 105 um menor, tentou atra- 
ussar em sua frente, 

Na emironcia de vol o me: 
“Ho mue se cep Fm Em 


] H 
shixest a ] po bic am 


LIGHT, FOI SOBRE A PAREDE DA PAPELARIA 


6 


no local do desastrg 


dio Ramos e morador no morro 
de Santo Antonio, o chauffeur 
Sebastião Portugal, den vlolen- 
to golpe de direcção, jogando o 
carro sobre a parede do predio 
n. 105, onde é estabelecido Raul 
KR. Rudge. 

O carro ficou lgeiramente 
damnificado e o transito paraly- 
sado por algum tempo. 


4 polícia do 6” districto, re- 
vresentada pelo - commissario 
esta Eetto Iesqm fadas as pro- 


jiu dous 1,is u caso exigia, 















E' bem verdade que na casa 
varejada, existiam tres mulhe- 
res mas, estas sajum todos os 
dias, trajando lindos vestidos à 
moda occidental, 

— Será que ellas lá dentro se 
transformavam em escravas da- 
quelle homem já encanecido 
que se julgava ser o proprieta- 
rio ? E 

E, era verdade.., 

Em breve as autoridades 
saiam da cusa, conduzindo o ve- 
lhote e mais tres jovens, bem 
bonitas. 

A caravana, 
dois automoveis, 


embarcada em 

“partiu celere 
em direcção ao centro, deixan= 
do Os curiosos & ver,.. navios, 


EM PRATOS LIMPOS 


Na Chefatura, o caso ficou es- 
clarecido. Tratava-se de Reynal- 
do dos Santos, de 50 annos de 
dade que, amasiado com as tres 
jovens que se chamam Helena 
Muller, de 22 annos; Odette 
Garcis de Paula, tambem de 22 
annos e Maria Baner, de 20 an= 
nos, explorava-as, transforman- 
do a sua vida, já cansada, em 
uma delicia ortental. 

Elle sabia que o dinheiro é o 
motor da vida; era o essencial 
para as necessidades premen- 
tes da existencla e, por isso, não 
vacillou em explorar as “suas” 
mulheres, 

CURANDEIRO 


Achando pouco O que as mu- 
lheres lhe traziam, pois obriga- 
va-as à Se prostituirem em casas 
da rua dos Protestantes ou & 
cavalheiros que elle arranjava 
e que sabia serem bastante ge- 
nerosos, elle exercia ag profissão 
de curandeiro, tão aceita pelo 
povo ignorante, 
Receitava medicamentos ás 
pessoas que q iam consultar e, 
preparava hervas e garrafadas. 
Fechava o corpo dos crentes, 
dava esperanças de fortuna e 
muitas outras coisas, 
Acareado na Chefatura, ne- 
gou tivesse q profissão de curan= 
deiro, 
Se era procurado, era 
Sômente porque applicava 
jecções e dava massagens. 
TENENTE 
Para alliviar a pressão que & 
policia estava exercendo sobre 
elle, Reynaldo jogou seu ultimo 
trumpho, 
— Sou officlal do exercito con= 
stitucionalista. Lutei pela i- 
berdade em 1932, nos campos 
cruentos do Valle do Parahyba. 
Por este estado tão, ingrato, já 
comball. Offercci-lhe meu san- 
gue e minha vida, 
Não sou nenhum pé rapado... 
Ficou provado entretanto, ser 
tudo isso um “truc” e invenção 
do “caften”, pois, interrogadas, 
as mulheres confessaram que de 
facto aquelle homem, com o 
qual viviam em harmonia, alu= 
gava-lhes o corpo. 


tão 
in- 


1º, Em São Paulo, à Policia Descobriu um Polygamo 































Elle sala e, quando voltava, 
para 
encontros, de uma dellas e, por 
vezes das tres, com cavalheiros 


trazia. sempre um logar 


distinctos, 


*Qundo isso não 'se dava, iam 
vender-se na rua dos Protes= 


tantes, 
RUMO A* CADEIA 


De posse dessas informações, 
Reynaldo foi autuado e remetti- 
do para a cadeia, onde ficará & 
espera quo a justiça resolva o 
seu caso que, por signal, é bas- 


tante escabroso, 


O dr. Alfredo de Assis, dele- 
gado de costumes está presidin= 


do o processo do velhote. 





1A CASÍMIRA 


| que tiver 


EM CADA CORTE 


esta ZE 





= 


TEM CÓR FIRM 


não encolhe 





Diligencia do dele- 
«gado do ||" districto 


º o 
LM | 
policial 
O dr. Eunapio Castello Bran- 
co, delegado do 11º districto po- 
licial, acompanhado de alguns 
auxiliares, procedendo a uma 
diligencia nas ruas da sua ju- 
risdicção alta madrugada, con- 
seguiu deter perigosos Indivl- 
duos malandros já promptuall- 
zados na D, G, I., os quaes, 
armados de navalha prómoviam 
desordens no Morro: da Favella, 
como prendeu tambem dois in- 
dividuos suspeitos de serem la- 
drões. que dormiam muito cal- 
mas em am terreno bal- 
o, 
Levados para a delegacia, fo- 
ram todos processados pela «e- 
losa auturidade, 


Fallecimento 


Falleceu hontem, em Belém 
do Pará, a viuva Reymunde da 
Silva Nogueira, mãe da sra, Zul- 
mira Guimarães, esposa do se 
|mnhor Flavio dos Santos Gul- 
'marães, e de sr, Raymundo José 
| Nogueira, funccionario da Pre- 
tel do Districto Federal. 





renbre-carta, 


oca | 
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As eleições de 
hontemna À. B. 1. 


'SERA* FEITA HOJE A APU- 
RAÇÃO * 





Tiveram inicio ás Í1g-horas da 
manhã de hontem as eleições 
para renovação do terço do 
Conselho Deliberativo, , elolção 
do Conselho Fiscal e seus Eup- 


plentes da Associação Brasilal- 


da de Imprensa, k 

Iniciados os trabalhos de vo- 
tação áquella hora, “quando se 
achavam na séde'da rua Alv.ro 
Alvim os escrutinadores a o 1º 
secretaria da A... B, T. para 
retirada da .urna: do cofre, co 
meçcaram logo em seguida as 
votações, com grande anima- 
ção. 

O ambiente mostrava-se - de- 
veras interessante, notando-se 
um grande comparecimento, À 
tarefa fof grandemente eimplifi- 
cada pela ordem. e methodiza- 
são que caracterizavam os ser- 
viços havendo um funccion.lo 
'u. thesourarta à disposição da 
mesa mnarn informar' sobre . a 
nultação dos socios que lam vo- 
tar, 

Estes, depois de. se munirem 
da cedulas'e-as collocarem 11 
depositavam o seu 
voto na nrna, 

Os trabalhos de votação ss 
prolongaram até ás 10 horas da 
noite, quando se encerraram com 
a presença de 349 eleitores sen- 
do a urna fechada e novamen- 
te recolhida ao cofre para a 
apuração que terá logar hole, 
domingo, ás 4 horas da tarde, 


Vae ser matriculado 
na E. Naval 


O titular da pasta da Marl- 
nha declarou ao director geral 
do Ensino Navel que de accor- 
do com o artigo 62 do Regula- 
mento das Escolas de Aprendl= 
zes Marinheiros, approvado pe'o 
decreto n. 22.400, de 26 de ja- 
neiro de 1936, haver resolvido 
mandár submetter a concurso, 
afim de ser matriculado no 1º 
anno do Curso Previo da Escola 
Naval. o aprendiz marinheiro 
Pominiços Ludovico Guimarães. 








RUA SETE DE 


Cerca dee 13horas de hon- 
tem, verificou-se na rua Sete de 
Setembro, em fronte ao Parc 
Royal, um desastre de conse- 
quencias dolorosas, 

Naquelle local, fo! colhido e 
morto por um carro da Casa de 
Detenção, mais conhecido por 
“Tintureiro”, um ancião que in- 


advertidamente atravessava 
equella rua, 


O morto era o barbeiro Fran. |! 


cisco José Belém, de nacionalf- 


|, bomem foi 


Assaltaram Um Apar- 
tamento do Edificio 


Pimente 


| Duarte 


Os ladrões levaram Eira de 45:000$ em joias -- 
Chaves falsas, ou pessoas conhecedoras do local ? 


Está a: policia do 3º districto 
policial empenhada cm elucidar 
um roubo sensacional, praticado 
em um appartamento do edifl- 
cio Pimentel Duarte, na tarde 
de hontem. És) 

Os meliantes, que teriam usa- 
do chaves falsas ou São conhe- 
cedores do loçal, não deixaram 
siquer uma: pista, levando quasi 
tudo qua. representasse valor, 

O APPARTAMENTO 
* | ASSALTADO! 

Occupa ha tempos, no edificio 
Pimentel Duarte, à praia de Bo= 
tafogo mn. 290, o- appartamento 
n, 91, madame Helena Garcia, 
que.ahi reside em/companhia de 
sua empregada Altair Dias. 

Na tarde do' dia 1 do corrente, 
madame ' Helena, = como tivesse 
que fazer uma visita & uma sua 
amiga, dispensou"a serviçal mais 
cedo e por voltadas 14 12 ho- 
ras saiu, e A 

45:000$000 EM JOIAS 

Ao anoitecer, “ Altair cansada 
de passear, regressou. ao edifi- 
cio e ao |r abrir u' porta do ap- 
partamento, notou que esta se 
achava aberta, 


Pensando ser sua patroa que 
já houvesse -regressado, entrou 
gesprenoRuna dantes no com- 
modo, que'se achava com & luz 
accesa, mas não notando ruido 
algum, dirigiu-se às dependen- 
cias do mesmo, Chegando ao 
quarto de'dormir, notou que as 
gavetas dos: moveis estavam to- 
das revolvidas. Examinando me- 
lhor, viu-que sua patroa havia 
sido victima de um furto. 

Mais tarde madame Helena 
regressou e, ao ter conhecimen- 





" cigarros 


Florida 


TA fabrica está traba- 
, lhando dia e noite para 


satisfazer o enorme -con-, 
; sumo. 








MODTO DOB 
Um'Tint 


UM SEPTUAGENARIO, ATRAVESSAN 



































Ao alto: o cadaver no local onde caiu, cercado “OM! enrloços * Bim Babo: 


G: 1, examinam o'corpo 


dade portuguêza, com 70 annos 
de idade, casado e residente 4 
rua Marquez de Abrantes nume- 
ro 222, Fo 

Sem respeitar o signal, o se- 
ptuagenario, tentoy atravessar 
aquella rua, sem reparar no 
“tintureiro” nn. 12.418, dirigi- 
do. pelo chauffeur Anísio ' Fer- 
nandes dos Santos, residente 4 
rua G n,. 20, no estação da Pe- 
nta que, em grande velocidade, 
dirigia-se para o. presídio ds 
rua Frei Caneca, conduzindo 
presos. 

Colhido pela pesado. carro, o 
atirado á grande 


to do furto, ficou afflictissima, 
pois entre as joias furtadas, que 
ella orça em 45:0005000, esta- 
vam algumas de grande valor 


estimativo. 

COMO SE TERIA DADO |; 
Fa O ROUBO 

A policia do 3º districto polle 
clal foi Immediatamente avisa- 
da, comparecendo o delegado 
Brandão Filho, que, numa In= 
vestigação rapida, julga que o 
roubo tenha sido praticado por 
ess0as que conheciam bem o 
oca!, uu então por algum ami- 
go do alheio, que se apoderas- 
se da copia da chave existente 
na portaria. 


OS INVESTIGADORES ALBER- 
TO E BARBOSA EM DILIGEN= 

- CIAS à 

O delegado Brandão Filho, 
entregou á- competencia dos in= 
vestigadores da Secção de Fur- 
tos e Roubos da D. G. I., des- 
tacados no 3º districto policial, 
as investigações do audacioso 
assalto, tendo já estes argutos 
policises iniciado uma série de 
diligencias em torno. do mes- 
mo, t 





O alistamento de 

aprendizo mari 

nheiro com edade 
incompleta 


O ministro da Marinha de- 
clarou ao director geral do pes- 
soal da Armada, sutorizar o 
alistamento de aprendizes mat 
rinheiros com edade incomple- 
ta, como marinheiros de 3* clas- 
se PE-CM. Os alistados nessas 
condições deverão prestar jura= 
mento á bandeira, quando com-= 
pletarem 'a. edade regulamentar 
'e sómente depois dessa cerimo- 
nia ser-lhes-á lançada nas ca- 
dernetas subsidiarias a nota de 
assentamento de praça. Fica 
claramente. estabelecido, accres- 
centa ainda o titular da pasta 
que o tempo ;decorrido entre é 
alistamento e a data em que 
attingirem a edade exigida pelo 
regulamento — 17 annos — não 
será computado a favor dos 
aprendizes, uma vez que o n5e 
sentamento de praças SÓ se tor= 






na effectivo quando o alistado 


completa -a' edade minima, 


reiro” 


O INADVERTIDAMENTE. A 
E JOGADO A* DISTANCIA 






















os peritos da D. 


1 distancia, tendo 
que immediata, 
chauffeur culpado, Impris 
mindo maior velocidade ao ve 
hiculo, tentou Tugir, 
impedido por um inspector do 
trafego ve o deteve e condu- 
ziu à delegacia do 8º districto, 
onde o commissario Lemos Fere 
nandes q autuoy em flagrante, 
Esta autoridade foi ao lnral, 
requisitando a pericia da D. 
* 1., que não se fez tardar. 
Depois de desembaraçado, foi 
o cadaver do infeliz barbeiro re- 


pes para o necroterio do 


morte auasi 


no que foi 
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Estamos E 1921, À rs 
dado industrial dos americanos 
attingo o auge. Altas barreiras 
aduanelras, como muralhas de 
ferro; protegem a realização 
das suas pretensões. Estão em 
vias de accumular uma fortuna, 
assombrosa que surpreenderá o 


resto do mundo. Nenhum con- 
tratempo existe! Para'os Jor= 
naes da União a America de 


Harding possue um destino sem 
incertezas. Às industrias pro- 
dem por toda a parte € to 
os os portos estão abarrota- 
dos de navios. Os bancos Te- 
gorgitam de our: — riqueza 
fantastica ante & qual O the- 
souro dos Niebelung é qualquer 
cousa de ridiculo e mesquinho,.. 
Em breve, do céo ridente da 
California ao “bruháhã? indus- 
trial de Chicago, tudo estara 
conforme o desejo de todos! 
E' verdade que alguns crimes 
gensacionaes € escandalos re= 
tumbantes perturbam, ligeira- 
mente, esse ambiente de activi= 
dade e bom humor, todavia, São 
pequenas occorrencias que pas- 
sam - rapidamente, submergidas 
na onda de enthuslasmo ge- 


ral... Se os barbudos puritanos, 


do “Maytlower” assistissem se- 
milhante espectaculo ficarlam 
certamente admirados de que 
uma semente tão poderosa fos- 
se conduzida pela sus velha 
embarcação. Entretanto, foram 
elles proprios que deram Os pri- 
meiros passos nessa grandiosa 
senda de progresso, Seus aldei- 
amentos construidos com ma- 
deiras foram O inicio das gran= 
des metropoles de hoje; suas 
barracas commercises € moi- 
nhos toscos foram predecesso- 
res das mil machinas que ttã- 
balham movidas e iluminadas 
a electricidade. Mas, voltemos 
a 1921. 


Anparentemente tudo cami- 
nEA CáR maravilhas. O Interior 
vankee apresenta o mesmo as- 
pecto de prosperidade e satis- 
fação. O lar, bem decorado € 
iluminado, tem todos os rê- 
quintes modernos do conforto 
e: embora acolhedor, é conven= 
cional e rigido. Pelo menos, as- 
sim parece... bom burguez, 
quando retorna à casa, entre- 
ga-se, tão somente, às doces & 
puras alegrias da vida em fa- 
milita: Jenny toca plano, Bob 
cuida da sua “baratinha”, Do- 
rothy lê a “Century”, onde 
encontra alimento para o seu 
espirito pratico € amante da vi- 
da ao ar livre. Contemplando 
esto quadro têm-se a imprens- 
são que & corrupção não ousa 
transpor os humbraes da casa 
e que essas almas pueris € re- 
solutas jamais se influencia- 
riam pelo dinheiro!... Ade- 


Mme. Harding e sua irmã, 
do presidente 





mais, é preciso não esquecer: 
nos domingos a família inteira 
vae & igreja, onde os pastores, 
em bello estilo e com predicas 
insinuantes: ensinam a sabedo- 
ria e q optimismo biblico, 

O puritanismo ' nunca falta. 
Banqueiro ' ou industrial, cam- 
bista, agente de publicidade, 
“gangster” ou' “estrella” de 
cinema, todo 'omericano tem 
sempre, em casa, um exemplar 
da Biblia, um retrato de Lin- 
coln e alguns -bons livros de 
edificação -relígiosa,- o que não 
o impede. de prestar a maxima 
ultenção | aos Jornaes ga Wall 
Street e Aos relatorios dos con- 
selhos de administração das 
grandes. firmas nacionaes. 

E. ahi temos a America de 
Harding, em 1921; uma curiosa 
mistura de Sagradas Escriptu- 
ras e “dollares”". O luxo mo- 
derno e OQ puritanismo dos an= 
tepassados, unidos sob o.signo 
da bandeira estrelada, 


A PERSONALIDADE CURIOSA 
E ANTIPATHICA DE MME. 
HARDING; A PRESIDENTA 


Agora, descerremos o véu bri- 
lhante que. esconde a verda- 
deira America '8 encontraremos 
uma depravação espantosa e 
ainda desconhecida na Europa. 
A corrupção é como a syphíilis: 
caminha celeremente €, em pou- 
co tempo, attinge todos os or-= 
gãos da Sociedade em que se 
inflitra, No caso presente mos- 
traremos como chegou nté a 
Casa Branca, isto é, até o mais 
alto magistrado do paiz. ' 

No mez: de abril de 1921, 
mme. Harding chamou, sob o 
maior sigillo, o detective Meaus, 
Investigador do Ministerio da 
Justiça, afim de confiar-lhe ta- 
r:fa assaz delicada: vigiar o 
presidente ,. espionando-lhe os 
menores passos para descobrir 
os detalhes de sua vida amo- 
rosa fóra do lar.. Warren Har- 
ding, a despeito da idade, era 
bello typo de homem e as se- 
nhoras . yankees -não se des- 
agradavam em possuir o seu 
retrato, mme. Harding era jus- 
tamente O- contrario, Feia, ma- 
gra, rispida, disfarçando muito 
mal o ulirage dos annos com 
toda a especie de enfeites, ves- 
tidos -vistosos e chapéos de 
grandes plumas, Em compen- 
sação era mulher intelligente, 
ambiciosa, intrigante e capaz 
de desempenhar com maestria o 
papel que lhe destinára a sor- 
te. : 

Em seu livro “A estranha 
morte do Presidente Harding”, 
o detective Meaus não esconde 


a antípathia que lhe causara 8. 


personalidade physica e moral 
da presidenta. Affirma-o, até, 
diversas vezes. Aliás, essa im- 


“mente, 






pressão era commum a quem 
della se aproximava. Os fre- 
quentadores da Casa Branca 
são unanimes em dizer que 
mme. Harding era mulher ca- 
paz de todos os actos, quando 
estivessem em jogo os seus in- 
toresses e ambições, Ciumenta 
ao extremo e odienta como 
ninguem. Conta uma testemu- 
nha insuspeita que, uma vez, 
tomada de extraordinaria cole- 
ra, rasgou uma photographia de 
Harding e pisou-a frenetica- 
mente, com a physionomia com- 
pletamente alterada e a boca 
torcida, como se estivesse S0b 8 
acção, de uma crise epiletica. 
No entanto, nas cerimonias oí- 
ficines, impressionava pela dis= 
tincção e majestade com que se 
apresentava, Nessas occasiões 
era, bem, a primeira dama do 
paiz, Quando recebia na Casa 
Branca, o Corpo Diplomatico, o 
Exercito e a Marinha, ninguem 
suspeltaria que, sob aquelle 
disfarce de bôa senhora, se es- 
condia um caracter tão negro 
e tão agitado. Enganava admi- 
ravelmente os que a cercavam 
e o proprio Harding desconhe- 


cia-lhe os verdadeiros senti= 
mentos; : 
AS INFLUENCIAS DO 


“ASTRAL” 
Póde affirmar-se, sobretudo, 
que a sra. Harding, com & sua 
conducta “privada, contradizia 


flagrantemente' o velho idésl- 


puritano,--Se- bem que tivesse 
dois ou tres “clergimen” agar- 
rados às suas salas, nãy hesl- 
tou em tornar, seu confidente 
um “medium”, pois acreditava 
piamente em magias, espiritis- 
mos, heroscopus, etc. Para ir 
procural-o usava de todos 'os 
subterfugios. Sahia do palacio 
presidencial 4 noite, quesi sem- 
pre às escondidas, para entre- 
gar-se às praticas de magias, 
achando extrema voluptuosida- 
de em passar algumas horas 
num quarto decorado com si- 
gnaes cabalisticos, espelhos e 
glohos de vidro, Despudorada- 
contava aos feiticeiros 
os seus casos Íntimos, não tre- 
pidando, mesmo, em desvendar 
os mais serios segredos de es- 
tado, convencida de que os as= 
tros e os espiritos auxiliatiam 


Harding a fazer um bom go- 
verno. 
Quem devia dar o exemplo 


áquelle grande povo, não pas- 
sava de um joguete nas mãos 
de uma “vidente”, que aprovei- 
tava a alta silunação de sua 
cliente para se insinuar nos 
meios politicos da Casa Bran- 
ca, Meaus conta que a paixão 


Trio e SUS O ig AA ray É-AR STE LS (ota SS 
ago e ht dA) ! 


A Casa Branca, em Washington : residencia offi cial dos presidente | 


UM Mysterio Que Paira Sobre a 
Casa Branca - Para Salvar a Digni 
me | = dencia e Viíngé 
Matrimoníial, 
Teria Envene 
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pelo ocultismo era tão domi- 
nante na presidencia que, im-= 
possibllitada de ir a casa de 
mme, X, sua confidente, envia- 
va-lhe questionarios escriptos 
pelo proprio punho. Semelhante 
imprudencia poderia causar 
uma catastrophe na vida offi- 
cial ds Harding. Recuperar es= 
ses papeis compromettedores 
foi um dos primeiros serviços 
exigldos de Meaus, naquelle dia 
de abril de 1921, Esta missão 


seria seguida de outras, cada 
qual mais delicada, e esca- 
brosa, 


E' preciso notar, a bem da 
verdade, que não era somente 
mme. Harding que se entrega- 
va a bruxarias. A America in=- 
teira fôra invadida pelas asso= 
ciações de occultimo, sociedades 
secretas, círculos psychicos, etc. 
que tiravam optimos rendimen= 
tos, pois, nada se fazia sem 
consultar previamente 
eros, as cartas, os “medluns”, 
as linhas da mão... Os maio- 
res homens de negocios procu- 
ravam, desse modo, saber o 
exito que teriam as suas es- 
peculações. Em Nova York, co- 
mo em Chicago, ou nos confins 
do Ohio, realizaram-se reuniões 
para evocar Os espiritos em 
clubs 'de nomes pitorescos: — 
“Sociedade Recreativa e Philo- 
sophica dos Cavalheiros do 
Além”, “Devotos do. Santuario 
Mystico da Ordem Antiga dos 
Selviculas da Montanha”, e ou- 
tros, deste jnez. 

Chafurdavam na magia e 
aporavam os mais ridiculos fe- 
tiches, sem se separarem, toda- 
via, dos Dez 'Mandamentos e 
das regras austeras do purita- 
nismo calvinista., 

A SUPREMACIA DA CARNE 

Dissemos, já, que Harding era 


um bello: homem. Adorava as' 


mulheres e pouco se lhe dava o 
“utral”, E! ainda Menus que 
nos conta, em seu livro, que 
uma noite. foi acordado por 
Jess Smith, companheiro de or- 
gias do presidente, para ir im- 
mediatamente a H. Street, on- 
de uma “girl” fôra gravemen- 
te ferida por um golpe de gar- 
rafa, durante um jantar em 
companhia de Harding. Nessa 
reunião, os convidados, comple- 
tamente embriagados, diverti- 
ram-se atirando copos e garra- 
fas nas paredes, no této, em to- 
da parte, + 

— “Quando chelguei, diz 
Meams, Harding estava de pé, 
encostado ao fogao, com um ar 
atoleimuado e cercado por seus 
guardas particulares. Disse, em 
voz baixe, a um desses homens 
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e a minha opinião era leval-o 
DAE casa, O que foi feito. No 
dia seguinte, Jess Smith entrou 
em meu escriptorio é foi logo 
dizendo: É 

— “Essa rapariga ferida, foi 
negocio bem desagradavel”.. 

— “De accordo” respondi, 

— “E como está passando?”, 

— “Ainda em estado de co- 
ma”, 

— “Hum! Não deixe trans- 
pirar nada disto”. 
“Naturalmente”, 

— “E se morrer ?”. 

— “Enterra-se. E isso é bem 


provavel que aconteça” — res- 
pondi tranquillamente. 

— “Mas, Oo que será de 
nós?”., 


“Nada acontecerá, “Ope- 
ram-na” e ella morre em con- 
sequencia... Apenas custará 
um pouco caro”... . 

Jess atirou-se em um cama- 
pé € acendeu um cigarro: 

— “Dá um trabalho dos dia- 
bos proteger as festinhas sen- 
timentaes do presidente ! Mas 
faz parte do contrato.., 

Estas passagens do livro de 
Meaus são Sufficientes para nos 
dar uma idéa bastante picante 
das diversões de sua excellen- 
cia, 

AS CONSEQUENCIAS ADMI- 
NISTRATIVAS DA CORRUP- 
ÇÃO DO PRESIDENTE 
Positivamente, os livros es-= 
criptos por policiaes peccam 
sempre pela parcialidade e suas 
documentações deixam duvidas, 
comtudo, no caso de Meaus, é 
fidelissimo o retrato de Har- 
ding e seus companheiros de 
deboches, que transformaram a 
Casa Branca em um covil de 
traficantes de todas as especies. 
Jamais, sob o olhar austero de 
Washington, os principios sa= 
cros da Constituição foram tão 
violados. Entre outros favores 
mercadejados por Harding 
aponta-se o direito de vender 
alcool sob a proteção do go- 
verno, venda de absolvições, 

cargos, situações, etc. 

Em tudo Harding, não passa- 
va de um instrumento nas mãos 
do senador Harry Daugherty, 
que o Llirou da obscuridade le- 
vando-o até o supremo cargo 
do paiz. Aliás, o presidente não 
pactuava de muito bôa vonta- 


do com as bandalheiras, pois 
preferia o seu modesto lugar 
do director de jornal a todas 
as perspectivas brilhantes da 


vida official, Porém, Daugher- 
ty, com seu faro e tenacidade, 
convenceu-o de que possuia a 
envergadura não só de senador 
mas, tambem, de presidente da 





ade da Presi- 
“se da Traição 
Sra. Harding 
ido o Marido, . 
cursão ao Alas- 
a Americano 
n Harding na 
Senador Dau.. 
dente - Har. 


Warren "Harding, presi 


cuja morte permanece envolta em mysterio 


Republica,  Parece-nos' escutar 
as suas conversas em Marlon, 
Ohio, onde residiam, 

— “Vamos, 
de jornalista e ingresse na poli- 
tica”, y 


— Não me arrisco nessa 
aventura”, 
— (ra, meu caro, um ver- 


dadeiro americano deve Ser am- 
bicioso”, 

— “Pois não o sou”. 

— “Ficarás sendo, “old fel- 
low”, Com'o physito que tens 
conquistarás todas as mulhe- 
res de Washington”, 

— “Como? Mulheres?”, 

— “Sim, Walrtn, e 
bôast”, 

Mulheres! Com esta | palavra 
Daungherty consegue tudo de 
Harding, cuja mascara de bur- 
guez  respeilavel esconde as 
mais baixas perversões. Adora 
as aventuras clandestinas e en- 
gana a mulher com uma, costu- 
reira de Marion, Dangherly, que 
lhe conhece os fracos, explo- 
rn-o intelligentemente afim de 
conduzil-o á Casa .Brança e con- 
seguir o seu lugarzinho no po- 
der. De facto, quando Harding 
foi eleito e empossado, elle se 
fez aquinhoar com' o Ministe- 
rio da Justiça e arregimentou & 
sinistra camarillha de capita- 
listas suspeitos: e banqueiros 
duvidosos; homens como Jess 
Smith, que se utilizava do tele- 
grammas  officiaes para fazer 
expedir os ternos de roupa que 
precisava em viagem. 
+ Na verdade, Harding estava 
ligado de pés 6 .mãos;-preso em 
uma armadilha, como um lo- 
bo. Assignava e contrassinava 
tudo que o seu. ministro que- 
ria, sem refletir na deshonra. 
Quando se acompanha, passo a 
pêsso, & carreira desse: homem, 
fica-se pasmado de encontrar 
tanta fraqueza, tanta negligen- 
cia e covardia, Como era pos- 
sivel que semelhante; caracter 
guardasse um Sorriso tão fran- 
co, uma physionomia tão cal- 
ma, para suudar os escoteiros, 
e os escolares de Haward, os 
eleitores, as delegações de anti- 
gos combalent:s que vinham 
aclamal-o durante as excursões 
governamentaes? E' um segredo 
que, talvez, só possa ser expli- 
cudo pelo formidavel appetite 
sexual que o dominava ce mode- 
lava os traços mais caracteris- 
ticos de sua incrivel persona- 
lidade. 

A “FILHA DO DESTINO” 
“Mas, continuemos a descrip- 
ção «do drama, Emquanto o 
presidente prosseguia na dupla 
existencia que sabemos, a Ses 
nhora Hardivg multiplicava as 
consultas às videntes e as en- 
trevisi.> + modetective Meaus, 
que gos poucos, reconstituiu ta- 
da à vida clandestina de Warren 


das 


deixe essa vida 


Harding. Assim, veiu a saber 
que elle a enganava; desde que 
se casaram e com quanta mu- 
lher, encontrou em seu cami-= 
nho; Isso fez soffrer o seu com 
ração e a Sua carne, pois essa 
mulher já passada tinha a pre 
tensão de ser amada por seus 
encantos naturaes. 


Uma vez, Meaus mostrou-lhe 
brinquedos do filho' natural de 
Harding; outro dia as cartas à 


modista de Marion, photogra- 


phias, etc. Em principio duvi= 
dou e exigiu provas; depois 
atlu, enruivecida, Para ella, não 
se tratava apenas de. satisfa- 
zer o seu resentimento de mu- 
Jher trahida mas, tambem, de 
salvar o presidente da deshon- 
ra. Para isso encarregou Meaus 
de seguir Dangherty e investi- 
gar, minuciosamente, a vida 
privada da Jess Smith, J. F. 
King, o coronel Millier, o sena= 
dor Fall, o coronel EF, Wi, Fel- 
«der e muitos outros funcciona- 
rlos da Casa Branca, amigos de 
Harding, Essas investigações 
deram-lhe a conhecer a situa- 
ção perigosa em que se encon- 
trava O marido, mostrando-lhe 
que gq assignatura presidencial 
servia para acobertar especula- 
ções escandalosas e contrarias: à 
Constituição. Ficou sabendo, 
tambem, que o ministro da Jus-= 
tiça era q verdadeiro chefe do 
Estado, 


Meaus éra de uma intelligen- 
cla assaz mediocre parê per- 
scrutar o$ recessos sombrios do 


cnracter da presidenta e para 
comprehender a grandiosidade 
que existia naquela mulher 


obsecada e supersticiosa, que 
se esforçava por Salvar o ma- 
rldo: e a nução das garras de 
um escandalo. irreparavel. Me- 
aus conta uma conversação que 
entreteve com a sra. Harding, 
na qual disse a presidenta: 

'm— “E preciso que Warren 
seja reeleito; para tal, urge 
abafar esse escandalo e desviar 
as suspeitas que possam dimi- 
nuir us suas, probabilidades, Eu, 
“Filha do Destino”, estou en- 
carregada de dar à America a 
lição que ellu precisa ! Pela pri- 
meira vez & historia dos Esta- 
dos Unidos citará o nome de 
uma mulher que tenha sido uma 
potencia 1º, Isto mostra-nos a 
exalinção & que chegára mme, 
Harding com ias revelações e 
inqueritos de Meaus, 

UMA VIAGEM AO ALASKA 
A opinião. publica principiava 
a murmurar; Uma simples fa- 
gulha e o escandalo estotúraria, 
Hatding ia fatalmente sucum- 
bir, não, obstante os esforços 
da mulher; Já os jornaes da 
opposição * encetavam | campá- 
vhas que promettiam ir muito 


(Continua na 18º pag.) 


dente dos TESTE Unidos, 
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Pora o polador delicado des senhoras, a 
bebido mais recommendavel é o CERVEJA 
CASCATINHA, tanto ás refeições como 
durante o dia. CASCATINHA é de agro- 
davel sabor, sendo tomado por todos 
com prazer. 


dio pedir uma cerveja diga sempre 








Aos exportadores de 
madeira 


UMA COMMUNICAÇÃO DA 
LIGA DO COMMERCIO AOS 
SEUS ASSOCIADOS 


A Liga do Commercio previne 
aos seus associados que a flr- 
ma commercial Emilio Tenrel- 








O Assassino 
= visivel 


da 


+ COLUMBIA 
séra o 1.º grande lan a- 


SIAKESPEARE. .« 
IMENDELSSHON....; 
REINHARDT... 





8 
ro, de Rosario de Santa. Fé, de- 
seja - manter relações com 05 
exportadores de madeira do 
Brasil, 


Este facto tem larga aignifl- 
cação, uma vez que a madeira 
norte-americana é a que tem 
mator cotação em Rosario e, 
agora, são os proprios importa- 
dores que se interessam  pels 
madeira brasileira, 





Bastos; 


Guimarães, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


Vida Mun 


AN nIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As senhoras: Maria Antonieta 
Silva Brandão, Adelina Jannuz- 


| 71, Augusta Lima de Vasconcel- 


los, Guiomar Nobre e Alice 
Ponte Guarany; a senhorita 
Anhady Thaymaturgo de Aze- 
vedo; os drs. Evaristo da, Vei- 
ga, J. de Mello 'Machado, Jay- 
me Castro Barbosa, Jayme de 
Vasconcellos: o sr. Adelardo 
Gomes Netto. 

Fazem annos amanhã: 

As senhoras Maria Julia de 
Paiva Chagas, Laurinda Suntos 
Lobo, Mario Alves, Emma Cas- 
tro e Silva; a senhorita Thais 
Accioly; os drs. James Darcy 
e Mario dos Passoá Machado 
Monteiro; o professor Rego 
Lago; o capitalista Ribeiro Go- 
mes; o coronel Olyntho de 
Mesquita Vasconcellos, & ga- 
lante Marilia de Figueiredo Pi- 
mentel Barata, 

Fizeram annos hontem: 

Senhoras: 

D. Ondina Bastos, esposa do 
dr, Francisco José da Silva 


D. JZaira Rezende Botelho, 
esposa do &r, Felisberto Bote- 


lho; 

D. Labrinha Carneiro da Luz, 
FApODE do sr. A. Carneiro da 
UZ; 


D. Esmerenciana  Olíveira 
esposa do tenente 
Mario Oliveira Guimarães; 

D.  Ezilda de Carvalho Cas- 
tro e Silva, esposa do sr. Luiz 
Felippe de Castro e Silva, 

Senhores: ', ) 

Capitão de engenharia New- 
ton Ribeiro do Couto, alumno 
da Escola Technica do Exer- 
cito; 

Dr. Vergne de Abreu; 

Dr. Lourival Telles de Mene- 
ze5; 

Dr. Alvaro de Mello Alves; 

Dr. Camargo de Macedo; 


Dr. Alceste Fróes da Cruz 
Ribeiro; , 

Dr. W. -Harnivan; 

Dr. Francisco Stampa; 

Dr. Francisco de Salles Ma- 
lheiros; , 

Dr. Attilio Carlos Peixoto, 


advogado da Caixa Economica; 


A miraculosa reunião de 8 ”' mentos, para a renlisação do 
maior e mais bello film! 


t 


ho 


à* Uma Noite 
“de Verão 


— A Midsummer Night's Dream — O ultimo 
milagre da cinematograpuia que mereceu da 
critica, referencias como estat 


— “O cinema passa a dividir-se em duma ópo- 
cas distinctns: ANTES e Prteeaç da filmagem 
Noite de 


do “Nonho de Uma 
Celestino Silveira, 


JAMES CAGNEY — JOE E. BROWN — 
Dick Powell — Jean Muir — Mickey Roo- 
— ney Olivia de Havilland — Ross Alexan- 
der — Victor Jory — Verree Teasdale — 
Frank Mo. Hugh — e mais 10 grandes es- 


trellas! 


AGORA, em 
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EA 


copia mera, retocada pese 
sonilmente por REINHARDTI 
Warner Bros Firsta National. 


EMA DOS BONS FILHS. 


Dr. João Guimarães, nusso 
confrade do “Jornal do Bra- 


General Gil Antonio Dias de 
Almeida; : . 
Virgilio Pereira Li- 


Tenente 
ma; 

Professor Darlo Callado; 

Commandante: João  Sonres 
de Penna; 

Antonio Alves Almado; 

Commendador Pinto de Cas- 
tro; or 

Horacio Wergners 

Caio Julio Peixoto. 

—— Completa '8 annos hoje, 
o menino Carlos, filho de An- 
tonio -Mainczyk ed, Julinda 
Ramalho Mainczyk, professora 
municipal. A bãa 

— Faz annos' amanhã, a 
senhorinha- Conceição Ferreira, 
filha de Appolinario Ferreira e 
de d. Elvira Ferreira, e profes- 
sora da Escola Proletaria. dos 
Marinheiros, em Cabo-Frio. 


Professora Gulomar Monteiro 
de Barros — A ephemeride de 
hontem' marcou o anniversario 
natalicio da professora senho- 
rinha Gulomar Monteiro: de 
Barros, filha do grande causi- 
dico dr. Caio Monteiro de Bar- 
ros e de sua exma. esposa d, 
Guiomar Monteiro de Barros. 
Figura de real destaque na So- 
ciedade carioca, pelos seus pro- 
prios meritos e pela projecção 
intelectual dos seus progeni- 
tores, a -anniversariante será 
devidamente homenageada pe- 
las innumeras pessoas de suas 
relações, Às quaes offerecerá 
uma recepção, 

D. Gulomar Nobre —. Com- 
memora hoje-“o seu anniversa- 
rio natalício; a exma. sra. 
Guiomar Nobre, dilecta esposa 
do dr. Leonam Nobre, promo- 


“tor da Justiça Militar. 


“O lar do casal Nobre, por 
esse feliz evento, está em fes- 
ta, recebendo as pessoas de 
suas relações, 

— Dr. Paulo Ramos — Por 
motivo da passagem de seu an- 
niverserio natalício amanhá, 4 
do corrente, o dr. Paulo Rea- 
mos, honrado funccionario do 
Ministerio da Fazenda, actual- 
mente & frente da Commissão 
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À partir de AMANHÃ apresentará 
a preços renovados * Poltrona 3$000 
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encarregada da liquidação da 
Divida Fluctuante, terá ensejo 
de verificar o distinguido apre- 
co em que é tido não só na clas- 
se fazendaria,' de que é orna- 
mento, como no hosso alto meio 
gocial, 

Beus amigos promovem-lhe 
hoje, domingo, ao melo dia, um 
grande banquete, de 200 talhe- 
res, no salão de festás do: Hyp- 
podromo do Jockey Club, e fa- 
rão celebrar, amanhã, ás 10 ho- 
ras, na igreja da Candelaria, 
missa solenne de acção de gra- 
ças, para cujo acto são convi- 
dados os collegas e admradores 
do eminente homem publico. 
Falará por essa occasião, fazen- 
do a oração gratulatoria, o no- 
tavel tribuno sacro Monsenhor 
Henrique de Magalhães, 
NOIVADOS 


Contrátaram casamento: 

A senhorinha Blana de Arau- 
jo Calado e o sr. Joaquim Cor- 
rela; 

A senhorinha Elza Gomes 
Moreira e o sr. Antonio Padua 
da Cunha; 

A senhorinha Dalva de Oll- 
veira Ramos e o sr. Áquino 
de Carvalho, 


CASAMENTOS. 


Realizaram casementos: 

* A senhorina Marina, Possolo 
Franco e o sr, Reynaldo Boo- 
king; . 

A senhorinha Maria Celeste 
Machado Coelho de Castro e.o 
dr. José Bonifacio Flores da 
Cunha; 

A senhorinha Maria Lygla 
Perdigão Coelho e o tenente 
Attila Franco Aché; 

A senhorinha Armandina Mar- 
ques de Almeida e o sr. Fer- 
nando Antonio Vaz; 

“A. senhorinha Clelia Amaral 
de Souza e o sr, Arthur Kra- 
mer; Emo 

A  senhorinha Regina de 
Aguiar Corrêa e o gr. Orlando 
de Agular; 

A senhorinha Eurilia Toschi 
eo dr. Carlos de Menezes Cam- 


Pos; 

A senhorinha Ophelia Logullo 
e o sr. Harman Berpholz; 

4 senhorinha Wanda Capito 


da Veiga e o er. Fritz Wil- 
bach. 
Enlace Sá  Machado-Dusrte 


da Silva — Realizar-se-á no 
proximo dia 16,0 enlace ma- 
trimonial da senhorinha Gulo- 
mar Duarte da Silva, dilecta fi- 
lha do zeloso funccionario da 
Central do Brasil sr. - Henrique 
Duarte da Silva e d. Maria Fer- 
reira da Silva, com o sr. Anto- 
nio Sá Machado, funccionario 
da Armada, filho da viuva Sá 
Machado, 

Os actos que se realizarão às 
13 e 17.30 horas na'1º Pretoria 
Civil e na igrejas São Joaquim, 
serão paranymphados: pelos se- 
nhores Walter dos Santos Cas- 
tro e- senhora e dr. Sebastião 


de Paula e Senhora pelo noivo, 


e pelos ars. Jacob Ermiano 
Shima e dr;“Paulo Martins de 
Souza Ramodk e senhora pela 
noiva. 

A' molte em sua residencia à 
rua Pessoa de Barros n. 45, os 
progenitores da nolva, offere- 
cerão lauto jantar, seguido de 
&uimado sarâu dansante, 


NASCIMENTOS 


O lar do sr. Domingos Maz- 
zei e de sug consorte d, Deo- 
linda Mazzei, acha-se enrique- 
cido com o nascimento da me- 
nina Marly. 


FESTAS 


“Club de Regatas do Flamengo 
— O baile das Rosas realizar- 
se-à no proximo dia 23, das 22 
às 4 horas, no Jardim Encan- 
tado do Palacio das Festas, 
com o trajes & rigor, sendo 
permittido o branco a rigor, 
organizado pelo CG. KR. Fla- 
mengo. 

Jantar dansante — O pese 
dansânte que o Club de Rega- 
tas do Flamengo realizará em 
sua séde social hoje, das 20 às 
23 horas, com os trajes de pas- 


producções novissimas, 


- Estudantes 16500 


(sello a cargo do publico) 








V. EX: JA' CONHECE O TECIDO 


CLOQUET DOUBLE FAGR? 


. Visite BARBOSA FREITAS 


e dê a ma valiosa 
opinião sobre este 


tecido de alta, moda para VESTIDOSSCOSTUMES 


CLOQUET DOUBLE FAGR?. 


Exclusividade ds casa 


BARBOSA. 


FREITAS 


AVENIDA RIO BRANCO, 138 


seio, promette constituir-se um 
acontecimento social. digno de 
nota, Z Rs 

Alla dos Tres Innocentes — 


Esta applaudida Alm offerece 
hoje, dos - seus associados e 
admiradores uma encantadora 
tarde  dansante, gbrilhantada 


pelo Original Orchestra. 

Essa festa terá iniclo ás 13 
horas, no salão do glorioso cl 
dos Independentes, em Nilopo- 


ER 
Club Gymnastico Portuguer— 


O dia 3 de maio ficará festiva-. 


mento assignalado nos: fastos 
da nossa bella cidade, com O 
inicio das obras da nova séde 
desta veterana sociedade, . por- 
quanto, esse magestoso e ifi- 
cio tem por principães cara- 
cteristicas a piscina elevada, a 
primeira da America do Sul, 
um amplo e confortavel thea- 
tro para comedia, €'0 grandio- 
so salão de festas. 

A planta é do competentissi= 
mo dr. Raul Penna Firme, e a 
execução está a cargo dos re- 
putados constructores srs. M. 
3. Pinto & C, Ltd. 

Esse auspicioso acontecimen- 
to terá lugar ás 10 horas, na 
Avenida Graça Aranha, quadra 
B da Esplanada do Castello, 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club fará realizar hoje, 
domingo, iniciando o program- 
ma de festas elaborado para 
este mez, animada festa dan- 
sante infantil, no gymnasio. 
Das 18 ás 18 horas tocará, in- 
cessantemente, uma explendida 
jazz-band. 

Na Casa do Tennista, a ex- 
emplo dos | domingos antece- 
dentes, haverá dansas das 10 às 
12 horas, com irradiação espe- 
cial de uma das nossas esta- 
ções de radio. 


DIPLOMATICAS 


Embaixador Araujo Jorge — 
Pelo “Arlanza” parte hoje o 
sr. dr. À. G. de Araujo Jor- 
ge, illustre diplomatico, recen- 
temente transferido da Embai- 
xada em Santiago para a Em- 
baixada em Lisboa. 

—— Pelo ““Arlanza”, parte 
hoje para Londres, acompanha- 
do de sur senhora, o 1º secre- 
tario de Legação Rubens Fer- 
reira de Mello, que de 1932 até 
ao anno passado desempenhou 
no Itamaraty o cargo de Intro- 
ductor Diplomatico, 

O dr. Rubens-Mello vas 8x- 
ercer as suas funcções na Em- 
baixada do Brasil: náquella ca- 
pital, - ) 

mem Pelo “Cap Arcona” par- 
tiu com destino a Lisboa, ônde 
vas servir: na. embaixada: :bra- 
sileira, o secretarto de: Legação 
Orlando Guerreiro. de Castro, 


que seguiu acompanhado” de 
Sua senhora, ] 
—— Pelo mesmo vapor se- 


guiu para a Europa o consitl 
Jayme do Nascimento Brito, 
que vas dirigir o Consulado do 
Brasil em Bordeaux. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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O sortimento de artigos para Inverno da. 


PERA DE TRIO 


Sodas fantasticas!  Sedss estontesntes ! 
e Novidades em Lãs, Kodiers, Fagonês, etc ! 
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um DE TG | 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO: — 20 





Donald Cook 
E 


O CINEMA RIO 


Genevieve Tobin 


EM 
O ASSASSINO - 
INVISIVEL 








sa n'º“A PENDULA 


NA", Rua Invall 
dam-se. RÃ 


e Jjolas. 


OS MALDIZENTES 


A campanha philantroplca da 
5. O. E, em beneficio da po 
breza, desamparada, vem sendo 
soe fot com O mo apoio 
e sympathia de todos as classes, 
que a prestigiam, 


Entretanto, para não fugir á 
praxe tão em uso em nosso 


“melo, ha sempre vozes malidi= 


zentes que, pelo simples desejo 
de apparecer em publico, exis 
bindo-se no cartaz da publici- 
dade, se aprasem em tecer 00M= 
mentarios sobre. factos, que 
absolutamente não reaes, 
porque frutos de ums fantasia 
perfida e tendenciosa, Nos al- 
moços, para bem dizer, de emenre 
gencia, offerecidos pela 8, O. 8.: 
8os que se applicam na louva= 
vel tarefa de adquirir recursos 
para s manutenção de uma 
obra tão humanitaria, não ha 
o esplendor nem o aspecto ma= 
gnificente dos grandes regabos 
fes” alimenticios. Ao contrario, 
quem quizer verificar a verda- 
de in-loco, pode constatar a 
extrema simplicidade de que: sa 
reveste esses almoços, onde, BS 
taças não transbordam de vi= 
nhos' capitosos, por que taes Vi= 
nhos só existem na imaginação 
delirante e, talvez, na vontade 
insatisfeita de algum pobre in- 
feliz, curtido pelas necessidades 
de toda ordem e, por isso mes- 
mo, digno do amparo das or= 
gauinnodos Naltrúisticas como & 


Não seria justo que depois de 
um trabalho estafante, os mem- 
bros da commissão, de donati= 
vos, composta, na sus quasi to= 
talidade de elementos femini- 
nos, fossem privados de alimen- 
tação conveniente, em hora op- 
portuna, ainda mais quando 08 
serviços de conferição e contro- 
le exigem essa tregua, aprovei- 
tada para a reunião quotidiana 
de os quantos collaboram na 
campanha -da.:8, 0,8, 

E' verdadeiramente lastima- 
vel“que surjam  taes insinua- 
ções. |malevolas, partidas dos 
que pela “sua situação de reco- 
nhecido infortunio, “deviam ser 
os primeiros a cosdjuver uma 
obra util 'cujos fins são de ine 
contestavel alcance social, 


Erram os malidicentes, so 
presumir que fazem, com os 
seus arreganhos espectaculares 
de publicidade, beneficio aos 
que soffrem, como elles, as vi= 
cissitudes da miseria negra : as= 
semelham-se: aos mendigos or=- 
gulhosos, que pretendem tirar 
da boca dos companheiros de 
desdita, o pedaço de pão gene= 
roso com que os soccorre o ese 
pirito de. humanidade do pros 
ximo, 

As privações continuadas, a 
aiacinna a Pin no regime 

V s e as é 

se desvitalisam, em pet at 
mam, geram essas trri s 
que tomam a forms de verrinas 
intellectuaes, esse pendor para 
fantasia dolorosa de que são 
victimas, a vêr um simples pes 
daço de sóla 4 imagem de um 
bife vasto eapetitoso, 

fee psychologia | 

lecem-se, porém, os - 
dizentes, dos verdadeiros her 
ctores tia sus desfraça, que 
comem do bom e:do melhor, e, 
vivem com todo o conforto, Pae 
o elles, nenhuma recrimina- 
A 8.0. 8, não tem culpa dese 
Sa situação, mes terá todo pras 
zer de soccorrer a pobresa ene: 
Pis pç não que os maldi- 

) , ue h 
timos representantes. toi 
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A LINCRO YABLE 


acabon de receber de P 
ultimos modelos de rf 
homens e senhora. 
EXECUTA-SE QUALQUER IN- 
DICAÇÃO MEDICA 


R. Sete de Setembro, 38 


TEL. 23-3838 
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Modelos da Exposição 
ds Livraria Boffoni. 

O primeiro modelo re- 
presenta um lindo vesti- 
do em “granita marinc” 
guarnecido com cinto de 
velludo, 4s mangas vão 
até aos punhos, 

O segundo modelo é um 
vestido de linho . hranco 
muito proprio para ser 
usado à tarde, O cinto 
vermelho dá uma graça 
muito particular so con- 
junto. 4 golla e mangas 


são recortadas. 



























RIAR 


o RECEM-NASCIDO 
DR. ZEY BUENO 


“mecem-nascido é a criança 
até as duas primeiras semanas 
de vida. Dahi em diante, ella 
passa a ser um lactente. Por 
occasião do nascimento, o novo 
ser soííre radicaes € profun- 
das alterações. E, de iueio 
entezinho, que se mantin Ê 
aconchegado do ventre mater 
no, delle tirando tudo de que 
carecia — como um simples 
parasita — vê-se, sem O seia 
consentimento, jnopinadamen 

jogado ao mundo! Esta pa 
gem inesperada para Bv » 
extra-uterina, constitue bes 
verdadeira revolução, tan re , 
são as transformações rapidas 
que se processam nesta para 
Assim, o chôro ou O prime 3 

grito gnnunciando que 08 P : 
mões, até então vasios de ar € 
de sangue entraram a respirar: 
a secção ou corte do cor a 
umbilical; o fechamento Es 
buraco de Botal, a obliteraç 

dos vasos umbilicaes oceasio- 
nando a separação das duas 
circulações. grande e pu 
arterial e venosa, à el se 
ção do meconio, (ferrado), € s 
emissão de urina, avisando qu 

os apparelhos digestivo Ê gs 
nario começaram à funce feed ; 
a execução de movimen sd 
energicos e desordenados, a 

puma attitude de espreg E 
mento, esticando o corpo e ig 
tendendo os membros, ora soa 
colhendo aquelle e debatem 


'tóras, devels, 


= E 
as pernas, tudo são modifica- 
ções e signaesg denotando que & 
fragil creaturinha principia a 
viver e a lutar! 


Mas, nem sempre o nascl- 
mento, corre és mil maravilhas. 
Se a creatura nasce chorando, 
que emoção e alegria para os 
paes. Porém, se não emitte O 
primeiro grito, que angustia 
para aquelles! Não chorou, nas- 
ceu azul, arroxeada, não se 
move, ques! não - se percebem 
actos respiratorios. Outras 
vezes, bem mais grave, ella vem 
ao mundo, extremamente palli- 
da, membros caidos, inertes, 
extremidades frias, sem o me- 
nor indicio de respiração. Es- 
tá como morta, todavia o seu 
pequenino coração ainda pal- 
pita. Ha vida, existe esperan- 
ça! Nos dois casos, não ha tem- 
po a perder. Após uma série 
de manobras, o pequenino se 
reanima. Por isso, minhas lei- 
sempre ser assis- 
tidas, por medico especialista 
ou então por parteira diploma- 
da. Quantos nascituros appa- 
rentemente natimortos, com 
signaes evidentes de asphyxia, 
não se salvam, por ignorancia 
apenas das curiosas? 

Não é só! O recem-nato Te- 
quer “certas attenções e cuida- 
dos de asepsia que, as apparã- 
deiras desconhecem, 


A desinfecção dos olhos, o 


penso do coto umbilical, o pri= 
meiro banho, etc. 

E' triste dizer-se que, entre 
nós, succumbem innumeras cri- 
ancinhas ,de erisípela e de te- 
táno por causa de uma infec- 
ção da ferida umbilical, e, que 
outras são destinadas a eter- 
namente viver nas trevas, ex- 
clusivamente, por pa des 
entendidas! Nada mais simples 
do que se evitar estas calami- 
dades... Para a ophtalmia dos 
recem-nascidos, que é uma pur- 
gação purulenta dos olhos, 
basta uma pequena gotta de 
ums solução de nitrato de 


prata a 1º|º, pingada em cada . 


olho, após, uma cuidadosa lim- 
peza do mesmo, por meio de 
um pouco de algodão hydro= 
philo embebido em agua bo- 
ricada, 
(Continua no proximo 
domingo). 
CONSULTAS 
As consultas deverão ser di- 
rigidas por carta, -á rua da 
Assemblêa, 63, 1º andar, — Dr. 
Zey Bueno. 
Especificar com attenção, a 
idade, o peso, o horario das re- 
feições ce o regime alimentar 
da criança. 
RESPOSTAS 
No início da coqueluche, isto 
é, durante o seu periodo de in- 
vasão, a criança póde accusar 
ligeira elevação de tempera- 
tura. Uma vez a doença, 
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O terceiro é um con- 
junto em “marocain 
nior” de uma grande 
simplicidade. As mangas 
vão até o meio do braço 
e são largas. 

O quarto modelo é em 
“marocaln noir” traba- 
lhado com nervuras. Go- 
det repassado em dobras 
na blusa, O cinto é bem 
apertado, 

O ultimo modelo ' tem 
duas peças. São ambas de 
tecido negro com cintura 
de tafetás. Cinto largo de 
fita, 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





bs TA 


“CHAPELARIA 
AGOSTINHO 


ÚNICOS DEPOSITARIOS SA 
CARIOCA 56 - ANDRADAS 5% 


EUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


e SD SD SO O SD AD A ado e O RO 


entrada na phase das quintas, 
como no caso que motivou 
consulta, a febre é um signal 
de complicação. Leve quanto 
antes, a sua filhinha a um me- 
dico especialista, porque, as 
complicações que sobrevêm no 
decurso da coqueluche, são, 
quasi sempre, sérias, principal- 
mente, em se tratando de um 
lactente de cinco (5) mezes € 
alimentada artificialmente, 
DE. Zey Bueno 
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A Livraria Boffoni está apparelhada a attender as pessoas que pro- 
curam Livros sobre todos os assumptos e bem assim jornaes, revis- 


tas e figurinos estrangeiros. 


E” de seu interesse antes de comprar li- 


vros, procurar a Livraria Boffoni á Rua Chile n. 1, esq. da Rua São 


Ds 


te AS AAA 
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UM CONSELHO!... 


Não tome remedio por 
indicações, 
VA" á 


Pharmacia JARDIM 


onde OITO clinfcos espe- 
cinlizados estarão graciosa. 
anmente à sun ordem para 
ministrar-lhe o remedio que 
precisar, 
Comgultas continuas das & 
és 20 horas, 
RUA BARÃO 58, FRANOIS- 
Co, 401. 
Praça 7 de Março Ponto 
dos mutos da Light — 
Tel.t 48-4045, 






COM SEGURANÇA NA 


DRONcHire. TOSSE 


"DRO POPULAS 2,500 MO Ol 








a “preços de fim de 
este 


estação, durante 


mez, na liquidação da 


CASA VAZ 


3 96, BUENOS AIRES, 96 








José. Proximo a Avenida , 
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“Fol 


numa rua escura, onde cam- 


peiava o meretricio, onde as ' 


mulheres, como num. açougue 
humano, mercadejavam a carne, 
que revi Ninette, upós quinze; 
annos de separação.,. = 
Eu a conheci, menina, bem 
menina ainda, Frequentavamos, 
a mesma escola, À escola tão 
pobre mas tão attraente, que 
d. Maria José, a protessorá, com 


tua bondade'e carinho, enrique= é 


cia e nos escravisava. 

Eramos escravos da escola,- 
Eramos assiduos, não por estu- 
do, mas por amor, A: 
- Já, então, comquanto ella fos- 
se criança, os seus' olhos pretos, 
vastos, annunciavam a mulher 
divinal que Ninette seria (mais 
tarde... SUAS 

— Quando eu. fôr moça, hei 
de andar bem:no chic... Hel de 
namorar bastante! — dizia às 
collegas nas horas de recreio, 

E, para completar essa affir- 
mativa, balançava q corpo € re= 
virava os olhos, faceira' e gra- 
ciosamente, 

Tinha somente * doze annos. 
Mas, eram doze annos vividos, 
aproveitados. 

Encontravamo-nos numa €es- 
quina proxima a sua casa e se- 
Kuiamos juntos, e ali, no mes= 
mo. local, 'despediamo-nos com 
Saudade, languidamente. Ao en= 
trar em casa ainda dava um 
adeus a mim, que de pé, n& es- 
quina, acompanhava-a com o 
olhar até à porta, ; 

Pareciamos | namorados, mas 
não eramos. Havia entre nós 
uma amizade fraterna, pura. 
Eramos amigos:,. amigos só, 
em toda. plenitude do vocêbulo, 

“Quando a professora, fazendo 
& chamada diaria perguntava: 

— Anna Blasquez, não veia 
hoje?... ; 

Eu, levantando, informava: 

—- Não, senhora. A Ninette 
disse-me hontem que hoje tria 
sBir com a sua mãe, 

Era o seu confidente, Tudo 
ella me contava é vpedia-me 
conselhos, que eu, orgulhoso e 
compenetrado, os dava como se 
Já fôra um experiente, 

Passaram-se assim tres an= 
nos... é 

Um dia ella entrou na es- 
cols, em meio da aula, acompa- 
nhada de sua: mãe, para despe- 
dir-se da professora e das col- 
legas, pols iam embarcar para 


S. Paulo, Senti uma dôr im= 
, mensa, dór que'se tornou máior 


quando apertando minha mão, 
falou-me quasi chorando: 

— Adeus, sim... Vou sair do 
collegio, Quando chegar à São 
Paulo, escrevo, sim? 

Limpando duas lagrimas, que 
desciam dos meus olhos, Jenta- 
mento, respondi: 

— Não. Não, Ninette, Não 
escreva... E' melhor... Adeus... 

Nesse dla, eu que sempre 
obtivera bôas nótas, não soube 
a Jlção. E, no dig seguinte, 
«quando passei pela esquina on= 

, de nos: encontravamos, olhei 
para a sua casa, Vi-a toda fe- 
chada. Apromptavam-se, tal- 
vez, para a viagem. 


Fixei demoradamente o olhar: 


na porta onde a sua mãosinha 
acenava-me, todos os dias, um 
adeusinho gentil. 

o) 


Mais tarde, tambem deixei a 
escola, Entrei no arduo labor 
da conquista da vida, onde, de 
quando em «quando, acudiam- 
me ao pensamento as Enaves 
recordações daquelles tempos. 

De Nineítte soube, que se ca=- 
sara, em Santos, com um indus- 
trial italiano. E o informante 
do tal noticia ajuntara: 

— Elle já é um pouco velho. 
Tem uns cincoenta annos, mais 
ou menos, 

Compreendi bem aquelle es- 
clarecimento. Pareceu-me: vel-a, 
no esp'endor dos seus vinte 
annos, cortejada pelos: homens, 
com os seus olhos immensa-= 
mente negros. Lembrei-me de 
suas palavras: “hel de ser mui- 
to chic... hei de namorar bas= 
tante”, Adivinhei que Ninette 
casara com um homem de cin- 
coenta annos para “andar no 
chic” e, lembrei-me tambem do 
seu desejo de'ter mma porção 
de namorados, mas afastel esse 
pensamento para não macular 
a suave lembrança de Anna 
Alasquez, 

. 
po . 


Ao entrar naquelle “dan- 
cing”, eu mem siquer pensava, 
que Ninette que ali se annun-= 
clava, fosse aquella meiga e ir= 
requieta Ninette dos meus tem- 
pos de collegio, 

Sentado a uma das mesinhas, 
bebendo chopp, eu apreciava os 
numeros de variedades que no 
estrado, á guiza de palco, se 
exhibiam, 

Ao terminar de cada numero 
o" “cabaretier” iniciava as pal- 
mas que abafavam as ultimas 
palavras das artistas, Depois, 


levantando-se, erguia o copo e 
exclamava : 


VET 


ali, naquelle. “cabaret”, 


EFEGÊ coptas 
PIDEPISLPLLPPDLSDDLS 


— “Missters!' Un. cri d'ad= 
miration |”. 

E a assistencia, mulheres € 
bohemios, abria a boca num 
grito de admiração, longo e 
agudo, 

Novamente levantando-se, elle 
apresentava, em um francez 
cassange, 9 novo numero & se 
exhibir; 

— — “Nous gllons présenter la 
grande  chanteuse “gaúcha”, 
Ninette!”, 

Uma salva de palmas reboou 
“pelo salão, No estrado 'surgiu a 
figurinha graciosa de uma mu- 
lher-moreng” e; esguia, cujos 
- Olhos: emergindo das olheiras 
calculadamente grandes e arro= 
xeadas fizeram-me reconhecer 
a Ninette, aquella mesma Ni= 
netto da escola de d. Maria 
José... ) 

Já não possula a vivacidade 
natural do tempo do menina, 
Suas faces não chegavam a ser 
pallidas por força da “maquil=- 
lage” que as comportava. Os 
olhos, comquanto ainda fossem 
lindos, não possuiam o mesmo 
brilho da meninice. Talvez os 
toxicos os houvessem apagado. 

orvi num só gole'o copo de 
“chopp e amaldiçoei o mundo, 
tão ,máãu, tão indecifravel.,. 

A orchestra feriu os primei- 
ros accordes de um tango do= 
lente, e Ninette, que agora se 
fazia passar por gaúcha, ini- 
ciou, em castelhano, o idioma 
de seus paes, com fac!l pronun= 
ciação, aquella' melodia das (2 
glões do Prate” 


“Yo soy Ninette, 

Pela apache, 

Apachinette, ; 

Todo Paris me conoce.. " 


Não pude mais nuviv. Sen 
ti dentro em mim uma Iempels 
tade, Tive vontade de avran= 
cal-a “duquelle tablído, de mi- 
tal-a, para sum felicidada, 

Alucinado samuel o pvesolver 


que trazia commirgo e quenido 
ia disparar, «lisposto a fizer 
cessar O desmoronimento da- 


quella mulher que em untesira 
feliz e honrada, uníma “iavçon- 
nette” do bar que aconipanha- 
va os meus movimentos, sest- 


rou-me os braços: 

sept Que es isto hombre? 
Queres mata mi “filha!”, 
“Era gimãe de Ninche,,, 
Quiz falar, A voz sumiu-me 
ia “garganta. Perdi os sentia 
LAG 


CASA CUIOMA 





-—— 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA" A MAIS BA+ 

RATEIRA DO BRASIL — LAN= 

CA NO MERCADO NOVIDA: 
DES DE SUA CRIAÇÃO 





- 


fan 4 
Lindos e finos 


358000 “— sapatos em fl- 


na pellica preta fosca sallo 
Luis XV. , 
O mesmo mo: 


branco lavavel com lacinho & 
salto preto, artigo mnito chic, 
salto Luis KV. - F: 


12 
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Finissimas e Tindas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco Iavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 








158000 
175000 
208000 





32$000 — TYPO SPORT 


ultra moder- 

nissimos e finos sapatos em na- 

co branco com lindas guarni- 

ções de pellica envernizada, pro» 
prios pára sports e praias 


Remettem-se gratis catalogos 
ilustrados — Porte ; 


Sapatos 25000; Alpercatas 15500 
JULIO N. DE SOUZA & Cia, 
Av. Passos, 120-Rio-Tel. 24-4424 








ÂNHAR SEMPRE NA LOTERII 








VER G 


8 consegui 





LOGIA oftarace-lhs a RIQU Aproveite-a sem derme 

FORTUNA « FELICIDADE ; 
rastimento des cada pessoa descobrirel o modo seguro que com mta 
asperienota todos podem ganhas ns lotarhs sem perder una <ó w 
00 eóis em aellos para enviar-lha GRAI 


Monde 860 endereco 
"0 sE E Milhares da attastados prow 
88 minhas usa — endeseço Prq f 


Orhentando-me pela data 


ese 
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Aqui Está (0) Primeiro Film dai 
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RANK MORGAN - aLings MacMAHON 
Direcção de 
W. S. WAN DYKE 


eSIN 


“IJ Live My Life” 


5 
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QUERO VIVER 


“== AMANHA == 


k E 


Mais | 
“Chic” das “Estrellas” Nesta Temporada : 





Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo X, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de lux, raios 
ultra vermelhos e ulira= 
violetas 


“AH, WILDERNESS !” ERA 
UMA GRANDE PEÇA DO FA- 
MOSO EUGENE O'NEILL 


vido que o cinema 


já produziu. 
EXAMES DE LABOBA- 
RIO 


o 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0598. 
RESIDENCIA — Eua Panli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 

fogo — 2868-2231 
DOLLLLDLLDILISPDLDIODSDIDIDA 


A METRO COMPROU, POR 
125.000 DOLLARES, OS DIREI. 
TOS CINEMATOGRAPHICOS, F. 
CONFIANDO A INTERPRETAÇÃO 
AO GRANDE BEERY E AO MAIOR 
DOS BARRYMORES, SOB A DIRL 
CÇÃO DE CLARENCE BROWN, 
CRIOU UMA OBRA - PRIMA DL ' 
“HUMOUR” E SENTIMENTO. 


FURIAS DO 
CORAÇÃO - 


QUE VAE TRIUMPHAR 


Amanhã. ODEON 


- 





Um Aliaiate Voronofí 


' Faz do terno velho novo vi 
rando pelo avesso, tambem c0n- 
certa o reforma roupa, faz ter- |. 
no de casemira, feitio 805 e ds 
brim 40$. Rua Ledo, 66, antiga 
pá São Jorge. 
E ALINE MacMAHON 


ERIC LINDEN' 
BD CECIVA PARKER | » SPRING BYINGTON 


THE A TRO 


REGINA 
PROCOPIO, 


JE 0 
ULTIMO DOMINGO 


na y 
AMANHA, e até quinta- 
feira, Ta 


T A BU 


-FEIRA 8 — “0 HOMEM 
DA CABEÇA DE OURO” 





DO ADS DO CND ID 0 CD-R O EDODO TE IDO DOIDO AD caos 


| = A 


| ERAM DOIS OS ROMANCES QUE ELLA VIVIA! 
à AQUE LLE AMARGO DA REALIDADE DE TODOS 
| OS DIASE O OUTRO, O COR 

"DE ROSA, QUE 

E SUA F ANTASIA 

e ALIM ENTAVA... estão 
















1.º PARTE 
1 — Lovely Lady 
Troupe completa 
3 — Let yoursclf 
Florence Feerick 
3 — Helen Thompson 
4 — Musico goes'round 
| Lila Gaynes 
5 — Rythm 
| Adelaide & Sawyer 
6 — Tap Dance 
) Marcia Harris 
17 — Alome 
Ted Beyres 
8 —' Valse Russe 
Towne & Knott 


2 — 


“Daily Herald” . q 





Casino Copacabana 


Ee 


No Grill Room 
“Grand Hollywood Revue” 


Novo Programma 


ORCHESTRAS 








2* PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Winton 
2 — Mata Hari 
Marcia Harris 
3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lila Gagynes 
6 — Tango 
Towne & Knott 
7 — Final 
Tanks a million 


-=" 


Durante a estação do verão fica suspenso o traje de rigor 
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remendos das calças, tornando-se o seu rel, fazendo-a sua escrava... Um, mais um: 


eaitaz elegante apresentado pela Metro-Goldwyn-Mayer nesta “season”, Tae 5p 
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Poucas horas fallam; amanhã, já ás 2 


Van Dyke, amando Brian Aherne e contrascenando com 


) 


Um Livro Revelucionario Trazido à Tela 





S No e 


Um trecho do modelo de “Tunel 
no arrojudo film 


Quando IKellermenn escreveu 
“The Tunnel”, com toda à sun 
technlca literaria, todos os lei- 
tores flcaram pasmados ante a 
n'eleabilidade -do' talento do 
escriptor teuto. Sim, porque O 
romancista soube dar à sua 
obra toda a emoção e Interesse 
possiveis e Impossíveis... 

A par de um thema nunca 
úntes explorado, EKelermenn, 
repisando a velho pixo* amoro- 
so, so be dar mesmo assim 
uma nova feição aos trechos 
rumanticos. Não queremos di- 
ver com isso que “the Tunnel 
seja um romanee pesucaredo e 
cheio de heljinhos. mas sim que 
é ma obra ltecama para todos 
os postos... Se o mutor do li- 
vro ceu à seu trabalho uma 
fcição variegala, a Gaumont 
Britsh, go trausportel-a & vela, 
re:pritou as idéas do autor stân- 
to na parte capital, isto €& & 
cunstrucção do tunnel, como 
tambem no Interessa romantico, 
que teve a vantagem de ser in- 
terpreteda na pelicula por tres 
mm: een dq O pa 4 | 

Anul está um film que nin- 
guem poderá assistir de olhos 
ernrtos até à ultima seena, Os 
mais experimentados e insenst- 
vais corações humanos hão de, 
falaimente, em qualquer passa- 
gem de “Um Garoto de Qua- 
ldade”, enxugar furtivamente 
a Isgrima traiçoeira que lhes 
ssaltou os olhos cançados de 
assistir. na vida real, dramas 
pungentes onde mêes € filhos 
soffrem odysséas eguaes & que 
o pequeno Freddie Bartholo- 
mew val, amanhã, reproduzir 
com um poder de emoção refi- 
uado, na téla do Rex. Não pen- 
se você, leitor amigo, que Um 
Guroto de Qualidade” seja, no 
emtento, e apenas, um drama- 
lhão chelo de pieguice e senti- 
montalilade barata. feito para 
qr pra derrame maior ou 
do jroimas... Não pen- 





prove 
PARDO 


a 





Transatlantico”, que apparece 
do mesmo nome 


grandes amorosos do cinema, 
Madee Evans, Richard Dix e 
Helen Vinson, Madge faz o pa- 
tel de Ruth, esposa do enge- 
nheiro Mc Allan, chefe da cons- 
trueção do tunel (Richard 
Dix), e, numa admiravel prova 
de abnegação, afasta-se do ma- 
rido para que elle se dedique 
com maior fervor, à sua obra, 
o que acontece. Helen Vinson 
é q “outra” e como sae-so bem 
nesse. papel... Amando em se- 
gredo: ao, marido de Ruth, não 
—— em o —- ema sq rec ER | 
quelle lar, só se declarando 
quando pensa que elle foi aban- 
doúado pela esposa... 

O que acontece depois é uma 
pagina que tocará a sensibili- 
dare de todos os “fans”, que 
ao mesmo tempo assiste & um 
espectaculo maravilhoso de te- 
chnica & a um delicioso roman- 
ce de amor num só film “Tun- 
nel J'ransatlantico”, a ultima 
maravilha do seculo XX esta- 
rá na téla do Broadway a + 


se, porque terá sido de uma M- 
justiça clamorosa e disso, mais 
tarde, depois de conhecer a se- 
gunda e monumental interpre- 


tação do mesmo creador - de 
“David Copperíleld”, ha de 
certificar-se, 


“Um Garoto de Qualidade” 
foi adaptado da popularissima 
novella de Frances Hodgson 
Burnett “Little Lord Fauntle- 
rov”, e só o foi porque David 
O. Selanick, o productor sob 
cujo controle se encontra Fred- 
die Bartholomew. não encon- 
trou nada mais fiel e adapta- 
vel à sensibilidade desse garo- 
tinho de onze aunos, que da 
Inglaterra embarcou, um dia, 
acompanhado de uma tia espe- 
rançada no seu futuro, para 
Hollywood, afim de submetter- 
se go mesmo “test” ao qual 


concorriam approximadamente 
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JOAN CRAWFORD.. “SO! ASSIM QUERO VIVER F.. 
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da tarde, 


Joan Crawford estará no Palacio em seu primeiro film deste 'anno. Amanhã, 
o grande cincua estreará “Só Assim Quero Vivor!”, com uma Crawford 


mais bella que nunca e elegante como sempre: Crawíord dirigida por Ww.s 


Frank Morgan, 


numa historia cuda ha muita alegria e muito romance. Um romance que conic- 
ca na Grecia, na Ilha de Naxos, e termina de modo delicioso, na Park Avenut 


de-NovaYork: Joan Crawford-millionaria; cheia de vontades, e Brian Aherne, de 
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Quatro formidaveis 


lançamentos 
A Universal vnc: lançar qua- 
tro produeções formidaveis, são 


cllas; “Sublime Obsessão” que 
vnae no cinema Plaza após a 
sun inauguração vivido por Tre- 
ne Dunne e Robert Taylor, este 
film é um digno vehiculo de 
inspiração para as mulheres e 
admiração. para os' homens, a 
segnir esta grande empresa 
lançará “A Caravana da Mor- 
te” luxuosa e “sophisticated” 
fim da vida Hohemia da ala 
sociedade - americana com um 
clenso composto de Edward 
Arnold, Constance Gummings, 
Tesinald Penny, Louise” Henry, 
Monroe Qwslex, e formidavel 
clenco coadjuvador, à seguir 
“Amemos outra vez”, com 
Margaret Sullavan, Ray Mil- 
land e James Stewart um deli- 
cado. rómance sentimental de 
dhis seres que resistivum ao 
amor cem favor de seu proprio 
mas: que como Sem- 
pre: suceumbiram a felicidade 
“om o advento feliz de um fi- 
lho e o outro film (db querto) 
“O Poder Invisivel”, com Bo- 
ris Karlotf « Bela Lugosi, film 
extrmordinando onde se. vê um 
celebre sabio succumbir vieti- 
ma de seu descobrimento, de- 
vido ao odio “e vingança: que 
praticou com seus amigos.,, e 
nº qual deveria “por a serviço 
da humanidade e par o bem 
della, os exitos que obteve no 
vamo - de indagações selenti- 
ficas, 
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PAES DE TODOS OS TEMPOS — “ UM GAROTO DE. QUALIDADE ”, 
CRIAÇÃO ORIGINAL DE E REDDIE BARTHOLOMEW, 
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FREDDIE BARTHOLOMEW está monumental em “Um Garoto de Qualidade”, film onde se 
«regista » volta de Dolores Custello Barrymore, após divorciada de John Barrymore 


dez mil crianças, e suplantan- 
do-as, a todas, na mais elemen- 
tar prova eliminatoria... 
Charles Chaplin tem por 
Freddie uma affeição extremo- 
sa e quasi paternal, Quando ia 


em meio & filmagem de “Um 
Garoto de Qualidade”, Chaplin 
que acabava de receber a visi- 
ta de H, G. Wel's, em seu stu- 
dio. convidou o grande novellis- 
ta pritannico para visitarem ali 


mesmo, na cidade do celluloide, 
o mais moço dos seus compa- 
triotas e o de maiores possibi- 
lidades artisticas. Nessa mes- 
ma tarde, Chaplin, wells e 
Freddie Bartholomew abanca- 


ADS e a 1 


“Divina e diabolica, 'lagõa de 


: 
aguas paradas e oceano de on- 


das revoltos, Katharine He- 


pie é uma feiticeira de es- 
tranha fascinação que empolga 
e clectriza as multidões não só 
pelo sentido drnmatico de sua 
tocada de 


arte gentalidade 


mas tambem pelas seducções 


do seu corpo e do mystcrio 
prófundo que adormece no fun- 
do dos seus olhos, Já amanhã 
ella estará no “Broadway” yvi- 
vendo o drama arrebatador da 
“A mulher que soube Amar”, 
um romance que só clla mes- 


ma poderia viver... 
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Nossos olhos, sempre enamorados de Katharine Hepburn, ficarão extasia- 


“Mulher que soube ama” ! 
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UM EXEMPLO PARA OS FILHOS DE HOJE E UM CONFORTO PARA OS | O:/HOMEM QUE DESBANCOU 
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ONTE CARLO ! 






+ 
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JOAN BENNETT ec RONALD COLMAN em “O Momem que 


Desbancou Monte Carlo” 


Ronald  Colman, «o grande 
astro |'briannico, o herde do 
tantos films romanticos, vae 


voltar para a sutisfação de seus 
“fans” em um desempenho no- 
tabilissimo, cheio de aventu- 
ras, de nuúncia e de amor. 
Esta é n producção da 20H. 
Century-Fóx “O homem que 
desbancou - Monte  Curlo”. na 
qual “o syimpatlilco galã em- 
presta” todo o fulgor de sua 
arte, ec o brilho: de sua ele- 
gancia, compondo um persona- 
gem que icrmdia contugiosa e 
profunda admiração, seja pelu 
interpretação - Tinissima, seja 
pela aristocracia de suas alti- 
tudes, mantendo o especindo! 
em constante e elitrisantoe emo- 


cão; Colman nos encantu den= 
tro do fascinlo do sentido 
agililo e cnervanto de Monte 
Carlo |... : 


Apostas 
feitas «q 
eis o 


fubulosas, fortunas 
desfeitas mum golpe, 
movimentado entrecho 
desta  soberbn  produeção da 
2Wlh, Century-Fox, que ter 
n prestigiosa colaboração de 
Joan Bennett, a loura compa- 
nheiva de Ronald nesta aven- 


turesca historia de 
o cincmu lNex iri; upresentar 
dentro em breve park malar 
as. immensas siudiudes de Ro- 
nald Golman, o sobrio galã de 
ea Bims de urte e voman- 
40 1..% 


nmnor, «que 


e O O E 1 O + RS LS CI 1 A AS A O 1 AD CA 


vam-se em um vestaurant de 
Hollywood. O velho romancista 
o genial comico de “Os Tem- 
pos Modernos” e o pequenito 
comediante, todos tres britenni- 
cos de qualidade, trocavam ho- 
menagerns entre sl e sentiam- 
se infinitamente venturosos pela 
dita que os havia approximado 
em tão boa hora. Freddie Bar- 
tholomew c«uasi não pronun- 
ciava palavra. A comocão dei- 
xava-lhe um aperto forte na 
garganta, e Chaplin dizia-lhe, 
enternecedor ; 

Você é, de nós tres, o que 
mais alto ha de elevar o reno- 
me artistico da nossa terra. 
Você é o mais authentico em- 
baixador de, sensibilidade intel- 
lectual da Inglaterra, aqui, nos 
Estados Unidos... 

E H. G. Wells fazia suas as 
phrases candentes domagno co- 


mediante, emquanto o “Garoto 
de Qualidade”, o mesmo. que 
amanhã nos vae surgir, exubo- 
rante de virtudes histrionicas, 
admiravel de emoção dramati- 
ca, sublime de fidelidade na 
repreducção do pequeno “Ced- 
die”. olhava-os, a Ambos, quie- 
tinho e sem saber, siquer, re- 


tribulr-the as palavras tão 
pmigas,.. 
Com Freddie Bartholomew, 


veremos amanhã, no Rex, O. 
CO. Aubrey Smith, Dolores Cos- 
telio Barrymore. Henry Ste- 
phenson, Guy Kibbee, Mickey 
Rooney, Una O'Connor e todo 
um “support” à altura dos 
meritos. do protagonista de 
“Um Garoto de Qualidade”, 
que aq United Artists apresen- 
tará do par com um Camondon- 
go Mickey cclorido estonteante: 
“Pato Gelado” de Walt Disney, 
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Cafés de “Terr 
















A secengem do café, no ter- 
veiro, represent? por si só, 
quasi todo o valor do produ- 
cto, Por isso mesmo, Lodos os 
cuidados dispensados a esse 
trubalho nunca serão demasia- 
dos. 

Alguns detalhes que, preli- 
winarmente, devem ser lem- 
brados, para o bom exito dessa 
phase delivnda do preparo, são 
us seguintes: 

1º — as condições do lava- 
dor, que deve estur em pertfei- 
to “uucelonamento e ter agua 
sufficlente para a lavagem com- 
pleta do café, 

9 — a localização e o bom 
estado de conservação do Ler- 
reiro, 

9º — o numero de camara- 
das utilizados no serviço, O 
qual deve estar em relação com 
a quantidade do calé submel- 
tido à seceagem. 

Em resumo, o preparo racio- 
nal do café, para a obtenção 
da bôa bebida, pode ser assim 
deseriminado: 

Colher q café perfeitamente 
muduro, proturando | fazel-o 
sempre em” panho. O estúádo 
de maturação e o menor tem= 
po possivel de contacto do café 
com o chão conslituem | dols 
factores de capital importanêia 
para a obtenção da bôa bebi- 
da, E' necessario que o terrei- 
r. vecaba materia prima boa 
para ficur assegurada à qua- 
jidude nos trabalhos posterio- 
res da seccagem, Uma colhei- 
ta mal feita difficilmente será 
corrigida depois e virá retar- 
dar Ou encarecer O preparo. 

Colhido o café, trunsportal-o 
Inimedistamente no classifica- 
dor que o separará por tama- 
nho — operação essa indispen- 
savel para a uniformidade da 
sécca — passundo-o, em segui- 
du, go lavador. A passagem pelo 
juv:dor deve ser rapida, Quan- 
do o caté fica muito tempo 
dentro dagua torna-se mais 
difticil a sua seccagem, exigin- 
do mais dias de sol para & 
evaporação completa da bumi- 
dude interna dos grãos. Além 
disso, ha O perigo das fermen- 
tações, que, neste caso, sito 
muito frequentes. 


Assim, pois, achando-se o 
caié lavado. esparramal-o em 
cumadas regulares de 8 a JW 
centimetros de espessura. As 
camadas demasiadamente finas 
têm n desvantagem não só de 
resecar rapidamente o café, 
como de occupar mais espaço 
no terreiro, AO passo que às 
camadas de uma espessura TC- 
gular, além de evitarem esse 
ultivo inconveniente, provocam 
a evaporação uniforme da agua 
absorvida pela polpa e pelos 
grãos. 

Durante as primeiras horas 
de sol, no início da seceagem, 
deve ser utilizado o “rodo” 
commum e observado que a 
“rodngem deve ser orientada 
na direcção exacta da projecção 
da sómbra”, para que os catés 
no lado das pequenas leiras não 
sejtt sumbreados pela eleva- 
cio das mesmas, Emquanto O 
rofé estive exposto ao sol não 
deve ser economizado braço 
para movimental-o, (6) aprovei- 
tamento irtegral dos raios so- 
Jjares, no inicio da seccagem, 
requ'r attenção e cuidado pa- 
r «que Loda a massa do «calé 
seja bencficiada. 


A" noite deve o café perma- 
neccr em leiras ou em peque- 
nos montes, de maneira a nito 
ficar sujeito ás fermentações. 
O uso de montes grandes. nesta 
phase, é condemnado exacta- 
mente porque expõe O produ- 
cto a esse perigo. Egual cui- 
d do dese ser tomado nos dias 
chuvosos ou humidos. 

Esparramal-o logo pela ma- 
nha do di- seguinte e mexel-o 
constantemente, de preferencia 
very E nde “dentada”, que 
além de corresponder ao tra- 
balho de 3 a 4 rodos, tem a 
vantagem de não expor o pro- 
duclo em camadas alternativas. 
o que descguala € retarda O 
ponto. de sécca, . 

Após exaporada a humidade 


esterna e attingido certo grau 
de sécca, o café leve ser amon- 
toado em volume que deve ser 
aumentado À metida progres- 
siva da somente & coleerLo com 
oncerados ou CWTOS abrigos 











apropriados, afim de facilitar 
n sécea lenta e a uniformidade 
da côr dos. grãos, 

Do ponto de “meia sécca”” em 
deante (ponto esse que é co- 
nhecido, descascando ou | cor- 























BONI ) 


O uso de;pequenos despolpa- 
dores de' café 'já' se acha bas- 
tante disseminado jentre nós. A 
inobservancia, 'no emtanto, de 
certos cuidados: determinam ás 
vezes um resultado anti-eco- 
nomico, “quer: pelo baixo rendi- 
mento da machina,' quer pela 
maior ou menor; percentagem 
de quebrados: € cascas: apresen- 


As ruturas. das frutas podem 
ser transversaes 'ou 'Jongitudi- 
naes. AS primeiras: são raras e 
de causa desconhecida. As ru- 
turas longitudindes", são com- 
muns tanto; nas laranjas como 
em todos «cs. Citrús e muitas 
outras frutas. - Ne! laranjeira & 

| variedade mais susceptivel é a 
Bahia, talvez: devido 'á sua es- 
tructura “especial, com regiões 
de menor Tesistencia junto ao 
umbigo. A laranja cravo tem o 
mesmo: defeito, provavelmente, 
pelo mesmo, motivo. A lesão ma- 
nifesta-se por um ruptura de 
casca, na fórma de uma racha 
ou fenda que Se vae prolongan- 
do até quase a metade da fru- 
ta, deixando ver o interior des- 
ta ultima. As; frutas assim al- 
teradas apodrecem' com facili- 
dade e: são |imprestaveis para o 
consumo. ária 


« As condições necessárias, para 
o apparetimento 'da ruptura dos 
frutos nos, pomares, são as que 
se realizam quando aum perio- 
do de seca prolongada succede 
uma chuva apundante. Nestas 
condições, “o. affluxo. repentino 
da selya' enche 05, gomos que. 
não sendo acompanhados pela 
casca na sua, dilatação, exer- 
cem nesta umaforte pressão de- 
terminândo a” sua ruptura, 
Existem “outras “theorias que 
admittem a “Inflúencia de fun- 
gos parasitas cuja acção consis- 


Pequeno 


BEBAM de GLOBO 


BOM ATE” A ULTIMA GOTA! 
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Ruturas das Frutas 





DIARIO CARIÓCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 
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Preparo Racíonal dos 
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tando diversas “castanhas? com 
um cannivele bem afiado, ou 
mesmo sacudindo-ns para ve- 
ricar Se OS grãos. se acham 
soltos dentro da casca) não 


pode ser “prescindido o uso de do benefício. 


tadas pelo producto trabalhado. 
No intuito de esclarecer os nos- 
gos leitores, possuidores desses 
pequenos apparelhos, vamos 
resumir, aqui, as regras que de- 
vem ser observadas para o seu 
perfeito funccionamento: 

Agus — Conservar sempre o 
reservatorio bem cheio, retiran- 
do constantemente os detrictos 





O MELHOR E O 


MAIS SABOROSO 


te em augmentar o teor em as- 
sucar da fruta, o que determina 
um appello de seiva, provocan- 
do uma turgescencia excessiva 
dos tecidos internos, que rompem 
a casca. De qualquer maneira. 
as frutas com estructura defei- 
tuosa, com pelle muito fina em 
certas zonas são mais suscepti- 
veis do que as frutas ccm casca 
egual espessura em todos OS 
pontos. Dahi a possibilidade de 
diminuir os estragos causados 
pelas rupturas, escolhendo bor- 
bulhas para enxertos em galhos 
onde as frutas apresentam as 
necessarias condições de: unifor- 
midade de casc.. 

As grandes variações de. hu- 
midade no sólo observam-se, ge- 
ralmente em terras leves, mui- 
to permeaveis onde a agua cit- 
cula com facilidade, Em seme- 
lhantes sólos, a melhor maneira 
de conservar a humidade e im- 
pedir grandes variações no teor 
em agua, consiste em ter a ter- 
ra constantemente cobertta com 
palha de capir e detrictos ve- 
getaes. Esta- pratica, que 05 ame- 
ricanos denominam “mulching”. 
além dessa vantagem, contribue 
para trazer ao sólo o humus de 
que tanto necessita nos paizes: 
tropicaes. E' provavel que a pro- 
norção de laranjas rachadas pos- 
Sa ser grandemente diminuída 
num pomar, sómente com o Te- 
curso à cobertura do sólo com 
palha de capim, - 


b fés bei 


Tuua côr interna, Quando é en- 


destare 





eiro” 


“montes” grandes” cobertos: com 


encerados, * Esse processo tem 
a vantagem de constituir vma 


l-camara de protecção aos cafés, 


preservando-os da chuva e, dt 
mesmo tempo, dando-lhes Ca- 
1 para: a bôa/ egualação da 
sua sécca. Uma verificação con- 
“nua o persistente do cur nt- 
innzenado nesses montes é in- 
dispensavel, Quando ha. vesti- 
glos de humidade no interior 
Cos grãos, devem os montes 
ser abertos, pura que possam 
recuver: calor e fechados, nova- 
minte, após essa operação. 


O: “ponto exacto! de sécen” 
e no qua o café deve ser Te- 
colhido às lúlhas é constutado, 
tamben', cortando diversos 
grãos com um cannivele: os ca- 
secous não só se dei- 
Xxumn Co tar maciamente, como 
upresentam homogeneidade na 


contrada certa « resistencia ao 
cortur o grão, C o mesmo, se 
Jascar ou quebrar,-é signal evi- 
dente de que u sécca passou do 
ponto“e o grão se ncha rese- 
cudo. * i 


Os grãos azues indicam mais 
humidade que-os esverdeudos e 
estes mais que os amarcliados. 

Obtido o ponto exscto de 
sévca, pela solidez e uniformi- 
dade da côr dos grãos, devem 
as “terreiradas” ser recolhidas, 
separadamente, às tulhas, onde 
deverão permanecer em repour 
so, pelo menos 20 dias antes 


que passarem para o mesmo, No 
caso de haver facilidade de agua 
corrente, é de grande vantagem 
supprir-se o reservatorio, fa- 
zendo-se com que caia um fi- 
lete de agua constantemente so= 
bre o cylindro, na parte de 
trás. Evitar o mais possivel a 
entrada de agua na moéga, afim 
de obter-se melhor percentagem 
Já ousadia ni) essr BA 
Farelão — E' toleravel uma 
pequena” percentagem de palhas 
grossas no farelão. No caso de 
passar muita palha; convem 


Moéga para; o cereja 


— Escova para 
3 = Tubo separador 
4 — Saida do farelão 


5 — Café despolpado 


e 


tubo separad 
7 — Registo 
8 — Saida da nalha 


observar -se “a chapa que fica 
abaixo do facão de borracha 
está -com a distancia de um mil- 
limetro do cylindro, e se este 
está sendo lavado, ou ainda, se 
os mamiíllos — que são salien- 
cias na chrpa que' cobre o €y- 
lindro despolpador: e têm um 
pequeno córte em: um dos la- 
dos dessas saliencias — estão 
em sentido contrario à rotação 





O FUMO 


O - fumo: requer terreno ar- 
gilo-silícioso, rico “em humus, e 
terrenn, silicioso - normal, que 
não” seju demasiadamente are- 
noso e possuindo um sub-sólo 
poroso e quentes Em terrenos 
compactos, só: por. meio de uma 
cultura muito cuidadosa é que 
se póde conseguir uma bôa qua- 
lidade de fumo, | 


Adubação por hectare: — 150 
a 250 kilos de sulfato de potas- 
sio; 

250 a. t00 Kilos 
phosphato, ou 

300 a 800 kilos de escorias de 
Thomas: & 

100 à 150 Kilos de sulfato de 
ammoniaco ou sulitre de Chile. 


Observações: Na cultura do 
fumo o mais importante é pro- 
curar-se desenvolver uma folha 
de facil combustão, para cujo 
fim a adubação torna-se o 
principul factor, € por isso de- 
vem ser cuidadosamente evita- 
dos todos Os adubos. que, como 
as materjus fecaes e urlna e os 
sães que contêm chloro (kaini- 
te e vhloreto de polassio), pro- 
moven, o crescimento de folhas 
espessas e de dilficil combus- 
tão. 


de Ssuper- 
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Fares da agricultura 


Um naturalista francez asse- 
gura que dez annos após & ex- 
tincção do ultimo passaro não 
poderá o homem, não obstante 
os recursos chímicos de que dis- 
põe, disputar aos insectos o 
dominio da terra, ê 

Apesar de se affirmar isto 
mais ou menos, por toda & par- 
te, continúa tenaz a campanha 
de extincção das aves sob-mil 
pretextos. 

Ora invoca-se o prazer da 
tuga, como se já não fosse tem- 
po de se envergonhar um ser 
civilizado em sentir a volupia 
de matar, ora a necessidade de 
procurar alimento e alé a su- 
perstição, 

Por este ultimo motivo. sof- 
frem grandemente as corujas e 
certus nves nocturnas, que tão 
grande serviço prestam à agri- 
cultura. Ez 


O Brasil possue entre os Stri- 
gides numerosas especies dignas 
de protecção pela destruição de 
pequenos. roedores damninhos, 
como ratos do campo, etc,, 


Ha- mesmo especies iusectivo- 
ras, entre as quaes destaca- 
se ra “Strotypo | cunlenlarin”, 
que: tem vida terrestre e all- 
menta-se preferentemente: de 
cupins, junto, de cujas casas 
sempre são encontradas, e de 
bezouros, etc, 


E' tempo, sem duvida, de: nos 
alliarmos aos nossos irmãos in= 
feriores, senão por piedade, ao 
menos por conveniencia, 
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Doenças ano - retaes 


ano O 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 8: 
22-1250 








que preju- 


ue é para baixo, o 
d da palha. 


dicará a retirada 
Neste ultimo caso é convenien-= 
te virar-se O cylindro, ficando 
o córte para o lado de baixo. 

Despolpado — Esse café vasa 
no eylindro separador. Ha ca- 
sos em que o facão de borra- 
cha, devido à sua posição, além 
de não puxar, morde alguns 
gráós”ide café, e para evitar, 
isso, convem afastal-o junta- 
mento com o montante, dois 
centimetros, mais ou menos. 
te 


Para-se fazer 0sse: serviço, 





limpeza do separador 


6 E Sarpentina;f que transpor ta o café despolpado para o 
do facão de bor racha 


necessario abrir-se apenas dois 
novos furos que fiquem dois 


centimetros afastados dos já 
existentes. 
Rotação — Para o bom va- 


samento do café despolpado é 
conveniente manter 60 rotações 


por minuto, mesmo que seja o 
apparelho accionado por mo- 
or. . 





Raças Mixtas 


“Raças mixtas de gallinhas, 
são aquellas que produzem no 
mesmo terrmpo, de modo econo- 
mico, ovos e frungos. 

Ha diversas raças que se pre- 
zam a essa dupla utilidade, En- 
primeiro lugar a Rhode Island 
tre ellas poderiamos citar em 
Red, sem duvida alguma, uma 
das melhores raças de galli- 
nhas. Já pela sua rustilidade, 

sua carne macia, pelle ama- 
rela, bôa gordura, carnagem 
bem distribuida, a Rhode é uma 
raça, que como productora de 
ovos ou de carne, está natural. 
mente indicada como uma das 
mnis preferidas pelos aviculto- 
res: 

Os seus ovos são grandes e 
rosados, meio chocolatados na 
sun - bella” côr e valem como 
mercadoria: a ser vendido a 
peso? 

As. saças mixtas ginda estão 
a espera da sua vez de domi- 
nar o mercado, No dia em que 
pudermos. ser acostumado O po- 
vo q comer carne a retalho, as 
taças mixtus serão As que mais 
hão de, ser criadas, 

Um frango Rhode ou Gigan- 
te de Jersey póde ser vendido 





| 
| 
Como Deve Funccionar Um 
Despolpador de Café 























E Ojguaria: Está preso! 
É proibido pixar e mais ainda pixar mentiras. 
O unico remédio que alivia as tosses são as 









Balas Balsamicas 


de cambara, jataí e grindelia. do Tarmaceutico 
[C da Silva Araujo, que não falham nas brongui- 









tes, resfriados. asma, coqueluche, laringites, etc... 


É as 'BaLas BALSAMICAS* mão pixam as paredes 
com anúncios escandalosos e feios 
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IX! e DONALD COOK que veremos amanhã 


mo Cinema Rio em “O Assassino Tnvisivel” 


Gallinha de raça 


Não iniciem «avicultura com 
gallinhas e gallos: de origens 
desconhecidas. Escolham uma 
boa raça e animaes de quali- 
dades comprovadas: As Granjas 
Reunidas Rio-Petropolis, . com 
postos da avicultura em Petro- 
polis, à Avenida Barão do Rio 
Branco 2280, e no Rio à rua 
Edgard Werneck, 219, em Jaca- 
répaguá têm as melhores aves 
para repioducção das Taças Le- 
ghorn bránca; Gigunte preta de 
Jersey, E “Barrada, Rho- 
des-Island-Red, Minorca preta, 
Light, Sussex, Wyandotte pra- 
teada, Orpington: preta fe Orpin- 
gton -amarella, todas: Tigorosa- 
mente seleccionadas por ninho, 
alçapão e pelos caracteres da 
raça, Grandes. prêmios da HI 
Exposição Pecuaria né Petro- 
polis. DE 


OURO si 


Jonlheria/ PORRA VA 
Concertos garantidos de joias, 
e relogios, —:7 de Setémbro, Z00 

esq. P. Tiradentes 


em Joias, Bri- 
Miuntes ce PAGA AP 


dy 


O PRESIDENTE HARDINS 





Jornaes e Revistas 


“Vida Doméstica” — Admi- 
ravel a edição com que “Vida 
Domestica” commemora o SUA- 
ve mez christão de Meria, 
meio, dos grandes e bellos dias 
claros e des noites azues, Nes- 


'ge Numero enquadra-se ma- 


gnificamente a materia sobre 
“Tourdes, a cidade da Virgem”, 
paginas que levarão consolo 
neste momento na vastidão do 
territorio do Brasil, Além des- 
se “Vida Domestica” aborda e 
apresenta com felicidade outros 
assumptos dos quaes destaca- 


remos os seguintes; “O homem 
que enche todas as horas” (es= 
tudo biographiço sobre: Herbert 
Moses); reportagem em torno 
da obra da Assistencia Denta- 
ria, Infantil: Secção de radio 
com opportunos commentarios 
e uma pagina de Naja Siqueira 
Campos sobre “Vozes Paulis- 
tas”, etc., etc. Lindos figurinos 
apparecem na secção “Muito 
em Moda”, compendio maximo 
em elegancia feminina no Bra- 
sil, 
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FO] ASSASSINADO? 


(Continuação da 13º pag.) 


longe. Não havia um instante a 
perder & mmes Harding lançou 
a noticia: de ump vingem 20 
Alaska, “coisa estranha: ella 
mesmo marcou q “itinerario e 
escolhey o pessoal da: comitiva, 
afastando: todos os amigos de 
Warren, Tudo-parecia ser o se- 
guimento ' de um plano minu- 
ciosamente traçados : 


A autoridade, o sangue frio € 
o tom aggressivo que mostrou 
no momento: da' partida impres- 
sionaramh 'y todos os: presentes, 

“Sereia unica” secretaria 
de Warren, mnestaviagem — 
disse a Menus. Nião"quero que o 
meu marido pague 'pelos crimes 
de todos esses bandidos que o 
cercam, Ahás, |Meaus, fique 
tranquillo; “nto haverá escan- 
dalo; agora, quem, manda sou 
euet”, 2 Dá 

E o trem, deixom:Washington 
e ntravessou. rapidamente as 
planices cobertas de: arranha- 


e a | A 1 
mestiços muis Se houvesse o 
habito We: vender! carne reta- 
Ihada esse  ntesmo: frángo, daria 
quatro vezes mais, pois que, um 
versey pode pesar tres ou qua- 


um pouco mais caro do que um | tro kilos, sem nenhum favor, 


pib: A 


céus. Por toda parte annuncios 
imperativos e altas chaminés, 
assemelhando-se a canhões gi- 
gantescos voltados para cima. 
Em cada estação uma turba 
aclamando o presidente, agitan= 
do bandeirinhas | nasionaes, 
Uma noite, um dia... O trem 
corria para o Oeste, atravessan- 

O o deserto e attingindo, ao 
erepusculo, Vanconver, banhada 
na luz polar, Alguns dias de- 
pois uma noticia dolorosa sa= 
code os Estados Unidos: Har-, 
ding morreu! Morreu o presi- 
dentel Sim... de intoxicação 
alimentar. | Mme, Harding e 
duas enfermeiras assistiram Os 
seus ultimos momentos, 

E a America continuou. Cum- 
priu-se, deste modo, o destino 
de Warren Harding, conforme 
as previsões do “astral”, A 
honra estava salva e o escanda- 
lo enterrado com q seu promo- 
tor, A America já podia res- 
pirar e Calvin Coolidge prepa- 
rava-se para purificar com as 
Suas mãos magras o templo 
profanado pelo peceado, 

Indubitavelmente, houve em 
Ludo isso qualquer coisa de try- 
gedin que mos faz pensar em 
Shakespeare e os seus persona- 
gens, principalmente q figura 
sombria de Macheth, 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 
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Classico Prefeitura Municipal 


“NEM TANTO AO MAR, 
NEM TANTO A TERRA... 


o 
- | 2º CARREIRA | 


(meire nm ea a 
Erúppe e Niobe correram bas- 
tante no sabbado 
Na carteiro ganha subbado 
ultimo. por Lentejoula, Kruppe 
e Niube correram excellente- 
mente, terminando escassamen- 
te separúdos da filhy de Ciros. 
Por este motivo recomimendam- 
se agoru uo upostador, E" ver- 
dude que Rruppe Corre menos 
na grama, mus como hy amea- 
qu de terreno pesado é neonse- 
lhavel não descartal-o. à estu 
dupla devia juntar-se, em qual- 
quer lerreno, Veto, O filho de 
Mooyedizo figurou discretamen= 
te em sua ultima  carrei- 
ra, Em cnso-da corrida ser 
effectuada na areia, New Star | 
e Cannes adquiririam possibili- 
dades, avcentuadas, equiparan- 
do-se mesmo aos ponteiros, 
kis a nossa lormula: para a 
pista gramuda: Velo e Niobe 
para a arenosa, Caunes e Niobe. 


e 





eee mem 
| dº CARREIRA | 





ja di 
A retirada de Quarshim equili- 
roria o Premio Sueno Larvo 
Caso confirme: a inscripção 
no Premio “Sueno Largo” — 
bu ainda duvidas sobre Sua 
epresentução — a polranta Qua- 
rabim deveria ser a mais pro- 
vavel ganhudora, Como pode- 
mos estar lembrados, a tilha 
de Tuciturno obteve um opti- 
ne ando para Krebelina, 
istanciuudo os r 'om- 
DelidoEes 5 restuntes com 
Apreseutado sózinho, Parati- 
EY, que não revelou grundes 
qualidades na estréa, poderia 
fazer periclitar a victoria da 


Jaqueta auri-azul. 


O tilho de Peggy, que é mui- 
to veloz, teria ny final de.op- 
Por grande resistencia aos atã- 
ques por certo; violentos de 
Miquivinha, que: correu muito 
gluundo ganhou Lucky Slriket; 
Maruicha, cuja chance natural- 
mente grande eresceria no ter- 
treno arenoso, Resoluto, que me- 
Jhorou muito e a estreante 
Liruóca, 

ai IT 
| 4º CARREIRA | 
re nai Ane 
Sabre correu muito ao secun- 
dar Thais 


Agradou muito a performuti- 
ce produzida recentemente pelo 
cuvallo Sabre que, reapparecen- 
do perdey apenas para Thais, 
num lote numeroso do qual 
tóra elle o leuder na maior par- 
te do percurso, Se o filho de 
Liniers conficmar esta perfor- 
mince deve ser um dos mais 
provaveis ganhadores, mas ain- 
da assim jualgmos seu exito” 
muito problemutico. 

E' que animaes que então o 
escolturam;” tendium a mélho- 
rar considevavelmente, estando 
neste caso Bill c Urumurá, que 
estreuvam e terminaram bas- 
tante perto do pensionista de 
Nelsun Plres. Estes dois ani- 
maes, Jumaica que reappureceu 
correndo muito, e Piolin, que 
furá a “rentrée” em excellen- 
tes condições, estão habilitados 
a offerecer nvdua resistencia no 
provavel fuvorito. 


e -— 


| 5* CARREIRA | 





Japó figurava em boas turmas, 
em sua primeira campanha 


“Dispulando o Premio “Vhere- 
zina, reapparecera depois de 
um longo periodo de inuctivi- 
dade o “Lres-aunos” Inpó que 
andou, no início de sun cntm- 
punha, trocando armas com al- 
guns destacados exemplares de 
turma. Basta dizer que o filho 
de Cascubellito não corre «les- 
de um segundo á cabeça de Al- 
ler Ego, em que precedeu le- 
reré, Umburá, ete.. Performer 
desta: qualidude e reapparecen- 
do em condições apreciaveis, ha 
de tornar-se certumente obje- 
vto de grandes atlenções, mas 
muito Lememos que não Tesis- 
ta ao “rush”: definitivo de Pu- 
nhal, Este irmão de Malarazzo 
correu muito ao secundar Lju- 

hy e basta confirmar esta per- 

formanco para transformar-se 

na grande difrerença de lapó. 

Cambuy, que vem correndo 

bem, EpL se a corrida fôr na 

areia, Curacapu” em excellentes 

condições e Dolerita são sur- 

“resus bastante viaveis., 





16º CARRERIA | 








FPelotensce vem de ganhar” em 
grande estilo 


Deixou a melhor das impres- 
sões o estilo em que se verl- 
ficou a recente victoria de Pe- 
lotense. O neto de Phalaris gu- 
nhou com a maxima facilidade, 
sendo assim. Lrunsportado à 
turma mais ulta, com um peso 
ingrato, Vaes foram porém as 
sobras do filho de Plantufo, 
que se aguarda agora seu t- 
umpho, como artigo de fe, Jul- 
gamol-v em contições de ven- 
cer, mus não lhe emprestumos 
tão desmedidas possibilidades. 
Leva-nos a isto u presença de 
Voituretle, que anda correndo 
bem, lolundo, que nao. faz 
muito -secundou a Filha de Stra- 
tiord e que melhorou extraor- 
dinarinmente e Sonador, que 
por ler mancado não poude 
corresponder em vecente com- 
promisos. ús grandes esperan- 
cas depositulas em suas patas. 
Se Pelotensc, por uma qual- 
quer eventualidade. não fizer a 
corrida que delle se espetit, por 
deria vingar a dupla Voiturel- 
te-Jtulando, 












PR Dig fo CARREIRA | | 
COLUNNA ANDA MUITO 

' BEM 

A Colonna, que vem de der- 

escassumente seu compa- 

nheilo Mundo Novo, foi adjudi- 

uma pequena sobrecarga 

elirua propriamente E 

ebuuce, tanto mas 


votar 


nela 
pera 
td 


doq 


que a filha de Visigodo corre 
muito Lem na grama. à presto- 
cê de uns tuntos competidores 
novos, alguns bastante” creden- 
ciados é que torna, nO nosso ver, 
difticil a missão da tordilha, 
Estes adversurios são: Salvador 
que acaba de: produzir vplima 
corrida no lado - de Simpatias; 
Yvetle, que na mesma qreasião 
portou-se bem com 60 kilos; e, 
Oding, por buver baixado de tur- 
ma. Dos tres, preferimos Sal- 
vador, ajuntando que Itapoan, 
bum gramatico, e Mundo Novo, 
deverão correr excellentemente, 





— ——— t 
| 8º CARREIRA | 
AMAMBAHY VEM DE GANHAR 

EM BXCELLENTE FORMA 

O tuturoso Amainhaby vem de 
ganhar com incquivácas sóbras, 
sendo pois justa u colmiançãa dl- 
lhuitada que infunde ngora em 
seus parlidarios. Julgamos, em- 
tretanto, que o filho de Peter 
Pan precise correr bastante 
muis para reproduzir seu exilu 
de domingo. k” que além du so- 
brecarga que lhe coube pela re- 
ferida; vleturia, q distancia au- 
gmentuu eim 100 metros, Estes 
javlures poderiam dar gunho de 
causa a Lapirape e Rhumba que 
escullurum de perto o producto 
paranúense; Moucyr que reap- 
pareceu cm "bôas condições e 
Fines Dreno, um potro gaúcho 
em quem seus responsaveis de- 
positam bastante té, 

Para prevalecer sobre Amam- 
baby; a formula melhor indica- 
da é: Fapirupé-Moacyr. 











| 9 CARREIRA | 





Uma das carreiras mais dif- 
ficeis e interessantes do pro- 
gramma, é o prêmio “Vulcan” 
que ora entramos u analyzar, 
Seu resultado dependerá muito 
das condições do terreno que, se 
estivesse anormal, obrigaria a 
destacar muito alto Gulopador, 
Katete que é mão gtumatico e 
Zarda, No caso contraviv, cs- 
tes tres unimaes desceriam a 
um palno iuterior, dundo pas- 
sugem a Raio do Luir que salrá 
pela primeira vez da turma dos 
tres unnos; Stayer, que tão bem 
acuba, de cutrrer com 60 kilos; e, 
kumell, uvptimo. gramático. À 
prevalecer esta ullima hypothe- 
se, dariamos nosso voto a lRaiu 
do Luar, muito embora “Tupi- 
rapé e Rhumba, a ellc semelhan- 
tes, nada tenham feito em iden- 
ticas paragens. 

Veneziano que reupparece en 
bôa fórmu, corre bem em qual- 
quer terreno, 


NOSSOS PROGNOSTICOS 


Veto — Nigbe — Cannes. 
Quarahim. —  Miquirinha — 
Maruicha, . 


Sabre — Bi — Urumará.” 
Punhal — lapó — Cambuy, 
pelotense — Voiturette — Ko- 
lando, PRA 
Salvador — Itapoan — Yvette. 
Tapirapé — Moacyr — Fines 
Dreno, . 
Raio do Luir — Veneziano — 
Stayer 
1º carreira “Premio Classico 
Prefeitura Municipal — 2.000 
metros — 12:000$00U e 2:400S. 


Kilos 
1 RioN) Cs neo seio 68 
" Bramador, A. Rosa. . 51 
2 Formasterus, N. C. «. 
" Requiebro, N. C. .. «,.» 
o» carreira “Premio Spahis” 
— 1.500 metros — 40005000 e 
8008000 . 
Kllos 


1—1 Kruppe, P, Gusso . . 55 
( 2 Niobe, O, Serra ,. .. 56 
2 4 


| 
( 3 sovéo; OC. Gomez .. . 60 
( 4 Lagave, Meszaros .. . 60 


end 


5 Veto, H. Soares ;, «. 51 
( 6 New Star, O. Pereira 60 
4 o 
k 7 Cannes, J. Santos .. 58 
3º carreira “Premio Sueno 
Largo” — 1.000 metros — 4:0008 
e 8005. 

Kilos 


1 Quarahim, A. Silva . 52 


O Paratigy, CG. Costa .. 54 
2 Miguirinha, Mesquita . 52, 


3 Resoluto, Canales .. . 54 
4 Gaciula* Coutinho .. 52 


5 Shirley Temple, Rosa 52 
6 Maruicha, Fernandez 52 
7 Urussanga, D, O)... 54 
" Uruôca, G. Feijó +. . 52 

4” carreira “Premio Double 
steel"! — 1,400 metros — 4:000$ 


008. 
ago Kilos 
1 Sabre, A. Silva ;. «55 


2 Bill, P. Costa uu co» 59 
3 Jamaica, P. Gusso ... 53 


Ed 
BB POB NC Te SS CD ASS 


pá 


[oo] t3 
RT e e qu, a ps 


4 


.— 


4 Togo, G. Costa .. .. 55 
5 Atuman, O, Maria .. 55 


6 Piolin, A, Rosa u: -» 55 
"m Urumará, Mesquita .. 53 
4 | 8 Desmina, G, Feijó .. 53 
( 9 Itaparica, Morgado .. 53 
52 carreira, — “Premio 'There- 
zina” — 1.400 metros — 5:0005 

e 1:000$000%- 
Kilos 


(1 Votu', A. Silva, . + E] 
(" Epil, G. Costa. .. «+ 55 


“ Led 
e e e q, q a, e qa, 


1] 
( 2 Punhal, P. Gusso.. . b5 


21 
(3 Cambuy, Herrera .. . 53 
amanhã na cancha da Gavca, en 
interessante “match” E 
( 4 Yapó, A. Rosa ii .. 55 


3 | Ê 
(-5 Dolerita, O. Coutinho 53 
( 6 Caracapu!, Mesquita . 55 
4 | 7 Temporão, W. Cunha . d5 
€ * Trenador, Feijó «. .. 59 
6º carreira — “Premio Brasi- 
feira — 1.600 meros — 4:0008 E 
BODSODO. Es, 
1 Rolando, W: Cunha .. 55 


Sonador. C. Gomez . 59 


( 
L] 
(2 
( 3 Clo, R. Freitas. ... 55 


2 
(4 Revo d'Amour, Herrera EN) 


to cs 


( 5 Voiturette, Coutinho. 56 
3) 
( 6 Navy, Meszaros ,. «.« 80 
: ( 7 Arquero, N,. O. .. «e 59 
| 
( 8 Pelotense, Fernandez , 57 
7º carreira — “Premio Coronel 
Kugenio" — 1.600 metros — 
4:0005000 — (Betting). 
- ( 1 Colonna, B. Garrido, d4 
| 
(2 Mundo Novo, G. Costa 52 
( 3 Yveite, H. Soares ., 57 
2'| 
( 4 Salvador, A, Rosa ,. 53 
( 5 Itapoan, Mesquita .. 52 
3| 6 Mussuã, OC Gomez... 60 
(7 Franceza, P. Gusso .. 50 
( 8 Commodoro, Cout. ,. 50 
4 | 9 Dão Pedrito, Serra ,. 56 
(10 Oding, J. Santos ,, .. 80 
8º carreira — “Premio Con- 
jurado” — 1,600 metros — 
40005000 — (Betting). 
1 Amambaly, Fernand. 5 
1 
(2 Sanguenol, G. Feljó, 55 
( 


Tapirapé, Mesquita .. dl 
o 


3 

4 Enio, Coutinho ., .. B1 
5 Fines Dreno, A. Rosa 51 
6 


Oitava, W. Cunha ,. 49 
7 Poaya, P, Guisso ,. . 49 
4 | 8 Rhumba, A, Silva . +. 49 
( *" Moacyr, G. Costa ,., 55 
9º carreira — “Premio “Vul- 
cain" — 1.600 metros — 
4:008000 — (Betting). 

( 1 Kumell, C, Fernandez 60 


( 

( 
8 | 
( 
( 


| 
( "Ratete, P. Gusso ,, « 52 
( 2 Stayer, Herrera .. .. 59 


| 
( 3 Sauhype. Mesquita .. 52 
: ; 4 Raio do Luar, A, Rosa 57 
(5 Zarda, P, Costa .... 56 
( 6 Galopador, C, Gomez 5% 
4 |7 Sem Reserva, G. Costa 52 
( " Veneziano, A, Silva... £6 
DECLARAÇÕES DE FORFAIT 
Até as 18 horas de hontem 


haviam entrado os seguintes 
forfails: Formasterus, Requie- 
bro e Lvquero., 


A HORA DA 1º CARREIRA 
A primeira carreira de hoje 
será renlizuda ás 12,40, 





COMPREM NA 


Aº' Paulicéa 
Y. Ex. obtem sempre o maximo de garantias em pregos e qualidades. 
Um mundo de novidades em SEDAS NOVAS, TECIDOS MODERNOS 





Vejam amanhã as novas exposições e comparem os preços baratissimos 


A Paulicia 








O POVO 
RECLAMA 


UM JUSTO APPELLG DO 
COMMERCIO E MORADORES 
DE VICENTE DE CARVALHO 

Os commerciantes e morado- 
res da estação de Vicente de 
Carvalho, vêm por nosso in- 
termedio, fazer um justo Ap- 
pello ao sr. prefeito do Distri- 
cto Federal. Sendo a rua Ja- 
poticabal, a principal arteria 
deste suburbio, não só pelo seu 
commercio como pelas innu- 
meras residencias, os morado- 
res locaes pedem ao gover- 
nador da cidade as necessa- 
rias providencias, no sentido de 


Do da dd dd a 





“orack” Wormasterus se grande probabilidade tinha 
de Ullda redundar num fracasso, deixava margem, 


tambem, a que se esperasse: por seu 


intermedio, o 


alliciamento de algum indicio, util ao processo em 


que estava envolvido Oswaldo Ullõa. 


Como tal, devia ser digna de acatamento e não 


do. Neste sentido recebemos hontem, mma carta -pro- 
tundamente bem arguimentada que transcrevemos a 


seguir. 


“OQ caso da prova de Formasterus, precisa ser li. 
mitado em suas proporções exactas, ampliadas des- 
mesuradamente pelo exaggero das paixões. 

O estreante Wormasterns teria que apromptar” 
sexta-feira pela manhã — e como nas 
prestadas por prolissionaes do stud Expedietus o ca- 
vallo “ubria”, mesmo nos galopes “privados”, a 


Fomos dos primeiros a reconhecer que a experi- 
encia a que ia ser submettido na, sexta-feira o 


meercer tio asperas censuras, como vem acontecen- 
informações 


commissão resolveu assistir ao aprompto, 
Não houve portanto uma prova adrede, criada 
ou imposta, pelo Orgão technico” — mas, uma deli- 


Era um elemento subsidiario, que, negativo, não 
prejudicaria a elucidação do caso, e positivo pode- 
ria vesolvel-o de modo convincente, Tal seria a hy- 


pothese, do animal, por, ex. no simples cotejo, abrir 
sem que o jockey insuspeito pudesse sustel-o. 

Ora, tudo o que póde aproveitar sem risco de 
prejuizo, merece o applauso dos espiritos equilibra- 


Se tal não se deu, a culpa não é da commissão. 


Não lhe parece?... 
E dd 


LAS E COBERTORES 


L. 


CEA LeSEGTN 


A! 


ser a referida rua Van pa e 
ilumnada. Diversos predios es- 
tão sendo construidos nos ter- 
renos existentes na referida lo- 
calidade o que dentro em bre- 
ve dará grande progresso Ro 
logar. Entretanto lutam os pro- 
prietarios com. innumeras dif- 
ficuldades, visto a rua não ser 
ascessivel a qualquer condu- 
cção, 

Assim em justa causa, acre- 
ditam com uma favoravel solu- 
ção, que certamente constitui- 
rá o engradecimento dessa es- 
tação do Rio d'Ouro, 

UM PEDIDO DOS MORADO- 
RES DA RUA ROSA E SILVA 

Os moradores da rua Rosa e 
Silva, no “Grajahu', por nosso 
intermedio, vêm solicitar a at- 
tenção da Directoria de Obras 
Publicas, para que energicas 
providencias sejam tomadas so- 
bre o calçamento da referida 


rua, que desprovida 'do mesmo, 








ROUPAS FEITAS E SOB MEDIDA & 














* tradicional 
É /emma: 
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“ BEM SERVIR 





“Vendas so á vísia, 
para pender barato 


FÍROUPAS PARA 


131 -- AVENIDA MARECHAL FLORIANO -- 151 
assine Se is 


LIVROS NOVOS 


EUTILO NO BRASIL — 
Por 3 Frjes Abreu, 1956. 
O lIustituto Nacional de Te- 
clinulogia, do Ministerio do “Era 
tulho, Industria o Commercio, 
acaba de editar, pura distribui- 
ção sos Interessados. oppontainia 
pubilcução  cOhre mecnrrencias. 
composição e beneficiamento do 
nosso rutlo. Nos ultimos Aan- 
nos, os mineraes com allo ted 
de titênio têm tido grande pro- 
cura aos Iuereados mundiaes, 
Daio ainda o interesse que ha 


ALFAIATARIA ORIENT 


Prosegue em seu 


N 


ae É T 


OPIENT 


em torno do aproveitamento do 
rutilo nacional, interesse fre- 
quentemente demonstrado por 
commerciantes, industrines 
proprieterios de: jazidas, resol- 
veu o Instituto Nacional de Te- 
chnologia etfectuar varias pes- 
quizas principalmente relativas 
aos processos de preparação do 
oxxdo de: Litanio e beneficia- 
mento do mineral brasileiro, 


“Hutilo no Brasil”. de aulo- 
via do chimico'S; Fróes Abre 
assistente chefe. da secção d 
Chimica Techuologica, vely tra 
zer valiosa contribuição ao pru- 
blema do titanio no Brasil, 













$ ã, 
heração que a todos é licita, pelo menos como sa- 
tisfação de uma curiosidade que nada tem de censu- 
ravel. 
dos. 
(a.) LOGICO.” | 
















8. FRANCISCO, 2 


PRE ai AMAR RNA TAND O go daa SS 


cria serias difficuldades 
os moradores locaes, 
Crentes de uma immediata e 
favoravel solução, fazemos essa 
justa reclamação, 
COM VISTA A DIRECTORIA 
"DE OBRAS PUBLICAS 
Os moradores da rua Tenen- 
te Costa, em 'Todos os Santos, 
pedem-nos que chamemos a 
attenção ao director da Viação 
para que sejam tomadas prom- 
ptas providencias para o cal- 
camento da referida rua, Este 
arteria que tem a largura de 
19 metros e é inteiramente edi- 
ticada, durante .as chuvas, de- 
vido go seu pessimo calçamen- 
to, transforma-se num verda- 
deiro rio, que torna impossivel 
accesso aos moradores ou qual- 
quer conducção. 


Daniar dinheiro 


E VESTIR-SE BEM. 
os padrões mais chics 
e modernos, 
Grande baixa nos preços 


Ternos sob medida 
E" para torrar. , 


ALFAIATARIA 


Estrella D'Alva 


P Tiradentes 
76 - Frase Tisienio = 76 


para 








DR. BRANDINO 
CORREA 


4 

Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES -— Otero, ovarlos 
prostata, rins. bexiga, etc 
Cura rapida por processe 

moderno sem dôr da 
| 
+ 


e suas complicações — 
4 Prostatites, orchites, cysti- 
v tes, estreitamentos, etc. Dia- 
* thermia. Darsonvalização — 
' Rua Republica do Peru nu- 
+ meró 23-sob., das 7 ás 8 « 

das 14 às 18 horas. Domingos 

e feriados das 7 ás 9 horas 


+ 


LIVRARIA ALVES 


Livros cellegiaes e academicu 


4 
GONORRHE'A 


Bramador Disputará em (W. 0) 0 


0S MELHORES ARTIGOS 


PELOS 


MENORES PREÇOS 





A MERTO 
TUDO BOM E TUDO 


— “NO 





BARATO 


42, Avenida Marechal Floriano, 42 





ANNITA 


LIZANA 


DERROTADA! 





Disputando a Final de Bournemouth 
Stammers Venceu-a Por 7/5 e 7]5 


Todo o interesse do mundo 
tennista concentrou-se na par- 
tida que foi disputada hontem 
à tarde em Bournemouth entre 
a grande “raquette” chilena Li- 
zana e Stammers, ingleza, 

Os prognosticos sobre o jogo 
foram os mais variados, 

Uma grande corrente apon- 
tou Stammers como provavel 


vencedora, em virtude da” sus 
brilhante actuação no Torneio 








po dos: 


a 2À 


de Wimbledon, Outros opina- 
ram a derrota da iíngleza, Esta 
partida, que foi a final, deu o 
Campeonato Feminino 4 Ingla- 
terra em terra batida à gran- 
de tennista Stammers. Apesar 
do jogo efficiente desenvolvido 
pela sul-americana, a campea 
ingleza impoz-se por 7 x 5 e 
7 x 5. Annita Lizana soffreu a 
sua primeira derrota em courts 
europeus. 


Filhinha Melhorou o Tem- 
100 Metros 





Batido Seu Proprio Record com 5'36 


E' realmente de surpreender 
o progresso que a “mignon” 
agul-turqueza vem demonstran- 
do. A melhoria dos seus. tem- 
pos tem sido realmente mathe- 
matica, Apús.a série de records, 
desde os 114” até o “1'09”, 


Piedade annuncia novos Te- 
cords. Ainda sextesfeira a gran- 
de nadadora, marcou 5'38” nos 





400 metros, abaixando seu tem- 
po de 1”, E note-se que & pis- 
cina estava com uma grande 
“marola”, que muito a prejudi- 
cou. O technico guanabarino 
nada diz, mas a sua confiança 
em “Filhinha” é grande, Espe- 
ra-se mesmo que no campeo- 
nato brasileiro ella consiga o 
tumpo extraordinaria de 5'30" 
ou 32”, Assim, dia & dia, Pie- 
dade ameaça as recordistas 
mundiaes. 





(Instituto Ortho: 
pedico Lazzarini) 


Cintos para Hernias — (Quebraduras) 


Casa fundada 
em 1915 —. Rio 
de Janeiro — 
Avenida Gomes 
Freire, 146 — 
quasi esquina: da - 
rua Riachuelo), 
O cinto orthope- 
dico Lazzarini é 
um bello appare- 
lho indicado. pe- 
los srs. medicos, 
porque é Teito 
sob medida sem 
nenhuma mola 
de ferro poden- 
do o paciente 


andar a cavallo e 





Cinto para hernias duplas 


fazer qualquer 
trabalho, produ- 
zgindo a conten- 
cão perfeita de 
qualquer hernia. 
15º o unico cinto 
que obteve pri- 
vilegio de inven- 
cão com Patente 
Off. 15189 — e 
que, foi premia- 
do com Medalna 
de Honra na ul- 
tima | Exposicão 
do Centenario do 
Brasil, Por pre- 
soripção medica 
tabricamos, sem- 


pre-sop medida com a ma- 


xime perfeição e compe- 


parriga 


se SSeTo. 





tensia cintos para 
(estomago caido) rins mo- 
veis, obesidade, ventre cal- 
do, heynia, umbilical, epi- 
anstriça, cintos post-opera- 
rãn, para” eventrações le 
aberta, appendici- 
Peça conselhos < 
inrmerões ao seu medico 
reste lhe dirá que o Insli- 
tnto Orthopedico Lazzarini 
é n melhor desta capital. 
Escreva pedindo cataio- 


[Losi 





gos. e informe-se nelo tele- 
nhone 2922-4282. Aherto das 





Cintura para 9a manhã ós 6 da tarde. Cinto de 
ptosi (estomago Para as exmas. senhoras, ventre 
caido) moça comnetente para ti- «caido. 
var medidas e colocar 
nualquer cinta. 
PRP ED IA STE cito ty A 
co, terá um cunho pratico e 


1] prophylaxia da 
Lepra 


O dr. Heraclides de Souza 
Araujo, director da secção de 
Lepra do Instituto Osweldo 
Cruz, realizará na sede da S. 
A A, T. à Avenida Rio Bran- 
co, 117. sela 423, na proxima 
quinta-feira, às 17 horas. para 
as professoras da Universidade 
Rural Brasileira, Una conferen- 
cia sobre a prophvlaxia da le- 
pra: O trabalho «so ersinente 


objectivo no sentido das pro- 
fessoras o aplicarem depois em 
suas escolas. Estudará, o con- 
ferencista, os varios aspectos 
do mal de Hansen, suas cara- 
cteristicas e ensinará como se 


conduzir deante do Jleproso, 
tratando-o sem o perigo do 
contagio, 


Desnecessario será encarecer 
a. importancia dessa conferen- 
cia, cm face da terrível expun- 
são que 4 lepra tem tomado 
em nosso pais. cdevigo, em grum- 
de parte, à denoraneia do nosco 


sabio brasileiro; que seyá publ- | povo, em evitar o mal, 




































b : 
i*rará grande variedade, 


em cores e modelos. 





EA E SEC EPA 








A malor fabrica do Bra- E E 


Baseirinhas com pda bo pes 


couro estufados, cestas e 


CANDO NOSSAS ESPE. 
CIAES OFFERTAS, 


?rompta entrega aos pe- 
údos acompanhados das 
respectivas importanelas 
sem despesas de acondi 
cionamento e entrega. 


PEÇAM CATALOGOS COM FREÇOR: RRRONMHAS E PINTURAS. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 




















agp Sena 


Casa Flôr” 


de vime, 








ahá ie PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 22-3703-RiO ne 
rodas pará hêbê a a OSSAR s, Fraca. R. LIBERO disto qi E TIRADENTES, 282 
Desde ços, V. S. encon. EXPOSIÇÕES, VERIFI “FUTURISTA” 








6 peças por 1508000 
1 sofá e 2 poltronas. 85 


1 cadeira de brlaugo 














1 mesa de centro .. 
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HAROLD LLOYD SEM 00 Os Wallace Beery é Lionel Barr ymore, amanhã, no Odeon 


DR: 


Ema SEREIA 





HAROLD LLOYD, o comico-millionatio, estará breve no Odeon 
em “Haroldo Tupa-Olho”, a sua melhor super-prodicção 


- Durgnte um intervallo da blico, resolveu pronunciar [o] 
filmagem de Haroldo Tapa-, nome «do famoso comico, Os 
Olho, Harold Lloyd. fulou da | espectadores porém, pareciam 
importancia que “os “oculos ti- | duvidar de que aquelle joven 
nham no typo eriado por elle. | tão sizudo fosse o risonho co- 


Ha alguns snnos, quando | mediante do cinema; e como 


Will Rogers npoarecia va fa-| Lloyd, que tem uma excelente 
mosa revista lheatral conhe-'| vista, não trouxesse comsigo os 
cida por “Ziegfeld Pulhes"oi seus earacteristicos oculos, & 
manejando seu fgmoso lato e! apresentação, em vez de obter 


exito, vedundou num fracasso: 
noticias  roventes,, lembrou-se Tanto Rogers içomo Lloyd. 
de apresentar ao publico o set passaram um, miúu quarlo de 
amigo lHurold Lloyd, que esta- hora, e durante muitos annos 
va presenciando “o espectaculo] recordaram com frequencia: a 
escondido atraz dos: bastidores.| tristo"idén,.. 


comentando com “humivama as 


Rogers manejcu o seu Jaco e Hagoldo Tapa- “Olho, a mails 
avrastou Lloyd alé n meio do] recente erinção do cumico dos 
palco, O publico não Se ma- oeinos de tnrinvuga, vie ser 
nifestom durante nlguos iminu-| exlúbida no Odeon. No 5eu 
tos e um silencio profundo do-| vlenco figuram ainda os nomes 


que tambent se havia sutpre- Verrec Teasdnle, George Bar- 
hendido com a attitude do p=! nicr e William Gargan, 


A ue DE 


Res na dota! 


Clamense 3 ave benhas de mar. vug Verreira: Viúnna, 
49. telephone e agua corrente em todos os aposentos appar- 
tamentos com banho proprio, modernas insfallações de ba- 
aho de duchas. bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria. Preços niodicos, Endereço tolegraphico : 


REM: ISLERHONES 25-3752 


=. PS La cautge qu c 


vadiu a casa alé que E de Adoloh Menjou, Helen Mack, 


etc, 














em 
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A TELEVISÃO EM “ONDAS SONORAS” 


fu 


Henry Wadsforth, Lyda Robertl e Jack Oakie, o triangulo complicado de “Ondas Sonoras”, 
uma revista comica que o Gioria vae apresentar amanhã 


Se ns promessas da selencia | 5€ reunir numa produeção per- 


se converlerem em realidade, | sonalidades as mais diversas, 

dentro de pou:os annos pode- lues como o famoso Richard 
tar t nosso Appa Fauber e os dir a da córo 

remos capta 10 à - À à poa 

relho de odio não só a vóz do orpHeonioo de ; o 

tenor em vóga, como tambem Pela primeira vez na histo- 


a sus imagem, transmitidas a | via 


do cinema o celebre côro 

“ 
todos os recantos da terra gra- | appareeçrã na Léla em Onilas 
cas a maravilhosa invenção, sonoras", uma revista comic 


que o Gloria annuncia para a 


Mas, emquanto os technicos 

ultimam as suas experiencias, | proxima — semana. Inhumeras 
Holissyovd resolveu antecipar | figuras infermucionaes appare- 
os seonterimentos, dando-nos | cem na referida producção, 


Jack Onkie faz o papel do 


tia do que é q televisão, , | 
Gra: proprietario 


Graças a um “true” puderam- 








| Uma scena de “O Monstro da Selva” que o Pathé Palace nos 





da  muravilhosa 


| WALLACE BEERY e LIONEL BARRYMORE juntos! Os dois grandes “astros” foram reuni- 
"dos pela Metro-Golilwyn-Mayer numa 'obra-prima dirigida por Clarence Brown que o Odeon 
estreará amanhã e que, precisa ser visto por todos os “fans” de bom-gosto, em cujos cora- 
ções o bonito espectaculo se tornará inesquecivel. Trata-se de “Furias do Coração”, ou “Ah, 
Wildesnees !”, a. famosa peça de Eugene O' Neill, cujos direitos de filmagem custaram à Me- 
- tro nada menos de 125000 dollares. Outro inter prete primoroso de “Furias do Coração” é Erle 
Linden, na figura de um joven romantico, “o primeiro alumno da; turma” — “performance” 
que por pouco lhe valeu o primeiro premio da: Academia de Hollywood este anno 


Tem cem 





a OD O DO a A O 3 


O MONSTRO DA SELVA — AMANHÃ, 
NO PATHE PALACE 


No inferno verde da Ilha de Malango, entre féras 
bravias e homens deshumanos 





PARA o ouFALTA uk 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema. 
A VENDA AS PRARMACIAS E QROGARIAS." 





remo 0 mm 


?VALSA DO AMOR, O 













“Rm 








dará amanhã 


Um drama de entoções conti-, mas, .soíiram toda especie de 
nuas, desenrolido no grandio- | torturas 
so, mas, traglco scenario da O drama offerece a majesta- 
floresta terrivel e emeaçadora, | de de uma natureza, onde se 
onde um homem, talvez mais! pode apreciar a grandeza de 
feroz do que as proprias feras. | sua fauna variada, o que cons- 
exerce o seu cruel dominio, fa- | titue sem duvida, uma sugges- 
gendo com que as suas victi-| tiva atiracção, 


Peggy Shannon, Donald Cook 
e Allan Dinehart, formam o 
trio-de artistas que represen- 
tamos principaes papeis, Peggy 
Shannon e Donald Cook, vivem 
o drama amoroso, que, é alias, 
muitissimo bem feito, 


Cheio de agitações, porquan- 
to, os perigos são incontaveis. 
Além disso, dois pandidos, dois 
typos hediondos, desejam a lin- 
da moça, e, por causa della, se 
empenharam num dquello de 
morte, Aquelle que vencesse te- 
ria direito ao seu amor. Um 
morrera, e o outro que saira 
victorioso devido a uma traição, 
volta na ancia de roubal-a, es- 
tabelecendo-se secenas itragicas 
e lutas, com úm desfecho de 
grande emoção, Allan Dinehart 
é o terrivel “Monstro das Sel- 
vas”, e elle dá á sun interpre- 


tação, um vigor impressionan- No decorrer da filmagem de 
te, “valsa do Amor” desenrola- 
ra e episodios curiosos que 
serviram para bom numero de 
anecdotas em torno dessa es- 
pectacular producção da Uta. 
Entre elles contava-se o seguin- 
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ADVOCANIA € VINAL, Gd- 
VEL E COMMERCIAL. Que. 
ntões meminintrativam e finenem 
Quentões de direito entrangeiro 





df dd a PR te: Hervert Maisch — o to- 
obranças e o 2 

daçõem, JACKSOS GOMES 14 | ADecido airociar ENCATADEICO 
SOUZA, nivoundo. «tdirteio | da Tealização de Valsa do 


Amor”. topou de repente no 
“scenario” — que é onde se 


Alvim. 7 
Pelos u-nti 


ex) Bon Atlenro 
Snlam tdir e pan 





““AFeira de is 





DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAR 
MOVEIS !!! 


DORMITORIOS — 4 PEÇAS — DESDE .. .. .. 
SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. .. cervo 
GUARDA-VESTIDOS ., .. cerne nr ur os as 
CAMAS A .. ce core to mm no culo to ua as ue 
CRYSTALEIRAS A ,. su cu usar us so um 00 uu 
MESAS ELASTICAS À .. eu cus uu uu uu a- 
CAVEIMAS — (MEIA DUZIA) +. ce eme as er 


machina cuja potencia alcança 
os lugares mais distantes do 
mundo. Na realidade, porém, 
os productores é que Liveram 
que ir n esses lugares, 

Em Vienna filmou-se o côro 
infantil. As canções de Tauber 
foram tomadas na Allemanha. 
E as outras scenis: em Paris, 
Nova York e Hollywood. 


3003006 
58080UU | 
T0SUUS 
35900 v 
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GRUPOS C!4 PEÇAS ,. .... se . .. 24UsUUM 





Além. do grande numero de. IXO FOL HEADOS - 1:5UUSUO 
estrela, “Undas sonoras” tem | DORMITÓRIOS DE LL ) E rr 5) u 
saindo um excellente entrezho ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 
comico, que gira à volla de “FEIRA DE MOVEIS” DE 130 — RUA SENHOR 


duck Oukie, Wendy Barrie, Ly- 


DOS PASSOS — 13f| 
da Roberli, E E SS 








etc. 
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CARRINHOS 


PANNO COURO. | 
PARA BEBE' 


Grandé variedade 
em córes e typos, 


desde 1403. 


São desmontaveis. 


EO CEDO DO CCC DO 


TODOS OS a sb DE UMA CIDADE 


HELI FINKENZELLER — a nova “estrella” que a Ufa vae re- 
voltar uv Rio em “Valsa do Amor”. 
tectará na sua téla a partir do 
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Amanhã — “Sonho de 
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para bebé... 


A partir de 
03900 


V, S. encontrará o maior 
sortimento no genero. 
Ascembroso ! Com moullas 


CE TE 
1504000 





Uma Noite de Verão” 


para uma victoriosa temporada no Alhambra! 





O MAIOR TEAM CINEMATOGRAPHICO, NO CELLULOIDE 


QUE E' A 


A MIRACULOSA REUNIÃO DE TRES GRANDES GE- 


NIOS: SHAKESPEARE, MENDELSSOHN e MAX REINHARDI 1 


JAMES CAGNEY e JOE E. BROWN em “Sonho de Uma Fê 
Noite de Verão” 








FILM QUE MOBILISOU 


— so film que o Odeon pro- 
18 de meio proximo 
descreve a maneira de serem 
filmadas as scenas” — com 
uma exigencia que'o deixou no 
primeiro momento inteiramen- 
te “grogy”, 

A exigencia parecia simples. 
Para melhor da scena de che- 
gada de Francisco José, impe- 
rador da Austria a Munich 
afim de wvistar-se com sua noi- 
va à linda “COissy' ou princeza 
Elizabeth. da Baviera tornava- 
se necessario recrutar uma ver- 
dadeira, multidão... mas, mul- 
tidão de verdade & não o exei- 
cito profissional de “extras” de 
que dispõem lodos os studios 
Essa multidão, rezava o '“'sce- 
nario” deveria ser convocada 
cemo para um extraordinario 
acontecimento real.,, Maisch, 
ussim que se refez, poz loro mãos 
a obra. Homem de acção e de 


imaginação, logo lhe veio go 
craneo uma idéa estupenda. 
Dias depois uma verdadeira 


caravana composta de cemi- 
nhões levando reflectores, e to- 
do o complicado apparelhamen- 
to de filmagem, autos condu- 
zindo artistas, ''maquiliadores” 
e technicos de toda a especie 
dirigiu-se rumo a uma pequena 








ga 
TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTALO 





QUÉDA DOS 
CABELLOS 





TINTA e 


' A MELINOR : 





1 
E < CD O (CD SRD) ED é 


cidade de'6.000' habitantes, não 
muito distante de Berlim. A ex= 
pedição acampou nas proximi- 
dades sem despertar suspeitas. 
Maisch entra immediatamente 
em contacto com as autorida- 
des do logar. Conferencias, fe- 
cusas e, por fim, a approvação 
ado seu plano. No dia seguinte, 
immensos 
pela cidade, convocavam os ha- 
bitantes a se prepararem para 
receber a visita de um principe 
da casa dos Habsburgos, Ade- 
antavam ainda cqe tija haver 
um concurso de vrajes a 1852 
com prémios tentadores. Rebo- 
liço geral na pacata cidade, 
Mysteriosamente appareceram 
pelas lojas as mais 
reconstituições dos trajes usa- 
dos ha época indicada. Sempre 
obra de Maisch. Cotreios, pajan- 
ques, archibancadas e postes 
altos, entettados de flores com 
flammiulas no topo, foram ei- 
guidos da noite para o dia na 
principal praça do logar. E as- 
sim por uma belly manhã de 
sol, com a maioria dos habi- 
tantes presentes poude ser ma- 
ravilhosamente evocada deante 
da “camera”. graças à habili- 
dade de Maiseh. uma das pa- 
glnas mais interescentes da his- 
toria do Munich: a chegada 
do Noivo imperiai da formosa 
iisig Elizabeth, 
alsa do Amor” estara na 
téla do Odeon a 18 Ara Reno 
e Neste film surge pela pri. 
“ra vez uma grande aulistu * 
Heli Finkengelor ae 


was 


cartazes espalhados: 


perfeitas: 











Escrevendo outro dia so- 
bre o romance um critico 
trancez dizia que o genero 
estava dominado pela tra- 
gedia. As dores do mundo 
empolgaram de tal geito a 
literatura que não havia 
um escriptor de romance 
que não fosse um instru- 
mento das maguas profun- 
das dos homens, Por todas 
as partes só se viam Os ge- 
midos do pobre Prometheu 
de viceras roidas. O roman- 
vista, então, era dos mais 
attingidos, Ler-se um ro- 
mance de hoje é entrar em 
contacto com. mais uma 
desgraça, com mais, um 
aleijado pelo destino, pelas 
desigualdades sociaes, pe- 
lus complicações da exis- 
tencia, O romance vae se 
tornando uma valvula de 
escavação. Os que sotírem, 
os que se sentem espoliados 
procuram as paginas de 
Molraux ou de Mariac e vi- 
vem os seus casos que são 
sempre dolorosos. O ro- 
mance como leitura facil 
como uma féria para a in- 
telligencia caira nas mãos 
dos falsos escriptores. E no 
entanto esta especie havia 
dudo ao mundo num Daniel 
de Foe, num R. E. Steven- 
sou, que são tão grandes 
como Tolstoi ou Balzac, 

Deixar que o romance de 
aventura se desperdice, per- 
va a sua grandeza real é 
um crime. h 

R. L. Stevenson pro- 
curava os tropicos para sal- 
var os seus pulmões cava- 
dos pela tuberculose e 
quando se esperava delle 
qualquer coisa de grande e 
doloroso, o rapaz 
pelas ilhas distantes, escre- 
via romances, que seriam a 
delicia das meninas e o or- 





































perdido 


psychologica de um .Dos- 
toievski, O mundo não é só 
dos Karamazov, dos anor- 
maes, dos'que vivem nos 
sub-sólos das paixões. Ha 
tambem os que se perdem 
pela ilhas dos thesouros, os 
simples de coração, de ca- 
racter, que acham a luz 
do sol, a côr do céo, a ver- 
dura dos matos, um. espe- 
ctaculo que nunca se Te- 
pete. Não se póde dizer 
que um autor como  Steven- 
son seja um autor sem rai- 
zes na alma humana porque 
os seus heróes se percam 
pelos contos de fadas. Ha 
nelle uma corrente de vida 
tão poderosa, tão intima da 
natureza como em um La- 
wrence, No Brasil o ro: 
mance de aventura só póde 
contar com um authentico 
exemplar que é o “Amazo- 
nas Mysterioso” de Gastão 
Cruls, 

Por emquanto nós esta- 
mos ainda pegados com o la 
do tragico da vida. A gran- 
de producção de romances 
dos ultimos tempos toda 
ella se alimentou de uma 
humanidade sacudida de 
desgraças, O leitor terá 
que soffrer, embora não es 
teja preparado para isto. 
Dahi o masso das tradu- 
cções de romances de aven- 
luras que vêm enviquecen- 
do os editores. Na realida- 
de o leitor commum quanto 
pega um romunce quer san 
da vida da vida que leva-nas) vepars [posa rap leva nas vepar- 


Para as crianças RRESSSSR R todas as edades 


Jonigo de caleiolerro Joslorado 


COMBATE AS ANEMIAS 
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Romance de Aventuras 





tições, nos escriptorios, 'pa- 
ra viver num mundo que 
não seja peor do que o seu. 
O leitor quer, com muita ra- 
zão, respirar, descobrir uma 
região ventilada pelos so- 
nhos. 

R. L. Stevenson sabia 
conduzir estu gente, À sua 
imaginação fecunda, o po- 
der maravilhoso Je descri- 
ptivo criavam para o leitor 
infeliz um mund: onde.elle 
pudesse viver, amar, ser 
outro. 
son não se vive encontran- 
“do pela porta de Garnier ou 
de José Olympio. 


José Lins do Rego 
(Copyright da E. D. N.) 


MOVEIS 


Nuvos por preço de occasiÃo 
FABRICAÇÃO GA- 
RANTIDA 


Dormitorlos: ty- 
po apartamento 
Dormitorios pa- 
ra epartamento * 
armario 3 cór- 
pos, espelho In- 
termo . 
Dotmitorlos “to- 
lheados a Im- 
buya com 10 
peçus, desde , 
Salas de jantur 
completas , .. 
Eunlas de jantar 
folheudas com 
1% peças, desde 


TUDO DE EE Lite DE 
30, Rua da Quitânda, 30 


(Entre rua 7 e Assemblén) 








Mas R. L. Staven- 





Que mãe não se orgulharia de possuir um filho egual ? 






Ella não tinha outro conforto, no mundo, além da affeição do filho. E o filho vivia 
devotado para o coração materno. Não quiz ser Lord porque o avô obrigal-o-ia a sepa- 
rar-se da mamáezinha querida. . . E teria, ainda, de separar-se de seus tres grandes 
amigos : um garoto engraxate, um vendeiro que lhe offerecia caramellos e uma ve- 
lhota vendedora de maçãs, que sofíria de rheumatismo. . . 




























FACILITA A DENTIÇÃO 
FORTALECE OS OSSOS . 
AUXILIA O DESENVOLVIMENTO. 


Preparação de DE FARIA & CIA. — Rua de São José, 74 
MEYER : Archias Cordeiro, 249 — Rio 


gulho das letras inglezas. 
A força de imaginação de 
um homem da natureza de 
Stevenson que Cria um he- 
róe tomo o Prince Otón es- 
tá tão proxima dos homens, 
da vida, como a penetração 
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Entre homens e féras na 
longinqua ilha de 


MOLANGO. SGhoducç o 


DAVID O. SELZNICR 


“““Galo Gélado” 


CAMONDONGO MICREY COLORIDO 


Senenfo < WALT DGNEU E 











Rios cheios de jacarés 
devoradores de carne 
humana, 











Acção, lutas, sangrentas 
e duello de morte na flo 
resta virgem. 
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— Concessionaria EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LIDA, 


menores até 10 annos). 
Impagavel comedia de FOX 
AO LUAR” 

DOCES — desenho collorido. 
28000 — AMANHA mo 


(Improprio para 
Complementos 
“MELODIAS 
“FESTAS DOS 
POLTRONA: 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1936 
Unico concerto nocturno '— A's 21 horas QUARTA - FEIRA 


RTOT 


SCHUMANN — CHOPIN — DERUSSY 
BILHETES A' VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO — PREÇOS DE COSTUME; 


roseta geo sia Ro o 
—— — Na segunda quinzena de Maio o celebre violinista hungato SZIGERYT 
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NOTA DO DIA: 


APPLICAÇÃO DE CAPITAES 


Os nossos brilhantes confrades do 
“Correio da Manhã publicaram na sua 
edição de hontem, um artigo sob a epi- 
graphe supra e que merece a mais am- 
pla divulgação e o mais attento exame. 

Sustenta-se maquelle editorial o 
mesmo ponto de vista que sempre sus- 
tentamos nestas columnas: 1º, a possi- 
bilidade da criação de um grande mer- 
cado nacional de capitaes, capaz de at- 
tender ás necessidades do nosso pro- 
gresso material; 2º, a urgencia de se 
interessar o grande publico na acqui- 
sição de valores mobiliarios; 3º, a ne- 
cessidade de se evitar a prativa abusi- 
va de se pagar com apolices aos forne- 
cedures do governo, transformando os 
titulos publicos em moeda e cuja con- 
sequencia immediata e inevitavel é a 
desmoralização daquelles papeis pela 
sua offerta em grandes lotes . 

Eº o seguinte o artigo do “Correio 
da Manhã”: 

“As successivas emissões de titulos, 
de que têm lançado mão varias vnida- 
des da Federação, com o intuito de an- 
gariar recursos para as suas despesas, 
vão criando hoje na economia brasileira 
uj1 phenomeno por assim dizer novo, € 
que consiste na maneira espontanea 
com que elles vão sendo aceitos e pro- 
curados. Queremos chamar a attenção 
para esse facto, porque elle constitue 
um signal que fala em favor da econo- 
mia brasileira. 

Um dos erros da nossa politica fi- 
nanceira, para o qual temos chamado a 
attenção dos poderes competentes, con- 
giste em lançar mão de titulos da divida 
publica, como se fossem moeda eir- 
culante, para pagar compromissos or- 
dinarios do Thesouro. À principio se 
emittiam apolices para pagar «vidas 
d governo, como está cheia a historia 
de nossas emissões. Depois lançou-se 
mãos das chamadas obrigações ferro- 
viarias e rodoviarias, que visavam O 
mesmo fim, isto é servir de papel muoe- 
da para & realização de empreerilimen- 
tos que nço dispunham, nos orçamentos 
d; Republica, da indispensavel dotação. 

O mal desse systema consistia em 
ger elle uma verdadeira mystificação 
de emprestimos internos. Quando, na 
verdade, um governo precisa de Te- 
cursos, costuma appellar para seu cre- 
dito, offerecendo titulos que os por- 
tadores de disponibilidades adquirem 
espontaneamente, realizando-se desse 
modo a formação do fundo de que ca- 
rece o poder publico. 

Os titulos da divida publica, se- 
jam apolices ou obrigações, não de- 
vem ser levados ao credor como se fos- 
sem notas de papel moeda inconversi- 
vel, mas offerecidos na bolsa, onde os 
adquire quem quer, e é com o produ- 
cto dessa venda que o erario se abas- 
tece para satisfazer suas necessidades 
financeiras. Aqui, porém, nunca suc- 
cedeu isso: o titulo desempenhava O 
papel de dinheiro. O governo o emittia 
e mandava entregal-o ao credor, como 
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Industrias Criminosas 


Omittimos, hontem, ao fazermos 
referencias ás actividades clandesti- 


nas das distillarias de gaz-oil instal- 
ladas na capital, o procedimento irre- 
gular dos proprietarios da caldeira 
que exploriu, já destruindo os vesti- 
gios da origem do accidente, já ve- 
dando aos reporteres a entrada no Tre- 
cinto da fabrica, afim de colherem 
noticias para informar o publico. 


” Na explosão seguida de incendio 
na sua congenere da Gavea, occorrida 
ha tres ou quatro annos atrás, a atti- 
tude foi a mesma, como tambem foi o 
mesmo o objectivo dos seus dirigentes, 
que é o oceultar das autoridades fis- 
caes a natureza irregular e até crimi- 
nosa da sua industria. 

No porto de Maria Angu”, local 
de ha muito escolhido para o desem- 
barque de gaz-oil obtido no interior, 
alguns operarios já ficaram inutiliza- 
dos para o trabalho. Dentro dessas 
distillarias, repetem-se os desastres 
pessoaes, cuja gravidade vae desde 
os ferimentos que mutilam as suas vi- 
ctimas, até á perda da propria vida. 
Houve tempo em que as autoridados 
municipaes, escandalizadas com o 
desenvolvimento desse negocio illega- 
lissimo como tambem | preoccupadas 
com as causas da evasão de rendas que 
elles estimulam, exerceram severa fis- 
calização junto dessas distillarias, tendo 
assim conseguido, por certo prazo, 4 
paralysação parcial do seu funcciona- 
mento... 


'Affrouxadas. porém, que foi a vi- 
cMencia fisenl, ellas não redobraram 


"Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 
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se fosse moeda, Eis 0 grande erro das 
emissões successivas de titulos, bas- 
tando percorrer a sua lista, no Annua- 
rio da Bolsa, e a finalidade dos mes- 
mos, para provar o que estamos dizen- 
do isto é, que onde se falava em ope- 
ração de credito, em emprestimo in- 
t-sno, o que se estava era fabricando 
dinheiro. Tanto valeria emittir notas 
do Thesouro! 

Ultimamente pareee que as dispo- 
nibilidades dos que têm reservas fi- 
nanceiras, dos que querem formar um 
pequeno ou grande peculio, procuram 
espontaneamente esses titulos, com 
muito mais decisão do que faziam 'ou- 
trora, onde havia a preferencia decisi- 
va pelos bens de raiz e pelas apolices 
federaes. Seja porque se vem cercando 
os novos titulos de attractivos inéditos, 
como o sorteio que os converte em bilhe- 
tes de loteria que nunca ficam brancos, 
o cedto é que pelo vulto das transacções 
feitas com elles se póúde medir a eco- 
nomia assim invertida. Isso denota, 
de um lado, maior disposição para col- 
locar as fortunas particulares em titu- 
los, e por outro lado — e ahi é que 
está o signal auspicioso a que nos re- 
ferimos no inicio deste artigo — maio- 
res disponibilidades. Com o desenvol- 
vimento dessa fórma de capitalização 
poderão encontrar os governos, tanto 
o Federal quanto o dos Estados, de fu- 
turo, fontes seguras para fazer face a 
empreendimentos propícios ao desen- 
volvimento do paiz e custeaveis em 
mil réis. O necessario será criar, no es- 
pirito publico, como aliás parece que 
se está procedendo, a convicção das 
vantagens dessa applicação de capi- 
taes. 

Mas, para alcançar esse objectivo, 
uma das primdiras providencias do 
governo, tanto daqui como das unida- 
des federativas, deve ser acabar com 
o desvirtuamento das operações inter- 
nas de credito, e que consiste em enit- 
tir titulos para entregar aos Seus «re: 
dores, como se fossem dinheiro. Ha 
tempos, em commentarios feitos nesta 
colnmna, a respeito justamente das ul- 
timas emissões de titulos com elansula 
de sorteio, mostravamos: 08 nossos re- 
ceios quanto à essa applicação irdevi- 
da que o governo lhe estivesse dando, 
resultando a nossa suspeita do facto 
das offertas de grandes lotes, que pa- 
reciam provir de quem as tivesse rece- 
bido em pagamento de dividas. Será 
cesa evidentemente uma vereda erra- 
da, que se deverá evitar, para que O 
phenomeno auspicioso que motiva es- 
tes nossos. commentarios, e que consis- 
te na procura espontanea, por parte 
do publico, de titulos da divida publi- 
ca, não se veja prejudicado. Offere- 
cendo titulos para serem comprados 
na praça, os Thesouros que assim pro- 
cedem não podem desvalorizar a sua 
mercadoria, transformando-a em pa- 
pel moeda para pagamento de suas di- 
vidas.” 


de audacia, como ainda estão servindo 
d» modelo a outras “usinas” sediadas 
no interior dos Estados. Dado o pro- 
cesso de clarificação a que é submettido 
o gaz-oil, obtem-se um producto in- 
ferior ao kerozene, não só em fulgor, 
como ainda em pureza; mas a insuffi- 
ciencia dessas qualidades não impede 
o seu derrame pelo commercio de var 
rejo das cidades mais distantes, sobre- 
tudo por que elle é acondicionado nas 
latas e nas caixas usadas no transpor- 
te do kerozene importado. A ameaça 
que essa industria constitne para a po- 
pulação adjacente já á area da sua séde, 
na verdade recommenda-a, só por isso, 


fechamento. Este facto, entretanto, 
apresenta apenas um dos varios aspe- 
ctos da questão. Um delles, implica 
com a evasão de receita aduaneira e 
municipal. A alfandega perde uma 
differença formidavel nos impostos 
que recáem sobre kerozene e gaz-oil. 
E notavel a reducção dos direitos so- 
bre a materia prima com que se falsi- 
fica o kerozene. Quanto á Prefeitura, 
essa está, mas ou menos, na mesma po- 
sição de prejuizos. 

Na Argentina, então sem legisla- 
ção para cohibir a fraude de industria 
semelhante, esse genero de contraven- 
ção fiscal e de productos chegou a ta- 
manho vulto que o governo portenho 
se viu obrigado a pedir ao Congresso 
leis especiaes. 

Actualmente, a transformação de 
gaz-oil em Diezel oil em um produeto 
intermediario, é francamente permit- 
tido, mas a industria transformista da- 
qmelles combustiveis fica emjeita Bo 












à punição pelo completo e immediato. 
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imposto relativo ao que pagaria na 
alfandega o producto legitimo. 


Está, como dissemos, essa indus-: Bas 


tria dentro dos quadros legaes, mas 
não podendo resistir a esse efficacis- 
simo systema de fiscalização, em vir- 
tude da inefficiencia de recursos para 
se smstentar, póde-se dizer que hoje 
está praticamente extincta. 
E* bem possibel que o mesmo me- 
thodo se adapte ao nosso meio, sendo 
então o caso dos nossos legisladores es- 
tudal-o sem demora,. não perdendo se 
vista a hypothese de se succederém 
tragedias como a de ante-hontem, 
quer na distillaria da rua Honorio, 
quer na que está ou esteve installada 
na ilha da Conceição e em outras tan- 


tas fabricas que ha por ahi. 
5 a 


O que se diz em Londres sobre o 


Petroleo no Brasil 

LONDRES, 2  (Havas) O 
“South American Journal” publica 
nm artigo em que um correspondente 
brasileiro analysa as possibilidades pe- 
troliferas do Brasil. 

O articulista relembra as sonda- 
gens já effectuadas sem resultados de- 
finitivos, mas observa que desde que 
se leve em consideração que nos pro- 
prios Estados Unidos, onde é enorme 
a producção de petroleo, as areas em 
que se encontram os lenções represen- 
tam apenas, 01,% da superficie total 
do paiz, deve concluir-se que os resul- 
tados negativos das perfurações até 
hoje, não significam que não existam 
camadas no sub-sólo brasileiro. 

Depois de examinar as perspecti- 
vas de novas sondagens e a explora- 
ção eventual de varias regiões, 0 cor- 
respondente accrescenta: “Não ha du- 
vida para os peritos que o petroleo se: 
vá um dia descoberto no Brasil, parti- 
enlarmente na região do Valle do 
Alto Amazonas, que merece estudo 
mais pormenorizado. Em vista da pre- 
sente politica nacionalista do Brasil, 
existe a tendencia de votar leis mais 
f-voraveis aos capitaes internos do 
que aos externos, o que poderá. retar- 
dar o desenvolvimento dos recursos 
petroliferos do Brasil, cuja exploração 
exige importantes capitaes, e-acarreta. 
sérios riscos financeiros ao lado . do 
trabalho de peritos competentes.” 

E a ed 


no 
Novos titulos do Brasil na Bolsa 


de Londres 
LONDRES, 28 (Havas) — O co: 
mité do Stock Exchange admittiu á 
cotação official 77.740 obrigações a 
4% de 1936 emittidas pelo governo pa. 
ra liquidação dos creditos commer: 
ciaes britannicos ao Brasil, 
E 
SIN - DYKE' 

o “Sym-diké” é o orão do Syndicato dos 
Funccionarios Bancarlos de São Paulo, Aca- 
ba de assumir a sus direcção, o Sr. Haroldo 
Renato Ascoll advogado e procurador do 
Banco Commercial do Estado de São Paulo. 
Trata-se, em realidade, de um profissional 
joven, mes respeitado no meio em que la- 
buta por qualidades elevadas de intelligencia, 
instrucção e caracter, qualidades essas que, 
aliás, elle já as havia revelado quando exer-. 
ceu as funcções de secretario do sr. José Ma- 
ria Whitaker no Ministerio da Fazenda da 
Revolução de 1930, 

Ea 


*% 
Commentario da The Statist à po- 


litica financeira do Brasil 

LONDRES, 2 (Havas) — Em editorial in- 
titulado “Problemas do Cambio Brasileiro”, 
a revista “The Statist” commenta & recente 
proposta de pagamento dos creditos atrasados 
feitas aos portadores britannicos de confor- 
midade com o accôrdo de 27 de março de 
1933. 

“E! a segunda vez em alguns annos — 
acorescenta a revista que o Brasil teve de of- 
ferecer um plano de consolidação para lqui- 
dação dos atrasados commerciaes”, 

A revista enumera as medidas tomadas 
pelas autoridades brasileiras para, regulamen- 
tar omercado cambial antes da proposta feita 
aos credores inglezes para pagamento dos 
seus creditos até 11 de fevereiro ultimo, 
Examina em seguida os melos de que dis- 
põe o Brasil para satisfazer as obrigações 
decorrentes dos accôrdos de 1933 e 1935 e 
observa que, caso as exportações brasileiras 
não melhorassem, esse paiz seria levado à 
restringir as importações, quer pela -regula- 
mentação ou depreciação da taxa do cambio 
livre, quer pela modificação da quóta de 35 % 
que o governo reserva para suas necessidades. 


ctor criado no mercado brasileiro de impor- 
tação pela concurrencia resultante das tran- 
sacções com a Allemanha por meio de mar- 
cos compensados e conclue: 

“Ao mesmo tempo que se verificava o 
grande declinio do commercio britannico com 
o Brasil, tanto nas exportações como nas 
importações, houve sensivel augmento do 
commercio com a Allemanha. Isso traz nova 
complicação ao systema cambial que já apre- 
senta sufficientes difficuldades aos commer- 
ciantes britannicos e aos credores inglezes do 

a, 


Brasil”, se 

































A revista chama a attenção para o novo fa-' 





(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
(Continuação) 

“Quer dizer que a America é um 
continente todo elle petrolifero, do extre- 
mo aleuta ao extremo patagonico, Mes, 8 
Natureza, ha milhões de annos, quando o 
petroleo estava se formando, reflectiu 
comsigo que numa área de 8 milhões e 
meio de kilometros quadrados iria for- 
mar-se um paiz chamado Brasil e deter- 
minou que o petroleo circumdasse de to- 
dos os lados aquella área, mas não lhe 
transpuzesse as fronteiras.” 2 

- Mas não se tratava apenas de fugir á 
suspeição que envolvia o Departamento Na- 
clonal de pesquizas mineraes. Havia egual- 
mente em jogo, um outro principio digno de 
toda consideração: o dos limites « serem tra- 
çados & acção official. Depois de accentuar : 

“A tarefa de investigar o sub-sólo es- 
tá hoje singularmente tacilitada em vir- 
tude de umk sclencia nova que vem 'fa- 
zendo maravilhosos progressos. Refiro- 
me: á geophysica. Com o emprego de va- 
rlos apparelhos e- processos geophysicos 
podemos determinar a existencia de nu- 
merosos mineraes no sub-sólo, inclusive O 

, petroleo, calcular-lhes a massa e as pro- 
fundidades.” 
A Cia. Petroleos do Brasil, por seu ilJus- 
tre director, accrescentava : 


“Feita a carta geophysica das prin- 
cipaes zonas do paiz, as mais assignala- 
damente propícias pars petroleo e outros 
mineraes, como ouro, ferro, cnumbo, pra- 
ta, cobre etc, o grande passo estará da- 
“do, O resto cabe á iniciativa particular, 
que não dorme e está sempre avida por 
penetrar em nossos campos de activida- 
de. De nenhum modo é aconselhavel que 
o Estado perfure ou se' metta em mine- 
ração. Viraria logo tudo um “Lloyd Bra- 
sileiro” e “Central do Brasil,” 


Eis o ideario que se reflecte na acção da 
imprensa a partir de março de 1935, ilumi- 
nado, sobretudo, pela penna scintilante e au- 
torizada de um senador da Republica: o se- 
nhor Costa. Rego. 


No seu primeiro artigo de-27 de março, 
estampado no “Correio da Manhã” aquelle 
senador pondera : 


“Sem collaboração intima entre'o go- 
verno e os interessados, não haverá exito 
possivel. Evidentemente, não cabe ao Go- 
verno” tornar-se: industrial; occorre-lhe, 
porém, o dever de facilitar à expansão das 
iniciativas particulares. Esse dever não 
póde ser jâmais esquecido. , 


COCA ns ane Era en a tana aa ana 


O governo recebeu ha pouco, diz-se, 
proposta da malor firma geophysice mún- 
dial para proceder a estudos petroliferos 
e occurrencias mineraes no territorio bra- 
sileiro, Por que não examinal-a e, si ella 
não convém, por que não estimular ou- 
tras iniciativas do mesmo genero?" 


Ao criterio estabelecido: pelos technicos 
do Ministerio, de que a technica official de- 
veria intervir até na mais lútima economia 
das empresas particulares para O fim de acgu- 
telar interesses de seus accionistas e os da 
vida social, as companhias petroliferas oppu- 
nham o da sujeição dos orgãos officises ás 
grandes empresas mundiaes de prospecção 
mineral, 


De abril em deante observa-se uma forte 
Intensificação de publicidade, da qual parti- 
cipam a “Nação”, o DIARIO CARIOCA, o 
“Radical”, e mais tarde o “Globo”, “O Jor- 
nal”, e, através dos artigos e sueltos de Cos- 
ta Rego, o “Correio da Manhã”, 


O centro forçado de referencia é o pe- 


accusações sempre feitas ao Departamento 
Nacional da Producção Mineral, Mas, os as- 
sumptos directamente tratados são o schis- 
to e o carvão e os processos de sua distilla- 
ção, . 

Evitam-se cuidadosamente quaesquer al- 
lusões aos trabalhos e ás affirmações reitez 
radamente feitas sobre o petroleo existente 
em grandes massas nos campos de 8, Pedro, 
já tocadas pelas sondas da Cia; Petroleos do 
Brasil e pela Cia. Petrolifera Brasileira. Som- 
brea-se aquelle sector, para illuminar-se in- 
tensamente o de Lobato, na Bahia, e sobretu- 
do o de Riacho Dôce, em Alagõas, e mais 
intensamente ainda aquelle dentro do qual 
ninguem discute: o da possibilidade de dis- 
tillação dos nossos schistos e depositos car- 
boniferos embora julgada ante-economica de- 
ante dos baixos preços actuaes dos oleos na- 
turaes, 


O intuito real, porém, é tornar mais vi- 
bratil o aimblente que se deseja criar para a 
acção das companhias, especialmente para 
aquellas que se vêm coagidas a abandonar as 
suas periurações, feitas com a desapprovação 
da technica official, e, se possivel, a mudar 
As suas sondas, 


Com esse objectivo, força-se, pela amplia- 
ção-dos titulos e subtítulos, o sensacionalis- 
mo do noticiario e a collecta da collaboração 
que, espontanea ou organizada, se oiferece, 
às redacções, 


A' palavra dos responsaveis officiaes pela 
pesquisa do petroleo contrapõem-se affirma- 
ções das mais variadas fontes, reproduzindo- 
se accusações desfeitas, Nunca se esquece, po- 
rêm, o appello ás Imagens: ilustram-se com 
grande copia de suggestivas photographias as 
columnas abertas nos jornaes. 


A publicação typicd, ou por outra, a ma- 
txiz de campanha, nº qual se divisam todos 
















troleo, a proposito do qual se reeditam as' 


=ECONOMICO 


=onomico 


es Para o Inquerito Sobre Petroleo 


os lineamentos depois ampliados, é a seguin- 
te: 

PARA LIBERTAR O PAIZ DA ESCRAVI- 

DÃO ECONOMICA 
Vencendo o pessimismo que envolve Interessa= 
damente todas as nossas boas iniciativas se- 
rão novamente tentadas no Brasil explora- 
ções sclentificas & procura de petroleo em 
nosso sólo 

Parece que o governo de São Paulo re= 
solveu interessar-se pelo assumpto petroleo 
naquele Estado, isto é, mais dia, menos dia, 
o petroleo jorrará das entranhas des terras 
brasileiras, Não tenhamos duvidas. 

O Serviço Geologico resolveu «prohibir a 
presença do petroleo nos 8 milhões e melo de 
kilometros quadrados do nosso territorio, Be 
nós ainda ignoramos o que existe sobre o solo 
brasileiro, quanto mais o que se encontra nas 
profundezas da nossa terra, ) 

Onde tem sido procurado o petroleo, tem 
sido encontrado, E' necessario, porém, que se 
façam perfurações e cada metro de tubo que 
se mette pela terra e dentro, custa um dinhei- 
rão. 

O Brasil apenas fez até hoje, em toda 
extensão do stu vastissimo territorio, cerca 
de 50 perfurações. Só nos Estados Unidos até 
1859 em deante, o numero de poços abertos 
approxima-se de um milhão. 


O territorio nacional tem todas as edades 
geologicas conhecidas; da mais antiga & mais 
recente. Petroleo existe desde o Alaska até a 
Patagonia, Esta desgraçada a triste hecatom- 
me do Chaco que dura desde 1932, e onde duas 
potencias que se limitam comnosco se esgo- 


tam, no fundo o assumpto é tão sómente pe- 
troleo. 


A zona do Chaco prolonga-se por Matto 
Grosso; mas por um mysterio mais insonda- 
vel ainda do que os nossos poços de petroleo, 
o-nosso Serviço Geologico decidiu que a zona 
petrolifera não ultrapassará a geodesica que 
serve de limite, 


«Por isso o Chile que sómente se limita 
com a Bolivia, e « Argentina que se limita 
com esta e o Paraguay, decidiram afastar dos 
convenios commerciaes o Brasil que se confi- 
na,com a Bolivia e Paraguay, e que de uma 


comprou o Acre e com o outro lutou cinco 
annos. 


Nós temos schistos betuminosos em São 
Paulo, na Bahia, Alagõas, etc., que dão, por 
distillação, alto teor de oleos. Outros palzes 
destillando schistos muitissimos mais pobres 
em oleos delles extraem gasolina, como occor- 
re no Japão, França, etc. 


Por um prospecto da, Companhia de Pe- 
troleo do Brasil, as futuras perfurações em S. 
Paulo estão entregues agora a geophysicos 
allemães da Companhia Elbof, 


E" possivel que do poço do municipio de | 
8. Pedro, cuja profundidade attinge a mais 
de mil metros, ou da perfuração Balloni cuja 
sondagem já se encontra a 1.215 metros, não 
surja petroleo. 


O assumpto, porém, vae entrar em phase 
decisiva: o governo paulista resolveu ajudar 
as perfurações e entregou o caso a technicos 
allemães e assim o petroleo apparecerá, te- 
nha ou não decidido em contrario a insonda- 
vel sabedoria do nosso Serviço Geologico, 


Uma coisa notamos apenas. Apesar do 
triste cambio, a gasolina ainda é vendida a 
1$100 o litro, vindo daquelles fundões do 
mundo para, chegar aqui a este preço! Qual- 
quer garrafa de agua mineral brasileira que 
tem menos de um litro, mesmo as collectadas 
nos arredores da Capital Federal, custa pro- 
porcionalmente muito mais que um litro de 
gasolina apesar de ser apanhada & flôr da 
terra . 


Quando o petroleo surgir, os interessados 
são capazes de entregal-o ao consumidor por 
preços fantasticos. 


(“O Radical — 17/4/1935). 

Tal é o volume de recortes corresponden- 
tes ao desenvolvimento que teve esse artigo, 
que seria exaustivo examinal-o, - 


Vale a pena, porém, reproduzir, em gsuc- 
cessão chronologica, os titulos e subtítulos 
ostentados pelos demais. 


-— HA OU NÃO PETROLEO: NO BRA- 
SIL? Uma questão que precisa encontrar go- 
lução pratica e immediata — Base que é da 
libertação economica do palz — (“A Nação” 
— 20/6/1935). 


-— RIQUEZA PETROLIFERA DO BRA» 
Sil. “A Nação” revela a existencia de petro- 
leo através de testemunhos insuspeltos da 
technicos nacionaes e estrangeiros — Utge 
incrementar-se as pesquisas e perfurações e 
amparar a iniciativa privada neste assumpto 
de maior relevancia para o paiz — (“A Na- 
ção” — 21/6/1935). 


— O BRASIL PETROLIFERO: A terra 
generosa e riquissima nada esconde a seus 
filhos: o ouro liquido está a poucos-metros, 
sómente a espera de quem o aproveite, — 
(“A Nação” — 23/6/1935). 


— O SCHISTO BRASILEIRO RICO EM 
OLEO, EM'GASOLINA E COM ELEVADO 
PODER CALORIFICO: — Resultado de. estu- 
dos de laboratorio e de seu emprego Já feito. 
— (“A Nação” — 23/6/1995). 


— VASTO RIO DE PETROLEO DE NOR- 
TE A SUL DO BRASIL |! Posto em evidencia 
que existe o combustivel nacional, o seu apro- 
veitamento deixou de ser um ponto de dou- 
trina para apresentar um dever de patriotis- 
mo e uma demonstração de bom senso — 
(CA Nação” — 25/6/1935). 


(Continua) 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 3 de Maio de 1936 


Legisiação Fazendaria e Trabalhista 


Collectorias federaes — 
“sivadas em territorio vo 
tescado por dois Estados, 
reintivamente é jurisdicção 
em tace á região litigiosa, 
que peneficia a arrecadação 
je uma em prejuizo da ou- 
tra”, 

Até que o poder competente 
“se pronuncie em definitivo so= 
bre a posse, por um dos Esta- 
«os litigantes, do territorio con- 
testado, e mantida a actual ju- 
riscioção, no que diz respeito é 
arrecadação, que ag uma dellas 
e uttribuida, desde 191%. 

Numero 40, 


Collector — “autorizado a. 


afastar-se do cargo para 
exercer 
(prefeito) ”, 

Devera ser substituido, duran- 
te seu impedimento pelo escrl: 
vao, Ex-vi do artigo 4] do de- 
creio 24,502, de 1934, 

Numero 41, 

Remuneração — “a fun- 
ccionario publico que per- 
manece sem exercer as fun. 
cções proprias. (fiscal ;de 
clubs de mercadorias), | 

Não é permittido. . 

Numero 44, 


BANCOS OU CABAS BAN- 
CARIAS 


Correspondentes -— “ou 
representantes de bancos”. 
São meros mandatarios, e, por 
esta razão, escapam á fiscaliza- 
ção bancaria. 
Numero 43. 


IMPOSTO SOBRE VENDAS 
MERCANTIS 


Duplicata — “será assi 
guada & rogo, com quas tes 
temunhas, ou por procura- 
dor com poderes especines”, 

Be o comprador souber ou não 
poder lér, pi escrever, 


. 


Numero 
IMPOSTO DE RENDA 


Lucro liquido — “de ba- 
lanço, de onde se deduz A 
parcélia do imposto de 8 % 
a pagar, para formação de 
uma reserva,” 

Pagará o tributo na propor- 
ção de 6 % da importancia to- 
tal do liquido apurado no ba- 


lanço. 
Nuinero 49. 
Apolice — “de seguros 
contra accidentes de traba- 
lho”, 


Os premios incidem na taxa 
ção do imposto sobre a renda, 
Numero 46. ; x 


MATERIA ADUANEIRA 


Accordão — “em que um 
dos cinco membros do Con- 
selho superior de tarifas, 

resentes & reunião, tendo 
evantado certa preliminar 
para orlentar seu voto, dei- 
xa afinal de apreciar o me- 
rito da questão”. 


Invalida o pronunciamento do 
Aulgador do feito — principio 
sustentado pela representante 
da Fazenda, em recurso Inter- 
posto — e é annullado, para O 
fim de ser a questão nova- 
mente apreciada e decidida, na 
forma regulamentar. 

Numero 47. 

Amostra — “a mercado- 
ria de classificação discuti- 
au, quando retirada, impor- 
ta na desistencia do recur- 
so, pois impossibilita qual- 
quer exame.” 


E os effeitos do accordão, 
apreciado em recurso processa- 
do com pretensão de formall- 
dade essencial — princípio sus- 
tentado pelo representante da 
Fazenda. E' annullado. 

Numero 48, 


IMPOSTO DO SELLO 


Cambio — “quem deverá 
inutiligar o sello de contra- 
to registado em filial de 
banco em São Paulo e ll 
quidado no Rio”, 

Desde que o contrato foi fei- 


to no Rio e aqui selado, e in- | 


utilizado, não. constitue---esta 
praxe irregularidade, vísto como 
as filiaes de um mesmo banco 
renresentam uma unica entida- 
de juridica para os effeitos 
tiscaen, 
Numero 49, 
SECÇÃO TRABALHISTA 
( — PREVIDENCIA 
Successor — “ou herdeiro 
do premorto (funccionario 
publico). 
Não póde ser assim conside- 
rrdo conjuge desguitado, 
Numero SM, i=52. == elites 
Syndicalizado — “por não 
exerrer a profissão”, 
E' excluido do quadro social. 
Numero 51. 





O leitor interessado em or: 
ganizar em. fichas a materia. 
publicada nesta secção, In- 
clusive a integra dos otcor- 
dãos, ete., pcea inforniações 
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INFORMAÇÕES FINANCEL 


RAS E COMMERCIAES 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Abriu e regulava calmo, hon- 
tem, q mercado monetario offi- 
cial, O Banco do Brasil a 
va em letras bancarias a 574181 
por libra e nas particulares & 
5780 sobre Londres e a 118530 
sobre Nova York, Assim O mer- 
cado encerrou os seus trabalhos 
calmo e inalterado, ao melo dia, 
como de costume, 
O BANCO DO BRASIL AFFIXA- 

VA A SEGUINTE TABELLA 


OFFICIAL 
A 90 djv.: Londres, 58$181. A* 
vista: Londres, 588947; Nova 


York, 118810; Italia, $960; Hes- 
panha, 18600; Paris, 8780; Por- 
tugal, $530; Allemanha, 38700; 
Hollanda, 88030; Suissa, 38485; 
Belgica (Ouro), 18990; Buenos 
Aires (papel), 38970 e Monvedi- 
déo, 58450, 

Cabogranma — Londres, réis 
B8S458, 

COMPRAVAM COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dlv.: Londres; 574340, 
Nova York, 115530, 

à" vista; Londres, 575540; No- 
va York, 118610; Italia, S900; 
Hespanha, 1$570; Paris, 8765; 
Portugal, 8520; Allemanha, ,. 
8500; Hollanda, 78900; Belgica 
(ouro), 18940; Buenos Aires (pB= 
pel), 38370 e Montevidéo 5$150. 

Cabogramma — Londres, réis 
b7S640 e Nava York, 11$640, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 

ouro fino na gase de 1.000/1.000 


Libra, 888600 — Dollar, réis 

118940, 

O mercado de cambio livre, 
hontem, abriu e regulava em 
condições calmas, Os bancos af- 
fixaram as taxas de 885600, de 
178940 e de: 1$181, para o ban- 
cario e as de 878800, de 178740, 
e de 18171], para o particular, 
respectivamente, por Jibra, por 
dollar e por franco. Assim O 
mercado fechou ao meio din, 
como é de habito, calmo e bem 
impressionado. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 

LIVRE 

A* vista; Londres, 88$800; No- 
va York, 178940; Allemanha, .. 
78210; Compensação, 53500; Re- 
gistemark, 48150; Paris, 18181 
a 18182; Ttalia, 15150; Portugal, 
8809 a 8810; províncias, $815; 
Hespanha, 25460; pai .. 
28465; Hollanda, 128180 a .... 
148190; Belgica (ouro) 48035 a 
N$D10; papel, $007; Suecia, ,... 
48580; Suissa, 58850; Slovaquia, 
8750; Austria, 34375; Rumania, 
$187; Buenos Alres, papel, ..., 
48940 a 45945; Montevidéo, .... 
83360; Japão, 58195; Dinamarca, 
38970; e Polonia, 48470. 


Negulou o mercado de titulos, 
hontem, activo, com. operações 
regulares. Os negocios em apo» 
lices e em alguns outros titu- 
los, como acções, da America 
Fabril, forum desenvolvidos. As 
cotações dos titulos em eviden- 
cia, ficaram sem alteração de 
importancia, mantendo-se assim 
as acções e as debentures, 

CAFE 
TYPO 7 — 115500 

O mercado de café hontem, 
operava firme, O typo 7 se co- 
tava a razão de: 119500, por 10 
kilos e até ás 11 horas os ne- 
gocios orçavam por 4.307 sac- 
cas. A' tarde venderam-se mais 
3.500, no total de 7.807, con- 
tra 8.205 ditas anteriores. 

Fechou firme e com 05 pre- 
ços inalterados. 


) ES POR 10 KILOS 
des a o. 0 135500 
Typo 4 .. .. “e. “e. .+ 13$000 
'Typo 5 .. .. se ua +. 12$500 
Typo 6 . ue “. .. .. 125000 
'Typo 7 .. . e. as .. 11$500 
Typo 8 «eve vs net 11$000 

Pauta pesso 1$120. 

Entradas: 

Leopoldina — Minas, 3.204; 
Maritima — Minas, 1,026; Ca- 
botagem — Minas, 1.056; Ar- 
mazem Reg. Flum. “Rio 


.537: Armazem Reg. 
Edath mais Reis: 
Mneiros, 72; Total, 8.019.- Idem 
anno passado, 213.812; Média, 
7.127; Do 1º de julho, 27.80.012; 


|-Mécdia,:9,111; Do 1º julho-anno 


2.412.052. Galé rever- 


passado, de ju- 


tido ao stock desde 'o 1º 
lho, Eneida 
imbarques: 
Europa, é.vus; Africa, 25; Ca- 
botagem, 1.124; total, 4.051. 


Desde.o 1º do mez, 168.831; Do 
1c.- de - julho, 2.552.687; Ilem, 
Vanno passado, 1.032.873; Stock, 
759 151; Menos consumo local, 
do dia 30-4-936, 500; total, 
158.651; Café bonificação, D40; 
total, 759.591; Café revertido ao 
stock nidata, 150; existencia, 
159.741: idem, anno passado, 


505.870. Pupa 

ns dy; darof daf def d 
CAFE' A TERMO 

Mezes — Vendedores — Com- 


pradores e differença 
CONTRATO “B” 
Abertura 
Maio — Vend. 118775 e comp. 
115750, menos $25; junho — 
115800 e 11$750, menos 875; Ju- 
lho: — 115650 e 119625; menos, 
s75: Agosto — 11$600 e 11$600, 
nenos, 875; Setembro — 115600 
e 118550, menos $125; Outubro 
— 115600 e 115500, menos $100. 
Yendas. 4.500 succas. Posição, 







caimo, 
CONTRATO “A” 
Maio — Vend., 11$250 e com,., 
“19225, menos, $45; junho — 
4 E) 1920), IMEnNos you! Ju 
Pal A eds - 118 ' .. =. qua - 3 


8175; Agosto — 118150 e 11250 
Setembro — 11$150 e. 11$075, 
menos ;100 e Outubro — Reéis 
11$125 e 118050, menos $100, 
respectivamente. 

Vendas, 11,500 saccas. Posi- 
ção, calmo, 


ASSUCAR . 


Hontem, o mercado saccarino 
rvegulou-se a operar sustentado, 
na abertura, com os preços vi- 
gorando ainda inalterados, Dis- 
pertaram maior interesse. as 
negociações e o mercado fechou 
inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve; saidas, 
8.702 saccos, ficando em stoçk, 
32.088 saccos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, de Campos, 
405 a 50$; idem, de e 
45$ e 47$; demerara, não e 
mascavos, 31 a 328000. 

MOVIMENTO MENSAL 

Assucar — Entradas, 59.824 
saccos de Pernambuco; 18.487, 
de Sergipe; 5.248, de Campos; 
1.948, de Minas; 1.105, de Ba- 
hia e 700 de Maceló, no de 
86.802 ditos, Saídas, 97.701; 
stock, 32.098 saccos. 


ALGODÃO 


Abriu e regulou, hontem, cal- 
mo, o mercado de algodão, Fo- 
ram de vulto os negocios con- 
signados e os preços se man- 
tiveram nas bases precedentes, 
Fechou inalterado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, 204; 
tendo em stock; 8,806 fardos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 528 a 52$500; 
typo 4, 502500 a 518000; Sertões 
typo 3, 47$ a 485: typo 5, réis 
435500 a 44$000; Ceará: typo 3, 
nominal; ty 5, 438; Mattas: 
fypo 3, nominal; typo 5, 428: 
Poulista: typo 3, 448; typo 5, 
424500 a. 435500, 

MOVIMENTO MENSAL DE 

ALGODÃO : 

* Entradas; 10.607 fardos, sen- 
do 5.00". da .Parahyba: 3.110 de 
Natal; 1.222 de Santos, 577 do 
Ceará; 321 do Maranhão; 153 
de Sergipe, 69 do Pará e 149 de 
Pernambuco, Saldas, 11:703; 
stock, 8.806 fardos, 


Movimento de Vapores 


ESPERANOS 
DA BUROPA PAHA O RIO DA 
PRATA 
Murselha e esc, “Wlorida” 6 


Antuerpia e éso., “Josephi- 


ne Charlotte” .,; cima 6 
Haemburwo e eso. “Madrid” 7 
Londres e esc, “Highland 

MOUSSE Seus aeee ato eb E 
Amsterdam e seo, “Zna- 

ANA to eo ao o RAS esa) 
Hambui go o sc. “Cup, 

NOLTO NO O aos ram anais e 8 
Triesto e eso,, “Neptunia”, 14 
Favre e esc, “Bubés” 15 
Stockhalmo e esa. “San 

OB a Sao SU Nara ea AS 
Svulhampton e eso, “Al. 
MADSORA” Loo se taco Lol sd 18 
Londres 6 esc,, “Almeda 

23 E ES SA ESA REY DS 
DOS' ESTADOS UNIDOS PARA 

4 BUROPA 
Nova York e esc, “Sou- 

thsintCroen ui os NUR a 
Canadá e eso., “West Ira”, 12 
Nova York e esc., “Wen 

Tor PRInoS! SA ceniia aatisoo RO 
Nova York e ese, “Uru- 

BUASO! 14 qurco quigrio 16 
Nova York e esc. “ÃÁra- : 

CNQU ER, celeiro eso ga e ed 
Nova York e ese, “Pan 

America” ce rear ca 93 
Nova York e esc, “Eastern 

PRIBG6T NS iba dos oe ato o AO 

DE CABOTAGEM 
Porto Alegre e esa, “Pyrl- 
GUN ecra ori sTa e Cister Doirte 8 
Laguna e eso. “Carl Hos- 

DONO to ea ESTE 8 
Porto Alegre e esc., “Ara- 

FAnGUA! o oo ce lsal ros 6 
Belém e emo. "Rodrigues 

ALVOS q sr mole ço NS Sis 7 
Porto Alegre-e esc,, "Tam- 

DARUS Ta iS 7 
Mandos e esc, “Santarém” b 

4 SAIR 
PARA EUHOrPA DO RIO UA 
PRATA 
Southampton e esc, “Ar- 

Ui A PS RES PIN SPSA 3 
Londres e eso, "Sultan 

DAN gras dep nas A VIE =4 
Stockholmo e esc. “Nords. 

torta o de ia o = eso b 
Hamburgo e esc,, “General 

OBDEIO NS comece vo a si 
Londres e eso, “H, Brl- 

gado" , 20.00 an ou 5 
Londres e esc., “Norman 

BEAR a DS SORA ra 6 
Marselha o esc, “Alsina”, 7 
Amsterdam e ese,, “Amstel- 

Jane! ii SUS ST nara 8 
Bordeaux e eso, “Massilla”" 4 
Genova e esc.. “Conte Bian- 

CRIADO” see so voo y 
Londres e eEc., “Rodney 

DM aos eg (msi IDE 10 
Southampton e eso, “Alcan- 

ERON, nl do Fou sie o ento iS tz 
Stocktholmo e esc;, “São 

Francisco” ., js, . 13 
Hamburgo 6 esy., “sonte 

Olivia” .,.. Ca sas riotas  VAQ 
Hamburgo e esc. “Almi- 

rante Alexandrino” :s 16 
Antuerpia e ezo,, “Josephi- 

ne Charlotte” ...... 16 
Havre e etc. “CGrolxr ,,ºº + 
PARA Os ESTADOS UNIDO 
Novi Por TeO DA PHATA 
Ne e esc, * 

Wertani A RERE MOSER. 
Nova Orlensa e cs ., “Dél. 
Na SE x vomito p 
Nova York o asc * no 

ár bad A rt do Y 
Nova Orleans e sto. “Del. 
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Banco Suisso Brasileiro 





Capital: 5.000:000$000 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21.' 


FILIAES: 


No Estado de 8. Paulo: S. Paulo — Rua Alvares 
- Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8. 


Floriano, 28. 





No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel. Gomes Ma- 
chado, 62. — Nova Iguassu" — Rua Marechal 


DESCONTOS: 
De titulos e notas promissorias. 
CREDITOS: 
Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 
titulos e valores. 
COBRANÇAS: 

Bob qualquer praga do Pair, a taxas modicas. 
FINANCIAMENTO DE CONSTRUOÇÕES 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 

- de juros e capital. Prasos lôngos, 
DEPOBITOS: 
Em 0/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 
V taxas convenientes, 
CONTAS LIMITADAS: 
Até rs. 10:000$000 — juros de 4 %. 








IO 





RADIO FLUMINENSE 

Das 12,30 ás 13 — Discos es- 
colhidos; das 13 ás 15 — Dis- 
cos variados; das 18 ás: 23 — 
Programma de musicas para 
dansar, 

Programma para amanhã 

Das 10 ás 11,30 — Discos va- 
riados; das 11,30 és 12 — Dis- 
cos escolhidos; das 18,45 ás 19 
e 30 — Transmissão da: “Hora 
do Brasil”; das 18,90 és 20 — 
Discos variados; das 20 ás 22 
— Programma regional de stu- 
dio com os seguintes artistas ; 
Zuth Gonçalves, Pereira Lima, 
Marlo Lessa, Bianor Gonçalves, 
Serrote, Asdrubal Lima, Geny 
Dutra, João Maia e outros e o 
Conjunto Regional de P, R, D. 
8 sob a regencia de Zuth Gon- 
calves; das 22 ás 23 — Pro- 
ramma de musicas selecciona- 
das. em gravações, Durente . O 
progremma será lido Ro -micro- 
phone o-noticiario official do 
Estado, . ; 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 
10 — Programma Volta ao 
Mundo (musicas de diversos 
paizes); 12 — Programma Ma- 
dureira (gravações populares); 
12,30 Programma Allemão 
(gravações); 13,90 — Intervallo; 
18 — Programma portuguez a 
cargo de Candida Leal, Izalin- 
dá Seramota, Carlos de Cam- 
pos, Edmundo Mala, José Le- 
mos, Antenógenes Silva, Jou- 
quim Reis, Manoel Barlavento, 
Gabrlel Leite e Conjunto Por- 
tuguez, sob a direcção do maes- 
tro Delgado Gordo; 20 — Hora 
dos Calouros patrocinada pelo 
“O Dragão”, speaker Ary Bar- 
roso; 21 — Quarto de . hora 
sportivo em colaboração com 
o “Jornal dos Sports e grava- 
ções, musica americana; 21,90 
— BRéde Verde Amarella; 22 — 
Retransmissão da festividade 
no salão nobre do Instituto Na- 
cional de Musica, commemora- 
tiva do segundo anniversario 
do Club Universitario do Rio 
de Janeiro e da Data Nacional. 
Na parte cultural o professor 
Nelson Hungria falará sobre o 
papel do universitario na de- 
mocracia brasileira, Destacamos 
Volta ao Mundo, Programma 
Portuguez, Hora dos Calouros, 
DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

Em onda longa e curta de 
31ms,68, frequencia de 9501 ke, 
— Sup. Musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil" pelo 
Radio Jornal do Brasil 


para canto pela soprano Nice 
de Araujo Jorge; 5) Cruzada 
Nacional de Educação: 6) “Bo- 
nata” de Carlos Gomes, largo, 
pelo quartetto de “Carlos Go- 
mes” da PRE-4; 7) Chronica 
juridica pelo dr. Almachio Di- 
niz; 8) “Povera Bambola” de 
Carlos Gomes, melodia para 
canto pela meio-soprano Lygia 
CGómes Pereira; 9) Noticiario; 
10) “Dolce Rimprovero” de 
Carlos Gomes, melodia para 
canto pela soprano Nice de 
Araujo Jorge, Das 19,30 ás 19.45 
em inglez, 1) Explicação sobre 
& musica a ser irradiada; 2) 
Sonata” de Carlos Gomes, 
Allegro Moderato, pelo quarte- 
tto “Carlos Gomes” da PRF'-4; 
3) Noticiario; 4 “La Piccola 
Mendicanto” de Carlos Gomes, 
melodia para canto pela sopra- 
no Anna Meria Fiuza; 5) 
Através do Brasil; 6) “Sonata” 
de Carlos Gomes, O Burrico de 
Páu, pelo quartetto “Carlos 
Gomes” da PRF, 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Des 10 ás 12 horas — Baile 
cajuti; das 12 às 13 horas — 
Heraldo portuguez; das 18 ás 
19 horas — Cajuti Jornal; das 
I9 horas em diante — Trans- 
missão de trechos de opera, 
Programma para amanhã 
"Das 830 às 10 horas — Ca- 
juti Jornal; des 11 ás 12 horas 
— Programma de almoço; das 
12 às 13 horas — Heraldo por- 
Luguez com noticiario; das 13 
És 13,30 horas — Dr, Babe Ty- 


1) O dia do Brasil; 2) “Mur- 
murilo” de Carlos Gomes, solo 
de piano por Mario de Azeve- 
do; 3) Actualidades; 4) “Regl- 
ta” de Carlos Gomes, melodia 


do; das 18 ás 18,45 horas — 
Programma da tarde com no- 
ticias; das 19,30 ás 20 horas — 
Musica de camera; das 20 ás 
20,15 horas — Musica de films; 
das 20,15 ás 20,30 horas — Can- 
ções francezas; das 20,90 ás 21 
horas — Programma Cultural 
a cargo do professor Sylvio Be- 
vilaqua; das 21 ás 21,15 horas 
— Musica do Seculo XIX; das 
21,16 às 21,30 horas — Selecções; 
das 21,30 ás 22 horas — Con- 
certos; das 22 ás 23 horas — 
Programma de discos popula- 
res, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 12 às 15 horas — Pro- 
gramma de studio com os ar- 
tislus: — Amalia Diaz, Dalva 
de Oliveira, Heloisa Helena, q, 
Cascuta, Mario Petra de Barros, 
'Orchestrá” de Salão, Orchestra 
de Dansas, Oswaldo Dominig— 
Como speaker: Souza Filho, ' 

Transmittirá. hoje; nsegunda- 
felru, dia 4: Das 6.25 às 8,15 
horas — Duas nulas de gym- 
uústica com musica dirigidas 
pelo professor Oswaldo Diniz 
Magalhães. Das 11 às 13 horas 
— Discos escolhidos. Das 1b 
às 168 horas — Discos variados, 
Das 18 ás 18,45 — Discos sele- 
ccionados, Das 18,45 ás 19,30 
— Hora do Brasil, — Program- 
ma organizado pelo Departa- 
mento Nacional de Propaganda 
e Diffusão Cultural, Das 19.30 
us 23 horas — Progrumma de 
studio com os artistas: Cur- 
mem Miranda, Irmãs Pagás, 
Luiz Barbosa, Maria Amorim, 
Muraro € sua typica com Ama- 
lin Diaz e Fernando Alvarez, 
Moacyr Bueno Noca, Procopio 
Ferreira — Barbosa Junior é 


Ismenia dos Santos. — Como 
speaker: Cesar Ladeira, As 
19,30 — Folhina do dis, As 20 
toras — Campeões da vida 


moderna, A's 41 horas —Chro- 
nica du Cidade Maravilhosa, A's 
42 horas — Commentario nucio- 
nal. A's 43 horas — Commen- 
lario internacional — Marcha 
fhal. 4 

RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 ás 11 horas — Trans- 
missão da missa solenne da 
matriz de Sant'Anna, Das 11 
às 12 horas — Transmissão de 
um concerto da serie “A Gale- 
ria dos Grandes Interpretes", 
“pesker  Sargio de Vasconçel- 
los. Das 12 ás 14 horas — A 
noticia portugucza. Speaker 
Cuio Pinheiro, Das 18 às 19 
19 horas — Hora catholica, Das 
19 às 19.80 horas — Discos se- 
leccionados. Das 19.90 às 22 
horas—Discos populares, Spea- 
ker Caio Pinheiro, 
PROGRAMMA PARA SEGUN- 
. DA-FEIRA 

Das 10 ás 11 horas — Hora 
catholica. Das 11 ás 11.90 ho- 


ras -— Discos seleccionados, 
Das 11,30 ás 12.90 horas — A 
noticia portugueza, Das 12,30 


às 1) horas — Discos variados. 
Speaker Culo Pinheiro. Das 18 
és 19,45 horas — Hora culho- 
lica. Dus 14,45 às 19.30 horas 
— Hora do Brasil, Das 19.30 
ás 20.30 horas — Discos varla- 
dos. Das 20.30 ás 22 horas — 
Programma de musica de clas- 
se. Speaker José de Carvalho. 
RADIO SOCIEDADE FARROU- 
; PILHA 

92,00 — Radio jornal, 10.00— 
Gravações. 12.80 — Noticioso 
local e telegraphico (resumo), 
12.45 — Musica ligeira. 14.00 
— Encerramento da primeira 
transmissão. 18,00 — Reaber- 
tura do programma, Ephemeri- 
de do dia. Discos. 19.00, — Re- 
sultados sportivos, 19,05 —Mu- 
Sica para dansas, 19.45 — Ra- 
dio theatro por Stéllita Bell e 
Very Borges, 40.15 — Trans- 
missão da opera “Carmen” de 
Bizet. 22.35 — Transmissão do 
programma do dia seguinte e 
irradiações directas do Casino 
Farroupilha. 24,00 — Encerra- 
mento das transmissões. 

SEGUNDA-FEIRA 

9.00 — Radio jornal. 10.00 
— Gravações. 12,30 — Notício- 
so telegraphico e local (resu- 
mu), 12.45 — Orchestra inter= 
nacional da estação. 13.00 
Discos. 14.0) — Encerramento 
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SE V. EX. PENSA NO FUTURO... 
PROCURE O 


Lar Brasileiro. 


ASSOCIAÇÃO 


DE CREDITO 


HYPOTHECGARIO 


Elle o ajudará, pois é uma 
GIGANTESCA POTENCIA ECONOMICA 


FORMIDAVEL POTENCIA MORAL DE 
TRABALHO E DE VIRTUDES 


Emprestimos — Depositos a prazo fixo ou não 
Contas correntes limitadas 


Ouvidor, 90-94 


Telephone 24-6065 — Rêde Interna 
ES ii, é Naum Sid 7 SRA O e Ss] 





NA GENTRAL DO 
BRASIL 


Pelo trem Cruzeiro do Sul 
chegaram hontem, de S. Paulo, 
o senador Alcantara Machado e 
o deputado Cincinsto Braga, 


— A estação D, Pedro IJ tor- 
neceu hontem, por conta dos 
diversos ministerios, 53 passa- 
gens na importancia de ...... 
4:4078400, Essas requisições fo- 
ram assim distribuidas: M, da 
Guerra 5 passagens na iImpor- 
tancia de 3068200; M, da Jus- 
tiça, 1 ne quantia de cics. 
1:867$400; M. da fdiútação, 14 
no valor de 860$400; M, da 
Agricultura, 8 por 8103800; M. 
da Viação, 1 a I$500; e M, da 
Marinha 9. num total de ,... 
BTISIVO. 


'— A renda industrial da Cen- 


'tral do Brasil, inclusive as es=" 


tradas de ferro filiadas, no dia 
30 do corrente, attinglu a im= 
portancia . de 553:611$, - para 
mais 147:798$100 sobre egual 
data no anno anterior, 


— O chefe da 1º Divisão de 
Central do Brasil inspecclonou 
os serviços das Inspectorias da 
Heceita, estatística e adminis- 
trativu de materiaes, que estão 
actualmente  funccionundo na 
estação de S, Christovão. O re- 
ferido chefe do serviço verifl= 
cou quo é regular o andamento 
de tues serviços e providenciou 
para que fossem ultimados al- 
guns lrabalhos de adaptação 
tendentes an melhorar as con- 
dições para o pessoal que ali 
trabalha, 

— A Associação Geral de Au- 
xilios Mutuos da Estrada de 
Ferro Central do Brasil paga- 
rá as pensões de maio do cor» 


da primeira transmissão. 18,00 
— Ephemerides do dia, Discos. 
18.45 — Discos, 19,30 — Quar- 
to de horas de assumpto agri- 
cola do Ministerio da Agricul- 


tura, 46 — Noticioso tele- 
graphico, “0.15 — Typica ar=- 
gentina Carlos Sapargiarl, can- 
tor José Sierra. 20,30 — Aracy 
de Almeida, acompanhamento 
da orchestra, 20.45 — Typica 
de Carlos Spargiari, cantor Jo- 
sé Sierra, 21,00 — Orchestra 
internacional da estação. 21.15 
— Jack Bee “crooner”, com O 


rente anno, na 
bella: 

Dia 11 — letra A, de um a 
150; dia 12 — letra A de 151 
em deante; dia 14 — letras B 
e C, dia 15 — letras D e E; 
dia 16 — letras F, G e meno- 
res; cia 18, letras H, 1, 
dia 19 — letras Le M: 
— Murlas de um & 150; dia 21 
— Marias de 151 em deante; 


seguinte ta= 


dia 22 — letras N, 0, P, Q e 
R; dla 23 — ST. UV, X & 
e W: dia 25 — Procuradores 


de A a H; dia 26 — procura- 
dores de la Z, 


— Na estação de Silva Frei- 
re, quando: munobrava o trem 
cargueiro C5, por um' descuido 
que está sendo apurado pela 
Commissão de Inquerito, foi 
de encontro a dois enrros de 
carga que ali estuvam estacio- 
nados e se engavetaram, flean- 
do inutilizados, 


Logo que a: alministração da 
Central do Brasil teve sclencin 
'do enso determinou que o De- 
posito de S. Diogo prestasse 03 
soccnrros necessarios para Aa 
desobstrucção da: linha, 

Não houve nccidente pessoal. 


















Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GABANTIDO, S. A.” 
empresta qualques quan: 
tia aos funccionarios pu 
blicos federaes. 
BEOCO DAS OANCEL- 
LAS, 17 |— 1º undar. 
23.886, 





Jazz de Romeu Fossati, 21.90 
— Orchestra internacional da 
estação, 21,45 — Sylvio Pinto, 
cuutor carioca com orchestra, 
22.00 —Conterencia do dr, Ar- 
min Niemeyer, sobre lngiene 
da pelle, 22,/15— Jack Bee "eros 
Oner” — e Aracy de Almeida, 
com oórchestra. “1.30 — Or- 
chestra Ssymphonica da estação 
em grande concerto, 42.00 — 
Programma do dia segulnte, 
Transmissão do Gasino Forroy- 
pilha, 24.00 — Encerramento 
das irradiações, 





RADIOS 


a 
Antes de comprar fuça uma 
consulto a 


7, DE SETEMBRO, 77 


1 — Tel 23-1451. 





























O original da requisição de tropas para a 
execução de Danton, assignada por Fouquier 


Apenas são encerrados em cer 
dulas separadas quando um es- 
crivão do tribunal revoluciona- 
rio e gendarmes veem buscal-os, 
Por um longo corredor, em que 
ressóam os passos, depois por 
uma escada sombria, chegam & 
sala das audiencias. 

Os aceusados olham-se com 
espanto: Por que estamos reuni- 
dos? Formam-se expontanea- 
mente tres grupos. Ali os poll- 
ticos accusados de alta traição: 


“Danton, Delacroix, Desmoulins, 


Hérault e tambem Philippeaux, 
a quem Robesplerre faz pagar & 
audacia de ter atacado a majes- 
tade da Commissão dé Salvação 
Publica a proposito da campa- 
nhada da Vendéia, 

Que podem elles ter de com- 
mum com o segundo grupo: Fa- 
bre d'Eglantine, Basire, Chabot, 
Delaunay, criminosos authenti= 
cos que devem responder por 
desvios e falsificações? Quando 
muito o Abbé d'Espagnac, for- 
necedor dd exercito, grande agio, 
ta, e especulador, póde ser posto 
on mesmo saco, Mas ha um 


ma 





methodo neste “amálgama”: 
emparelham-se os portadores de 
grandes nomes políticos aos yul- 
gares patifes, pera humilhar 
aquelles aos olhos do publico. 
Nem mesmo a accusação tem & 
ousadia de pretender que o ter- 
ceiro grupo tenha nada de com-= 
mum com o primeiro ou sequer 
com o segundo. Mas o extermi- 
nio dos Hébertistas primeiro, 
dos Dantonistas depois, é uma 
tragedia em dois actos com o ti- 
tulo “a conspiração do exte- 
rlor”; para atacar insidiosamen- 
te um adversario político não ha 
melhor garantia do que accusal- 
o de favorecer os negocios do 
inimigo, 


Para collocar as massas nesta 
pista, como antes aos Hebertis= 
tas agora aos Dantonístas são 
reunidos os estrangeiros; ao pro= 
cesso Danton dão a tinta dese- 
jada os irmãos Frey, austriacos, 
o seu secretario Diderichsen, di- 
namarquez, Andrés Maria de 
Guzman, aventureiro e coronel, 
com ignotas fontes de dinheiro, 
hespanhol, 


A poltrona, que compete pro- 
priamente ao accusado principal, 
é concedida a Fabre d'Eglantine 
por causa do seu estado de fra- 
queza. Chabot que tentou, com 
sublimado, escapar à guilhotina, 
melhorou bastante a ponto: de 
poder compartilhar coin os ou- 
tros o banco rudimentar que se 
ejeva em degráos. Danton toma 
lugar entre um amigo e um 
tratante, entre Delacroix e De- 
launay. : ; 

Outrora, nesta mesma saia 
Hérault, jovem advogado geral 
do Parlamento, falou, com a to= 
ga vermelha. Mas" que trans- 
formação desde que esta sala se 
chama a Salle de la Liberté! Se 
o tecto pintado de azul e ouro e 
o pavimento de-marmore negro 
e branco ainda ficaram, desap- 
pareceu a tapeçaria de velludo 
com flóres de lys bordadas, e o 
“Christo” de Durer foi substi- 
tuido por gessos de Marat, Le- 
peletler e Brutus e por dois car- 
tazes com a nova Constituição e 
a Declaração dos Direitos do 
Homem. Nem & clara manhã de 
primavera chega a desfazer 
completamente a obscuridade; 
uma luz triste penetra pelas ja- 
nellas, que dão para o pateo 
sombrio da Conclergerle, 

Danton olha menos para o 
logar em que se avha do que 
para os homens com quem tem 
de tratar. Na extremidade da 


vasta sala, á direita do banco 


dos accusados, a mesa dos jui- 
zes, Ao lado de Denizot, que 
Danton conhece da audiencia da 
vespera, sentam-se Bravet, an- 
tigo juiz no Departamento dos 
Hautes-Alpes, Masson, ex-em- 
pregado da chancellaria do tri- 
bunal, e o ex-tratador de cavallos 
Foucault, x quem se attribue a 
maxima: “Precisamos de san- 
gue, O povo quer sangue!” Na 
cadeira presidencial Herman, 
bello rapaz, ' tratado, trinta e 
quatro annos jurista, que ahi 
chegou depois de ter. occupado 
diversos cargos na magistratura, 
Não é um sadico, um bebedor 
de sangue, um monstro; a sum 
paixão é pelos livros e pela jar- 
dinagem; varias vezes os Seus 
pensamentos deixam a sala dos 
debates e dirigem-se com ternu- 
ra para o lar onde o filhinho 
Aristides espermels no berço. 
Mas, rigido observador da letra 
da lei e republicano | inflexivel, 
figura na lista de Robesplerre 
como “homem Intelligente e 
probo, capaz dos mais altos car= 
gos", Herman jura sómente em 
Robesplerre; o que ordena Ro-= 
besplerre é justo. A salvação da 
Republica exige verdadeiramen- 
te tantas cabeças? Ohll em 
cada pequeno combate da fren- 
te caem quinhentos, seiscentos 
patriotas sem culpal 

Diante do estrado dos juizes, 
sentado a uma mesa coberta de 
autos, O acousador publico; Fou 
quier-Tinville! Muito 'palido, ca= 
bellos negros, sobrancelhas mut, 
to espessas da mesma côr e uma, 
cabeça redonda como & de um 
gato, redonda como uma bola de 
bilhar. Elle tambem tem desce- 
nios de magistraturs, elle tam- 
bem não tem nada de cannibal, 
elle tambem é homem de costu- 
mes domesticos delicados, bom 
marido de sua segunda mulher, 
Henriette, é apenas um burocra- 





EM NOME DA 
Civilização... 


Alvaras de Oliveira 


No Elo para DIARIO CARIOCA 


Consummou-se a tragedia do supposto 
matador do filho de Lindbergh. A Justiça, 
em nome da civilização, assassinou, á& moder- 
na, electricamente, um homem processado vi- 
clada e falhamente e que até a ultima hora 


se disse innocente, 


“Se as minhas cinzas servirem para ter- 
minar com a pena de morte nos Estados 
Unidos, não serão ellas perdidas...” 

Foram as suas ultimas palavras, Pala- 
vras que valeram mais que quaesquer outras 
com que bradasse contra a injustiça ameri- 
cana; contra a Justiça. “yankee” que cega, 
bem cega, não enxergou a verdade | 

Nós nos esqueceramos do caso de Sacco 
e Vanzetti pelos quaes o mundo todo clamou 
pelo perdão mas que a terra de Tio Sam ne- 
gou em nome da sua Justiça. Esqueceramos 
e tivemos ainda esperanças de que Hau- 
ptmann não seria electrocutado. Quando, pela 
manhã de 4 de abril, olhamos os jornaes-ma- 
tutinos e vimos & triste noticia de morte do 
carpinteiro allemão, sentimos uma forte con- 
tracção no peito. Moreva no nosso coração & 
sympathia brasileira por Hauptmann, Sym- 
pathia pela sus innocencia propalada por si 
até e ultima hora e pelo erro da Justiça em 
matar uma pessoa sem as provas cabaes para 


tal condemnação. 


Civilização | Chama-se a isto taes pro- 
cessos de castigar o homem criminoso ou não, 
porque a Justiça humana é bem falha. A pro- 
va foi que ha pouco tempo Von Der Puppe 
foi morto pelo íncendio do Senado allemão, 
quando mezes depois se descobriram os ver- 


dadeiros culpados. 


Em nome da civilização é que a Italia 
destroe cidades abyssínias, devasta as suas 
terras e mata os seus filhos. Em nome da ci- 
vilização mostram-se ao mundo os castigos 
“barbaros” dos barbaros abyssinios, assim 
castigos das terras 
adeantadas. Em nome da civilização cons- 
tróem-se canhões e: outras armas destruido- 
ras para exterminio da propria humanidade. 
Em nome da civilização pratica-se tudo de 
mais baixo, de mais vil, de mais humano | 

Em nome da civilização foi que a Justá- 


como os “civilizados” 


(Da Acad, Livre de Letras) 


ca americana fez uma viuva, fez um orphão 
e quas! matou um coração de mãe já velho 
e que passou, clamando Ros céus, se lizesse 
justiça ao seu filho, 

Hauptmann, innocente, está morto. Está 


vingada a morte de uma criança tambem in- 


nocente mas que fez menos falta do que vae 
fazer o carpinteiro allemão, 


Lindbergh, o heroico aviador, longe da 
sus terra, não quiz mais se interessar pela 
sorte de Hauptmann; o caso, porém, tão sen- 
sacional, correu mundo e ha-de chegar-lhe 
aos ouvidos no seu epilogo sangrento, 

Se Lindbergh não conseguiu esquecer, 
em tres annos, a voz de quem recebeu o di- 
nheiro do resgate do dr. Condon no cemite- 
rio, o tal “John” e disse categoricamente 
ser a mesma voz do carpinteiro aryano, fa- 
cto bem curioso, não esquecerá, certamente, 
jamais o maior quadro de dor: Um coração 
de mãe sangrando pela morte de um filho 
que não poderá ser substituido por outro 
como o Charles Lindbergh Junior o fôre; a 
viuvez de uma esposa que fôra feliz, e a or- 
phândade de otitra não menos linda e inno- 
cente criancinha : o filho de Hauptmann, 


Este quadro doloroso ha de perseguir por 
toda vida o aviador que foi irreductivel no 
pedido de perdão para um condemnado que 
nem elle nem ninguem podia gffirmar fosse 
o raptor ou o assassino, O idolo americano 
não é para o mundo mais que um homem 
sem coração. Poderá receber as homenagens 
do povo americano mas não de povo das ou- 
tras nações, Um idolo, um super-homem não 
deve ser somente heroe, deve saber perdoar, 
sobretudo a quem não havia certeza de ser 
ou não culpado, 


Justiça falha; falha e assassina, 

Hauptmann morreu para exemplo ? Não. 
Morreu para vingança, 

Oxalá, como disse o proprio carpinteiro 
victima da severidade assassina da Justica 
do Tlo Sam, as suas cinzas sirvam para abo- 
lir a pena de morte que é civilizada e justa 
nas terras adeantadas como sóe ser barbara 


e injusta noa paizes atrasados. 7 


Sob o Terror 


“todo eccusado a priori 





ta, o mais zeloso, mais meticulo= 
so, mais consciencioso burocra- 
ta do Terror, que mata sem pai- 
xão, pelo sentimento do dever: 
é o seu officio! Pensem os Ou= 
tros em julgar; elle cumpre as 
Tuncções do seu cargo como 
funcclonario que tem direito 4 
uma pensão, Desculpa-se assim 
aos seus proprios elhos: “Além 
de tudo, é a Commissão de Sal- 
vação Publica que'o quer"! 

Fouquler não usa barrete ver= 
melho de Jacobino; mas, como 
Os juizes, o trajo prescripto e se= 
véro do magistrado: capa de 
seda negra, chapéo negro levan-=: 
tado na frente, com grandes 
plumas negras; - apezar da me- 
dalha com a inscripção La Lol, 
que lhes pende do peito ligada a 
uma fita branca, vermelha e 
azul, elles teem um pouco o as 
pecto de cocheiros dos carros iu= 
nebres, 

Em frente ao banco dos réos, 
a mess e as cadeiras dos jura-: 
dos, hoje em numero de sete: O 
violeiro Renaudin, partidario ta- 
natico de Robespierre, perten- 
cente à guarda do corpo que 
acompanha “o Incorruptivel"”, 
para onde quer que vá, o fabrl- 
cante de tamancos Deshoisseaux, 
o músico Lumiére, outróra secre= 
tario de Fouquier, um homem 
que tem a alcunha revoluciona- 
rla de “Dix-Aout” e procura 
cancellar com zelo brutal o seu 
pesado de Marquis Leroy de 

ontflobert, o fabricante de pe- 
rucas Ganney, para quem 
muito ditflcil que haja innocen-= 
tes diante do tribunal, o marce- 
neiro Trincharã, ultra-jacobino, 
provado no processo de Maria 
Antonietds orgulhoso, como es- 
crevia ao irmão, de ter condem- 
nado “celle que lon califioit si 
deven de Raine”, emiim o ci- 
rurglão Souberbilelle, que baixa 
os olhos sob o olhar de Danton: 
tem vergonha, 

O direito e a lel deixam a es- 
colha dos juizes ao acaso -de um 
sorteio; mas que significam o 
direito e a Jlei neste processo? 
Para ficar certo do exito, Fou- 
quier no seu gabinete fez a se-: 
lecção; se os jurados são em 





| A mesma .casa a pelos fundos | 


juizo desse financista faz carga 


principio propensos a considerar 
tanto um 
o da Republica, portanto 
era pessoal, hoje só estão 
homens de absoluta confiança, 
um dury que está nas mãos do 


accusador publico, “o que é O 
machado nas mãos do lenha 
dor”. 


Por traz da barra que fecha O 
amplo espaço reservado aos es 
pectadores, comprime-se uma 
multidão: compacta que se espa- 
lha depois pelo átrio, pelos cor- 
redores, pelas escadas, pelos pa- 
teos. O Quai des Morfondus, & 
Place Dauphine, o Pont-Neuf, o 
o Quai Conti até a Casa da 
Moeda e mais além estão reple- 
tos de milhares e milhares de 
pessõas: uns ávidos de ver, 
curiosos de ouvir, outros intima- 
mente commovidos, Uns pró, ou- 
tros contra os homens que se 
acham no banco dos réos, 

O murmurio cessa na sala 
apenas começa & chamada dos 
acousados, a qualificação: Cha- 
boi, Basire, Fabre d'Eglantine.., 
— Desmoulins, interrogado sobre 
a idade: “A idade do sans-culot- 
te Jesus, quando morreu, trinta 
e tres ennos!; é uma idade 
critica para os patriotas! Dan- 
ton, interrogado quanto so do- 
micilio, deita a cabeça para trás: 
“Daqui a pouco no nada, e meu 
ne no Panthéon da histo- 

a ”» 

O presidente ageita-se na sua 
poltrona e o escrivão com voz 
monotona lê as peças do pro- 
cesso: antes de tudo o relatorio 
de Amar á Convenção, de 20 de 
ventoso, contra Fabre d'Eglan- 
tine e companheiros, depois um 
ataque sem provas ipela mesma 
causa contra Hérault e Desmou- 
lins, por fim a asserção indeter-= 
minadea e genérica: “Danton € 
Delacroix não são mais irrepre- 
ensiveis do que os homens cujos 
delictos acabámos de caracteri- 
E Sad 

E antes que um só dos ac- 
cusados possa abrir a boca, 
Herman: “Está encerrada a ses- 
são!" E! preciso dar ao publico 
a impressão de que Danton e 
seus camaradas estão compro- 
mettidos nesses negocios de 
aglotagem e nessas patifarias. 

A Conciergerle, a cujas célas 
são reconduzidos, não é um Lu- 
xembourg. Carcere antiquissimo, 
enterrado entre os grossos muros 
que transudam a humidade 
quando sobe o Sena, janellas pe- 
quenas, penumbra perpétua, 
corredores sinistros e grades 
ameaçadoras; além disso os car- 
cereiros que exalam um evi- 
dente cheiro de aguardente, com 
os seus molossos, o fétido nau- 
seante das tinas de excremento 
— na gyria da prisão “griaches”, 
o bater pesado das portas de 
ferro: — aqui para não sncum- 
bir ao horror do ambiente é pre- 
ciso recolher todas as forças de 

interior, 
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"Mes Danton tem a alma tão 
cheia de prados, de rios e de 
arvores, que na manhã seguin- 
te torna a subir invicto e im- 
pertérrito os degrãos' que levam 
à Sala da Liberdade: “Vamos 
ver como aquelles “bougres” ap- 
parecerão diante de mim” 

Durante a noite os accusados 
foram acerescidos de um. Dada 

a occasião propícia, a Commis- 
são de Salvação Publica man- 
dou prender Westermann, que é 
como a espada de Danton, e 
Fouquier arrasta-o ao banco dos 
réos sem o Interrogatorio pres- 
cripto pela lei. Como, sem inter- 
rogatorio?: Herman sorri doce- 
mente: “Insignificantel Forma- 
lidade Inutill” Mas Danton in- 
siste: “E é por uma formalido- 
de que estamos aqui"! Suspen- 
de-se, polis, a sessão e Denizot é 
obrigado, para salvar as appar 
rencias, a fazer as duas pergun- 
tas ao general, numa sala conti- 
gua. Emquanto esperam o Pre- 
sidente e o 
fingem mergulhar-se nos seus 
autos, mas não conseguem dis- 
farçar o embaraço quando se 
ergue a voz trovejante de Dan-= 
ton: “'Contanto que nos dêm a 
palavra e amplamente, estou 
certo de confundir os meus ac- 
cusadores; e se o povo francez é 
o que deve ser, eu serei obrigado 
a pedir graças para elles”, 


Pateta, tu imaginas poder fa- -- 


lar livremente aqui! Eis que 
volta o Alsaciano; com um ges- 
to grandiloquente que. se dirige 
mais ao publico do que ao tri- 
bunal: "Pedirei que me ponham 
inteiramente nu” diante do povo 
ara que me veja: recebi sete 
eridas, todas,na frente: recebi 
uma só pelas costas, a minha, 
accusação!” ' 
Leitura do libello contra Dan- 
ton e companheiros, calcado no 
relatorio de Saint-Just. Depoi- 
mento dé Cambon no caso da 
Companhia das Indias”, A 
questão não concerne: absoluta- 
mente a Danton, mas, avistan= 
do o college, interpella-o: Cam- 
bon tu nos julgas conspiradores? 
— Vêde,-elle 11; não O crê, Es- 
crevei que se riu!” De facto, O 


bastante contra Delaunay e 
d'Espagnac juntamente com O 
fugitivo Julien, mas de. Danton 
me ergue contra os meus detra- 
ctores? E' jamáis possivel espe- 
rar uma resposta fria de um re= 
volucionario tão abertamente, 
declarado como eu?” Nova . ex- 
plosão, campainha, nova adver- 
tencia. 

Avistando Vadier, Amar e Da- 
vid que rondam sorrateiramente 
no fundo da sala, Danton expe- 
rimenta & necessidade irresisti- 
vel de desafiar os seus grandes 
adversarios, aquelle Saint-Just, 


aquelle Robesplerre, aquelle Cou. | 


thon, de encaral-os, de medir- 
se com elles: ““Trazei-os diante 
de mim e eu os mergulho nova- 
mente no nada de onde nunca 
deveriam ter saido... Vis Impos= 
tores, apparecel e eu vou arran- 
car-vos & cara que vos sub= 
trahe á vingança publica:” Cam, 
painha e protesto muito digno 
do presidente contra esses “ata- 
ques inconvenientes” dirigidos a 
homens que “gozam a estima 
geral", 

Attenções, decóro, convenien= 
cia, comedimento, bôas manei- 
ras, descrição, moderação, cal- 
pa quanto se trata da vida, da 
vida 

Mas é a tectica de Herman, 
entrincheirar-se nas questões de 
forma. Há já algum tempo o 
presidente lança olhares furti- 
vos pare o publico e nota com 
desprazer crescente o effeito das 
respostas fulminantes de Dan- 
ton, Danton é sempre DANTON, 
o Danton do povo, o heroe dos 
Cordeliers o homem de 10 de 
agosto e não um açambarcador, 

“um trahidor, um aproveitador, 
sobretudo não um cobarde que 
treme diante do cadafeaiso; os 
crêm na sinceridade da sus 
immensa náusea de tudo: “A 
vida me é um ferdo; já tarda a 
hora de ser Hbertado!” 

Accusação de corruptibilidade? 
Ergue-se: “Os homens da minha 
tempera não se deixam pagar! 
Na minha fronte está impresso, 
em caracteres indeléveis, o sello 
da liberdade, o genio republi- 
cano”, 

Accórdo com: Mirabeau? En- 
colhe os hombros desdenhoso: 
“Mas todos sabem que combati 
Mirabeau, que contrarlei todos 
os seus projectos todas as vezes 
que os julguei funestos à liber- 
dade”, , 

Conselhos para seguir a Bar- 
nave e Lameth? Os seus peque- 
nos olhos seintillam: “Susten- 
to a falsidade do facto e desafio 
quem quer que seja e proval-o!” 

Entendimento com Guadet, 
Brissot e Barbaroux e todo o 
partido posto fora da lei? Rep- 
pelle a accusação com um gesto 
da mão: “Barbaroux pedia a ca- 
beça de Danton, Robespierre e 
Marat"! 

» Aliança com Dumorisz? As- 


accusador publico. 
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| Danton, num desenho de David 


pero: “Respondo que só o vi 
uma vez!” 

Retirada culposa pars Arcis- 
sur-Aube na imminencia de mo= 
mentos decisivos, antes de 10 de 
agosto? Com escarneo na VOZ: 
“Onde se acham então os ho- 
mens que tiveram necessidade 
de arrastar Danton para o com- 
pelir a mostrar-se naquelle dia? 
Onde se acham então esses sêres 
privilegiados, de quem elle to- 
mou emprestada a energia?” 
Meio voltado para a barra em 
que se apertam os homens da 
rua retendo a respiração: “Ha 
dois dias o tribunal conhece 
Danton; amanhã elle espera 
adormecer no selo da gloria; 
nunca pediu graça e hão de vel- 
o vôar ao cadafalso com a sere- 
nidade propria da tranquilidade 
de consciencia”, 

Herman, Fouquier ouvem com 
terror o applauso crescente dos 
ouvintes; cada uma das palavras 
energicas de Danton ressõa no 


exterior, propaga-se como uma 


descarga electrica até as ultimes 
&s mais longinquas ramificações 
daquella "multidão imponente, 
que segue os debates ne praça, 
nas pontes, nas ruas, Ahl se esta 
massa rompe a barra e leva 
Danton em triumpho nos hom- 
bros! Então acabou-se Robes- 
plerre, acabou-se a Commissão 
de Salvação Publica, e tambem 
Herman e Fouquier, Os olhos 
dos dois juristas buscam-se an- 
gustiados, e o primeiro manda 
Bo outro um bilhete animador: 
“Dentro de mela hora suspende- 
rel a defesa de Danton”. 

Mas o applauso dá azas a Dan, 
ton: “Antes de tres mezes o povo 
o em pedaços os meus inimi- 
gos!” ; 

-Applausos, gritos, agitação 
crescente. Campainha do presi- 
dente e tom quast paterno: 
“Danton, estás fatigado, cede a 
palavra a outro, eu ta darel de 
novo quando tiveres renousado”, 

E' levantada a sessão — em 
tempo opportuno! 

Da sua céla, Danton póde en- 
tender-se com Westermann que 
se acha do outro lado da parede. 
Palavras fortes, imprecações: 
mas tambem, sentindo um odor 
que lhe recorda a agua do Aube, 
gemido melancolico; “E! me- 
lhor ser um pobre pescador do 
que governar os homens!” 

Ao menos Danton dorme 
tranquillamente a noite de 14 
de germinsl, ao passo que um 


ECT Es 





pesadello persegue Herman e 
Fouguier. Que será no dia se= 
guinte? Já de noite o accusas 
dor publico correu! á Commis- 
são de Salvação Publica. Rea- 
lizou-se um conciliabulo, pois se 
amanhã os pulmões de. ferro 
de Danton' levarem pelos ares 
os castellos de cartas da ac- 
cusação, que se passará? Saint= 
Just e Billaud-Varenne espe- 
cialmente estão fóra de si: 
— À Republica está rdida! 
Fouquler retira-se acabrunha- 
do; não se tranquílizou com as 
instrucções de não admittir em 
caso nenhum a Intervenção das 
testemunhas de defesa — ellas 
estão precisamente ausentes 
nesta occasião! Como legitimar 
juridicamente a recusa de citar 
as testemunhas? 

Logo no 
Danton levanta-se; imperioso: 
Foram citadas as testemunhas? 
Fouquier,, embaraçadissimo para 
declarar a verdade, desculpa- 
se quasi dizendo que espera a 
decisão da Commissão de Sal- 
vação Publica. Como? Danton 





À casa de Danton vista de frente 


início do debate . 


irrita-se, compete aos seus ini. 
migos mais encarniçados deci= 
dir a respeito de uma medida 
que a lei garante? Robespierre? 
E o manequim Saint-Just? E 
Couthon? e aquelle velho tra= 
paceiro Vadier? E emquanto a 
campainha de Herman. se la= 
menta em vão: Silenciol, Dan= 
ton, apolado por Delacro!x, 
provoca uma scena violenta: 
Bella justiça! Bella imparcia- 
lidade! : 

Fouquier, fixando o olhar 
acerado sobre os apcusados, 
franzindo a testa) com voz alta 
e aguda: “E' tempo de acas 
bar esta luta. tão escandalosa 
para o tribunal quanto pala 
aquelles que nos ouvem; vou 
escrever Convenção para 
saber o seu parecer e este será 
seguido exactamente”, 

Bem! Todos estão de aocôór= 
do! Herman respira, os debates 
proseguem, emquanto O gccusa= 
dor publico mergulha n pena no 
tinteiro: “Um tremendo tem- 
poral está roncando desde que 
começou a sessão; os accusados 
como loucos, reciamam a au- 
diencia das testemunhas de de= 
fesa... appellam para o 
povo da recusa que suppõem 
soffrer. Apezar da- firmeza do 
presidente e do tribunal, as 
reclamações, reiteradas pertur- 
bam a sessão, e elles annunciama 
em voz alta que não se hão de 
calar se as suas testemunhas, 
não forem ouvidas e além do 
mais sem um decreto; nós vos 
convidamos a traçar-nos defi=- 
nitivamente o nosso proceder 
quanto a esta reclamação, uma 
vez que o processo judiciario 
não nos fomece nenhum meio 
de motivar esta recusa”,  As= 
signados: Herman, Fouquier,. 
A! Commissão de Salvação Pu 
blica, com urgencia! 

E já não se passou uma 
hora? Fouquier ' deita para 
à porta olhares cada vez mais 
inquletos e mais frequentes, á 
espera da palavra libertadora; 
as chammas sobem-lhe ao rosto 
gob o chapéo de plumas negras 
ondeantes. 

Neste interim Danton .reppele 
com desprezo, como se dá um 
pontadé num cão importuno 
na rue, a “monstruosa calum= 
nia” de que a 31 de maio tenha 
sido | contra a insurreição do 

ovo: “Eu exijo de novo as 

stemunhas que poderiam ac= 
cusar-me, como invoco a citam 


ção daquellas que estão em 
condições de absolver-me”, De- 
lacroix prova com indignação 
que jamáis fôra “amigo dos 
reis; Philipeaux interrompe al- 
tivamente o accusador publi= 
co: “Tendes permissão para fa- 
zer-me perecér, mas prohibo- 
vos de ultrajar-me”: wWester- 
mann tem um móvimento de 
desdém, porque citam contra 
elle o testemunho de um morto 
com quem não póde ser acarea- 
do; preso por ter dado asylo a 
um emigrado, Hérault não é 
interrogado nem uma vez a esse 
respeito, Diederichsen dá a im- 
pressão de um homem honrado 
e insignificante: a sessão arras- 
ta-se assim, até que um conti- 
nuo murmura alguma cousa 
ao ouvido de Fouquiler, 
Levanta-se de um salto, sae 


correndo, no corredor encon- 
tra-se com Amar e Voulland. 
“Então?” Está aqui o que 


pedes, é o decreto que pô 

accusados fóra dos debates!” 
“Palavra, já era tempo!” Toma, 
o papel e entra novamente, 


= 


